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D I A R I O 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
DXX. 
D I A R I O D E L . A . M A R I N A . 
Desde el día Io d^l actual se ha hecha 
cargo de la agencia del DIARIO DE LA 
MABCÍA en Manaanllio «1 Sr. D. EJIÍUO 
Agnlrre; con quien únicamente se entende-
rán loe Sree. euscritores á este periódico en 
dicha ciudad. 
Habana, 22 de enero de 1886 
E L ADÍILHISTEADOB. 
¿ i 
T E L E G R A M A S POR B l 0 A B L 1 . 
8ESVIGIO PABTIOULAB. 
jaa. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
JLL D l A S I O O B L A M A B S f A . 
Habana. 
T E L E O S A M A S D E A N O C E B . 
Lónires, 26 de enero., á las) 
7 de la noche. S 
B l gobierno p r e a e n t a z á en la C á -
m a r a da los C o m u n e s u n proyecto 
de l ey suprimiendo l a L i g a Nacio-
na l I r l a n d e s a . 
L a e scuadra inglesa, destinada á 
los mares de Orac ia , h a recibido l a 
orden de dirigirse a l P ireo . 
L a flota griega h a recibido á s u 
v e z ó r d e n de dirigirse a l mismo 
punto con objeto de evitar e l bloque 
de los ingleses . 
T B L E G t B A M A S O B H 0 7 . 
Lóndres, 27 de enere, á las} 
7 déla mañana. ( 
• consecuenc ia de u n a enmienda 
presentada a l d iscurso de l a Coro-
na, h a sido derrotado e l gobierno en 
e l Par lamento , y p iensa presentar 
s u d i m i s i ó n e l j u é v e s . 
Aténas, 27 de enero, á ) I 
las 7 p 15 ms de la mañana.) [ 
A pesar de los esfuerzos que hace 
•1 B e y de O-recia por contener l a 
e x c i t a c i ó n que r e i n a e n dicho p a í s , 
a u m e n t a grandemente e l e s p í r i t u 
belicoso en todo e l reino. 
Nueva Turk, 27 de enero, á 
bu 7 y 20 ms. de la mañana 
B l general S a r i l l a s h a sido electo 
presidente de l a R e p ú b l i c a de G u a -
temala. 
Nueva Yck, 27 de enero 
las 7 y 35 ms. de la mañana 
S e g ú n noticias t a l e g r á f i c a s de 
Madr id , rec ibidas en esta capital , 
h a sido condenado á ocho a ñ o s de 
encierro en u n casti l lo, e l Duque de 
Sev i l l a , hijo del infante D. E n r i q u e . 
Lóndres, 27 de enero, á las 9 de 7 
la mañana S 
L a enmienda a l discurso de l a Co-
rona que h a dado lugar á l a derrota 
parlamentaria del Gabinete que pre-
side lord Sa l i sbury , f a ó presentada 
por algunos miembros del partido 
l iberal . 
E s t e lamentaba que no se hubiese 
hecho m e n c i ó n en el expresado do-
cumento de las medidas que el Go-
bierno debiera tomar en auxil io de 
los perjudicados por la d e p r e s i ó n 
de l comercio y de l a agricultura, y 
part icularmente , respecto de las fa-
c i l idades que debieran concederse 
4 los arrendatarios de predios r ú s t i -
cos, don objeto de que obtuviesen 
repartimiento de terrenos para e l 
cultivo, & m u y bajo tipo, y en t é r m i -
nos proporcionales que aseguren la 
p e r c e p c i ó n de la renta. 
L o s l iberales a lcanzan en la vota-
c i ó n u n a i n m e n s a mavoris . L o s 
p a r n é l l i s t a s votaron todo» contra el 
Gobierno. 
B l Gobierno de G r e c i a ha contes-
tado & la s potencias europeas, rehu-
sando e l desarme. 
Madrid. 27 de enero, á las 
11 de la mañana. < 
E n e l p r ó x i m o vapor-correo espa-
ñ o l s a l d r á para esa I s l a e l Goberna-
dor C i v i l de la S a b a n a . 
Paris, 27 de enero á las . 
11 ?/ 20 m s . déla mañana. S 
L a m a y o r í a de la c o m i s i ó n nom-
brada por l a C á m a r a de Diputados 
p a r a e l estudio de l a p r o p o s i c i ó n 
presentada con e l objeto de que se 
aumenten los derechos de introduc-
c i ó n á los a z ú c a r e s extranjeros, es 
favorable á dicho recargo. 
Madrid, 27 de enero, á la 
1 déla tarde 
L a s tropas del Gobierno h a n d i s -
persado u n a part í l a que i n t e n t ó 
destruir e l ferrocarri l que atraviesa 
las m o n t a ñ a s ( D a o p e ñ a p e r r o s ) de 
la provincia de Jaen . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 27 de enero, d í a s 7 i 
de la noche, \ 
H a presentado s u d i m i s i ó n e l G a -
binete i n g l é s . 
U S S C A i t O MAOIOHAJL. 
KtAoc-í, t t c&M de Doromuí 7 ] 
El lüanx, bü.lo 6 rehi la r I 
Kera, Idem, Iceia, Idem bueno á 
•nperlor T - I 
Idem, Idem, idea, Ídem florete. 
Coífnoho, inieriorft r e r a l w nd-1 
ineio 8 & 0 (T. H.) •• ' 
Idem bueno á superior, t tunero 
10 A 11, Idem 
quebrado Inferior '» regular, 
nflmero 13 i 14, I d e m . . . . . . . . 
Idem bueno, número 15 6 16 Id. 
'.dea ruparior, n*m? 17 á 18 Jd. 
Xcw «Ir.Tcta. « 4 v i * r e l P « I 
S9SHCADO E X T K A K j n t O . 
OEHTjUPÜGJLa DE QDABAPO. 
f curiaaolen M a 97. De 5{ i 6 | n . oro u . . Hgaa es-
TIEO 7 número 
ASUOAB DB MUL. 
PotariMoionUfiSO 
larsee 7 número . 
De 41 i 4 | n . 010 anobt , n g u i 
A£UOAB ICUICABADO. 
Polariaaclon M a 80. De 4) Ccmun i regalar refino, i 5 re. oro arroba. 
cniioEiri >ULDO. 
Sin operaciones. 
OB OAKBXOS. —D. Felipe Bne. 
D 3 VSaTO"- r» Franoiseo K s r i U j B : u 7 D. Joa-
quín Toaoano y BUin . 
Es copia.—Habana, 27 de enero de 1886.—Por el S ía -
.li.-c. d «djnnto /OM J)' d* Montmlvmn. 
£1 Ooiegial D. Juan Grucet ba nombrado por en de-
pendiente auxiliar A D . Antonio Medina y Núftes.—Y 
aprobalo dicho nombramiento por la Junta deOoblerno 
de eata Corporación, de órden del Sr. Sindico «epabilo» 
para general conocimiento.—Habana, enero 27 de 18S6. 
—E! Secretario, Pedro Q. Lópei. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el día 27 de enero de 1886. 
) cierra de 289Há 28914 
f por 100 á las dos. 
O X I . O 
DXL 
CCAO KstPAfiOI , . 
N O T I C I A S C O M B B C I A L B S . 
Nueva York, enei'o 26, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas españolas, á $15-70. 
Idem mejicanas, d$15-65. 
Descuento papel comercial, G0 div., \ á 
5 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 dfT. (banqueros) 
á $ 4 . 8 7 ^ cts. 
Idem sobre París, 60 d[T. (banqueros) d 5 
francos 17^ cts. 
Idem sobre Hambnrgro, 60 dfv. (banqueros) 
fi 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 123% ex-lnterés. 
Centrifugas número 10, pol. 96, á 6. 
Centrífugas, costo 7 flete, d 8%. 
Regular d buen refino, 5^ d 5^. 
Arúcar de miel, 4% d 5%. 
E l mercado débil. 
^Tendidos: 8,000 bocoyes de azúcar. 
Idem: 1,000 sacos de Idem, 
Mieles nueras, d 24. 
Manteca (TTilcoi) en tercerolas, d 6.65. 
Toclneta long dear , d 5Jé. 
Lóndres , enero 26, 
Azdcar centrífuga, pol. 96, 15i9. 
Idem regular refino, 14 d 15. 
Consolidados, d 100 1[16 ex-ínterés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, d 
120>a ex-cupou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r i s , enero 26, 
Beata, 8 por 100, 81 h: 50cts. ex-Interés. 
FOMDOS P U B L I C O S . 
Renta 8 p § interés y uno de 
amortización anual . . . . . . . . —— -
Id(m. idem y dos Idem. . . . . - - . 
Idem de anualidades ex- cupón , 
BiUetee hipotenarioa M..„..m„ .. 
Bonos del Tesoro de Puerto-
E l 00 - —. 
Bonos dol Ayuntamiento — - . ——. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba. SJ 4 3 pg D oro 
Banco Industrial . . . . . n • 1 1 , • 
Banco y Comps&ía de Alma-
cenas de Begla y del Comer-
cio TI . . . . « M . . . . . . . . . > . . . . 
Compafiia de Almacenes de 
Deposito de Santa Catali-
Banco Agrícola . . . . . . . ~~=— ••!«... 
Oaja de Ahorros, Desouentoe 
y Depósitos de la Habana.. .MI... 
Crédito Territorial Hipoteca-
rio dé l a Is 'a de Cuba — . . • • • • i t mmimi 
Empresa de Fomento y Nave-
AS1 
;aclon del Sur 
npaflla 
res de la Babia _ 
mera Comí il  de Vapo-
a~ . . . . . . . . . . . 
Almaoenes de Ccmpaüia de 
Hacendados . . . . . . . . . . . . . . . . 
CompHfiia de Aimaoenoa do 
Depónito de la Habana — . . 
Oompafiia Eepüfiola de Alum-
brado de Gaa w , . . . 
Ccmpt&ia Cubana de A l u m -
brado de Oas M I , .w». 
Oompafiia Española de A l u m -
brado de Oas de Matanzas.. 
Nueva Compafiia de "Gas de 
la Habana — 
Oompafiia de Oamínoe de Hie-
rro de la Habana 
Comp»fiia de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabani-
Oompa&ia de Caminoe de Hie-
rro de Oirdenaa 7 J ú o a r o . . 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Cienfuegos 4 V l l l a -
Compafila do Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande . . . 
Oompafiia de ('atnines de Hie-
rro de Caib&rien i, Sancti-
Splrltus 1 — . . . . . 
Oompafiia del Ferrocarril del 
Oeste — 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Habana 
i Matanzas . 
Compafiia del Ferrocarril U r -
Ferrooarrí í del Cobre 
Ferrocarril da Cuba 
Ueflneila de Cardonas . . . . . . 
OllLIRArTOIfíiS. 
Ual Orédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de Cuba.. 
Cédulas hipotecarias al 6 pg 
Intaréd anual 
f.itvj le;-;» Aliracenes de San-
ta CKtallua oí n «1 6 p g iv.-
itiréa anunl 
63 á 67 p g D oro 
J 58 4 67| p g D oro 










4 7 P 
pg D 
VENTAS DE VALORES HOY. 
<0 acoionts del ferrocarril de la Habana. A 
010 C. 
10 aaciones del Banc Espufiol 4 3 p g D. oro O 
4 acciones del mismo Banoo, 4 p g D. oro C. 
coacciones del Ferrocarril de CUNKIIM y Júoaro, 
16 ug P. oro, d pedir hast* fin de febrero'. 
5 acciones d j la m'sma Compafiia. a 16 pg P. oro 0 
31) aciones de la Compafiia Eopafiola da Alumbrado 
de Gús, al 68 pg D. oro C. 
S E & O R E 4 C O B B B D O U S S N O T A R I O S 
DB úA BOLSA OHOUJ,. 
D. Roberto B'dnloln. 
. Juan Saavedra. 
.. Joeé Manuel Ainz 
.. André' . ManUtca. 
. . Federico del Prado. 
_ Dorio González del Valle, 
. Castor Llama y Agulrra. 
.. Bemardlno Bamos. 
A u d i é s López Mufioz. 
.. Emilio Lópee Mazon. 
Pedro Matiilü. 
_ Miguel Boca. 
Antonio Floree Entrada. 
. . Foderlco Crespo 7 Bemíe. 
.. Bafael Anta ña. 
DKI'KKDIKNTBB ACXIUARI-& 
D. Delmlro Víeytes.—D. Eloy Belllni y Pino —D. Sal' 
vador Ferokudea —ü. José Vli la l Esteva. 
NOTA.—Los demás sefiorea Corredores Notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza 
Aan pura op^ritr on la snpradloha BOIRA. 
O & I O I O 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Vacante la Aacsoria de Marina del Diatríto de B^gla, 
oorrespondiente á rsfa Provincia, por haberse excedido 
de la licencia <]ae disfrutaba el que en propiedad desem-
psñ«ba este deBtico. se haot saber por este medio, para 
qua los Letrados que desenn obtenerlo, presenten sus 
iastaucias debidamente dooumentádas en esta Coman-
danoU, dirigidas al Exorno, é I ' tmo. Sr. Comandanta 
Ganersl de e«te Aportudero, en el término de tieinta 
diaa á contar oe esta feuha 
Hibara, !2 da Enero da lF86.-Bí>/aeí de Aragón. 
3-24 
Banco fspafiol d é l a Isla de Cuba. 
SECCION DE COJiTÍÍ IBUCIONKS 
Les propietarics de ñin^tsui baños de cata capital, que 
4 oontinuaolcn se expre an, ó sus repretentaiitea ó apo-
deradoa, se servirán presentarse en la Oficina de Ke-
enndaoion de este Eatahíeoímiento, á verílloar el abono 
da su deacubiei-tn ea el preoleo término de diez días, 4 
contar desde la fecha del preeeoto anuncio; en el concep-
to de que no vsrifloailo se procederá, desde luego, 
oant> a las rentsa, al la finca estuviera arrendada y con-
tra el inmueble en otro caso, según lo dlapnesto por la 
latendeneia General de esta Isla en 7 de dloiembre del 
[ año próximo p k-sado. 
Habana, 21 do enero de 1886.—Kl Sub-gobemador, E. 
Uoyano. 
BELICIOH DE LiS FIKCÁS D8 BBK8BSKCIA. 
Calle del A1 ambique n? 91.—Florida 77.—C4dla 4 7 ^ 
Cafiongo 2—'"'•erro 624.—Cerro 871.—Cerro 873.—Moro-
no 1.—Pafion 2 —Beyes sin número, 4 sombre de doña 
María de IOH Reyes.—Bomay 44.—Bomay 46—San Sal-
vador 17—trnívereldad 40.—Velizqu z 4.—Z^qneira 89 
—San José, sin número 4 nombre de D . Alfredo Pas-
tor.—Colina 1U—ArmcnU 4—Lamparilla ft7.—Figuras 
78.—Malrj» 136 —Oqnendo 2—G'oría 2'"4.—Mannque 
143.—Vives '23.—Calvario 11.—Maradero, 4 nombre de 
D. Eugmio HerBándcz —Madrid 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14 y 
16.—Autoo Iteoio 73 . -S»n Nicolás 254.—Esperanza 03. 
—Lealtad 85 —Habana 64.—San Antonio, Arroyo Na-
ranjo, á nombre de D. Miguel Hernández.—Alamos. A . 
N , á nombro de D. Miguel Hernández.—Beal, A . N . , 4 
nombre deD. Miguel Hernández —Vedado, á nombre de 
D? Mar i* Gutiérrez.—Bamal 9.—Corrales 233 Vive» 
35.—Vives 83.—Vives 111.—Vi vea 83 y S5.—Mangos 48, 
—Loma de Arót tsgul , 4 nombre de D. Manuel Bodrí . 
guez.—Baluarte 2.—Florida 26.—Aguda 271.—Alambi-
que 21.—Gloria IDO —Tallapledra 2.—Zaqoeira 40.—Ze-
queira 105.—San Antonio. A . N . . 4 nombre da D. Eulo-
gio Carbcnell.—Auditor 19.—San Nicolás 30.—Cerro 63*. 
— Sitios 59-Cerro 444—Antón Béoio 83—Campanario 
204 —Cerro 691 - C á d i z 105 —Alambique 67.—Vedado, 4 
nombre de loa Haredaroa de Palaaloa.—Paentea Gran-
des 87 —Befagln : 0.—Estévez 10.—Pamplona 4.—Cerro 
873.—VíUanueva 8 —Arroyo Apolo 21.—Arroyo Apolo 
" 12f 
Adminlstraelon general de Loterías de la 
siempre ¿el Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día St del corriente mee, ae dará principio 4 la 
venta de loa 17,000 billetes de que ae compone el sorteo 
ordinario número l,2f 8 que ae na de celebrar 4 loe 7 de 
la mañana del día 13 da febrero del presente afio, distri-
buyéndose el 76 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
nacaam 




1 de , 
S de 5 , C 0 0 _ . . . 
10 de 1,000 
697 de 600.—.... 
9 aproxímacionea de 4 500 pesos 
para la decena del premio mayor 









mero anterior 7 posterior él 2? 
2 {dem de'k SOOld. el tercer Idem. . 
1,000 
1,000 
$ 510.000 6 £6 premios 
Precio de loe bi l le tes . -El entero (40: el medio $20 
7 el cuadragésimo 91. 
Lo que ae avisa al público para general InteligonolA.— 
Habana 23 de enero de WO.—Si Admíniatradnr (><> 
neral, XI ttmrouJi» d* Om-tAtia. 
Alcaldía Mtmioipal da la Habana. 
Vacantea oluco plazas da praotioontaa para oaaa" de 
Socorro de eata ciudad, dotadaa con el aneldo anual de 
tre«ci»nto9 peaca oro cada mea, laa en alea deberán a er 
provlataa por oposición en la forma que lo determina el 
art ículo veinte 7 cinco del Bvglamento de Servloioa 8a 
nt tari os Municipales que acaba de aprobaras por el Ex-
oelentiaimo Aynntamioato. ae hace p r e l é e t e por este 
medio, á fin d" que loa que deseen optar 4 ellaa, oourran 
por medio de íastanola ea papel del sello undécimo 7 
cédala corriente. 4 eata Alcaldía por el término de diez 
dl»a, 4 contar desde mañana. 
A R T I C U L O QUE SE C I T A . 
"Pora optar 4 ettaa p'ataa hay que acreditar haber 
eatudlado primer afia de Madlolna 7 no haber llegado al 
eexto, dándose prefereocia al que sea hijo de viada po-
bre, A tenga su padre impedido —Un Jurado coastitui-
do por el Concejal Inapaotor, el Subinspector 7 un M6 
dioo de término de dgnado por aqual. elegirin entre loa 
opoaítorea aquellos que mejor oonteaten tres proposl -
oionrs de clrujía menor, aegua programa 7 sacadas en 
auerte, proponiendo al Exorno. Ayuntamiento loe que 4 
Juicio del t r bunal deban ser nombrados." 
Habana, 21 de Enero de 1886 —Juan B. de OrdMli. 
8-26 
T R t B U N A I i E S . 
Oomandaneia militar dé tnarina de la provincia de ta 
Habana—Comisión Fiscal.—DON AMTO'IO MITOS 
T JIMKKEZ, teniente de navio de la Armada, ayu 
danta de la Comanrtanola militar de Marina de eata 
Provincia y Cap i tu la de este Puerto 7 fia cal de 
una sumaria. 
Buce rabsr por e«te medio que habiendo draapareddo 
en Marlman ana chalupa de olnno varas de quiVa, cinco 
palmos de manga, con el fólio 600 tallada en á 'nb ts amu-
ras, construida en pino de tea y la popa da cedro eoteri-
z 1. de la propiedad de D. Bamon Gutiérree. la persona 
3ue tuviere notioiaa da su paradero, ae servirá comuní-orlo 4 esta Fiscalía en el término de treinta días, para 
la más prent* admlnistraoípn de justicia. 
Habana, 25 de Enero de 1886.—Antonio Mato*. 
S-S7 
Oomandanait, Müitar de Marina dó la ProviTicia de la 
Habana.— Comisión FlsoaL—DON MANUEL GON-
SALSZ T GDTIEEBBB, teniente de infantería de Ma-
rina, 7 fiscal en comiaion de eata Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto 7 pregón, cito, 
llamo 7 emplazo, al individuo D. Naroieo Fores, vecino 
que ha eldo de la calle de Mercaderes, para que en el 
término de dies dlaa, ae presente en eata Fiscalía, en 
día 7 hora hábil, con objeto de evacuar un aoto dt Jtut:-
oía. 
Habana, 22 de Enero de lí86.—£1 Fiscal, Manuel Gon-
zález 8-24 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana. -Comiaion Fiscal.-DON MAÜUBL GONZÁ-
LEZ Y GUTI£BBILZ teniente de infantería de marina 
7 flsral en oomlalon de eata Comandancia de Marina. 
I V r eata mí primera y única carta da edicto 7 pregón, 
cito, llamo 7 emplazo á loa Individuos, D. Francisco Mo 
ralea Castro, hermano de D. Antonio Morales, que fa-
lleció á bordo de la barca Fama de Canarias, 7 D . Anto-
nio Alvarez González, 2? piloto, para que en el término 
de diez díoa, 4 contar desde la publioaolon de eata, ae 
presenten en eata Fiscalía con objeto de evacuar un aoto 
de Juatioía. 
Habana, 18 de Enero de 1886.—El Fiscal. Manuel Gon-
zd'et. 8-20 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 27! 
De Bermuda en 14 dlaa gol. ing. E. W. K.. cap. Caín, 
t r l p . 7. too*. 176: eon carga, a Lawlon y H? 
Matarpoa en i día vap. omer. Niágara, cap. Baanla 
trip. 00, tona, 1,667: con azúcar de tránsito, 4 H t -
dalgi y Op. 
Nueva York en días van. amer. NVwport, capititu 
Curtía, t r ip . 63, tona. 1806, con carga general, 4 H i -
dalgo 7 Cp. 
S A L I D A S . 
Día 28: 
Para Veraorne y escalas vap. amer. City of Puebla, ca-
pitán Det-ken. 
Jamaica y escalas vap. Ing Dee, cap. Buckler. 
(Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arre-
glo a l articulo 31 d é l a L e y de Propie-
dad Intelectual. ) 
C O T I Z A C I O N E S 
c o i i S a z o 
ISFAJ7A 
I N G L A T E B B A 
D B C O B X t S D O K E S . 
C A M B I O S . 
1444 p g P a . p . L y «. 
1 ^ 4 19} pg P. (0 d]T. 
F R A N C I A { S í a i f : , ^ 
A L E M A N I A Nominal. 
S i T ADOa-UNIDOS — . 
P § P. MdiT. 
' p g P . Í drr. 
5 á og 4 3 mease, 7 10 pg de 3 4 8 mesaa. oro7 M M H i 
11.—Principe Alfonso 420.—Corrales 211 —E.treUa 126 
—Odolos 7.—Aguila 6 - A n i m a s O. y B . , 4 nombre de 
D. Mariano Soler —Santa EoiiHa, 8.—Luyanó, 4 nombre 
de D. Emilio Marin. -MaloJ* 189 —Paentea Orondea 83, 
- L ú a 68 —Condesa 42 D.—Habana 167.—Umoa 1.—O-
brapfa 74.—Santa Emilia 2.—Puerta Cerrada 16.—Pór-
tela í, P. G—Valle 2.—Luyanó 48.—Gloria 320.—Paen -
tea Grandes, 4 nombre de los Herederos de D . Bernabé 
Póo. 3-24 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Onba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
X I viérnea 29 del corriente mes, 4 las doce en punto 
de su maBana, después de un oonteo general y escrupu-
loso exámen, se introducirán en sus reapectlvoe globos 
los 613 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 16,387 que existen en el mismo globo, oompletan 
los 17,000 números de que consta el sorteo ordinario 
número 1,207. 
A la vez se int roducirán las 613 bolos de los premios 
oorrespondientes al expresado sorteo, qae eon las 18 
aproximaciones forman el total de 628 premios. 
£1 sábado 30 del mismo mee, 4 los siete en panto de 
la mafiona, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros días hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
eata Administración loa Pros, suoorítorea 4 recoger los 
bületea que tengan sus orí toa correa pondl en tea al sorteo 
ordinario número 1,208; en la Inteligencia de qae pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Loque se hace público para sen eral InteUgencía. 
Habana. 33 de enere de 188$. X I AdminiaCrador gen»» 
ral, m ¡Wquét i* BwiriM. 
HOV [ I B Í E 3 9 0 D E PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De N U E V A YORK en el vapor americano Neicpnrt-. 
Sree. D. J . M I>rg—K. P. OouneUy-^- E A . Prak-
chatt-Srita. M. W . Pratchatt—Mr Lauge—Tomás 
Péres—Vicente Farreira—Barón Von He jk lng y Sro.— 
8. "Weterlee y 8ra.—B. Perkine—Mr. Hopkins—S da 
Arcan—J. M . Fern4ndef—Manuel Furneí—"W B. K 
Toanarn—LUÍ» Senoreus—H. do C'stro—T A . Vrg*— 
J O. W»lker—8. D. Slaymakor—J. O. M^yer—J. O. 
Morret—Jcaé Scroira—Mr- Sohoett—Charles Hinckle-
devn—J. Valle—J. Fernánd iz—Juan Baere—Jaime Go 
mlla—H. Ullman. 
SALIERON. 
Para VERAfíRUZ y escalas en el vap. amer. City of 
Puebla.-
Srt-s D Ednaj^o Co-pat, Sra. v 9 fcüoa—Lni» Coopat 
y Sra — Rulraundo M a r q u é s - J o a é R. Vigll—O Hsrr 4n-
de«—BitM G. Larin Pedro Pradooi —Umael Ruiri<nee 
—J. Meatre y Sra —Emilio Meatre María Baiz—J. H . 
«ollnell y Sra - J . M . Jones—W Mo Ciuíng—Luía H . 
Fedlander—8ar«h M. A o u e í - S r . 81eniy4i índivlduoa 
de la O m p i &ía de O.ura. 
MRSJtADAs DE C ' A ? « * A J B . 
No hubo. 
O S S P A e i ^ A D n S OS O A S O V A J B . 
Para Mario! gol. AlUgr .c la pat. Morantea: con efec 
to». 
ParaOabafias eoi Esmeralda, pat. Juan: Id 
Para Baks g 1. C^rmit», pat F u s t á n id . 
Para Caba&as g<d Nuevo Hilario, pat. Arcob»; i d . 
Para Máutaa gol. María Muzoni, pat. Amengnal; id: 
Para Morrillo g d. Britania pat. Hernández) id 
Para B^hía Honda gol Jóven Gertrúdís , pat. Vil la 
longa: id . 
Para Carahataa gol 3 Hermanas, pat. Biobo: id . 
Para Sagna gol Antonia, pat. Colomar; id. 
(*C4ÍUBÍ» co'#r astóisvíEO ASÜBS^. 
Para Nuava Orloana, Tampa y Cayo Hueso vap. ameri 
cano Whitney, <ap. B i l l ; por Latrton y Hno. 
Canarias berg esp. Teresa, cap. Bodrlguos: por 
E. Martines. 
— Baretlona berg. esp, Bafael Pomar, cap. Pifia: por 
H, B. Hamel y Cp. 
Delawaje (B. "W ) berg. amar. C. C. Sweney, capí 
tsn Rntnrtaon: por L . Molarrtet*. 
MonTovid«o berg eap. María Teresa, cap. Torree 
por Jonó y Comp.. 
Liverpool (vía Matanzas) vap. esp. Ailoia, espitan 
Garteiz; por Daulofeu hijo y Cp. 
Cayo Hueso vap. amer. T . J. Cochron, cap. We*-
therfordi por Someillan 6 hilo: 
—Barcelona barg. trp. VIH de Abr i l , capitón Casa1» 
por J . Glneré* v Cp 
Delairare (B. AV) barg.amer. Leocoia, cap Munrlei 
por Hidalgo y Cp. 
«»3J4iEB« ÜVJS 353 H A » BM^Aím St m* 
Para Nueva York y Amborea vap. esp. Valenolo capi-
tán Santa Marina; por J . Balcells 7 Cp.:con 7,'. 09 
(osos a z ú m r 7 9 000 tabacos torcidos. 
— Shieldaborough gol. amer. Paloa, cap. Huntermau 
por Bafael P. Santa María: en lastre. 
•.-/«iCBS OUX H A N A B T K R V O KammR&nLor 
Para Baroe'oua berg. eap. la^bellto, eap San Juan, por 
J Balcella y Cp. 
Nu«va Y o i k vap amer. Niágiro, cap Bennis: por 
Hidalgo y Cp 
1, .S.E'BACVO D a L A ü A B « A B X BPaVXS 
DXSPACÍf iADOS. 
Asácar oacos ^ . 7.200 
Tabacos torcidos 9.C00 










LONJA D E V I V E B E S . 
Ventas efectuadas el 27 de enero de 1886. 
160 tercerolas manteca León . . 
12 byes. latas manteca VH 
12 id . 1 Id. ídem Í13 | qt l . 
Í14J qt l . 6 Id. 1 Id. í d e m . . . . 
100 o. latas aceite de 24 libros 
80 o id . id. 12 id 
60 o. id . id . 10 id 
200 blea. aceitunas manzanillas^-. 
200 bles, aceitunas gordales....... 
$11» q t l . 
3Í fd. 
21} ra. arr. 
í5i ra arr. 
2SJ id 
64 ra. uno. 
6 is . uno. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O H S 3 D B T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Enerí27 Pedro: LlverpooL 
„ S8 Otty of Alexandria; Veraorns 7 eeooloa . 
„ 20 Miacowte: Tampa 7 Cavo Hueso. 
. . 29 Asia: Amberea y escalas. 
„ 30 Tomaulipas: Veracruz. 
. . 81 T. J . Cochron: Cayo Hueso. 
Febr? 1 Hutchlnson; Nueva-Orleans y escalas. 
2 City of Washington: N u e v o - V n í ; 
8 Navarro: Liverpool y Santander. 
8 Ooxoca: Liverpool 7 Corufio. 
4 Metrímock: Verocrua 7 cácalas. 
4 Baratcga; N u e r a - í o r k . 
5 Ramón de Herrero: Sontbomos y escale*. 
7 Za'o de Cebú: S tntander 7 oseólas. 
8 Whltaey: Nueva Orleoos 7 escalos. 
10 H u g j i 'L iverpoL 
10 Alpoa; Nuevo York. 
11 Guido: Liverpool y Cádiz. 
11 Niágara: Nueva-York. 
18 B lalasloA: Kingston. Colon 7 asealaa 
15 Mortera: S t Thomas y esooloa. 
24 Pasajes: Pto-Bioo. Por t -on-Pr ínoe 7 esualo*. 
SALDRAN. 
Xnei??8 Niágara: Nuevo-York. 
„ 80 Paaaina' Pto 'Him Pnr t -«n-Pr t r«« y esoolot. 
80 0 i t7 of Alexondria: Nuev«-York . 
. . 23 Mascottfs: Cato Hneso v Tampa. 
. . 81 Tomodlípasi Coraña 7 Liverpool. 
Febr? 2 Oliy of vs ashinjrtcn: Yerocruz y eaoalaa. 
8 Oaxoca: Verocruz. 
8 Hutchlnson: Nueva-Orleans y esoaloe. 
4 Newport: Nneva-YrtTk. 
8 Mammack: Nueva Y o i k . 
10 Alpes: Veraorua 7 eacalaai 
10 Ramón d* Hnrmra-- Raothomaa y eaoalaa. 
^ I t Soratoe»: Nuera^York. 
18 '"Mtv nf Pnob'» Wnpva-York. 
10 B- Teleslaa: Kingston, Colon y MMIM. 
M Martara: Santhemas T ÜIUIÍI 
B e r g a n t í n - G o l e t a P e n s a t i v o . 
Saldrá á lo mayor brevedad para Cienfuegos. Trinidad 
7 Manzanillo; odiHte cargo por el muelle de Paulo á 
precios módicos. Pat rón Barga. 938 6-28 
Goleta J o s e f a d e G a b a f i a s , 
potrón Bodrítmez, saldrá á lo mayor brevedad para Cien-
fuegos 7 Manzanillo, admitiendo cargo poro díohos pan-
toa por el muelle dn PHHIK. 77K IK-M 
F a r a C a n a r i a s . 
Se o^peron en este puerto 7 saldrán en seguido para 
dichas Islas, las séllaos y veleras barcos "Feliciana," 
capitán Huaroz; "Amella," capitán Tejera 7 "Tr in i to , " 
capi tónTorrent . Admiten parte de cargo 4 flete y pasa-
jeros; éstos serán bien tratados y atendidos por dichos 
capitanea, como lo tienen acreditado. Impondrán sos 
duefios Obrapian. 1. 8. Agn lo ryO? 
128 2C 5 B 
V A J P O R E » D E T K A V J B t s L A . 
VA PORES-CORREOS 
DE L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D B 
ANTONIO L 0 P E 2 Y C.A 
r.j, v 
C A T A L U Ñ A , 
capitán D. Francisco 8e<j*bia 
Saldrá poro P R 0 3 R E Í 0 7 VERACRTJZ el 81 de 
enero, á los doce del dio, llevando la oorrespondeuoia 
p ib l íoa y de oficio. 
Admito carga poro dichos puertos 7 pasajeros poro 
Verocrus solamente. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir loe billetos de 
pásele. 
L&s pdliaos de carga se firmarán por los oonalgnato-
dos án tes de correrlos, sin cuyo roqmalto serán nulas. 
Recibo cargo ó bordo basto el dio 29 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus conslguotarioa, 
M . CALVO Y COMP», Oflefoi n? ÜS. 
I n . 10 E 27 
E L VAPOR 
espitan A JoséM* Oorordo. 
Saldrá para PUERTO-ETCO, CADIZ 7 BARCELO 
N A el 6 de febrero llevando la correspondencia pública 
7 de oficio. 
Admito carpa y poa^teroa paro dichos puertos. 
Tabaco paro Puerto Rico 7 Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Los póÜEíM de oar^a se firmarán por loe consignata-
rios fintea do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe cargo & bordo boato el día 3. 
De mis ponnonorea Impondrán aus oonslgnotorlos 
~ u ¡ v c I . n 10 
M C A L V O Y COMP», Oficios n . iS 
27-B 
E L VAPOR 
A V I S O . 
c a p i t á n D. Antonio Gardon. 
Saldrá para Nuerltas, Gibara, Santiago de Cabo, 
Pones. Mayagüez y Puerto Eioo el 30 del corriente ad-
mitiendo carga 7 paeajeroa poro todoa ellos. 
La ca" ga do t raraaía ae admite por el muelle de Oobo-
lleiía hasta el 20 Inclusive v lo de cabotaje por el de Las 
hasta las doce d- l de la salida. 
Enero 26 de 1886.—M. C A L V O Y Cí 
IM 27B 
STBAMSIP 
Loa vapores de esta acreditada linca 
m i 
Capitán J . Deaken. 
Oapltan J . "W. Eoynolda. 
Capitón W . Retüg . 
A l p e s . 
Oapltan Anazagaatl. 
D i t y o f M é x i c o . 
Oopltrn Burley. 
F ^ i e r t o - R i c o , 
oaxdtan Jiménez. 
Salen de la S a b a n a todos los s á b a 
des á las 4 de la tarde y do N e w 
7 o r k todos los j u é v e s á l a s 3 de 
la tarde. 
Ziínea sesnanal entre ZTeW'TTork 
y l a H a b a n a . 









N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x l 
c a n m a l í s t e a m s l i i p l f n e . 
Saldrá directamente el 
sábado 8 0 de enero á las 4 de la tarde 
el vapor eorreo americano 
C i t y o f A l e j a n d r í a , 
capitán REYNOLDS. 
Admito cargo para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores Impondrán ana consignatarios, 
O H K A P I A 33, H I D A L G O Y C* 
I n 12 S6 K 
T a m p a de H a v a n a Steamabip L i n e 
Sbort Sea Honte. 
P A R á T U M P A , F L O R I D A 
con escala en GATO HUESO. 
B l nuevo 7 rápido vapor correo americano 
M A S C O T T E , 
sa capitán F L E I H I B G , saldrá los «aba lo a á los nln en 
da lo tarde, admitiendo pasajeros y carga en el órden 
siguiente: 
S A B A D O , F N E R O 9 3 . S A B A D O , F N E B O 3 0 
S A B A D O , F E B R ? 6 S A B A D O , F E B R ? 13 
En Tampa hace conexión con el South, P o r í d o Rail-
way. iFer roror r i íde loFiorido.) cuyos trenes están en 
combinación con los de las otras Empresas Americanos 
de ferrooarrtl, p^oporoionando viaje por tierra desde 
T A m t P * A S A N F O H D . J A r K S O N V I L L E , HAM 
A O Ü S T r N , S A V A W A H , C B U R L B S T O W , W I T . . 
MIWGTON. W A » H Í W G T O N . B A L T I M O R f ; P H I 
I;ADE>. '*HTA. N K W Y O B K , BASTON, A T L A N . 
T A , NFKVA O R L K A N S , I H O B I L A , SAN I.Ü1H 
C H I C A G O , D E T R O I T 7 todos las ciudades importan 
tos de los Efitados Unidos como también por el rio San 
Juan, de Sanford á JaokaouvíUe y puntos Intermedios. 
E l vapor M A S C O T T B . ha sido construido con el 
lujo y adelantos modernos, brindando á los viajeros co-
modidad, rapidez y seguridad. 
Los vapores de lo lineo Morgan saldrán todos los 
miércoles poro los mismos puntos. 
Be despachan Mercaderes SS, 
L A W T O N HBRTCAIfOS. 
Ca 81 78-19E 
M O R G A N t i 
LÍSBA SXMAHAL entre la Habana u Ñus 
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
ff Tampa. 
Loe vapores de esta lineo reoaumírán sus viajes, so-
liendo de Braevo-Orlaans los Juéves 4 las 8 de la ma-
ftana, 7 de la Habana ios miércoles 4 las 4 de la tarde 
en el orden alguientoi 
H Ü T C H I W S O K . Cap, Baker. Miéroolea Enero 
WUITPCBY HÍIL 
H Ü T O H I B S O N . Baker. 
W H 1 T M B Y H i l l . . - . . 
H U T C H I K S O H . . . Baker. . - Fbro. 
W H I T K E Y HílL .- -
De Tampa salón diariamente trenes de ferrocarril para 
todos los puntos del Norte 7 el Oeste. 
Se admiten pae.^jeros v ofa-ga. además de los punto» 
arriba mencionados, para San Frauolaco de Oallíomia, 
T se don papeletas directas basto Hong-Kong, Oblo*. 
L a oarg.s so recibirá en el muelle de Caballé rio hasta 
los desde lo tarde, el día de salida. 
De más pormenores imposdrán sos coualgnatarioa 
W.-riidoTWí 11o S5, ld4WÍir«M HTIBatASÍOS. 
o lana a »»• 
NGW-TQTU a n d O n b a 
M a l í S t e a m S h l p G o m p a n y . 
HABANA Y NEW-YORK 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D B HIERRO 
I f B W P O R T , 
oapltan » . S. O Ü K T I * 
8 A & J L T O 0 J B L , 
»pito« s. at n r r o s H . 
capitón BENNIB. 
Con magníficos cámaras pora para pasajeros, saldrá 
do dichos puertos como sigue: 
Sa len de Nneva-'S'ork los s á b a d o s 
á las 3 de l a tarde. 














A b r i l . 8 
Marzo 
A L P E S 
O I V Y OF A I / R X A M D R I A . 
M E R R I M A * l i 
UITY OF PLBHLA .... 
o r r r OF WASHIHGTOJI. 
ALPES , 
f ? «I5F A» W T t A N D K I A . 
M E R R I M A C K „ 
SSJsfcloML (A<o l e » 
C I T Y OF A? ü ' X ü H D m A . 
« E R R I M ^ C K _ ~ 
CITV « F Pr t í s í í -A 
CÍTY OF W A S m ^ G T O N . . . . 
A I J ' E S — 
0 5 T V OF A L W X A S D B I A . . . . 
M E R R I M A C K . 
r r Y Of P>. tvB1.4 . . 
CITV OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S — 
80 dan boletas de viejo por estos vaporee dlrectaia es-
te 4 04dls, Gibralt&r, Barcelona y Maraello, en conexión 
con loe vapores franoes«B que aalen de New-York 4 me-
diados de cada mes, 7 al Havre por los vaporea que sa-
len todos loe miércoles. 
Se don pasajes por lo linea de vaporea franceses, vio 
Burdeos, naata Madrid, en $100 Currencv, 7 hasta Bar-
celona en {O-") Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H Í T E R STAR, vio Liverpool, has-
ta Madrid, inclceo precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rrency desdo New-York. 
Comidas a la carta, servidas en sisnaa pequetlas en loa 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N 
D R Í A y C i T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todoa estos vaporea, tan bien conocidos, por lo ropi-
des y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, oerf como también los nuevas l i -
teras colgantes, en loa cuales no so experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horiaontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballerio host4 
la víspera del día de la solida 7 se admito corea poro I n -
Storro, Homburgo, Brémen, Amaterdom, Rotterdam, vre 7 Amberes. aon oouocimlentoa directos. 
Bus eanslgnatanos. Obrapla n" SP. 
H I D A L G O Y CP. 
I n t» » Í6 
LHCBA D B VAPOEtUS GORUi%OS DS ACBRO 
DB 4,150 T O N E L A D A S , 
KNTIia 
V E R A O R U Z y 
I Í I V E R P O C M U 
CON ESCALAS BW 
PHOOEESO, HABANA, COSUSlA 
Y SANTANDEB. 
r AFORES. O A P I V A N B S . 
Luciano Qjinaga. 
Tiburcio de Larrafiaga. 
Manuel O. de la Hato. 
T A M A U I i Z F A S . 
OAXACA.—... 
¡ a i a x i c o ^ ^ . . . 
. ¿ ^ S e z A t o e s , 
YKHACKUZ Agust ín Gutheil y Oí 
LIVERPOOI, 
COKURA. 
Boríng Brotors 7 Oí 
Mart in de Cambarte. 
SAKTAMBXB Angel del Talla. 
HAJIANA—.̂ — . . Oficios tiúmero 30. 
JT.Sf. « r U N D A f i O Y O F . 
Tti 1i | _ » 
V A P O R -
m 
Saldrá e l 31 del presente p a r a 
C O R Ü Ñ A 
S A N T A N D E R 
Y L I V E R P O O L 
A d m i t e c a r g - a l i g e r a 
y p a s a j e r o s . 
VAPOR 
Salló de la Cornña el 22 del sctnal, y se 
espe ra e l 3 del entrante, oontlnnacdo se-
guidamente p a r a VERACEUZ. 
A.dtolte carga y Dasajero? . 
Oficios número 20. 
J . M . A v B m i A S o r O* 
967 10-24 
N O T A . 
Se adviezte a l comercio de eata 
I s l a que l a A d m i n i s t r a c i ó n de Co* 
rreos no remite correspondencia á 
l a P e n í n s u l a por estes vapores me-
jicanos: le e s t á prohibido por dispo-
s i c i ó n de 1 5 de Jul io de 1 8 8 6 ema-
nada de l a D i r e c c i ó n O-eneral de Oo-
municacionea y T a l é g r a í o s , da M a -
drid. 
J , M , A v e n d a f i o y O ' 
. 23 
. 80 
Fbro. . 6 
IS 
, .mi... 20 
— . . . 27 
Homo 0 
18 
— - . 20 
„ 27 




Sa lea de i a ü a b a n a . l es j u ó v o a á l a s 
4 de de la tarde. 
N I A G A R A . . . . 





HTIiGAart . . . 
NEWPOBX. 
^ARAXOtí-A . 
V 1 A G A 2 A . . . . 
NaWHORT. 
SARAXOGA. . . 
N I A G A R A ^ — . . . , . 
NBWPORT. 
8 A R A T 0 G A 
N I A G A R A . . . . . . . . . 
NKWPORT. . . . . . . . 
SAKATOGA 











A b r i l 
Hoyo 
28 
. . . 4 
. . . 11 
. . . 18 
. . . 2S 
... i 
. . . 11 
. . . 18 
. . . as 
. . . i 
. . . 8 




Bsioa her-iosoe vapors-s tan bien ooncolúos por lo ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co* 
'nadidadee para pasajeros ea sus espaciosos cámaros. 
La carga se recibo es el muelle de Caballería hasta lo 
Tiepera del dio de la solido y se admite carga paro Xn-
glaterra, Homburgo, Brémen, Amtterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon oooocimientos directos. 
La oorrespondenoia se admitirá dnioamento en lo A d -
aiiidatroolon C^enerol de Correos. 
Se dan boletas do TUJO por loa vaporee de eeto línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southarapton, Ha-
vre y Parla, en conexlcn oon los lineas Canard. Whito 
Star 7 la Ooaipague Genérale Trasatlantiqne 
Pora más pormenores, dirigirse A lo oaaa oonslgn&ta-
rla, Obropía 25. 
Línea entre New-York y CienfuegoB, 
CON ESCALAS SN NASSAU Y S A N T I A G O DX 
CUBA. 
Los nuovoa 7 hermosos vapores do hierro 
capitón JTAISKJLOÍH. 
capitán L. OííX.VOifl. 
¡Saíei 




A b r ü . 
Mayo. 
le í Jieoiuegof 
loe niártoe. 
Febrero... 
Marzo . . . . 
Abr i l 
MOTO. .. . 










Marzo . . . 8 
22 
A b r i l . . . . 5 
19 
Moyo., 
NOTA.—Durauto el Invierno de 1885 i, 88, los vapo-
res de IB línea de lo Habana, tocorita en San Agc«r i \ 
florido, para el pasaje solamsnto. 
Pa&ajos por ¿mbas lineas i opolon del viajero. 
Pava déte dirigirse & 
L C l s V . P L A C É , O a R A P I A 98 . 
De mis pormenores liooo'jrf.tiri sus oonsignaSario* 
« « « « P I A Pf" 'W-
- T s r i B í L o o * r;-
I n. U B 2H 
V 4 F O R Í S B C O S T E R O S . 
VAPOR 
M J 
capiian D. ANTONIO D E UNIBASO 
V I A J KK S B m A H A L B S DB L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A N C O . BERRAOOS, SAN C A . 
Y E T A N O Y RIALAS A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á los 10 de la noche, 7 
llegará bosta San Cayetano los domingos, 7 á Malos 
Aguas los Idu^-s al amanecer. 
R e g r e s u á hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
mismos dios Idnes por 1« tarde, 7 á Bohío Hondo los 
mártes á los 10 de lo mafiano, soliendo dos horas des-
pués pora la Habana 
Recibe cargo á PRECIOS R E D U C I D O S loa Juéves, 
viérnes 7 sábados, al costado del vapor, por el muelle 
de Las, abonáodose eus flotes á bordo al entregarse fir-
mado por el capitón los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pásales. De más por-
menores Informará su oouoignatarlo, Merced 12 
COSÍHK DB TOCA. 
Ta 0 l - B 
SMPESSA DB VAPORES ESPAROLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D S 
M W m DE H E R R E R A . 
VAPOR 
A V I L É 8 , 
capitán D. FAUSTO ALBÓNZGA. 
Este hermoso 7 rápido vapor saldrá de esto puer-
to el dio 6 de febrero, á los 0 de lo tarde, para loa de 
N n o v i t a s , 
P t o . P a d r e . 
G i b a r a , 
ÍS-TnamtíiiniRmo y 
O n b a . 
OONSIGNATASIOB, 
Nnevlto».—8r. D . Vicente Rodrigue*. 
Puerto Padre,—Sr: D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—tires. Silva, Rodrigues 7 Cenp. 
Mayarí.—Sres Grau 7 Sobrino. 
Baracoa—Síes . Monea 7 Comí». 
Ouantonamo.—Sres. J . Bueno 7 Oomp. 
Cubo.—Sree. L . Ros v Comp. 
Be despacho por R A B I O N D E H E R R E R A . S A N 
M D R O Ñ : afl, PLAZA D B L U * . 
M.8 !• .í? 
VAPOR 
R A M O N D B B E R R E R A . 
capitán Arturo Siches. 
Esto hermoso y ráoldo vapor paidrá -la eeto puer-
to el dio 1 0 de febrero á los olnoo de la tarde paos los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
O n a n t á n a m o , 
C u b a . 
P i í i © r t o - P J a t i . s 
F o n c e , 
Mayagae%t 
A g i f a d i l l a * 
F u e r t o - R l c í y 
S a n t h o m a ^ 
Nota.—Al retorno esto vapor hará escala en 
Part-au-Prinoe (Haití ) 
Otra.—La» pOiloae para la cargo de travesía, solo se ' 
admiten hasta el dio anterior al de su salida. 
C U n S I G N A V A R I O » 
Nnovitas —8r. D Vicente Rodrigues. 
Gibara.—^ree ''livo.. Rodrigue» 7 Op. 
Baracoa.-Sres. M e é » y Cp. 
Guontánomo.—Sres J. Bueno 7 Op. 
Cubo,—"res L . Ros y Cp. 
Port-ou-Prinoe,—Sres. J . B. Travieso 7 Oe> 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermano*. 
Ponoe.—Sres. Pastor. Morques 7 Cp. 
Mavagttei.—Sres. Pafctot 
E Ü P M A N W Y 
C A L L E D E C U B A N U M 6 4 , 
n s p o m o r o s m a s o T » n 
C P . 
H A B A N A 
N O & Í T I M 
i t í m e o s A g e n t e s e n l a i s l a 
A b o n o s O h J e n d o r f t p a r a C a ñ a 
0x952 
O f i 
d e 
T a b a e 
l o s 
melL «/allS 7 
Puerto- Rico.—Sres. Ir iorto HnoT d^iorooena 7 Op 
Santhomas.—Sres, W- Brondsted 7 Cp. 
Be despachan por R4IHON DE n B R t t B R A . - S A N 
PEDRO No a O . - P L A Z A D B L U Z . 
I B. 8 83 B 
^APOB 
H A B A N E R O , 
caapitan Urrutibeascoa. 
V i a j e s s e m a n a l e s & C á r d e n a s » 
S a g n a y O a i b a r i e n . 
S A L I D A S . 
Saldrá de lo Habano todos los miércoles á los oiaeo 7 
medio de lo tarde 7 llegará á Cárdenos 7 Sagua Ut Jué-
voa, y á Oaibarien los viérnes por la maBan». 
R E T O R N O . 
De Oaibarien saldrá todos los domingos 7 llegará á 
Sagna el mismo día, 7 después de lo llegado deí tren de 
Santo Domingo saldrá poro lo Habano, donde llegará 
los Idnes. 
Ademó» de los buenos condiciones de esto vapor para 
asaJe y carga general, se llamo lo atención del pdblloo 
los espoclales que tiene poro el trasporto de ganada. 
CONSIGNATARIOS: 
Cárdenos.—Sres. Perro y Op. 
So^uo—Sres. Gordo 7 Op. 
Oaibarien-Menendes, Sobrino 7 Op. 
Se despacho por Ramón de Herrero, Boa Pedro n49C. 
Plua da r.na. t a R 1 - B 
V a p o r " A l a v a . " 
Teniendo que limpiar sus fondos, suspende sus viajes 
h»sf.a nnnvn KDÍH». f l n I 5 • 
A N T i e ü A ALMONEDA P U B U G á 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 
d e S i e r r a Y O - o m e z . 
í J ÍOTADA E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O M9a 
ESQUINA A J Ü S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S , 
Almoneda Pública de Sierra y Gomes. 
El viérces 20 á l i s doce se rematarán en esto venduta 
12,roü f acoi raro azúcar de 2H p<>r 46. 
K! v^éraes 29, á las doce, se remotoráu en el muelle de 
San Francisco *2 socos di arroz semilla en el estado en 
que se hallt-n -S ie r ro y Gomes. 1118 8-27 
M A T E . 
En lo» autos de la quiebro de D. Romon Zorrillo, ha 
disoueeto e. Juea 1? de I f ibs twcia del • Ion ton, se a ñ á d -
ele al oúblíco por el término de cuarenta días el remato 
de lo Hacienda Montepío, situada en la jurisdicción d 
San Andrés Tnstlo. á orillas de la mar, oon buen em-
barcadero. Consta de siete sitios de ganado mayor, 7 
tiene bosques oon buenas maderos de ecnstrucclon y 
abundante coso, campos de cofia, multitud de árboles 
frutales, arroyos caudalosos, caídos de Oituo. dos potre-
ros, un oercado de alambre de moa de oinao mil va-as y 
CHBOS máquinas aparafcos ganado, etc., eto , avaluado 
to <o en lo cantidad $353 993 «9 centav-rs 
Y -i» avlea ol vúh lo en •wivoooo.oci de po«tor*e 
H V«r»oru«i, Enero4 de 1886 —H Rodríguez —V° BV 
Jtmenez Vnda. ISO 4»t- IfiK 
IVAREZ YC A 
ü R A Í L I * » A 
E S C t U I N A l l V a U I S I D O R e 
A l m a c e n i s t a s i m p o r t a d o r e s d e t e j i d o s , 
v e n d e n s a c o s d e v a r i o s t a m a ñ o s y p r e c i o s , 




Empresa del Ferrocami Urbano 
7 Omnibus de la Habana 
Por acuerdo de la Junta Directivo se cita á los Sree. 
ooolonlstos paro lo Junta general ordinario que deberá 
celebrarse el dio 5 del mes de febrero próximo, á los 12, 
en lo coso calle de Empedrado n. 34. 
En esa reunión, además de tratarse de los particulares 
que ezpreiia el art ículo 22 del Reglaaieoto, deberá 
leerse la Memoria de los operaciones del último afio 7 
precederse ol nombramiento de lo Comiaion de exfemen y 
gioso de las cuentas ihlati vas á ese periodo y á lo elec-
ción de seis consiliarios en reemplazo de los que cum-
plen el t é t n i c o de su enoareo. 
Habana, 26 de enero de 1886.—El Secretario, Francit-
008 *eciaa. Cn 113 10-56 
COMPAÑIA D E L F B R R O C A E E I I 
D B 
S a g u a l a G r a n d e . 
Por disposición dol Exorno. Sr. Presidente, se convoco 
á los Sres. Accionistas poro lo Junto general ordinaria 
que ha de celebrarse á las 13 de lo mafiano del dio 39 del 
corriento, en lo calle del Egído n? 2, con objeto de dar 
cuenta del estado de la Compafiia hasta 30 de Setiembre 
dltimo, en que terminó el afio social, nombrar la comi-
sión de tres accionistas que ha de glosar ion cuentas de 
dicho afio, elegírjcuetro miembros de lo J i u t » Directiva 
en reemplazo ae otros tantos que han cumplido su té r -
mino, y asordar !o que se estime conveniente acerca de 
las su-criciones iniciadas por el Circulo Mlí i tsr y el Ca-
sino Espufiol de la Habana para reunir fondos para la 
defensa nacional y sobre la solicitud hetti^ por los ho-
oenilodos oara que en la presente cafro se hagan en loa 
fletes del nziícar, miel y aguardiente las mismas rebojos 
que se hicieron en la anterior. Y se recuerda que. según 
lo dispuesto en el Reglamento do la Compafiia. no podrán 
concurrir & lo Junta los accionistas que no lo sean oon 
tres meses por lo ménoa de andcipaoion al dia señalado 
y que la sesión tendrá lut;«r con los sóoios que noncu-
rron, seo uual fuere su número 7 el capital que repre-
senten —Habano. 6 de Eneo de 1886 —Bl Secretarlo, 
Remiann neUAfnttU f» *B v 27 BB 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
La Junto Directiva de esta Empresa, eu visto •'e los 
utíllrtodes obtenidas en el olio ant>rlurt ha dealgaado el 
dio 19 dtil actual para quo eoipieoe * repartirse el divi-
dendo nf 17 de un o. ho por cien o en billetes del Banco 
Eaptifiol sobre el capital Social. 
Los C$res. acción is CMS puoden ocurrir á la Contaduría 
de la Huimvs», Eciu>.>drado 34 i percibir eus rtapnctlvue 
OUOIHB — Habana, Enero 1(1 do 18*6.—Ei suorettorio, Frtm-. 
i> x. Mmaimt. 11 I11-17 
SOCIBIDÜ.DES T F . M F R B S A S . 
COMPAÑIA ESPAÑOLA. 
D E 
Alumbrado de Q-as de M^tanzac, 
Acordado por la Directivo de esto empresa el reparto 
e nn dividendo activo n? 64 de olnoo por ciento en 
il 'et 's dei Bjnco Esnafiol de lo Habano por utilidades 
liqi'idaa reall íadss del segundo semestre do l(8^; se avi-
sa á los sefio.'es accionistas de lo misma que desde el 
din 8 del entrante mes -le febreio rueden acudir á oercí-
blr eus respectivas cuotas á las nflclnas de la secretaría 
de la Compaoía. casa calle do Lumparilla o 23.—Haba-
enero 2^ do lífO - El eocr torio 1157 6-íR 
E L PRoaatso. 
SOCIKDAD BB.tÉFI.A T DB RECREO. 
Por falta de número no pudo c ;1> b'arao el domiego 24 
la Jonro gei.er&l de elt cciones, p iéviomerte onunniodo, 
la Directiva h* acorda 'o se cita uoa vrz mAs por este 
"dio, rara el próximo domingo 31, O i t s doce del día, 
t-blt-ndo. según el Reg'amento, tener efecto, cunlquit-
ra que sea el númern de socios quo concurra 
J-8U« del Monte, 26 de enero de 18'6.—El Sscreterio 
goneral. F'man io Urzais. 1143 4 28 
BáNCO BISPáNO-GOLONIáL. 
Annnolo. 
E l Censúo de Administración cumpliendo con lo dis-
puesto en el srtioulo 34 de los Estatuto», ha ocordodo el 
dividendo de CINCUENTA P E S E T á S á oado acción 
por los bftcefioios líquidos del Q? afio social. 
Ea su v i r tud se satisfará O les Sres. Accionistas el 
expresado dlvllendo desde e l jnéves 7 del actual, á io 
presontauiou di>l cupón número 8 de los nociones, ooom 
hfiado dalas fa-turas que se facilitarán en éate Ronco, 
amblo d t Estudios número I . 
Las accione» domioiiiadts en Madrid, cobrarán en el 
Banco de Caetlllo. y jas que lo estén en provincias, en 
coso do los Comisionados de este Banoo. 
So séllala para el pago eu Boroelono, desde • ! 7 al 23 
del corriente, de 9 á 11 y medio de lo mañana. Transcu-
rrido este plazo, se pogorá los lúues de codo semina, á 
las horas expresadas. 
Lo qne se anuncia para conocimiento del público. 
Baivcloca 2 de Suero de Ifttó.—SI Secretario Cañero!, 
Aríítídei de Art.ñano. 
Lo» Delegados de dlobo Banoo eu la Isla ds Coba, 
Ccíno v C?, Oflaloa número 28. 
O i l * 15 27B 
C O M P A Ñ Í A 
DE 
A M O S DE BiEBRO DE LA HABANA. 
Con motivo de las dpatas que non de efectuarse en 
Seiba Mocha los días 1?. 2 y 3 de febrero próximo, ho 
acordado esta Compafiia establecer durante ellos, tre-
nes extraordinarios de viajeros entre lo estación de san 
Luis (Ma t i czu ) y el apeadero provisión ol de lo Alcan-
tarilla frente ol citado pueblo, donde Igualmente sede-
tendrán en sus viajes de ida 7 vuelta los tr.-ces ordina-
ios. 
Orden de los viajes. 
TREN 1:5 
Ordinario n? 4 
Kxtraordiuariu . . . 
Idem 
SALID V 







6 15' maCaDa 
10.50' 





PALIDA DE LA 
ALCANTARILLA. 
11.05' mafiano. 
S 44' tarde. 
10 no' noche. 
LLEGADA 
i. SAN LUIH. 
11.40' mafiano. 
6 12' tarde. 
"0 35' noche. 
I R E N E S . 
OrdÍDOiion? 4.—. 











1 30' tarde. 









2 05' tarde. 
3 06' . . 
4.45' . . 
8.45' noche. 
TBENE3 . 
Extraordinario . . . 
Idem. . . . 
em 
OivlinarionV 7_^... 
E xtroordinai i o . . . . 
Idem. _ 
Idem 
SALIDA DS LA 
ALCAMTABILLA. 








A fcAX LUIS. 
8.25' mafiano. 
11.40' 
3 ?0' tarde. 
6.12' 
7 .3V noche. 
9.10' 
10.35' 
L o mismo q,ue e l primero. 
Los boletines se despacharán en la estación de S»a 
Luis, en el apeadero provisional de la Alcantarillo 7 en 
lo casilla situada á lo entrado de lo mismo. 
Los señores viajeros que de Matanzas se dirijan á Sei-
ba Mocha 7 deteen tomar billetes de ido 7 vuelto, se les 
hoce presente que además de servlrlAS poro todos los 
trenes del día, disfrutan de las siguientes rebajas: 
En l í clase oon rebaja de 20 cts. . $1-80 t n vea de $3-00. 
2» d e i s . . . . 1-45 . . 1-60. 
8» de 10 . . . . 00 . . 1-00. 
Los que tomen billetes para un solo viaje, no tendrán 
lo rebojo anterior y abonarán los siguientes precios: 
En 1 ? ciase . $1-00 billetos. 
. . 2» . . 80 
, . 8» . . 80 
A fin de evitar molestias se suplico á loa señoree via-
jeros se provean en S in Luís de los billetes de ida 7 
vuelto & que se refiere este anuncio. 
Todos los trenes deberán parar completamente en lo 
J á i b a ántes del cruzamiento con lo l ínea de lo Babia, á 
fin de evitar accidentes. 
Todos los trenes de viajerts. tanto ascendentes como 
descendentes pararán en lo Alean tor i l lo poro tomar 7 
dejar el pasaje durante los tres dios de fiesta. 
Con lo debido outoriaoclon, lo Ocmpo&ta se reserva el 
dore-ho de aumentar ó suprimir loe trenes Kgan el n ú -
jn«To de v'sleros-
Habí- '" ' - t ero 31 d e i í R i . - B l Administrador Oese-
nW, ¿aft 0 1 U I-Sí 
F e r r o c a r r i l d e l O e s t e . 
Administraeion Geretál 
Deudo P! día 1° de febivropróxim' q-ie-'Rrá abierto ol 
•ervl io público el nn-vo tramo d" este fo roe- r n l con 
pp'-ndid- eurrH I» éstáotan orcvielm-ai 7 » o. fi.i t!"» do 
on olocion del Sa"-. E. tr- n ee .rr^l <l- viaisr- g 00 su 
fre niterAClor a ou^.oe'i «11 Mái erario b t t * Ja I I n-
ra de donde v i . f l ori^wieUMoA Un 10 '..oia^ 44 ' t . l 
nntoi ii^g^o-ie a < o o<il f í 'ii 4 10 hnr>t- v 56 mi; u-
tos Su regreso ê > fe in :rá ha ¡e-ido d di ha esta,; t i 
ext^ma » )aa 12 horot 02 n i'jur-r-t 0 la txrdu-
H-ib^na, euero 2'< da 1888 —E Adminisnador Cene 
ral. 1049 l<-vflEn 
i OMPAÑIá. CUBANA 
D E 
A L U M B R A D O D U G A S . 
L« J o n t * D i r e t t i v . dee- t ' Empresa en fes on cele 
braoo oyer.v en vií-ta dn ins u t lidsoes realizadas en el 
segando semett 'ece-Lñí)a> ter or h i aoordaíio sene 
parto O los señores a i luol^tis un dividemlo de 3 p § 
«n oro y que s 1 h iga saber á los mismo-i por e t . m O;o, 
oíl conO qae paeien ocurrir p rnus ouot-is roep t vne 
á las rfi'loas d i la Ad'>'inl-itracl. n. Teniente RB> 71. 
toloa .os dias h^b les d i 1 á 3 d e U tarde, d c s i o t l p i i -
mero de febrero próximo. 
Habana «neio 2i de IffSG—^El Sdoretarío, J ^.Car-
honelly i.uiz. ĝ O 15-24 
Compañía ds .álmacents de Regla 
y Banco dal Comercio, 
SEt- 'RKTARTA. 
Por acuerdo do lo Junta Directiva se cita á los Sree. 
Acuionintcs tiara la primera ses-.on dn la Junta general 
ordinario qne tendrá lugar «1 dia l? do feiiroro próximo, 
á los doce de lo m^fian», on la O'Sa del Bmco. coile do 
Mercaderes n. 36. Se presentará el Balance de 31 de d i -
ciembre de 1835. y el Informe s -br^ los operaoicnes del 
mismo afio. proceiiendose «1 nombromient-i de la Comi-
sión de ex-lmen de • unntas y demás partlculorei que 
correspondan Y se advierte que »t gnn el ar t ículo 6? del 
Reglamento, son válidos los acuerdos ouslqulora que sea 
el número de sóoios concurrentes. 
Habano. 20 de enero da 1886 —A rlitro AmUard. 
Cn 87 l-SOa i«-.,JM 
R e f i n e r í a d e A z ú c a r 
DB 
C A R D E M O S . 
Debiendo precederse á la distrlbuclcn del dividendo 
de 20 por 100 sobre las 4.i:00 acciones emitidas hasta el 
31 de octubre último on la forma acercada en Junta Oe-
neral celebrada el in de diciembre ppdo.,ee avisa á los 
sefioresscclonlstas quepodián oas&r á recoger eu* co~ 
rtespor dientes resguardos desde el dia 25 dol carrlon^e, 
presen ton 0 o sus rerpectlvos LUu'o-i o-i loa otlidnas dé la 
comukiiia ea esta ciudad ó eu el escilíorio del Sr. D- J . 
F. Toraya en la Habatia. calle de San Ignacio iiúmero 
60, quedando entre tonto cerr. do desde hoy el libro de 
traspalo hasta IR fc^ha expresada. 
^ordenas, 16 d--» enero de ISíG.—El Administrador, S. 
delaVeva 7^9 9-18 
D E 
A Z U C A R E C A R D E N A S 
L o s productos ¿w este mag-aifioo 
establecimiento industrial , e l m á s 
importante del ramo en todo e l te» 
rritorio e s p a ñ o l , oon privilegio a z -
cinsivo pava la e l a b o r a c i ó n del a s ú -
car en CUADRADILLO y otra» f o r m a » 
con aparatos de patente, se Aistia-
gnen principalmente de t o d « á los 
d e m á s a z ú c a r e s conocidos e n e l 
p a í s , por su exquisita pureza y b l a n -
cura s i n r iva l , y por s u facil idad de 
d i s o l u c i ó n en e l agua natural , de-
jándola completamente trasparente 
é Incolora. 
P í d a n s e los a z ú c a r e s refinados de 
C á r d e n a s en todos los a lmacenes v 
establecimientos de v í v e r e s a l por-
menor; y los fabricantes de chocola-
tes, dulces, panales y l icores , lo 
mismo que las familias, b a l l a x á n 
que siendo los mejores, son t a m b i é n 
los m á s baratos porque dan maro* 
res rendimientos á l a vez que pro-
ductes m á s esquiaitos. 
No Hay que confundir con los a z ú -
cares de la Hafineria de C á r d e n a s 
otros que á i m i t a c i ó n de ellos s e 
presentan en iguales ó parecidos en» 
vases B a s t a un poco de agua c lara 
para conocer l a diferencia-
A G E N F E S G B N E R i L E S 
EN LA HABANA. 
D a r á n y C 
Mercaderes 2 6 . 
A G E N T E EM C A R D E N 48. 
J o s é Gr. C o t o . 
A G E N T E S M Mf TANZAS. 
A . B . Zsnett i v C* 
á D E L F REOCÜRRIL 
8 a ? M a ?a O r a n de. 
¿SCB3tTA.KÍA 
Por »itn>v1o ¿o1, aunooio que se re-nit 6 & Signa la 
Oronda, no :• o p i •  inarse allí c-m la a- t <: pa ion que 
previene el nr ' lou o -7 del Beglamento de U t'-ompafiíi 
'a convocatoriap-.-e .a nota ift-ixeTnl o >-inar<a qae es-
taba sefal-t •• psi ' . el din i9 del oorrií-Bte. Y no'xieniiu 
lícito pres d" ir ooi o-.Mnullmler.to de dicho ar t l tmo el 
Kxymo 8r P e •iúfote ha diSputsto que ne trauKdara L» 
Jacta referxta p^< a ti oís 9 deí me* entrsnt** i » hor» 
y en el luuar eaiguadoe y oon io<t miamos o)Jetos que 
«e han exp.esitdo eu la oon vola ter ía que re viene p u b l i -
cando. 
La Ytemr r i * se nnouect» eu la Contadaria de la E a ¡ -
prfesa a dispcsii i n de los 8re« ao ion i atas.—Habano, 
?1 de -n-ro de 1886 — Beiiyno Del teonte. 
O 96 16 S'E 
A V Í í s O a 
LA Q U K S ( . ' 8 ( : K ( B E HSI vvfcVut - i O O TltiHtri lo-t poderes que tiene con fétidos entre les cua es - j 
ennudutra el o t o ñ a d o en . s-a cia<l vd ante el Sr, Cócsu i 
de los E <tudoii 'Dcidus A favor ae D A.rtnro Enr quez y 
Ii.'P-z y A !>. J<a<4uln L OaaT»«eas df jáadclosen . u 
buena m.inion y f-.ma. vahara lo ha otoigiido de IIU>TO 
si Sr. D. T"mSH D. Sariol por in t e el notarlo de c«'3 
ciudad i> Antonio Armengol, c n cuyo ap-ideralo t>c— 
d r m entenderse todos los qne tensan a3nuto<< pendlen-
t e i oon la ezpouente. para lo t n * l esta peif4ctam<-nta 
Instruido. 
l iaban», enero 27 de 18!6.—Jfícira Cavedo. 
I i l 9 4-28 
¡ A T M C I O N ! 
Con ««.ra fecha sa antorita A D. Bdoardo O. Tsrela 
para «obrar los adeudos dol aalati"© D. Podro Márquez, 
en Gü ' r a de Helena. debienJo ios deudores enteuderee 
oon illcho señor v proceder cada uno A saldar su tueat*^ 
Habana, 27 de enero de 1888. 
1184 4 2^ 
Oompafiia de Almacenes de Depósito 
S a n t a O a t a l i n a . 
Por acuerdo de I» Junta Directiva y en cump'imiento 
del an ícu io 33 del Reglamentóse convoca A lúe stfiores 
a--cioutsU< dseAtü Oompsfi'a para 'a.Tnuta e>.nera!<>r-
dinari* que habrá de celebrarse el LO del corrient*. A las 
do&e dol du ; en la morad» dol Exorno. Sr. PrcEÍdente, 
calle de Cuba número í; adviit ióudoae que también en 
la misma Junta se discut irá el pjovectn de reforma del 
K g^moLto presentado por la Junta D i r e i t va. eegun 
nodo acordado en la Junta general de 1G do Octubre 
ltdino. 
Habana19 de enero de 1883.—Ei Secretario a:ciden-
tal, Máximo du B̂ wltel y Mendi'ie, 
Cn. 89 lft-2l 
COMPAÑÍA D E L F B R E O C A B R I L 
D K 
M A T A N Z A S . 
SíOaBTAKÍA. 
Por disposición del Se. Presidente, de conformidad 
con lo acordado p. r la Junta Directiva y lo prevenido 
eu el Reglamento d» la Compafiia se cita A los s^Sores 
accionistas para celebrar J o u t a General ordinaria a las 
deoedel dia 30 de los corrlontea; la cu . l se re.uni.-A 
en uno de los salones ae la Estación de García de esta 
dudad. 
Es esa sesión se presentará el Balance del alio social 
vencido en 31 de Ociubrs último y el Informe do la Jun-
ta Directiva relativo al uiiamo; se proceder» A la elección 
de tree Vocales por cumplir do» d- las personas que hoy 
desempKfian o.«os cargos ni tiempo que p>tra su ejercicio 
BeSa'a el Reglamento y quedar vacante e: r«TCbro. i j o n -
ssouuncla d« haber sido nombrado PreeidaiitH el El . don 
Salvador CastaBer en la ension a:.t^rlor de Sil de Enero 
de 188%- y se ocupará la Juet* de los demás pandoulares 
que re considere conveniente ŝ  meter A en crntslderacdon. 
Desde el lúnos 18 puoden los Sre*. accionistas pasar A 
las oñoiuas dele Oumpifiia A recoger t i xúmero de ejem-
plares del mencionad» Inform» que desden.—ilitanaas 
y Enero 14 de 18«6 —Afraro i a t a s í í i l a . Secretario. 
604 13 IbE 
. I . O » C O N T H A T I S T A h P K R O P A P A S A K t . 
B J E H . t I T O — R E f i l i n i I E S T J J K F A K T E R I A D E 
T A R R A G O N A N U M H R O « . 
Debleodo adquirir eite cuerpo en prendas de ma»i ta , 
mil blusas, mil pautilones, mi l cauiiaas quinientas ca-
misetas, qa^tentoscalzonoiUos. quinientas mantas, q u i -
nientas rabanas, quinientos forres de catre y doscieut«a 
corbata»; loe stCores qne deseen construirlas, se u t r v i -
Au ooncurrlr 6 remitir los tlpcs y pliego de ccndicioace, 
í las doce de la maBxna dnl día veinte det mes de Febre-
ro próxlaio, A las oiicí ius del ovtado Cuerpo, calle do 
Cuba, lo* cuales deberán resultar iguales en na todo A 
los qae se enouentran de mauíflesto en los almAcetos 
del expresado Cnerpii, y sicT.do'le obligación dhl ronr-íi-. 
taute, el dejar A favor de la Hacienda ei medio por ( i s a -
ta del total impo. te do la ounstruc.don. y ser odemAd da 
su cuenta, el gasto ¿ e este a <anoU>.—Sonta Cii>ra 2'i 
Enero de IRW—Los Capitanes de veatnsrio, Fc'.i'iino 
de FrancUo g Francisco de Cara. 
'160 io ?8»e 
E E G I M I E I S T O 
ISFíNTER A D E TARÍAGOX'A S . 6 
Teniendo qns adquirir este cuerpo dos m i l parc« de 
sspato.*, los señores uoniratistas que desen bscer p io -
posloiones para su const-ruecú n, se serv i rán concui í ir 
A las aoce del dia 2u del mes Co fonroro prdx'mo. -t .a« 
oüeina» del citado cueipo, calle do Cuba donde presea-
tM Aa loi< pliegos de condiciones y tipos ó los remi-irAp, 
pudiendo enterarAO ce 'os que so hallan de maniti.'sto 
en los tilmaoanes del cuerpo, debiendod:Jar el ocnartuo--
tor el metilo per ciento A favor de la Hacienda dsl Vi ta l 
ímpurte del isdi <sdo artículo, y siendo de su cuenta ei 
gasto de Cota anuncio —S.nta <~:lara 22 de enero de IWS. 
—Lo» caplianee de vestuario. Feliciano de Franñseo .y 
trar:cisco de Lara ' ' 61 «O ftí 
{iOKSVrK QDB COI* ESTA F E C H A H K T U ü i O l U i » 
tiA D Kó i x Veg% el establ^alatlento bodeg» cal'Hde 
Bomeruelos n. 10, quedando A cargo del retorlúo Ve f a 
todos ios c réd l t i s tanto sollvus como pasivos d-i ref- i U 
do e8t»blepnniento. eegui> conver.io oeleorarto hoy dia de 
i» fecb«. H a b i t a , enero V de 188G.—José Dieay Garda, 
l i t l 3 2 ^ 1 58d 
E L E S m O R I I ) 
COMPAÑÍA D E F I f B S - l I L L B 
se b* tr»aladado A la calle d- la O ora ola nlimorn ?6 
11 67 13-26 
A V Í S O . 
Se compran créditos de la Junta de la Deuda p e s d i e » . 
tes de resolución y de cobro, d é l a s ofi ir,a•* de Racima-
da. Mercaderes n. 16 bajos, entre Obispo y Otirapía. 
•>n 1542 26-1E 
Balance general de la Sociedad Andnlma Reünería de azticar de Cárdenas. 
Acciones disponibles..— — 
PROPIED.VDES:—Terrenos, fábricas, muelles, eto 
Luz e l é c t r i c a . . . . . . . — — . . . 
235.«83 
•Si.4*6 ai 
5.513 B 423.C12 
CAJJL 
Sucursal del Banoo Eípj.B'-.l — 
B «Tu o del Comercio, Habana 
Obligaciones A cobrar 





' o . u t M 
KII»TKSCL»B—Azúcares — $ r4.6r>5 Bf-jj 
Combustible.. . — 39.V77 W l 
Carbón animal — 14.200 . . ^ i 
Sacos envases.. — — ? 647 8-¡ 
Calas Idem — '-4t6 
Efectos y utensilios.— — — 6.2;Ü 
Dtl le i para fabricación y reparación de m a q u i n a r l a . . . . . . 18.292 19| 
Remesas A la Habana y Barcelona.. 
Cuentas corrientes deudoras • 
Seguroi deíncenaíos posteiior al 31 de octubre— . . . . , . . . 






101 | u 
CAPITAL.—. Censos al 5 pS anual. . 
Hipoteo*»; Febrero 17 de 1886.-
„ „ 1887 
10.297 
11.827 75*1 
Obligaciones A pagar. — 
Cuentos corrientes acreedores—..... — — _ 
Cuentas en suspenso.—....—...—. — . . . _ . . . — . . _ — 
Conrresponsales: saldos contra r ameá i s — — . . . . — . ~ 
Cambios; c o n t r a e r é $40-45 
Oananciasy pérdidas, a a l d o . . — — . . . — , . . $ 100.103 7? 
• DinuciS; lo pg del Administrador, según el art. 35 le . BegiasiecV) I 10.010 T 
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H A B A N A . 
MIÉRCOLES 27 D E ENERO D E 1886. 
Y a se va viendo claro. 
E l discurso leído por la Reina Victoria, 
al abrir el Parlamento de Inglaterra, se-
gún telegrama del servicio particular del 
DIARIO, viene á confirmar lo que se ha di-
cho en estas columnas acerca de la situa-
ción de Irlanda y de la autonomía. Según 
el iudicado telegrama, dijo la Reina de In-
glaterra en su discurso que su gobierno 
hará una fuerte oposición á todo cuanto 
tienda á debilitar la unión entre Inglaterra 
é Irlanda, y que confía en que el Parlamen-
to "facilitará la acción del gobierno para 
la resistencia y le dará su concurso en las 
leyes que al efecto le someta." Además en 
la correspondiente sección de este periódico 
se vienen publicando detalladas noticias 
sobre los asuntos de Irlanda. Sin embargo, 
como en esta Antilla hay quien tiene inte-
rés en desfigurar los hechos y en explicar 
á su manera los trabajos y las aspiraciones 
de los autonomistas irlandeses, creémos ne 
cesarlo dar algunas explicaciones acerca de 
la manera como han prooelido los gober 
nantes y loa legisladores de Inglaterra en 
distintas épocas, tratándose de los habí 
tantea de la isla vecina y de sus pretensio-
nes. 
Agregada á Inglaterra desde el siglo 
duodéoimo la Irlanda, nunca estuvo del 
todo conforme con su suerte. Cuando los 
ingleses establecieron la república, los ir-
landeses se levantaron y fueron sometidos 
Cuando Guillermo de Orange destronó á 
su suegro, los irlandeses abrazaron el par 
tido de la dinastía destronada, y en cuan 
tas tentativas hicieron en favor de los 
Estuardos fueron también desgraciados 
Desde 1774 hasta 1784, en que Inglaterra 
sostenía la guerra contra sus colonias del 
Norte de América y contra Francia, Espa 
ña y Holanda, los irlandeses, á pesar de 
haber obtenido reformas, se mostraban 
descontentos y armaron las milicias, que se 
gun decía lord Shlfield, "no estaban auto 
rizadas por las leyes, ni dependían de la 
Gran Bretaña." Pero esto no bastaba 
gobierno Inglés había hecho nuevas conce-
siones. Sin embargo, los irlandeses orga 
nizados y dirigidos por un hombre audaz 
y activo, llamado Tone, en 1791 se propu 
alerón "formar un gobierno democrático 
completamente independiente de la Gran 
Bretaña." E l gobierno inglés deseando 
evitar otros conflictos hizo nuevas con-
cesiones á los irlandeee?; poro todo fué 
inútil. 
E n 1793 empezaron las Insurreccioneí. 
que costaron mucha sangre, y sólo termina 
ron después de preco Tone á bordo de un 
buque francés, quien sólo pudo evitar su 
castigo por medio del suicidio. Dos meses 
después de sametidos los rebeldes, llegaron 
á Irlanda algunas fragatas francesas, que 
desembarcaron mil y cien hombres. Aque 
líos republicanos franceses y los irlandeses 
que se Juntaron con ellos fueron tam 
bien vencidos por los ingleses. Todavía se 
acercó después una escuadra francesa á las 
costas de Irlanda, cargada de tropas que 
debían auxiliar á los partidarios de la lude 
pendencia. E l comodoro Warfen apresó la 
mayor parte do aquellos buques que envia-
ba contra la Gran Bretaña la República 
francesa. "Así acabó aquella rebelión, di 
ce un historiador, que ligada con los pro-
yectos de invasión de una nación extranjera 
y enemiga, excitó una alarma extraordina-
ria " E l historiador (Irlandés) atribuye á la 
tiranía británica el espíritu revolución ai io 
de los Irlandeses; pero conviene al mismo 
tiempo en que avivaron aquel fuego los 
principios de la revolución francesa, propa 
gados diestramente en Irlanda. 
Continuando la agitación, un mensaje de 
la Corona presentado el 21 de enero de 
1799 á las dos Cámaras, les recomendó con 
empeño que buscasen medios efioaces para 
poner término á las turbulencias que hacía 
tiempo tenían agitada á Irlanda y com 
prometían la seguridad de Inglaterra. Mr. 
Pltt dijo que "el medio más adecuado para 
consolidar la tranquilidad de ámbos reinos, 
era procediendo con Irlanda del mismo mo 
do que so había hecho con Escocia, esto es, 
reuniéndola con la Gran Bretaña, y al efec-
to propuso las resoluciones siguientes: 
"Quedarán refundidas las dea islas en un 
" aolo reino, que tomsrá el nombre de Sei 
" no unido de la Gran Bretaña é Irlanda. 
" L a aucesion á la Corona se mantendrá 
" como existe: el Ralno-Unido será repre 
" sentado por uu Parlamento común, en 
" el cual tendrán asiento por Irlanda cua 
" tro pares espirituales y veintiocho tom 
" perales en la Cámara alta, y cien repre 
" sentantes en la Cámara de los Comu-
" nes. 
"Las Iglesias de Inglaterra é Irlanda con-
" tlnuarán según la forma establecida por 
" las leyes. 
"Los vasallos de S. M. irlandases goza 
" rán para el comercio y navegación, de 
" los mismos derechos y franquicias que los 
" de la Gran Bretaña, é iguales peches se 
" devengarán por Inglaterra é Irlanda. 
F O I Í I Í E T I N . 13 
E L H I J O D E P O R T H O S , 
NOVELA 
ESCRITA EN FRANCÉS 
POB 
(CONTIKÚA.) 
x x s . 
D E B I JO SSL ROBLE BE SAN SIMOK. 
Las ramas de los árboles formaban en 
aquella parte del bosque una bóveda por 
la cual no podían penetrar loa rayos del 
sol. 
Loa doa adversarlos llegaron á la vez á 
aquel abrupto sitio, que era el señalado pa-
ra dirimir su contienda. 
Joel estaba pálido, pero entero, alentán-
dole interiormente la voz de Corentina Le-
brenn, que le decía: 
—¡Venga á tu padre! 
Mr. de Bregy miraba á su adveraario con 
asombro y con lástima á la vez. 
Se quitó el sombrero y se enjugó la 
frente. 
—Hemos llegado al término de nuestro 
viaje—dijo á Joel.—Debajo de ese árbol me 
repetiréis lo que me habéis dicho delante 
del palacio de Salnt-Germain. 
En aquel momento desembocaron por dos 
distintas callea de árboles los cuatro mos-
queteros. 
—Comenzarémoa cuando gustéis, caballe-
ros—dijo Joel impacientemente. 
—Mocha prisa tenéis da concluir, jóven 
—repuso Mr. de Bregy acentuando la pala 
bra concluir. 
Y volviéndose háslalos cuatro mosquete-
ros añadió: 
" E l pago de loa intereses de la Deuda 
' pública, se efectuará siempre con entera 
separación de Inglaterra é Irlanda; pero 
en adelante los gastos ordinarios del Rei-
no-Unido serán pagadoa do común con-
cierto por ámbaa islas, según la propor-
ción que se convenga y establezca." 
Este es el proyecto de ley que acabó con 
la autonomía de Irlanda; y que á la verdad, 
era IDj nato respecto de la Iglesia, puesto quo 
la mayoría de los habitantes eran católicos, 
y allí no había más honores y riquezas que 
para la Iglesia Protestante. ¡Y aquel pro 
yeoto fué dictado, sostenido y planteado 
por Pltt, que tantos elogios ha merecido de 
ciertos escritores amerlcanosl En otro ar-
tículo expusimos las grandes reformas que 
aehan planteado en Irlanda, particular 
monte desde que empezó el actual reinado; 
pero loa irlandeses lo que quieren es el go 
bierno propio, y en Inglaterra y Escocia es 
general la creencia de que si lo consiguie-
ran, todos los enemigos de la Gran Bretaña 
encontrarían en los puertos islandeses au 
xilisrea que actualmente serían más peligro 
EOS que los del siglo pasado. ¿Serán estos 
temores destituidos de fundamento? ¿No 
sabemos el uso que han hecho loo fenianos 
de la dinamita eti los edlflolos públicos, en 
los buques de vapor y en las vías férreas do 
Inglaterra? 
E l País do esta capital acaba de publi-
car un programa de los autonomistas irían 
deaes, formulado por Mr. Labouohere, di-
putado inglés del partido radical. Nuestro 
ilustrado colega, partidario de todas las 
autonomías latas encontrará bueno el tal 
proyecto, porque coincide en sus lineas 
más generales con el del Partido del cole-
ga; pero jes cierto que no compromete la 
unidad del imperio británico? ¿Está con-
forme con el programa de loa más inflayon-
tes directores del partido autonomista de 
Irlanda? 
En Inglaterra, hasta los partidarios de la 
ley agraria, de la abolición de la cámara 
alta y del sufragio universal, se oponen co-
mo el gobierno de la Reina á todo lo que 
pueda quebrantar de hecho la unidad na-
cional. Quizá los mismos jefes del radica-
lismo Inglés vuelvan sobre sus pasos porque 
temen al partido autonómico de Irlanda. 
Mala señal es que mléntras el ünited Iré-
land dice que el conde de Carnavon pre-
senta su dimisión de Lord Lugar Teniente 
de Irlanda porque se opone á los despojos 
en masa que proyecta el gobierno, la Oa-
eette de Saint James nloga quo el gobierno 
Inglés tenga la Intención de dictar medi-
das extraordinaiiaa de represión y que se 
limitará á adoptar las precauciones necesa-
rias para impedir los desórdenes. ¿No pu-
dieran estas medidas de precaución ser fu-
nestas á loa iafelices que ae dejen alucinar 
por los jefea del radicalismo? Entre tanto, 
según las últimas noticias, se ha publicado 
la correspondencia cambiada entre lord 
Carnavon y el gobierno inglés y se ha vis-
to que entra el Gobernador General y el 
primer ministro, no había diferencia de opi-
niones. ¿Bastará esto para apaciguar los 
ánimos? Difícil sería contestar á etta pre-
gunta. 
Puede decirse, sin embargo, que la mise 
ría de Irlanda ea consecuencia natural de 
la situación en que bace tiempo se han co-
locado loa agitadores. ¿Qué confianza pue-
den tener en el porvenir de Irlanda los ca-
pitalistas y loa propietarios ingleses, cnan-
do se les amenaza con una revolución social 
y con procedimientos de cierta clase? Su-
poniendo fandadas las quejas contra los 
propietarios de las tierras, ¿es buen medio 
de reforma el asesinato de mayordomos y 
el incendio de las propiedades? En Irlanda, 
como en Inglaterra y en Escocia y como en 
otras naciones, se atribuye en parte la mi-
seria del país á las leyes que facilitan la 
aglomeración de la propiedad territorial en 
pocas manos. ¿Está esto bien demostrado? 
¿no se ha visto que en los países donde se 
cuentan muchos grandes propietarios, la 
agricultura y la industria están más ade 
lantadas que en otras partee? Aií lo cono 
cen los irlandeses sensatos, que no pueden 
atribuir la miseria del pueblo sino á la agi-
tación que procuran mantener viva lea par-
tidarios del gobierno propio, que no recuer 
dan cuánta sangre se ha derramado en su 
Isla por haber querido luchar con ©1 Go-
bierno de la nación, por sí solos ó con el 
auxilio de extranjeros. 
Al fin es de esperar que abandonarán sus 
proyectos; que se avendrán á formar ps.rte 
integrante de la nación y que se aprove-
charán do la ventaja de tener tan respeta-
ble número de representantes en la Cámara 
para conseguir reformas provechosas. 
Intendendenoia General, fle Hacienda. 
Ajer mártes tomó posesión do la Intea-
donoia General de Hacienda de esta lela, 
el Exomo. Sr. D. Alejandro González Oli-
vares, que como saben nuestros lectorop, 
llegó de la Península e® el vapor-correo 
Cataluña. 
Visita. 
Al medio día de hoy y en representación 
del Excmo. Sr. Gobernador General, han 
pasado á bordo de la corbeta austríaca 
Zrinyi, fondeada en puerto, los Sres. D. Ar-
turo González G9lpí, comandante del cuer-
po de Estado Mayor, y D. Manuel Suárez 
Argudln, comandante de Milicias ayudante 
da campo de S. E , á fin de devolver al co-
mandan ¿o de dicho buque, Mr. Rosisran, la 
vielóa que éste hizo á nuestra primera au 
torld&d, ayer, mártss. 
—Dos de vosotros serviréis d© padiinos á 
esta joven y los otros doa á mí, bien enten-
dido que vuestra mldon se reduce á dar fe 
de que todo lo que pase aquí ha pasado se 
gun las reglaa del honor. 
Loa mosqueteros obedecieron silenciosa-
mente. 
Mr. do Escrivaux y Mr. de Cbampagnac 
so colocaron al lado de Mr, Joel, y Mr. do 
Herlcourt y Mr. da Gacé al lado de Mr. de 
Bregy. 
Los cuatro miraban al jóven bretón con 
la misma lástima que Mr. de Bregy. 
Este se puso en guardia. 
—Oa espero' caballero—dijo. 
Joel sa puso á au vez en guardia y re-
pitió: 
—Oa espero, caballero. 
Las espadas se cruzaron. 
—¿No tenéis ninguna recomendación in 
exltemis que hacer á estos caballeros?—pre-
guntó sardónicamente Mr. de Bregy. 
—Ninguna. 
—Entónces ¡defendeos bien! 
—Procuraré hacerlo. 
Loa doa adversarlos ae lanzaron el uno so-
bre el otro. 
Las aves dormían entre las hojas de loa 
árboles, inmóviles como la muerte. 
Todos loa rumorea del boaque callaban, 
no oyéndose ni la respiración de la natura-
En medió do aquel silencio general reso-
naba más lúgubremente el ohoqu© del hie-
rro contra el hierro. 
Mr. de Bregy lanzó un juramento. 
—¡Rayos y truenos! 
Empezaba á convencerse de que no lo 
sería tan fácil como había creído deshacer-
se de su adversario. 
J el no daf plegó losláblcfl. 
P r-. cU uua estátua cuya muñeca se mo-
vía matemáticamente. 
Un doenmeato importantísimo. 
Loa insignes preladoa reunidoa en Ma-
drid con motivo do la muerto dol Roy Don 
Alfonso no quieieron separarse sin ántea 
enviar á Su Santidad una solemne é incon-
dicional adheaion, do que con elogio ha 
hablado la prensa, áun ántea de conocerla 
á fondo y sólo por referencias. 
Este importantísimo documento, destina-
do á la publicidad en los Boletines episco-
pales, ha visto la luz en las columnas de 
L a Union, quo de él toma los puntos fun-
damentales. 
Es eso documento la sentencia do muerto 
del carlismo, y sobre todo del carlismo in-
tegrista, al que quita toda autoridad y todo 
pretexto para seguir propalando quo no hay 
más católicos quo loa carlistas, ó que para 
ser católico es preciso ser carlista. 
Sobre su Importancia y trascendental al-
cance, no sólo por lo que respecta á la pu-
reza del dogma, sino en lo tocante á la paz 
de España, llamamos muy encarecidamente 
la atención de nuestros lectores. 
Dice así el expresado documento: 
"Los preladoa que suscribimos, después 
de haber llenado el tristísimo objeto que 
nos ha congregado on esta corte, de asistir 
á las honras fáaebres quo en sufragio del 
alma del excelso y jó m i Roy D. Alfonso X I I 
(Q. S. G. H ) ha dispuesto celebrar con ca-
tentoso aparato el gobierno de S. M. la Reí • 
na (Q. D. G ), hemos conelderado nuestro 
primor deber elevar al Supremo Jerarca de 
la Iglesia, nuestro amado Pontífice León 
X I I I , un mensaje de incondicional adheeion 
á su sagrada persona y de profundo acata-
miento á sus doctrinas y enseñanzas; con 
las cuales, si á la Iglesia en general dispensó 
beneficio incalculable, ha venido á favorecer 
muy eeñaladamoute á la nación española, 
que por ello le debe amor y roooncoi-
mlento. 
Débeselo con especialidad por las doctri-
nas contenidas en su última Encíclica JM-
mortale Bei, insigne monumento do sabidu-
ría y de doctrina sublime para todos loa 
católicos y áun para la humanidad entero, 
y á efecto de expresarle loa sentimientos de 
acendrada gratitud en que rebosan nuestros 
corazones, fiémosle dirigido el telegrama 
del tenor siguiente: 
"Santísimo Padre: Reunidot? en esta cor 
te para concurrir, invitados por ©1 gobierno 
y por la nuociatura apostólica, á las soíem 
nísimas honras hoy celebradas en la igleeia 
de San Francisco por el alma del egregio y 
malogrado Rey D. Alfonso X I I (Q. E . G. E.) 
cumplimos el gratísimo deber, ántes de 
partir para nuestras respectivas iglesias, de 
saludar con profunda veneración y amor á 
Vuestra Santidad, Supremo Pastor de todas 
las del orbs católico; Y aprovechamos la 
oportuna ocasión de hallarnos juntos en un 
lugar, para protestar á Vuestra Santidad 
de que en creencias y en conducta estamos 
todos íntima y racíprosamonte unidos, ( 
Inquebrantable é lucondlclonalmente adhe 
ridos á la sagrada persona de Vuestra San 
tidad y á la cátedra d© San Pedro, que tan 
gloriosamente ocupáis. Por lo cual acep-
tamos con vivo reconocimiento y filial su-
misión todas vuestras enseñanzas, adhlrlén 
donos con efusión de nuestras almas, y muy 
en portlcular por ser las más reciente?, á 
las contenidas en vuestra admirable última 
carta al cardenal arzobispo de Prtria y en la 
doctísima magnífica Eaoíellca Inmortále 
Dei: nos congratulamos, á fuer de españoles 
y obispos, por el insigne trlnnfo que acabáis 
de obtener como augusto pacificador de las 
naciones; y pedimos á Dios quo, rompiendo 
vuestras cadenas, acelera para bion dol 
mundo el deseado de la Iglesia. 
Cumplido este sagrado deber, y habíeodo 
conferenciado sobre algunas puntos relatl 
vos á nuestro cargo pastora!, hamos creído 
necesario, y en gran manera oportuno, for 
mular y consignar las slgnlentea declara-
ciones: 
PoHiando sobre nuestras cabezas, y reeg 
„petando, cual so merece, la precitada En 
„cícllo8, debemos declarar y declaramos, 
,:como asunto que os de aotualidad, espe-
^clalmente en varias do nuestras diócesis, 
,,que si bien la política debe basarse sobro 
„la religión, y ser informada por ella, la ro-
„llglon y la política son, eln embargo, co 
„sas muy distintas y quo jamás deben con-
fundirse; y qno, salva la unidad en la fe y 
,)en los principios católicos, puede, con to 
licitud coatenereo controvereia, como 
„dlo6 nuestro Santíelmo Padro, sobre la 
„mejor clase de gobierno, aobro tal ó cnal 
„forma de constituir los Eatados, y puede 
„habar sobro ello una honesta díveraidiíd 
Mdo opiniones, 
,.2* Siendo la prensa en general, y loe 
„diaríos cat61!eo?i en particular, el medio 
(jtnás común y ordinario de queso sirven los 
hombrea en los actuales tiempos para dis-
tentir cnanto cooclein© no eolo á la polítl-
,,0», orno á la religión; cúmplenos declarar 
i,y declaramos, que ningún periódico, rovls 
„ta, folleto ó publlcacloa da cualquier gé 
,,nero, aea cual fuere la autoridad que prea-
^tarlea pueda el nombre de ÉUS respecüvoa 
autores, tiene la misión do callfioar v mé-
,,noa do definir, si tal ó cual teoría ú opi 
,,01011 c&be ó no dantro de la doctrina cató 
,,110» pues quo semejante declaración co 
^rrosponde, por derecho divino, á loa que, 
„como snceaores de loa apóstoles han sido 
„pueBtoa por el Espíritu Santo para regir, 
„eu sus reapeotlvae diócesis, la Iglesia da 
,(Dloa. bajo las limitaciones y reservas con-
tenidas en el Derecho Canónico. 
,,3^ En su conseouenoia, dejando á un 
„lado Isa opfnioaeo meramente políticas, y 
„con el firme y decidido propósito da no in 
„mi&culrnoa direotamonta en las contiendas 
„qne ocasionan, deolar&moa asimismo que 
,,lo8 periódicos, revistas ó folletos que quie-
bran honrarse con el título de católicos, de-
„b6n estar so jotos, entera y rendldaniento, 
^bajo el enunciado concepto, á la autori-
d a d del prelado diocesano. Por manera 
,,quo elten algún caso, después de las ad-
vertencias oportunas, cualquiera de las in-
dicadas publicaciones rechazare ó decllna-
„re la sujeción á su propio obispo, dejará, 
npor moro hecho de ser considerada como 
publicación católica. 
„4* Y para máa declarar nuestro con 
"cepío, y dejar á loa publlclstaa católicos 
,,BU honesta libertad do escribir con la am-
plitud que convenga á eua respectivos finas 
„y propósitos (cuyo derecho en macera al-
aguna Intentamoa cercenarlas), debamos, 
„por fio, declarar y dóolaramoa quo es líol-
;,to á loa dichos escritores», partiendo dol 
^cíiterio católico, defender y propagar sus 
,,doctrinas y opiniones, y combatir lealmen-
^ta á sus adversarios, con tal de no perder 
„de vista las reglaa prescritas por la cari-
d a d cristiana, tan resomendadas por Su 
,(Santidad, y sin presumir tampoco que sus 
„68crltoa, por el hecho d© emanar da autor 
„cató!loo, tienen máa autoridad quo la que 
,,puedan prestarles las razones ó funda-
mentos en que se apoyan." 
' 5*. Y cada uno d© losconcurrentsa hará 
publicar estos acuerdos en el Boletin dioce-
sano¡ con todaa nuestras firmas, para que 
aparezcan revestidos de mayor autoridad, 
remitiéndoeo ejemplares á loa prelados au-
sentes, por el gustan adoptarloa y publlosr-
loa en BUS diócesis respectivas. 
Dado en Madrid á H de diciembre do 
1885.—-Fray Zsferlno, cardenal González, 
arzobispo de Toledo —Franciaoo de Paula, 
cardenal Bsnavldes, arzobispo de Zwago-
za.—Antolln, cardenal Monescillo, arzobla 
po de Valencia.—Benito, arzobispo de Va-
Uadolld.—Joaé, arzobispo d© Granada — 
Ramón, obispo de Jaca.—Victoriano, obla-
po d© Orlhuela,—Narciso, obiapo do Ma-
drid-Alcalá.—Vicente, obispo d© Cádiz.— 
Sebaatlan, obispo de Córdoba.—Manuel, o-
blspo da Málaga.—José, obiapo d© A'me-
ría.—Ciríaco, obispo d© Avila.—Mariano, 
obispo do Vitoria.—Juan María, obispo de 
Cuenca.—Manuel María, obispo de Jaén. 
Jaime, obispo do Barcelona.—Antonio, 
obispo do Slgüenza.—Antonio, obispo de 
Teruel.—Tomás, obispo de Zamora.—An-
tonio María, obispo do Calahorra.—Fray 
Tomás, obispo d© Salamanca.—Vicente 
San tlago, obispo do Santander.—Tomás, 
obispo d© Cartagena y Murcia.—José 
Tomás, obispo d© Filipópolia, rdmlnistra-
dor apostólico d© Ciudad-Rodrigo." 
—Yo no quería más qua tenerle en cama 
cinco ó seis semanas—ee decía el mosquete-
ro,—pero estoy viendo que voy á tenor que 
matarle. 
Por todas partea y siempre encontraba 
el viejo mosquetero la espada del jóven bre-
tón, itflexlble y ruda, como si estuviera cla-
vada á una pared. 
E l espectáculo empezaba á tomar un In-
terés terrible y la ansiedad da loa mosque-
teros era indecible. 
Aquella reaiatencia, á la que no estaba 
^acostumbrado, tenía ya fuera de sí á mon-
sleur de Bregy. 
Redobló su Impetuosidad, con los ojos 
Inyectados en sangre y echando espuma 
por la boca: pero en el momento de reco-
brar la guardia, después deeharse á fondo 
desesperadamente, díó un paso atrás y lan-
zó un grito, que fué repetido por los cuatro 
mosqueteros. 
L a espada de su contrario se había hun-
dido en en pecho hasta el pomo. 
Permaneció en pié un momento...... 
Quiso hablar Después dejó caer la 
espada, ee llevó las manos al pecho, vaciló 
y se vino al suelo como la encina heridapor 
el rayo. 
E l hijo de Porthos permaneció Impasi-
ble. 
Su victoria le parecía un sueño. 
Vió el cadáver tendido en tierra y creyó 
qua lo miraba, con loa ojoa extremadamen-
te abiertos y la boca teñida de sangre. 
MM. d© H©iioourt y do Gacé cambiaron 
algunas palabras como hombrea ía miliar i-
zadoa con dramas do aquel género. 
—Ya no teñamos nada que hacer aquí. 
" —Nada, excepto provenir á loa guardas 
del boaqu© para qua recojan el cadáver y 
le trasladen á Saint- Germain. 
Mr. Cbampagnac y Mr. de Escrivaux se 
acercaron al Jóven bretón. 
Indnlto. 
L a Gaceta de hoy contiene el signiente 
decreto: 
Por el Ministerio de Ultramar ae comuni 
ca al Excmo. Sr. Gobernador General con 
fecha 2 del que cursa, la Real órden si-
guiente: 
"Exomo Sr—S. M. la Reina (Q D. G.) 
Regente del Reino, se ha servido expedir 
con esta fecha el Real Decreto siguiente: 
De conformidad con io propuesto por el Mi-
nisterio da Ultramar, da acuerdo con el 
Consejo do Ministros, vengo en decretar lo 
siguiente:—Artículo 1?—Los deportados 
gubernativamente de la Ida do Cuba que 
residan en la Paníasula, ó ©n otro territorio 
español y no estuvieren obligados por causa 
legal á pertenecer en él, podrán regresar 
libremente á dicha laí», obteniendo del Mi-
nieterio da Ultramar la correspondiente au-
torización.—Art. 2?—Para conseguir la au-
torización á que sa refiere el articulo ante-
rior, los intorasudos que se hallen en la 
Península, dirigirán sus instancias en papel 
de oficio por conducto del Gobernador de la 
provincia en que residan al Ministro de Ul-
tramar, expresando en ellas si tienen re-
cursos propios para varificar el viajo de re-
greso, ó si necesitan ser socorridos, acom 
pañando en este último caso los documen-
tos ó Informaclonea quo acrediten su estado 
de pobreza.—Los qua se hallen en onalqule-
rs de las posesiones Uitramailnas españo-
las, dirigirán sus BUS instancias z documen-
tos por conducto del Gobernador General 
rospooilvo.—Artículo 3?—Loa Gobernado-
res de las provinolaa y los Gobernadores 
Generales, en su caso, recibirán las instan-
claa y doeumantoa que lea presenten loa de-
portados y padlrán con urgencia Informe á 
laa autoridades locales dolos pueblo een que 
éatoa residan acerca da la conducta moral 
del eolicltanto, de sua medios de subsisten-
cia y da la profesión, empleo ú oficio á que 
eatá consagrado: y á los Presidentes de laa 
Audienolaa do lo criminal ó autoridades ju-
dlclalea establecidas en el servicio do 
su mando, acerca de si el deportado se 
halla ó no sujeto á procedimiento que 
lo obligue á residir en punto determi-
nado hasta la tarmlnacion del juicio.— 
Unicos eetoa Informes á las reapectlvaa ina-
tanciao, los Gob&inadorealca Eometerán In 
mediafeamonto con al suyo al Ministerio de 
Ultramar para la resolución que comspon 
da.—Artículo cuarto. Tramitado el expe-
diente, el Minlotorlo, con la mayor breve 
dad posible, y resultando acreditado sufi 
eiontemonte, á juicio del Ministerio, quo él 
deportado no está obligado por causa legal 
á permanecer en territorio datermlnado y 
en eu caso que caraca de recursos propios 
pura verificar el viaje de regreeo á Cuba, 
concederá la autorización solicitada, fijan-< 
do on la misma la cantidad que en concepto 
de snticipo de socorro habrá de percibir el 
deportado con señalamiento de la fecha y 
sitio en qno deberá ésto presentarse para 
su embsrquí?, y la remitirá á la autoridad 
á qulon ee haya presentado la instancia pa 
ra que la entregue al interesado.—Artículo 
quinto. Tan luego ĉ mo loa Gobernadores 
Generales do las Islas en donde residan de-
portados autorizados para regresar Ubre 
mente á Cuba, reciban diohap autor izado 
nes, facilitarán por todos loa medica que se 
hallen á su alcance el embarque de aquellos, 
en el primer buque quo zarpe de cualquiera 
da los puertos más próximoa á la residencia 
del deportado con rumbo á la Penínaula.— 
Artículo aexto. Los deportados que dentro 
del término de dea mesoa contadoa desde la 
fecha de la promulgación del presenta Do 
creto en las provincias ó territorios «m quo 
rendan, no hubiesen presentado instancia 
solicitando la autorización para regrasar á 
Cuba, cesarán en el percibo del socorro con 
que aotualmento lea asisto el Estado.—Ar-
tículo eótimo. Loa gaatoe que ccaolonen loa 
anticipoa do socorros á lea deportadoa po 
bres, so abonarán con cargo al crédito con 
algaado fn la Sección primera, Capítulo 
novano, artículo único del presnpueeto ga 
neral vlgeuta para Ja lela do Cuba.—Dado 
en Palacio á 3 de enero de 1886.—^Maiía 
Cdatiaa — E l Ministro de Ultramar, Ger 
mán Gáinaso.- Da Real órden lo comunico 
á V. E , para su conocimiento y efectos co 
r rocspoadlenteB." 
Y acordado por S. E eu (umpllmlento 
con fecha de ayer, do eu órden m pubdea 
en la Gaceta para general conocimiento. 
Htbana, anaro 26 de 1888 — E l Seoratsrio 
dsl Gobierno Gíneral, H B de Beguenga. 
y carrito» que facllüaron gratuitamente pa-f 
ra trasladar á'B¡»;cn laa alumnas de laa es-
caelas ael Pilar, da Marianao y del Vedado. 
Habana y enero 19 do 1886.—La Secreta-
rla, Bosalía Mendisábál de Salterain. 
Escnelaa Dominicales. 
Por falta do espacio no hemos podido in-
sertar ántes ei felguiente acuerdo tomado 
hace dias por la Directiva de eeta piadosa 
Aíjoclaclon: 
En eealon ordinaiia oelabrada por la jun-
ta da gobierno de laa Esonelae Dominicales 
en el día de la ffícha y dado cuanta de los 
ímpartantee donativos hechos por el Exce-
lentísimo ó Iltmo. Sr. Obispo dloeeeano y 
varias parsooac de esta ciudad, conelstentoa 
on dinero y efactos de vestir, como mantas, 
vestidos, psñncloa, & 3 , , & 3 . , cuyo valor to' 
tal aBclende á unos "mil pesoa blllatee, con 
objeto de contribuir al aolerane acto da la 
distribución de premios á máa da 600 alum-
nas que asisten á las nuev© esouelaa esta-
blecidas y qua tuvo lugar el día 3 del co 
rrient© en loa claustros del Real Colegio de 
Balan, la junta acordó manifestar eu agrá 
deolraiento, publicando, al efecto, en el 
DIARIO DB I.A MAEINA este acuerdo y loa 
oombi ea do los donantes que son les E i g u i e n -
tes: 
Exomo. ó Iltmo. Sr. Obispo—Sr. Reotor'del 
R-íal Colegio de Balen-Sr. D. Miguel del Ho-
yo—Sra. D* Regla "Viuda de Franca—Sra 
D? Aguada Malpioa^de Roaell—Sra. D* Mor-
cñfjeB dal Puerto—Sr. D. Joeé María Galán 
—Sr. D. Peifeoto Faee—Sr. D, Faustino 
Faes—Sr. D, J-^é Dlaz-Sr. D. Adolfo Len-
zano—Sr, D, Salomón Arenal—Sr. D. N. 
Sueiras—Srea. Marlbona y Soarez—Srea. 
Sobrinos do Harrera—Sr. D, Ramón Pala-
dea—Sr. D. Alejandro Urlarto—Sres. Solía 
y Márquez—Sres. Barben y C*—Sres. Al-
mlñaquo y C*—Srea. Rodríguez y C11—Srea. 
Valle y C»—Srea, Dlaz~Sr. Pbro. D. Juan 
Lssaga—Srea. del Palacio do Criatal—Sr. 
D. Angel Arcos-Sr. D. Fabián García— 
Sres. Palacio Taracena y C*.—SederíaB L a 
Borla, L a Villa do Parla, L a Esquina, L a 
Perla, L a Charanga.-Srea. Norlegalbáñez 
—Sr. D. N. Marlfitani. 
Támbion fe lo dan Isa gracias á loa se 
ñora a Están 111 o y ArtidieUo por loa ómnibus 
C S O N I C A Gt £3 N B B A L . 
En la lista de las perEonas qn© residían 
en los barracones da la Cabaña deatruidoa 
ñor el fuego figura "uu teniente retirado". 
Éate, cuyo nombre omitimos, es el capitán 
retirado D. Felipe García Luna, ©1 cual, 
como coantos vivían allí, ha perdido cuan-
to poEeía, Incluso ana Realea despachos, en 
el incendio. 
También dabamoa advertir que la Sra. 
Viuda de Fernández que perdió en el ai-
nlestro cuanto poseía, es la Sra. Da Matil 
deBergado; aclaración qua hacemos con 
tanto máa motivo, cuanto que hay otraa 
señoras viudas de militarea que llevan el 
mismo apellido. 
—En el artículo "Cocoteros" publicado 
en el DIARIO del mártea 26, donde dice 
"Oryctes nacteornis" léase "Grietes nasi-
cornls." 
También en la carta de Madrid del co-
rresponsal A., que publicamos hoy, se han 
deslizado algunas errataa, la primera de 
todaa ae encuentra al comienzo del párrafo 
cuarto, donde dice: "Condenar, pues," debe 
decir: "Condensar, pnea," etc. 
—A la una de la tarde d© hoy, entró en 
puerto, procedente de Nueva York, el vapor 
americano IVewporí, con carga general y 32 
pasajeros. También fondeó en bahía á la 
propia hora qua ©l Newport, el vapor de la 
misma nacionalidad Niágara, que procedo 
de Matanzas con cargamento de azúcar á 
la conalgnaolon de los Srea. Hidalgo y C* 
— E l vlérnea próximo, á laa aleto y media 
de la noche, aa efectuará la aagunda prueba 
del tubo apaga-fuegos, americano, en el te 
rreno en quo estuvo situado el Circo do Pu-
blllonea, frente á las ruinas de Zalueta. 
—En la Comandancia General de Marina 
se han recibido por el último vapor-correo 
de la Península las siguientes Reales órde-
nes: 
Nombrando Ayudante de Marina de la 
Comandancia de Clenfuegos al alférez don 
Eduardo Romero y Mellado, y del distrito 
de la Isla de Pinos al alférez de fragata 
graduado, D. Gaspar Llovet. 
Concediendo Cédula de premio de cons-
tancia al cabo do mar de .puerto Nicolás 
Mesa Muñoz. 
Aprobando el nombramiento dol teniente 
de navio, D. Francisco J . Cavestany, para 
la Ayudantía de Baracoa. 
—A la edad do 84 años ha muerto con ©1 
de 1885. el antiguo y erudito Cónsul gene 
ral de Francia en España Mr. Tiran. 
Fué guardia de corps del Ray Cárlos X, 
y tal vez el último superviviente de los que 
tuvieron la honra de acompañarla hasta el 
puerto do Cherbcurgo, cuando fué destro-
nado en 1830. 
Daspues do romper, como todos, su espa-
da en aquella dolorosa despedida. Tiran se 
retiró del eervlclo y vino á España encarga-
do de una mielen científica. 
En los departamentos de la Guerra y Ea 
tado de Francia a© dló entónoea mucho va-
lor á laa Inveatlgaolones que hizo Tiran en 
laa bibliotecas eapañolaa, y por eato fué 
nombrado Cónaul general y oficial do la 
Legión do Honor. 
En 1860, doapuea de muerta la señora ea 
pañola D* Maxlmlna González, con quien 
estuvo casado, ao retiró á Maraella, su pue-
blo natal, donde ha muerto. 
—Según los astrólogos, se verificará en 
los días 5 á 6 del próximo marzo un eclipse 
anular do £ol,. desde las ocho á las doce de 
la msñana, que sólo será visible en Nueva 
Holanda y en laa Amórlcaa dol Norte y del 
Sur, y un ecllpee total el 29 de agosto, que 
aerá vlslblo en Europa. 
E l 11 de enero y el 27 de marzo son loa 
dlaa en quo ee verá, en todo eu eaplendor, 
el planeta Vónus. 
— E i dl« 31 de dioiambre último ee inau 
guió el farrocarrll da Tndela á Tarazona. 
—Sobre la conversión al catolicismo de 
una distinguida artista, publican lo siguien-
te loa periódicos da Lóndrea: 
"Una ceremonia, tan interesante como 
contnoveílora, ha tenido lugar el aábado 
pacido (19) en Lóndrea, en la igleala de San 
Pedro y de San Eduardo. 
E a dicho día, la Sra. Bañero fe, tan cono-
cida en la sociedad Inglesa, y reputada co 
mo una do laa mejorea actrioos, abjuró de 
sua creencias ante el ministro católico, R 
P, Fcster. 
L a neóflta dirigía con au marido el teatro 
de Hsynmkat, y graolaa á sua cualidades 
artíatloaa, y gobre todo, á una reputación 
sin mancha, unida á sua modalas distingui-
dô , ora recibida en la sociedad ingleea. 
La abjuración de la Sra. Bancroft ha te-
nido lugar Bln el menor aparato, á presen 
da de su marido y de ana hermanos y de al 
gnnoa lovitadoa. 
Sólo laa gradaa del altar estaban adorna-
dfiB con esplóndldcs tapices, regala da la 
móflia.» 
— E l Sr. Ministro da Marica firmó el 2 
del actual, entre otras de méaoa lotoróa, laa 
rosolacionea elgulentes: 
Nombrando jefe de laa Balas del hospital 
da la Haban», al eoblnapeotor de Sanidad 
D. Münuf 1 Cboqnet 
Nombrando consejero (ésnloode la Socle-
dsd anónima tituiada Santa Birbara, para 
la elaboración de fó v. ra, al brigadier don 
J.>:ó González Hontoila 
Nombrando ormandanto del crucero Don 
Juan de Austria, í-l capitán de fragat i don 
Isidro Poe&dlllo. 
- H i f iliecldo en Gnidaiaj ira el Preal 
dentó de aqnolia Audiencia, D. Aa'.ro Ló 
paz Borregnero-
Faé diputado á Córtea en varias leglala 
turaa, senador electivo por la provínola de 
Guadilsjara y deapuoa senador vitalicio 
cuyo cargo renunció al ser nombrado para 
al nueaSo qua ocupaba al morir. 
Rsolba su aprecíable familia nuestro sen 
tido iióíamo. 
— E a ol eortoo verificado entre ¡oa médl 
eos segnndoe d© Sanidad militar para cu 
brlr eiate plazas vacantes en el ejército de 
la iala do Cuba, la suerte ha deaignado á 
D. JV.íó Gamaro y Gómez, D. Lula Abatí 
D. Antoiiio Herrando, D. Jcfó Piaña, don 
Juan Fernández Hulcí, D. Antonio Garda 
Mil don ÍI do y D JuanRlstol. 
—Sn la AdminletracloQ Local da AÍÍOR 
áae do este puerto, se h»n recaudado 
lis 25 d& tneío, por derechos aranceía 
rioa: 
al ministerio de las colonias. L a lectura 
del programa ha sido acogida con aplauso 
en Ambas cámaras. 
Loa periódicos monárquicos consideran 
las daciaradonea del gobierno en lo que 
respecta al claro, como una declaración de 
guerra á la Iglesia. Según notlclaa de Ro-
ma, el Papa, al recibir al conde de Behaine, 
enviado francés en el Vaticano, se ha que-
jado da la conducta que eigue el gobierno 
franoéa con respecto al clero. 
En una entrevista que ha tenido cen nn 
repórter, Mr. Lesseps ha dicho que pensaba 
salir para Panamá el 27 de enero á las 10 
de la mañana; que llevaría consigo quince 
delegados franceses, alemanas, holandeaes y 
americanos, á fin de que puedan dar cuen-
ta á vista de ojoa del estado de los trabajos 
del canal. Mr. Lesaeps y su comitiva aólo 
permanecerán doa semanas en Panamá y 
catarán de vuelta en Paria á los doa meses 
de su partida. 
L a inauguración del canal se verificará 
en 1888, después de la estación de laa aguaa. 
Mr. Lesseps está satisfecho del adelanto de 
loa trabajos. Eatá seguro del buen éxito 
de su empresa, á pesar de cuanto digan sua 
detractores. 
L a Bolea ha permanecido firme durante 
la última semana. E l sábado hubo una pe-
queña reacción, al saberse que la Grecia y 
la Servia se negaban á desarmar sus tro-
pas. 
Se anuncia otra tentativa de asesinato 
en un tren del ferrocarril de Paria á Lyon. 
Mr. Letellier, diputado de Algeria, ha sido 
atacado por un desconocido, armado de un 
estoque, que estaba solo con él en el coche. 
Mr. Latellier avalanzóse al agreaor y to-
mándole la hoja del arma: deapuea de lar-
gos esfuerzos loa doa estaban fatigadea y el 
uno temía al otro. E l asesino y la víctima 
parecían petrificados y mirándose como dos 
perros de presa. Al entrar en la estación 
el agresor ha sido preso por loa gendar-
mea. 
Los parió líeos radicales, y particular-
mente el Intransigent celebran el mensaje 
del gobierno. E l Diario de los Debates 
quiere saber cuál será la duración de la lu 
na de miel de Mr. Freyoinet con el partido 
radical. 
Paris, 18 de enero.—El general Wemet 
reemplazará al general de Conrey en el 
mando de laa tropas francesas en el Ton-
quln. L a comisión del Tonquln ae ha ne-
gado á autorizar la lectura en la cámara de 
diputadoa de la proposición de Mr. Michelin 
pidiendo una investigación acerca d© laa 
causas d© los re vosea del Tonquln y sujetar 
á un juicio á loa miniatroa reaponsables d© 
ellos. 
L a serie de aeasinatoa que se han come-
tido en Francia ea objeto de serios comen-
tarios: han contado once asesinatos y cin-
co tentativas de muerte. Los periódicos 
monárquicos atribuyen esta manía de ase 
sinato á la propaganda qua ae hace en 
Frauda de las ideas anárquicas. 
L a comisión de la cámara de diputados 
ha aprobado el tratado de comercio con el 
Transwall que concede á la Francia todas 
las ventajas de la naden más favore-
cida. 
Paris, 19 de enero.—Mr. Demole, minis-
tro d© Justicia, ha dispuesto que el príncipe 
de Kropotklne (socialista amnistiado) no 
tenga que pagar la suma de 25,000 francos, 
monto de loa gastos de au proceso. Sin ca-
ta dispoaicion, el príncipe habría quedado 
sujeto á un año de cárcel por no pagar cata 
auma. 
E l gobierno ha nombrado á Mr. Cárlos 
Leasepa oficial de la Legión de Honor. 
Paris, 20 de enero.—E[ ejército francés 
del Tonquln quedará reducido de 22,000 
hombrea á 10,000. 
Una corta reunión de anarquistas se ha 
verificado esta tarde con el objeto de hacer 
un recibimiento al príncipe de Kropotklne 
y á Luisa Michel, que han salido redante-
ment© d© la cárcel. Esta ha manifestado su 
Intención de ir á Rusia y ponerae la primera 
al frente de loa anarquistas y afrontar la 
muerte por la causa de la libertad. 
Mr. Davelle, ministro de Agricultura, ha 
manifestado hoy á una comisión de la Cá-
mara que sería imposible votar un nuevo 
aumento de los derechos de aduana, hasta 
que se hayan visto loa efectos do la ley 
protectora votada recientemente. 
Luisa Micha! no so muestra muy agrade-
cida por la amnistía que se le acaba de 
acordar. Al salir de la cárcel, donde ha per-
manecido dos añoa y medio, su primer cui-
dado ha sido escribir una carta protestan 
do contra su libertad. Después se ha retí 
rado á casa de un comunista amigo suyo en 
SI avallóla Feriet. 
E l Presidenta del Consejo de Miniatroa, 
Mr. de Freyoinet, expuso en la Cámara que 
era necesario restablecer el buen órden en 
la administración; obligar al clero á cum-
plir extrlctamente sus deberes; reatablecer 
al equilibrio en los preaupueatos; poner fia 
á las expediciones lejanas; no contraer nue 
vea empréatitoa y no tomar medidaa que 
oblignon á eatablecer nuevoa impuestos. 
Dijo que ol protectorado del Tonquln se es-
tablecería sobra basas de sencillez y eoono 
mía. Al terminar hizo un llamamiento á la 
buena voluntad y patriotismo de todos loa 
buenoa republieanoa para que ayuden al ga 
binete á gobernar el país, aigulendo el pro 
grama político que tiene ya aañalado. 
Enero .,. „ 
En piafe».-,........,.... -
En biiiatee. 
Idem por Impauatoa: 
Eo oro 
$ 38 848 43 
f '254-20 
$ 5 281 33 
$ 12 189 64 
—0¿ üoocoíjamcs qua oa póngala en aal-
vo cuanto antes: loa edlctoa contra el duelo 
aon terminantes y la jastlcia los poralgue 
Inexorablemente. 
Mr. de Escrivaux apoyó á Mr. de Cbam-
pagnac. 
—Noaotros DO hemos viato nada. Mon-
aieur de Bregy ha ddo muerto por un des-
conocido. Eato es lo qua conteataiémos á 
quienes nos pregunten. Pero pudiera llegar 
alguien. No perdáis un solo momento. Par-
tid. 
Nueatro héroe balbuceó algunas palabras 
do gratitud. 
Limpió su espada con las hojas de los 
árboles, la envainó, y ee alejó tambaleán-
dose como si eatuvlera ébrlo. 
XXXT. 
Eí. MALECON OB ANJOF. 
Dajemoa á nueatro triunfante héroe vol-
ver á Paría, preocupado por lo que acaba-
ba do sucederle, y contar el sangriento de-
senlace de su viaje á maese Bonlarron y al 
pequeño Renaud, que le hablan esperado 
para cenar. 
E ! gascón, al fin del relato, exclamó con 
es© acento que tanto caracteriza á los hijos 
del Mediodía: 
—¡Voto vá! Amigo mío, yo hubiera he • 
dio otro tanto.... Odio ó los matones 
y le hubiera echado por loa aires tan alto, 
que laa moscas hubieran tañido tiempo de 
comérselo hasta loa hueaos antea de que 
hubiera llegado á tierra. 
Dejemos al hcstolovo exponor eeta máxi-
ma consoladora ante la falta de apetito do 
nueatro héroe. 
— L a primera vez que se mata un hombre 
a© siento fciempre cierta comezón. . - - . , pe 
ro todo es empszar. Con la práctica llega 
uno á habituarse. 
Dejemoa también la calle dol Paso de la 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FEAKCIA.—Paais, 17 de e«ero. - E l go 
bierno de Madagascar consiento que la 
Francia tenga un ministro residente en Ta 
nanarive, con una guardia especial de sol 
dados franc&Eea. 
Mr. de Freycinot dijo a>er en el Parla-
mento que al gobierno eapera equilibrar loa 
presupueíitoa por medio do una extricta 
economía. L a reforma del impueato, aña-
dió, no afectará loa derechos de consumo 
de loa artículoa alímeutldoa. Loa miníate 
tíos da Guerra y Marina serán iuvitadoa á 
realizar sacrifidoa, pero eln reducir la efl 
casia da la defensa del pala. Las coloniaa 
adquiTtdaa últimamente sa conservarán, y se 
espera que pronto ellaamlsmae podrán pagar 
loa gastea de conservaden, deado que la di 
recdon de fcus negecioa va á ser tranefórlda 
Mala y ]a tabarna del Maure qui trompe, y 
trasladémonos al malecón de Anjou, al 
euntuoeo palacio construido algunos años 
antea por Nicolás Grnhln, señor Des Bor-
des. 
Esto palacio, que debía dos ó tres años 
después pasar á sor propiedad de Antonino 
Nompar de Canmont, marqués de Puy 
guilhem, habla sido alquilado para servir 
de residencia, durante au eatanda en Paría, 
á S. E . el duque de Alameda, embajador 
de Su Majestad Católica Cárlos I I , Rey de 
España y de las Indias. 
Nadie lo ha olvidado: el duque de Ala-
meda no era otro que el caballero de Her-
blay, el antiguo obispo de Vannes, el anti-
guo mosquetero Aramia. 
Héle aquí en su gabinete, envuelto en 
una bata de seda guateada, y sentado al 
lado de una meaa llena de papeletea. 
Acaba de lesr la siguiente carta: 
"Monseñor: 
"Siento premura por decir á vuestra ex 
celenda que S M. dentro de poco catará 
en Saint Gsrmaln de regreso do Lllle, y 
que ea urgenta que, con este motivo, estén 
tomadaa laa dispoBidonea convenientes. 
" L a marquesa parece, en efecto, más se-
gura que tunca del poder d© sus encantos 
y dal éxito de sua ambldoaoa propóaitos. 
"Recuerdo que alardeaba después de co-
mer de cierta predicción que le había sido 
hf cha, y que so refiero, si se realizase, á 
dcatrnir por completo nuestras esperanzas 
y nuestros proyectos. 
"S» cnenta entre sua ínfelmoa que, ha-
biendo Ido á ccnaultar á una hechicera del 
barrio del Palacio Real, le había anunciado 
que, libro en un plazo breve, el Gran Ale-
cafidre—sobrenombre con que los coitesa-
cos deaignaban á Luis XIV,—la asociaría, 
c&s&adoao con ella, al rango supremo del 
Estado. 
Correspondencia del "Diario da la Marina' 
Nueva York, 21 de enero. 
L a liza en qua sa ha colocado el Sonado 
pa1 a retar al Presidente, parécemo á mí 
qao nc oe verá manchada con sangre ni 
con tinta. Loa senadorea republieanoa han 
empezado á desmontaraa de «.na fogoeoa oa-
baUos y buscan la aallda de la palestra, y 
ios Benadorea demócratas, que también ha 
bian firmado el cartel de desafío, ee han 
pasado con armas y bagajes al campo del 
Prealdente. Unos y otroa aa han aaufltado 
al ver qae Mr. Cleveland, en lugar de ate 
mmizaree, empezaba á ponersa la armadu-
ra y ee disponía á toEéráelas tiesas con sus 
numerosos adversarlos. Mr. Sherman y 
otro?, eenadores republicanos han manifes-
tado á sus oorreilgionarioa qua el Senado 
DO tiene darechs á padlr explicaciones al 
Presidente por lo que toca á los nembra-
mlontca ó daposidenea da empleadoa públl 
coa, pnes la facultad de deponerlos y nom 
brarloa ea una deles altasprerrogativas¡dol 
Preildanta, y todo lo máa quo puede hacer 
d Senado ea padlr al Ejecutivo copias de 
los decumentoa ó comunicacionea que ha-
yan mediado on el aeunto, y uaar de £u de 
recho da confirmar ó desechar dichos nom 
bramlcntoa. 
Por fcu parte ios Sepadorea demóarataa, 
asuatadoa del cariz que iba tomando esta 
cnoatioa, resolvieron tener una conferencia 
secreta, y en el!a ee dispuso, cael por una-
nlmldcd, apoyar t\ PreRidante, á cuyo fin 
se nombró una eomiiion que fué á ver á 
Mr. Cleveland p&ra aconsejarle que se 
mantenga firme y cuente con el apoyo de 
todos loa demócratas del Sanado. Eeta cali 
da ha cauaado mucha hilaridad entre los 
republicanos, pues las firmas do muchos de 
loa qua ahora apoyan al Preeldento, figuran 
en las requleltcrlasde las comisiones en que 
aa pedía á loa jefas de Departamento qua 
expUcaaen loe motaos quo habían mediado 
en la eepaiadon y nombramianto de a'gu 
no* fancionaiios. 
La cuestión monetaria contiüúa deba 
tléadosa en ámba» eámaraa y ofreciando á 
los paríldarioa da ámbos Biatemaa oportu 
nídftd ce orfar tus tecríss y prloclptca en 
prolongadcB dlecui'Éoa. Haeía ahora, tín 
emb-irgo, ninguna ventaja lUvan ganada 
"E-*, puaa, necesario prísentar ea Saint 
Germain la persona encargada de atraer 
sobre sí el augusto afecto que da fuerza á 
la Maravilla—ÜBÍ apellidaban los adulado 
rea á Mad. de Montespan. 
"Dígnese, por lo tanto, su excelencia 
adoptar las disposiciones necesarias y con-
siderarme siempre como el más fl ?1, el más 
decidido y el más respetuoso de sus servi-
dores. 
"BOISLAUEIKR." 
A pesar del calor de la noche, un gran 
fuego ardía en la chimenea de mármol, ante 
la cual estaba colocada la mesa. 
Mr. de Alameda arrugó el papel entre 
sus manos, hizo una bola y la arrojó al fae 
go, que la consumió al instante. 
Después se arrebujó en la butaca, y con 
el codo apoyado en uno de loa brazos del 
mueble y la barba en la palma de la mano, 
se abismó en serlas reflexionas. 
Después de algunos instantes: 
—A fé mía que Boislaurler tiene razón— 
dijo hablando consigo mismo.—Es preciso 
apresurar las cosa?; puesto que la montaña 
no viene á noaotros, hémos nosotros á ella. 
Mahoma, que tomó este partido, no era 
un loco, puesto que fundó una religión que 
cuenta tantos adeptos como la nuestra. 
Oprimió nn timbre y apareció un criado. 
—Ved si Estéban ha vuelto al palacio y 
decidle que venga inmediatamente. 
—Está bien, señor. 
Algunos minutos después, el lacayo lla-
mado—un español de expresivo semblante 
se inclinaba ante el anciano. 
— T bien—preguntó éste,—¿qué noveda 
des hayf 
-Tengo el honor de traer á su excelen-
cia informes que Ella me ha encargado re 
coger. 
—Muy bien: hablad. Os escucho. 
— L a Jóven á quien he seguido vive en 
ni unos ni otros, probando únicamente la 
discusión que les defensores de la acuñación 
de plata presentan un cuadro muy compao 
to que con dificultad podrán romper fina 
adversarios. E l Senador Evarta, que repre-
senta en o! Senado el Estado de Nueva 
Toik, ha moatrado recientemente tendee 
olaa ai bi metaliamo, y los prlnclpalaa ban 
queros y comerciantes da eeta plaza lo han 
dirigido un memorial, BUÉcrito por máa de 
cien rsapetabilíelmas casas de comercio, en 
el cual le suplican que ejerza su inflnjo en 
el Senado para que se suspenda cnanto án 
tes la ley que hace obligatoria una excesiva 
acoñacion de plata. 
Una causa que promete ser muy ruidosa 
aparecerá en breve en los tribunales de 
cate país. E l Secretario de la Gobarnacion, 
deapues de Investigar el aaunto, ha reauci-
to confiar al Fiscal General una acción oi 
vil contra la Compañía de Teléfonos de 
Bell. Ea muy probable, pues, que en breve 
entable ©I gobierno de loa Estados-Unidos 
un litigio contra esa poderosa Compañía 
para anular la patente que se le concedió 
en 7 de marzo do 1876, por haberse averi-
guado, con pruebas que posée el gobierno, 
que esa patente se obtuvo por medio del 
fraude, sea por engaño ó por soborno de los 
empleados del Departamento de Patentes. 
L a Compañía de Teléfonos de Ball es 
una corporación que se ha hecho riquísima 
y odiosa por el monopolio y la extorsión 
con que lleva á cabo sus operaciones. Cada 
aparato telefónico viene á costar á esa com -
pañia unos $3; pero se guarda bien de ven-
derlos al público, y lo que hace, protegida 
por su patente, ea alquilar dichos aparatoa 
á razón de $150 al año por cada uno. Quiere 
decir que al cabo del primer año cada apa-
rato paga cincuenta veces su costo, siendo 
el precio del alquiler exorbitante y ridículo 
en un país como los Estados-Unidos. Aeí 
ha podido esa compañía deshancar á todas 
las otras empresas telefónlcaa que se han 
establecido en el país, hasta el punto de 
que había ganado en los trlbunalea todos 
loa pleitos que había entablado contra di-
chas empresas por violación de la patente. 
Con motivo del último triunfo de esa clase 
alcanzado en los tribunales, hablan tenido 
una alza considerable las acciones de eaa 
compañía; pero el sólo anuncio del litigio 
que va á entablar contra ella el gobierno 
las ha hecho bajar rápidamente. 
L a cuestión del trabajo presenta cada 
día nuevos términos para el gran problema 
político-social. Chicago parece ser el foco 
de loa socialiatas y anarquistas, y hace pocos 
diaa se ha descubierto allí una conspiración 
para volar la ciudad en diversos puntos. 
Los gremios y uniones de obreros van orga-
nizándoae lentamente, pero de una manera 
eficaz y determinada, y en algunos casos 
logran imponerse á los fabricantes y capi-
talistas Nueve mil tabaqueros de esta 
ciudad aa han quedado sin trabajo, por ha-
ber resuelto los fabricantes cerrar laa fábri-
cas con motivo de no aceptar los obreros 
una rebaja da jornal que aquellos proponen. 
De modo que esta vez la huelga ea de los 
fabricantes. Ayer se reunieron los obreros 
en Irving Hall para denunciar la actitud de 
loa fabrioanteB; y ea probable que éatoa se 
vean forzados á abrir de nuevo las fábricas 
sin rebaja de jornal, ó que se arregle la 
cuestión por medio de arbitramento. E n 
Albany ha celebrado varias sesiones la 
Asamblea de Obreros del Estado de Nueva-
York, para discutir y resolver varias cues-
tlonea referentes á la situación de las cla-
ses trabajadoras y á sus relaciones con el 
capital. L a gente observadora y avisada 
vé en todoa estoa movimientos el preludio 
da una evolución social hácia una nueva 
era. 
Ha llegado de París, á donde fué para 
que lo Inoculaae el sabio Paeteur, uno de 
los habltantea de la vecina ciudad de Ne-
wark, que hace algún tiempo fueron mor-
dldoa por varloa porrea rablosoa. E l oaeo 
de Kanfiman, que así se llama el paciente, 
ofrece interóa, no sólo por haberse averl 
gaado que en efecto cataba rabioso el perro 
qua lo mordió, sino porque la inoculación 
del virus do la rabia ae hizo tan tarde que 
el mismo Mr. Paateur manifestó que no ga-
rantizaba el éxito. Haata ahora, sin em 
bargo, no ha dado Kanffinan señales ni 
síntomas do hidrefobia, no obstante de ha 
bar muerto de esta horrible enfermedad nn 
perro que poatarlorment© fué mordido por 
el mlamo que mordió á Kanfi&nan. E l He 
raid continúa repicando sobre este asunto y 
dasoubrlondo parrón rabiosos eu todas par-
tes. E l ruido que dicho periódico ha metí 
do con el descubrimiento del sabio francés, 
hizo que EO organizase aquí una sociedad 
de facultativos para fundar nn "Hospital 
Pasteui" para el tratamiento de las morde 
dnraa de perros rabiosos por medio de la 
inoculación gradual, según la fórmula de 
aquel hombre de ciencia; pero al notificarle 
el hecho y consultarle sobre el proyecto, 
Mr. Pastear, que todavía no está seguro de 
la eficacia de su procedimiento, lea telegra-
fió simplemente: "FOMS allez troptile, me 
ssieurs les americains." 
Ha causado dolorosa sansacion en loa 
círculoa aodaiea de Washington el repenti 
no f dlledmiento de la hija mayor del Seore 
tario da Eatndo, Misa. Katharine Bayard, 
jóven que por laa brlllantea dotes de su In-
genio y por sus encantos peraonales era una 
da laa figuras máa Intaresantea y atracti-
vas en laa reunlonea de la Casa Blanca 
Los oélebrea jneadorea de ajedrez Mr. 
Steltnltz y el Dr. Zokartort, han emprendi-
do un torneo que causa mucho interés y ex 
citación entre loa aficionadoa á ese noble 
juago. Hasta la fecha llevan cinco aeslo-
nea, resultando una jugada á favor de Mr. 
Steltnltz y cuatro á favor de su adversario. 
Hay gruesas sumas de dinero atraveaadaa 
sobre el resultado del juego, además do doa 
mil duros qua ha puesto en la vaca cada 
uno do los jugadoror. 
L a lutereaante revl&ta azucarera de los 
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la celia de laa Toumellec, casa de una an 
oiana parienta á quien ana dolencias impi-
den salir á la ca l la . . . . 
—¿Después?... . 
—Ha salido por la mañana á hacer varias 
visitas á gentes de toga: procuradores, jue-
ces, consejeros. 
—¿Luego? 
—Por la noche ha ido á la parroquia de 
San Pab!o, donde ha asistido á loa eficics 
y á donde volverá mañana y loa días si-
guientes.... 
—¿Quién oa ha dado eaa seguridad? 
—Lo he oído decir á una anciana men-
diga, que está siempre bajo el pórtico de 
la Iglesia, y en cuya mano dejó caer una 
moneda: 
—"Volveré todas laa noches á la misma 
hora y todaa las noches también recibiréis 
la misma limosna." 
—Perfectamente.... estoy satisfecho.... 
¡áh! no os vayáis todavía. 
Hubo un momento de sllando. 
Después, el embajador preguntó: 
—¿No tendríais á mano algún buen com-
pafiaro despreocupado, y á quien, pagándo-
le, por supuesto, ae pueda confiar cualquier 
género de empreaa? 
— T añadió, sonriendo al observar un 
adaman del lacayo que se disponía á ofro-
cane: 
—No es que desconfíe de vuestros eaoiú 
puloa, pero razones particulares no me per-
mitan confiar esta empresa á una persona 
de mi casa. 
—Su excelencia será servido como desea 
—respondió el español—acabo precisamen-
te de encontrar por casualidad la persona 
que necesítale . 
- ¡Qué feliz casualidad! ¿Y cómo sa lla-
ma ese hombre útil para todo? 
—Se llama el capitán Asdrúbal de Cor-
deboeof. 
ECOS D E L A MODA. 
ESCKITOS EXPKBSAMKKTK FAJtA EL DIARIO D K LA 
3LARINA. 
Madrid, 8 de enero de 1886, 
Entre loa grandes equipos que en la úlll-
m% decena ee han hecho para algunas no-
vias de la srietocracie, merecen algunas 
novedades eapecial mención: talea son 
loa trajea de estilo Japonés en loa cuales ee 
alian con maravillosa habilidad de parte 
do la modista, el azul turquí y el rojo vivo 
ó más bien el color de fuego resulta de 
eata combinación nn efecto nuevo y bonito, 
que hacen máa notable loa adornes de per-
las doradas, y las plumas que los decoran; 
y se aaemejan eatoa vestidos al traje de ga-
la de una princesa India ó que ha nacido 
en aquel releo de los palacios mará vil lóeos 
que ee llama la Parala'. 
Las cuentas son hoy el adorno que la 
moda preacribe en primer logar: vestidos, 
abrigoa, manguitos de abrigar las manos, 
sombreros, todo se lleva adornado de cuen-
tas, ya negras, ya de todos colores: para 
loa trajes de noche, las cuentas son negras 
y brillantes; para los vestidos de calle son 
del color del vestido y de madera sin brillo 
alguno. 
Laa Infantas D? Isabel y D* Eulalia, lle-
vaban trajes de crespón negro bordados 
de cuentas da madera: pero generalmente 
laa cuentas sirven sólo de adorna al cuerpo 
del vestido, dejando la falda lisa 6 ador-
nándola de diversa manera. 
Para cernidas de boda me ha enseñado 
una señora muy elegante, y muy amiga 
mía, uno que acaban de hacerle: se compo-
ne de una falda plegada y bastante corta 
de surah color de rosa: los pliegues son 
echados todos en la misma dirección y bas-
tantes profundos, de modo que en dicha 
falda se han empleado diez paños, cada 
uno de un metro y diez centímetros de lar-
go: cada pliegue es de dos centímetros de 
ancho. 
E l cor piño y la túnica de este traje son 
de felpa color rosa y muy fina; el matís ea 
algo máa pálido que el de la falda de snrahi 
el corpino es redondo por detrás con alde-
ta corta y por delante lleva un peto de surah 
rosa, todo bordado de cuentas abrillantadas 
de cristal rosa: las aldetas del cuerpo que 
salen de la espalda están orilladas con dos 
filas de las mismas cuentas algo más grue-
sas. 
E l oorpíño, de escote redondo y de manga 
corta, lleva una tira en forma de berta de 
surah, adornada al borde con una eenefa 
de cuentas: en los hombros, y cayendo so-
bre el brazo un ramo bordado de las mis-
mas cuentas: la misma berta sirve de man-
ga: la tú alca de felpa rosa deja descubierto 
todo el lado derecho de la falda del vesti-
do: al Izquierdo se abre para dejar ver un 
poco la falda de surah: la abertura simula 
estar cerrada con tres ramos de rosas con 
hojsa verdes, uno do los cuales llega hasta 
cerca de la cadera. 
Ha visto otro traje de terciopelo azul os-
curo, bordado en la delantera con cnentas 
del mismo color mezcladaa las abrillantadas 
con laa matea, y con algunas hojas grande», 
ejecutadas al realce con seda: este traje, 
muy caro, ea por eso mismo de una supre-
ma distinción; poro tales magniflcenclaa 
están al alcance de muy pocas fortunas: 
además del bordado, estaba adornado con 
encajas azulea muy ricos y el conjunto re-
sultaba do un efecto deslumbrador, porque 
el color era de tres tonos distintos, y á cuál 
máa bello y armonioso. 
Sarah Bernhardt, que trabajajcasl murión-
doso, puea hay noches que ae desmaya tres 
vocea on la escana, ha asombrado á París 
con el lujo que ha ©atentado en el drama 
Marión Delorme, estrenado en el teatro de 
la Port Saint Martin, donde la ilustre actrla 
está ajustada: en cada uno de los cinco ac-
tos da la obra ee presenta con un traje de 
aeombrosa riqueza, para represantar á la 
gran cortesana: cuatro de ellos están bor-
dados de perlaa y otro en plata y oro, de 
una combinación maravillosa: d© loa borda-
dos en el estilo anterior, uno lo eatá de cnen-
taa abrillantadaa de todoa colores y tama-
ños, que produce á la luz del gas el mismo 
efecto que la máa deslumbradora pedrería. 
Sarah, aunque agonizante, sigue domina-
da por la paaion del lujo. ¡Qué triste memo-
ria de aquella que ninguna obra buena ó 
meritoria deja detrás do eí, y cuán peco 
alumbran la tumba !os esplendores del la* 
Jo! 
Sembremos pararecoger; pero no sembré» 
moa vanidades ciño caridad, afecto y buenas 
obras, que pidan por nuestra memoria. 
E u laa familias de la primera aristocracia 
no hay esplendor ninguno: haata pasados 
tres mesea de la muerte del Rey, el Into ea 
riguroso: trajes de lana negros, largo man-
to ó Bombrero de merino. Se dice que para 
la boda de la Infanta Eulalia, que tendrá 
lugar el día 27 del próximo febrero, se a l i -
viarán el luto laa damas de la corte: la fe-
cha prefijada era el dia 12; pero les infan-
tas no han querido que EU enlace tenga lu-
gar haata pasados tres mesea de la muerte 
del Eey. L a jóven Infanta recibe todos los 
diaa regalos y presentes con motivo de su 
próxima boda. L a marquesa de Nájera le 
ha regalado un precioso y artíatico aba-
nico. 
Las señorae jóvenes y las señoiitas lle-
van trajea sencillos para la calle, pero al-
gunos eon con au misma sencillez de una 
maravillosa elegancia.- las combinaciones 
d© laa telas se preatan para eata objeto; ce 
vende tela diatlnta para la falda y para la 
túciaa, la primera de un tegldo grueeo con 
florea eueltaa, bien sea color sobre color, 
bien de matlcaa vives aobre fondo oscuro: 
la falda en este caso es completamente l i-
sa: la túnica sa recoge á un lado, y forma 
un delantal, algún tanto torcido, que se re-
coge por datráa en grandes cocas negligen-
temame prendidas con nn broche de plata 
antigua: algnnaa veces el delantero del 
corplño es de tola de flores, y la espalda y 
coBtadilloa eon lleoí: otraa ea todo el oorplfio 
de florea, lo que para mi modo de ver ea to-
davía máa bonito. 
» 
* * 
No todo ha d© ser hablar de trajea y de 
abrigoa, mía queridaa eeñoraf: hay objetos 
qua émbeliecon la casa, y de loa que alguna 
vez debemos también ocuparnos, porque el 
embaüecor su nido, ea la constante preocu-
pación de algunas aeñoraa que hallan en eu 
caea el mejor y máa dulc» aailo. 
L a moda da poner laa florea en jarrones, 
ha pasudo: en todos los gabinetes ©Jegantee 
aa admira ahora en el velador central, una 
cesta de porcelana que ee llena de sgns, y 
que a'rva de florero: nada más bonito que 
esas cestas llenas do florea y de cuyos lados 
so eícispau la^ ramaa de jacintoa y de nar-
claof: vo que adoro las flores, me paeo mejor 
ain ellai ca la primavera que en el ínvierooi 
eu lea trlctce y helados días quo atravesa-
mos., ea estos dl&a de niebla y lluvia, en que 
á las cuatro de la tarde se trae ya el quin-
qué eucsnoido, ee bailo y consolador el des-
cansar la viata eu un ceático lleno de flores, 
cuyos vivos matlosa y deliolosü aroma, con-
trasta eon el rojo fuego que se enciende, 
prceo en la calada hom'lla de hierro que 
ocupa oi centro de la chimsnea-
Eítaa cestitas soa caras en Madrid, mu-
cho más caras que en Parle: pero yo he ha-
llado una du cristal d© roca azul con ador-
nes da roicr de ámbar, que es tan bonita ó 
miB, que las muy caras de porcslana. 
Son también muy do moda unas Jardlne-
T¿e do porcelana que as suependen de la pa-
red por medio de una snllla que cnbre un 
lazo do cinta bastante grande: ce pocen doa 
— ¡Demontre! Hó ahí un nombro qae por 
BÍ sólo es una recomandaoion, y aoí ee !Q 
manifastaió. ¿Le conoce!-? 
—Como á mi mismo. Es un aniigoo ca-
mal ada. Homoa servido juntos. 
—¿En la marina, eh? 
Estéban a© sonrojó. 
Había, ©n efecto, remado durante dos a-
ños en laa galeras de S. M. Católica. 
Mr. de Alameda repuso: 
—¿Sábela haata dónde saría capaz de Ir 
por el dinero? 
—Hasta el fondo de la bolsa de quien se 
cfredese á pagarle. 
—A«í, puea, puedo invitarle á qua me 
venda un servido. 
—Actualmente hasta por poco dinero po-
dría hacerlo au excelencia. E l pobre dia-
blo viene de provincias, donde no ha logra-
do hacer foranna, según atestigua lo dete-
riorado de sus ropas, y hasta podiía obte-
nerse el conourso de trea tunantes, cempa-
ñsroa Buyes, que lleva tras sí andrajoaoa y 
hambrientos. Loa cuatro han aldo vín'.mts 
de nn socio poco delicado. 
—Bastante; yo co ambiciono la destreza 
de las gantes para comprar su conclen 
cia tr&edme eae capitán á la maj or 
brevedad. 
—Mañana, á primera hora, esperará las 
órdenes de vuestra excelencia. 
—Sola un mozo inestimable, Estéban. 
Continuad dándome pruebas de vueetro co-
ló. MI tesorero tiene dSEOos de veros. 
Cuando el lacayo se retiró, el embajador 
permaneció sólo en la estancia. 
E l terciopelo granate de la butaca sobie 
cuyo respaldo descansaba BU cabeza hacía 
resaltar más aún los tonos de su fiaonemía 
y el brillo blanco de su cabellera. 
{Se oontiOMará.) 
e l el taataro principal á los doa lados da un 
cuadro ó de na espejo, y el efacto resnlta 
encantador. Cuando no hay florea naturales 
Be ponen de tela 6 de papel, que imitan 
mncho á laa verdaderaa, y reealta nn ador-
no encantador: pero el gastar dinero en flo-
rea naturales, ea á mi pardear uno de loa 
máa bellos modos de gastsrlo, puea cada 
havtan hermoso como laa florea. 
Laa portieres con tiras de tapicería te-
niendo á loa ladoa otras de paño 6 terciope-
lo, han vuelto á ser de tanto Injo como gus-
to: vosotras, mis queridas señoras, podéis 
hacer una ancha tira de malla bordada, y 
después de forrarla con raso azul 6 cereza, 
debela colocarle á cada lado otra ancha tira 
del mismo color del forro de la de malla: 
hecho esto se forra toda la cortina con fio 
rencia ó tafetán sanoillo, y ae obtiene nn 
objeto de tanta novedad como riqueza y 
buen gasto: delante de los balcones las mis-
mas cortinas, y el conjunto resultará de in-
comparable elegancia. 
MABÍA DEL PILAB Sramés. 
& A C E T I I J I J A S í 
TCATEO na TACÓN.—No es L a Grande 
Duchesss que vimos anoche representada 
por Mad. Anua Juilo, L a Grande Duches 
se de la Aimée y de otras artistas bofas 
que ántes habían pisado las tablas de nues-
tro primer coliseo. L a famosa diva pari-
siense que hoy lo ocupa con su compañía, 
ni baila el cm can ni incurre en ciertas 
exageraciones de mal généro de que echa-
ban mano sus predecesoras en la escena 
de Tacón, para granjearse simpatías entre 
la gente alegre. Por eso la Jadíe pareció 
á veces demasiado grave y falta de anima-
ción en algunas escenas de la citada ópera 
de Offjnbaoh. Sin embargo, fué aplaudi-
da con entusiasmo. 
En la escena del segundo acto con Frltz 
cantó admirablemente Diies lui qu'onV a 
remarqué etc. Lucia nn costoso y elegan-
tísimo traje de córte: nno de los mejores y 
más ricos cor ficoionados por Mad. Bodrí-
guez y que en los tallerea do éata llamaron 
la atención do todo París. Una espléndi-
da corona y cascadas de piedras preciosas 
completaban su atavío—Al final de ese mis-
mo acto fué objeto de una gran ovación y 
el público le pidió que caucara peteneras, 
mas ella ee excusó de la manera más cor-
tés, ofreciendo complacer á aquél en el 
tercer acto. Asi sucedió, después del brin-
dis, que fué muy aplaudido, entonando la 
hermosa artista tres bellísimas coplas, en-
tre ellas la que comienza así: Dos 'besos ten-
go en el alma. Le fué necesario repetir 
esta, en cuyo momento tuvo una courren-
eia felicísima Mr. Cooper, que hizo un buen 
príncipe Panl. 
E l tenor Mr. Mfnart recibió de la con-
currencia halagüeñas manifestaciones do 
agrade; Mr. Meziéres nos hizo reír á carca-
jada*. trabajando con la gracia que acoa 
tnmbra; y, por último, Mr. GUnet y los de-
más artistas se esforzaron por desempeñar 
airosamente sus respectivos papeles. 
Para mañana, juéves, ss anuncia la cuar-
ta función de abono, ciando la obra elegida 
para ella la opereta Niniche, una de las 
que más han contribuido á la celebridad 
de Madame Judio, á la onal acompañan on 
su representación Mrs. Meziéres, Cooper, 
Qermain, Gregoire, Dcpnia y otros 
EERAXAS.—Varias ee han escapado en 
las gacetillas de nuestro número de hoy y 
vamos á señalar laa más notables. 
Al tratar del estreno da Mad. Judie y de 
la petenera que mejor canta, eecribimoe: 
"No se pueda cantar esa copla" y apareció: 
"No se puedo cantar en copla." 
En uno de los párrafos en que se da finen 
ta de la última función de la Colla de Sant 
Mus áloe: "Vale es& reforma" en vez de: 
"Urge osa reforma". 
En otro suelto, anunciando un espectácu 
lo dice: "Tercer función" por "Tercera fun-
ción". 
Además se han omitido algunas partículas 
qne no anotamos, porque nuestros lectores 
habrán comprendido que son puramente 
faltas de imprenta y no del que escribe. 
VERSOS DE ALAECON.—Nuestro querido 
amigo y corresponsal en Madrid el Excmo. 
Sr. D. Pedro Antonio de Alargon ea autor 
de unoa lindos versos titulados Inutilidad 
de este álbum y escritos en el do la Marque-
sa de Valmediano. Dicen así: 
"Si eres tú la primavera, 
i inó fljres podré yo dsrte? 
—SI eres tú el sol de la esfera, 
¿qué luz podrá retratarte? 
Sí eres tú la poesía, 
¿qué voz dirá tus oncautos? 
—SI eres la eterna armonía, 
¿qué falta hacen otros cantos? 
Si eres diosa del amor, 
¿qnlén podrá blindarte amores 
que acrecienten el folgor 
de tus propios resplandores? 
SI ores, en fin, la virtud, 
y la virtud ejemplar, 
j,c6mo hará ningún laúd 
cosa mejor que oallai? 
Tu debido elogio, pues, 
(te lo dice el moro viejo, 
que humilde besa tus pié») 
lo hallarás en nn espejo.... 
ó en los ojos del Marqués." 
TBAXEO DE ALBISU—Para la noche del 
domingo próximo se dispone en dicho coli-
seo una fanclon extraordinaria, compuesta 
de la primera y segunda parte del drama 
E l corazón de un bandido, la pieza cómica 
L a primera y la última y varios cantos y 
bailes andaluces. En otro número daré-
mos más pormonoroe. 
GRADO. — E l apreclabla jóven, amigo 
nuestro, Sr. D. Adolfo Cabello y Bermúdoz 
d- Castro obtuvo el 23 del corriente en la 
Universidad de esta capital, el grado de L i -
cenciado en Derecho Civil y Canónico, con 
la honrosa calificación de sobresaliente Le 
enviamos por ello el mfio afectuoso pláce-
me, deseándole prosperidad en en carrera 
¡PAUVEE CHIENÍ—Madamo Judie está de 
dusío Hoy ha muerto en el Hotel Ingla 
térra, á una avanzada edad, unn de sus po 
rres. Eca le grandpére de la famille. No 
se Invita para su entierro. ¡Pauvre chien! 
FEACCIOÍT D3 BILLETE.—Hamos recibido 
la qae exoresa la sigcleate carta: 
"Sr. Director del DIAETO DE LA MABI-
HA.—Mnv Sr. mto y do mi mayor conslde 
radon: Una persona muy caritativa y al 
mismo tiempo"dengraciada, lo remite el vi-
gójlmo de billete número 11684 para que 
tenga la bondad de repartir tu importe, ti 
sale premiado, entro los pobres de esta 
ciudad, qae eatlme conveniente.—Favor que 
espera merecer da V. este su humilde ser-
vidor Q. B. S. M.—V. J . P." 
LA ILUSTEACIÓN NACIONAL. — Acuea-
moa recibo del túmoro do tan notable pu-
blicación que coi responde al dia diez del 
actaftl y quH se r.oa envía por su agente 
gareral en esta isla. 
Cííntlomi. segua costumbre, un excelente 
texco, di&tiDfíulÓQdoío en él la Crónica quo 
se oenpa preferentemente do los asuntos de 
Cuba, con gran tino, y el bonito artículo 
titulado Sobre cubierta del festivo escritor 
D. Eluardo Palacio. 
Los grabados eon muy bueaos y eetán á 
la altura do la reputación que tsn jnsta 
mente ha adquirido entre nosotros L a Ilus 
tracion Nacional, & la qne ee susoribe, co 
mo saben nuestros lectores, en la Agencia, 
S. Pedro número 2; Llbroría de D. Ciernen 
^teSft'a 0'Il9illy36, Galería Literaria, Obla 
po 32, L a Economía, librería de D Hlp6 
Jlto Villa, O'Reilly 21 y egansia de periódl 
oe naolocales y extranjeros, Obispo 30, en 
yos puntos hay también números á la 
uta. 
SKÍTING RINK — E a el favorecido salón 
patinar de la callo de las Virtudes se 
Uta introduciendo mejoran de importan-
' i, y al efecto se ha techado aquel vasto 
ai, reformándose el piso para comodidad 
los que practican tan hlgióaico ejercicio, 
'egon nos comunica el Sr. Cestlnc, ma-
ajnéver, día de moda, quedará listo 
a jarran parto del espacio que sa destina 
público. 
TEATRO DB CEEYANTES,—Í unciones de 
ifiana, jnéves: 
las ocho—Pensión de demoiselles. 
las nueve.—La mejrr receta. 
las diez.—puesto de las castañas. 
ontinúan los ensayos de la obra titulada 
imples p plantas. 
DONATIVO—Una señora caritativa cu-
iniciales son F . P. de R. nos ha entro-
o cuatro pesos veinte y cinco centavos 
, para que sean distribuidos por Iguales 
tes entre los pobres ciegos muy necaal-
os D. Vicente Gómez, D^ Margarita de 
to, D? Josefa Robledo y D, Rafael Acos-
MII gracias á la donante en nombre de 
socorridos. 
LÍBEOS NUEVOS.—La Galería Literaria 
recibido multitud de obras, nuevas, se 
•gan se verá por el anuncio inserto en el 
Tugar correspondiente. Entre ellas se cuen-
ta L a novela de un padre. 
CBÓBTICA SIADEILBÍÍA.—En una revista 
a Asmodeo inserta en un diario de la villa 
corte leemos lo siguiente: 
"A pesar de no haber hecho invitaciones 
pedales, la mera noticia de que se que-
aba ea casa la condesa de Sedaño llevó 
er brillante y numerosa concurrencia á 
salones. 
Dijérasa que todas las hermosuras ma-
drileñas se hubiesen dado cita allí, puea 
no se encontraba una fea para un reme-
filo. 
Vwüdaa casi todas de negro, con el pe-
queño velo de encaje que cubría apénas los 
ojos,—amortiguando su luz para quo. no 
hirieee como la del sol,—parecían otras 
tantas hadas de la noche llamadas á ilumi-
nar tus tioieblas. 
Citarémos á las señoras y señoritas de 
Agrela, Arellano, Shee y Saavedra, mar-
quesa dfi la Laguna, de Vlllamantilla, du 
quesa de Tetuan é hija, condesa viuda de 
Peñalver y la suya, sañora de Gargollo, 
también con las suyas, señoritas de Casa 
Florep, Redondo, Castro, Baronesa Biane, 
marquesa de Bueno, señora de Le Motteux, 
condesa de Patilla é hija, de San Rafael, 
de Fontao, marquesa de Arenales, etcéte-
ra, etc. 
Brillaban por su ausencia, á causa de le-
ves indisposiciones, la gentil marquesa de 
Ayerbe y la precioso señorita Balazote, dos 
estrellas del cielo madrileño. 
A última hora, la reunión se vló grata-
mente sorprendida con la presencia de la 
bella señora de Mier, quien viene á pasar 
una breve temporada entre nosotros, aban-
donando, por ver á sus amigos, su dulce re-
eidenoia París. 
También se presentó por primera vez en 
sociedad, de regreso de Francia, la baro 
nesa de Gtaya-Borrás, la cual no tardará 
mucho en reanudar sns recepciones ves-
pertinas da los sábados. 
Hasta doapues de las siete hubo gente 
en laa bellas estañólas de la calle de Serra 
no, quo serán ya, sin duda, en los próximos 
domingos, el centro de todas las elegancias 
y de todas las celebridades cortesanas." 
POLICÍA.—A las siete de la noche ante-
rior tuvieron una reyerta en el Parque de 
Isabel I I varios individuos, habiendo sido 
detenido uno da ellos por una pareja de 
O. P. recogiéndose un cuchillo. 
—A una morena, vecina do la calle de 
la Rosa, Ceno, le hurtaron do su habi-
tación durante su ausencia, varias prendas 
y una cajita que contenía pulsos, alfileres y 
aretes de oro, doce pesos billetes y otros 
efectos, habiendo sido detenido un moreno 
por sospechoso. 
—A la voz de ataja fué detenido un indivi-
duo que en unión de otro que logró fogarsa, 
asaltó, cuchillo en mano, á un individuo, 
al transitar por la calle de San José como 
á las diez de la ñocha anterior. 
—A la una de la tarde anterior tuvo la 
desgracia do caerse de un carretón carga 
do de sacos de arroz D. Miguel Carra, con-
ductor dal mismo, pnsítadole por encima el 
carretón, y ocasionándole la fractura com-
pleta del brazo Izquierdo y varias contu 
slonea en el cuerpo, todas graves. 
—En la calle de la Industria fué deteni-
do á la voz de ataja por una pareja de O. 
P. nn individuo, al que acusó el guarda pa-
seo del Campo do Marte de haberle hurta-
do de la casilla que exista en el citado pun 
to una cartera con cinco pesos billetes, que 
tenía en un baúl, el cualeataba fracturado. 
—Al dueño do un puesto de frutas del 
mercado de Regí a le hurtaron 25 pesos bi 
lletas y cinco en plata. 
—En la casa de socorro de la 3* demar-
cación fué curada una parda de una herida 
que presentaba en la cars, la cual lo faé 
inferida en reyerta que tuvo con otra do su 
clase. 
—Al regresar á BU esea en la mañana de 
ayer nn vocino de la calle de las Damas, 
encontró la puerta abierta y todos los mué 
bles en deaórden, no pediendo precisar de 
momento lo robado. 
EXTRACTO DOBLE DH HAUAHELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Bris 
tol.--Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter infiamatorio, tanto 
interna como extema, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos. Mal de Garganta, de Ojos 
y de Cides; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción ponosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asmo. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz on casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso extemo, según rece-
ta del misma aabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: O. G. 
Bristol, valiosísimo cuando so desee la ab-
sorción cutánea Inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extemas en las cuales so requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Sección de Recreo y Adorno. 
BECBETABIA. 
Completamente autorizada esta Sección 
por la Junta Directiva del instituto, ha or 
gínizado un gran concierto vocal é instrn 
mental para la noche del día 6 dsl próximo 
febrero, contando al efecto con la espontá 
nea y valiosa cooperación de las Srae. D 
Pilar V. do Arazoza, DI Matilde Rodríguez 
Srta. Angeles Peña y otros señores que fl 
gurarán en el programa que sa publicará 
oportunamente. 
Ea dy rigor que los señorea socios, únicos 
qno paeden disfrutar del espactáoulo, va 
yan provUtoa del recibo del mes de enero 
permitiéndome recordarles el carácter dé 
personal é intrasmisible do estos doou 
montos. 
Terminará la función con baile de 
questa á la francesa 
Habana y enoro 25 de 1886.—P. ds la 
Cueita, sacretaíio. 
G P 12-a25 l l - d 2 6 
m m ESPAÑOL DE LA HABANA 
Con ftrreglo á lo preveildo eu el art? 35 
del Re^lararnto de este Instituto, se con 
veca á lo? Sres. eócics para la Junta tri 
moalral que ea veriflo^rá el domingo 31 del 
00^165^, á lao doce de DU mañana, lienán 
doaa laa prescrlpsiones del an? 42? 
Lo qce da órdeu del Excmo. Sr. Presi 
dente a» publica para ganorai conocimiento 
Habsui, 28 de enero de ISSf»-—El Sacre 
tari-.', A. Rojo 
G 4 27a 4 28d 
l i l i l í 
R E M A T E 
B R I L L A N T E S , Z A F I R O S , E S M E R 
L a J O r E E I A T PLATERIA de moda en l a H a b a n a QUO ostenta en s a » v idr ieras e l surtido m á s completo y variado de a lhajas coa brillantes, zafiros, esmeraldas, perlas y r u l í e s e s e l gran-
dioso establecimiento de l a cal le de Compostela n. 6 6 , titulado L A A 3 I E B I C A , de los Sres . Bahamonde, Borbol la y Ca 
L o s precios oue L A J J I E J R I G A tiene marcados á la s l i n d í s i m a s Joyas que vende son tan barates que cawsan asombro á los miaaioa compradores. 
V a y a u n a m u e s t r a B r i l l a n t e s a l pese desde $ 1 8 el quilate.—Zafiros m u y finos, bien oscuros, desde $ 1 4 e l q u i l a t e . — R u b í e s y esmera ldas de v á r i a s fozmas y t a m a ñ o a á precios bara-
t í s i m o s . — R e l o j e s de a iquol para bolaillo desde $3 uno.—Relojes con la s dos tapas de plata, desde $6 uno.—Relojes de oro, de r e p e t i c i ó n , de segundos i n d e p e n d i e n t e » , con ca lendar io y 
fases d é luna v c r o n ó m e t r o s de loo mejores fabricantes de Burooa, a s i como les celebrados de W a l t a m , á precios tan baratos, como nunca se h a n visto. 
X J L T I M A M E N T E los preciosos RELOJES I)E SALTO, ú l t i m a novedad.—Completo surtido de fornituras de r e l o j e r í a y platería.—Otro dia anunciaremos e l inmenso surt ido de mueb le s 
que tenemos e a miestros a lmacenes . "Vendemos y a lqui lamos pianos. Compostela 5 6 , entre Obrapía y L a m p a r i l l a . Telefono 2 9 8 . 
158-9)1 
B E B E R 
el vino mía rioo de mesa, el más puro, el de mejor gasto 
al paladar, el qaa por sus propiedades es máa salutlablo 
y estomacal, y el que, sin embargo de todas estas bue-
nas oondioiones, resalta más económico que n ingún otro? 
. . . . . . . .Pues pedid el acreditado 
V I I O D E M O N T - S E N Y , 
del que son únicos importadores en esta Isla 
m n m m m m \ 
Cnba 67. entre Tenionte-Eey y Muralla. 
01448 P 81-1 
O I A 2 8 D E E N E U O . 
San Tirso, mártir , y ean •Tullan, obispo de Cuenca, 
confesor. 
E l ilustre y esforzado Tirso, «spafiol de nación, vló la 
primara luz en la Imperial Toledo. 
Educado en la Idolatría, ignoró por algon tiempo las 
verdades santal denaostra reilgioB; pero tan luego como 
escuchó la predioacioa del Evangelio, abrazó con fe en-
tusiasta la doctrina del Ornciflcado, Antes de recibir el 
bautismo, pasó á Cesárea de Bltinia, cuyo gobernador, 
llamado Cambiicio era uno de loa más órneles perse-
guidores de los cristianos. San Tirso, habiendo pre-
senciado á poco de llegar el martirio de un cristiano, se 
acercó al gobernador, diciéndole tranquila y dignamente 
qu* era injusta la persaoucion; que si 61 era acreedor á 
la misma aueits, dinpnsiera de 61, pues era cristiano de 
oornzon. 
E l Inhumano y brutal Combrioio, ensayó en nuestro 
Santo los mis Inaud tos tormentos que es dado imagi-
nar, sin conseguir otra cosa que «Armarse más y máa la 
constancia y valentía do sauTirso, en cuyos tormentos 
obró el poder de Dios infinitos prodigios. 
F I E S T A S E l i V I É R N B S . 
Misos Solemnes.—Eu Santa Clara la del Storamanto, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á laa 8}, y en las 
demás iglesias, las de noatnmbre. 
C O L L A D E S A N T M Ü S . 
L a Directiva en uso do las atribnciones 
quo confiere el artículo 16 del Eeglamento 
ha acordado, que los Sres. qae soliciten in 
greso como EÓOÍOB, desde 1? del entrante 
mes hasta pasado el Carnaval, deberán 
abonar tres cuotas adelantadas. 
Habana, 21 de enero de 1886,-El Secre-
tarlo, Jaime Angel. 
C 103 8 23 
A N U N C I O S . 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE ÍACÜMCIOfi 
de las Islas de Cuba y Puerio-Bico. 
FUNDADO POR EL DB. D. VICENTE LUIS FKHRÍK. 
D I R I G I D O P O R L O S O R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A l i B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Be vacuna directamente de la ternera los mártea 
miórcoles, juévos y viómea de una á dos, en la calle de 
la Obrapía n . 51, y á domicilio, y so facilitan pús tu las 
de vacuna todos loa días y á todas horas. 
Cn. 6 1 
REINA 2 1 . TÍLIÍONO 1 . 3 0 0 . 
ANUNCIOS DB L 0 3 BSTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R $ 7 5 , 0 0 0 . 
BILLETEtS ENTEROS, $5.00 F R A O C I O I Í E S K i f 
PKOPOBOION. 
L . S . L . 
P A P O O I M DE GUADALUPE 
L a escuela domloical de esta parreqnia 
bajo la advocación de San Ignacio de Lo 
yola, celebra triduo preparatorio para las 
niñas que se hau de acercar por primer 
vez á la sagrada mesa. 
E l iaéves y los dos dias consecutivos co 
menzirá á las siete de la noche, rezándose 
el Santo Rosarle, después del cual habrá 
sermón; terminándose la letanía y despe 
dlda que cantarán las mismas alumnas. 
£1 domingo será la comunión general, en 
la que tomará parto la escuela de los San 
tos Angeles. 
Se ru'ga á los padres de familia permitan 
la asistencia á las Jóvenes alnmnas de di 
chas escuelas. 
1141 1 27a 3-28i 
B. P. D. 
E l Ldo. D. Pablo Campos y Corvo 
MIEMBRO DK LA EBAI. SOCIEDAD 
ECONÓMICA. 
FAIÍIÍECIDO 
Y dispuesto su entierro para mañana 
Jnéves 28 á las cuatro y msdia de la 
tarde, los que suscriben hijos, her 
mano, parientes y personas de BU 
ami&tad suplican á sus amigos se 
sirvan concurrir á la caaa mortuoila 
calle de Cbacon n? 36, para desde 
allí acompañar el cadáver al cernen 
terio de Colon por ouyo favor vivirán 
agradecidos. 
Habana, 27 de enero de 1886. 
Eogerio, Octavio y Eduardo Campos y del V i -
llar—Bernardo Campos y Corvo—Bernardo y 
Alejandro Oállol y Campos—Pedro Fernández 
Corvo—Pederico y Jos6 María Verd6s—Andrés 
Fraza—Kafael de Cárdenas y CirAenas—Bafael 
de Cárdenas y Benitez—Antonio Fernández de 
la Bocha—Bernardo Gallol y Campos—Osvaldo 
y Aurelino Campos—Frannleoe González- Eze-
2alel M . S intos—Jo86 L. Bodrigaez—Fernando e Molina—Francisco Ejtencz—Bamiro de 
Araóz. 1185 1-28 
C O M U N I C A D O S . 
Toda vez quo las imparidades de la sangre aparecen 
en el cátis en forma da ronchas, exfoliaciones secas, 
sarpullidos, etc., el remedio más ssguro y más expedito 
es el Jabón de Azufre de O-lenn. 
E l pelo está heneñolado asi como colorado por medio 
del Tlute de Pelo de HUI. 21 
E l viórnes 29 del corriente te rematarán 
en pública Bnbestív várias mercancías del 
estéb^ecimiento de lopseei Bazar Parisién 
sltuvio en la callo do San Rafael n. 31, en 
la 8Hi& tío Audient'a del Jurprado de pri 
mera Instancia del distiito do Jesuo María 
á l!:B nu?-vfl de la mañana,. A eonstcuenct 
de', ptocedinjiento de apremio de los Sres 
D. Joaó Manne1 CaBu ô y D. Manuel A 
RBCÍO d« Moraloe, contra la sociedad de 
Verdes, Villalb* y Compañía Laa mercan 
cías embargadas por el piimcro, han sido 
sido tasadas »n $46.060 40 oro, y las em 
bargadiiB por el segando, en $36,800 48 oro 
Do1, valor on tiieaoloa d'cho, ee deducirá el 
25 por 100; y uobre lo que retulce, se admi 
tirón propouíeíones por los dos tercios. Pa 
ra tomar parte en la subasta, deberán ios 
licitadorea conslgmr prévismonte tn 
me.?a del Juzgado, una cantidad igual, por 
lo ménoí, al 10 por 100 efectivo del vate 
de IOB bienes que sirva de tipo para aque 
lia; devolvíéadose dichas consignaciones 
aísto continuo del remate, excepto la del 
mejor postor, quo ee reservará en depósito 
como garantía, y como parte del precio del 
remato.—* * * 
Cn 124 P 2 27a 1- 28d 
Sr. Director del DIABIO DE LA MABIKA. 
Muy asfior mío y de mi consideración: Agradecerá á 
nated la inserción de la presente carta en las columnas 
dal psriódlno de su digna dirección, anticipándole las 
gracias por tan socalado favor «. s. a. s. q. b. s. m , 
José Lacret Merlot. 
Sr. D. Bartolomé Carbonell. 
Habana. 
M u y ceñor mic; Lucho como el que más v iv i r sin In 
vadlr nunca la esperado otro, pero escrupuloso en ese 
Bsniido, lo soy también en que otro no invada lamia, y 
sobre todo soy exageradamente intolerante cuando se 
trata de lastimar mi buen nombro como ha intentado 
usted hacerlo al manifestar de una manera insidiosa á 
uno de mis poderdantes que otros me hablan retirado 
sus poderes, aseveración tanto más Inexacta cuanto que 
pasan de doscientos los poderes que tengo, sin que jarAáí 
se me haya retirado uno solo, número que va cada dia en 
aumento desde que asumo la representación de los sello-
res Bacardí y Compañía, cuya responsabilidad está por 
encima de sus ataques. 
Ahora bien, para resumir diré: todo poderdante mío 
puedo por telégrafo disponerla rendición de sus cuentas 
con entrega de fondos a la casa qae me designe en ésta, 
y una hora después habré cumplido el mandato, [pnede 
usted decir otro tanto? 
D<»V. 8. S., 
José Lacret Morlot. 
Villegas 87, entresuelo. 
1102 P 3-27 
I * a J u v e n t u d M e r c a n t i l , 
Sociedad de Beneficencia é Instrucción* 
LAITPABILLA 18.—BECRITABÍA. 
Por acuerdo de la Junta de Gobierno de esta Sociedad, 
se ha sefialado el domingo 31 del oernente á las 12 del 
dia, para llevar á efecto la sesión general ordinaria, qne 
prdvlene el art ículo 68 del Reglamento. 
Para tomar parte en la sesión los señoras asociados, 
deberán asistir á ella provistos del recibo del mes de la 
fsoba. 
Habana 23 de enero de 1«86.—Bl aeoratarlo: P. O., E, 
SemtiUano. m P H-U U-3S 
Pata laa enfermedades del estómago como D I 8 P K P 
S I A. O A S T R A l i G l A , etc , no hay mejor medicamento 
que el V I N O D E P A P A V I N A COK O L i I C E U I N A . 
Es Inmejorable para los que padezcan de dleestiosos 
difíciles 6 t i rd íao . La PEPSINA (PEPSINA VEOETAL) es 
superior á ¡a PEPSINA A N I M A L i , carece de olor féti-
do y nauseabundo. La G L I C E R I N A reemplaza con 
muoha ventaja al aceito de hígado de bacalao. E l V I N O 
D E P A P A Y I N A CON G L I C E R 1 N A D E G A N D U I i 
es may agradable de tomar, su olor es exquisito y sus 
efectos «Xt'.elentcs. 
Beoomendado por los principales profesores. 
Se vende en todas las farmacias. 
Cn 121 -2eB 
V I N O G A L L E G O . 
E l más exquisito y más puro de loa vinos 
qua se han importado en la la'a de Cuba 
se detalla para las fami us en garrafones 
y cuartos de piaa á precios relativamente 
baratísimos. 
Es lo mismo quo Bordeaux. 
G a l a n o e s q u i n a íl K e i a a , 
R E S T A U R A N T E L S U I Z O . 
i m á 28 
i i f l G A L L E 
KECBEO SOCIEDAD DE INSTBUCCION 
PBESTDENCIA. 
La Janta Directiva, segan Jo qae prescribe el Eegla 
mentó, acordó convocara los selloros socioo para las tres 
jantes generales que deberán efeotnarse en el T E A 
T R O - C I R C O J A N E los días 31 del corriente y 7 y 
11 del próximo febrero, á las doce del día. 
La primera do eatas jautas, s&rá extraordinaria, con 
el objeto do somnter á la apvobaoicn du la general 
pro> coto de sdqaidioion de un edificio para ente Centro 
La segunda y teroeia, során ordinarias en cumplí 
miento da lo quo prescribe el Keglameuto en su articulo 
9?, dándose en la del dia 7 lectura á la Memoria y proce 
diéndose seguidarm «to á la elesolon de la Junta Direc 
tlva y oomlelonglt><*\fiora de cuentas,-y en la del 14 se 
dará posesión á la Junta electa y se discutirá el informe 
que presenta la nnmiaion citada. 
Dios guarde á V . machos años.—llábana, 28 de enero 
de lf86.—El Presidente, Antonio Bivero Peón. 
O 116 5-27 
Necesitando uaa fuerte cantidad cn tí tu 
los de la Deuda da esta Isla, compro cróili 
tos de la referida Donda y residuos en to 
das cantidades. Pagos de contado. 
Las proposiciones de cualquier punto de 
la lula RRrán inmediatamente atendidas VI 
itégaa 87, entresuelos.— Dirigiré á José 
L CTOJ Uoñ' T. 1101 26 27E 
I A 1 S A N T M Ü S . 
Daíeacdo IA Sociadad cubrir el anfiteatro 
oon nbjeio ie dar iT;áa oxcléadidos bailes 
en les p ^xirtsce O.rciavíre*, j habiendo ya 
admitido modelo &obr6 el cual ha do auge 
taroo ^ obr») hi Directiva ha acordado 
coovocar á ¿ubssta para laa echo de la no 
che del juéves 28 del actual. 
Los plunoa, memoria y condiciones esta 
rán pxpae?ta3 en SecretaTÍa desde el lánes 
pir la noche hasta la hora de la subasta 
Hsbsna, 24 da ene o de 1886 — E l Seoro-
taxlo, Jaime Angel 
rnWd 4 25-» 4 24d 
A S O C I A C I O N 
Cll lITATIVA Y DE S0C0RE0S MUTUOS 
L I S T B E S 
Stereíaria 
En cumplimiento 6 loque dispone el Beglam<ntode 
esta Institución, cito á lo» señores socios y socias de la 
Diism* para Ja muta general de elecciones que ha de te-
ner efecto el dia 31 del precenteálsB slot» eu punto da la 
noche, en la calzada dé l a Infanta n. 2?. suplicándoles la 
asistencia. Habana, enero 25 do 18f6 —El Secretario, Jo -
' Agustin A. Borrero. 3064 3-27 
A S O C I A C I O N 
D E 
D E P E N D I E N T E S D E L 6 0 M S R G I 0 
de í a Habana, 
S E C R E T A R I A . 
CampUendo lo qae prosoiibs el ar t ículo 21 de! Regla-
mento General de esta Asociación, el domingo 81 del co-
rriente mes, se celebrará la Junta G-eneral ordinaria del 
3? trimestre del e? año Social, á las 7) de la noche, en 
los Salones del Centro, altos de Albisu. 
Los Sres. Asociados que asistan á este acto, deberán 
hacerlo provistos del recibo de la cuota del mes actual. 
Lo que se haco público, según lo prescrito por el mis-
mo Reglamento.—Habana 24 de Enero de 1886.—El Se-
cretario, M. Paniagua. C110 l-25a 6-26d 
La Junta Directiva cumpliendo lo dispuesto en el ar-
•ulo 50 del Reglamento, convoca á los Sres. sóoios para 
la Janta general ordinaria que ha de celebrarse el do-
mingo 31 del corriente, á las 12 del día, en la morada del 
Sr. Presidente, callo de Compostela n? 58. En dicha 
reunión se leerá la Memoria de los trabajos del año, se 
dará cuenta de la administración de los fondos y se pro-
cederá á cubrir una vacante de consiliario por renuncia 
del que la ocupaba. 
Se advierte que solo tienen derecho de asistir á dieba 
.unta los sóuios que lo sean con seis mesea de antelación 
á la misma, siendo requisito indispensable la presenta-
ción del flltlmo recibo puesto al cobro de la cuota men-
sual ó sea el del presente mes...Habana y Enero 23 de 
—wi secretario, José Fomaria 
IQU 6-2G 
ANTONIO Q Ü I N T á N i Y V A L M O R Y 
ABOGADO. 
Mercaderes S8 (altes) De 12 á 8. 973 8-24 
JOSÉ ANTONIO P O R T O G A R R S R O 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
E M P E D R A D O N U M . S 
E n r i q u e A . d e l M o n t e 
A B O G A D O . 
Caarteles 40 (altos): de 1 á 3. 
E r a s t u s W i l s o n , 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA. 
P R A D O 1 1 5 . 
HNTBE TKNIENTB-EBY T DHAOONE8. 
Hace tan solo trabajos de superior calidad, pero á pre-
nios sumamente módicos, miéntras duran los tiempos 
anormales que está atravesando esta Isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoila devotos, la honorífica cla-
sificación de UiNICO de primera categoría en la Haba-
na, O 92 38-2-2B 
J o s é T a r b i a n o y S o t o l o n g o . 
A B O G A D O . 
Consultas do 9 dé la mañana á 4 do la tarde, 
n. 61 cerca de Agaacata. l ibrería. 872 
O ReiUy 
8 21 
A B O G A D O 
Habiéndose hecho cargo nuevamente del despacho de 
su bufete, se ofrece en este á sas amigos y olientsa-
Consultas de 11 á 1.—Paula 47, donde trasladó sa do 
miclUo. 651 15-17E 
Dr. eu Clrujía Dental por ol Colegio de PenoUvanla. 
C O K S Ü L T A S Y O P E R A C I O K E S DR S 1 4. 
P R E C I O ! » M O D I C O S . 
A O T I A B N , 1 1 0 . 
C 47 20-E9 
J . 
MÉ DIOO- C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3 do la tarde. Espacialldados. Snfdr 
modades de señoras, partos y afecciones de vías ur ina-
rias. Maloja 55 180 2G-6E 
CARLOS A L B E R T O S I E R R A , 
PKOCÜKADOE PÚBLICO. 
Domicilio Despacho 
Aoosta;{5 (altos) De 2 á 4 San Ignaoio S, Plaza 
de la Catodral. 
8U L6-I7E 
R . C a l i x t o V a l d é a , dentista. 
Oolooa dtontes artifloialos, sin planchas sobre raices 
sólidas y por los otros sistemas conocidos. Agalla n . 88, 
esquina á Han Joté . 623 10-16 
Nuevo aparato para reoonocimientos oon lúa oléetnoa. 
L A M P A R t í . L * 17 Horas de consultas, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: Hatrlr., v ías urlnsriao, Laringe v s i i l l l -
Uoas. O n. 2 1-B 
á LOS E N F E R M O S DB LOS OJOS. 
El ao'editad o oculista D . Maximlano Marban, que 
lleva 17 años de práctica en España y el extranjero, 
ofrece los servioios de su profesión calla de San Rafael 
n9 38, frente al Bazar Parisién. Horas do consulta: de 12 
á 3 de la tarde. Loa pobres do nolemnidad que así lo 
acrediten, de 9 á 10 de la mañana grátia. 
Nota—Eu la primera viaita során deseng&fiadoe los 
que no tengan remeiiio. 326 2&-10B 
POLVOS BEÜTIFBIGOS 
D E 
B 0 R 0 - S A L I C I L A T 0 DE SOBA. 
Fór.nula del D R . R O J A S . C I R U J A N O . D E N T I S 
T A Profesor do Patología y cüaico dental. 
Desprovistos do sustancias áoidas como el perjudlola-
lislmo alumbre que contienen los demás que se conocen. 
Se hallan en las boticas. Depósito, Lamparilla 74. 
244 26 8E 
F E B R O C O H F , 
A B O G A D O . 
Bufete: Coropostala 112.—Domicilio: Cuba 144, de una 
& cuatro.. 269 15-9B 
JOAQUIN M A R I A MUEQUiZ, 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio á Caba 66, eaqniua á O'Rel 
Qy, entresnelo darecha. Horas de consulta de 1 1 á 3. 
148 Sft-RE 
ADOLFO R O B L E S Y V A L L E 0 I L L O . 
LOO. E N M E D I C I N A T C I R U G I A . 
Coránicas do 12 á 1. Jesús María 132. 
590 15-16 
D r . S U A R E Z B R U N O 
ME D I C O . C I R U J A N O . 
Especialista en slflllB y enfermedadea do mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Especiales para señoras, los juéves de 12 á 3. 
Monserrate osquina á Obrapía, altos. 
16731 26-1B 
A n d r é s T r n j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargara 21, de 12 á 4 Correo-Apartado n. 19, 
629 3i3-i5B 
PASCUALA B i G I L L A O 
lartloliia á sus amistados haber trasladado su domicilio 
i la calle de Agaacata número 15*, ontre Sol y Luz. 
494 V5-14 
A B O G A D O . 
Consultas do 1 á 3. 
Oampanario 131. 
Domicilio: Luz 7. 
78-13E 
I 
M é d i c o - c i n i j a n o 
Da ccnsnltas g ráüs de 11 á 1 del día y de 7 á 8 de la 
nooho on su gabinete. Muralla 66, al lado de la botica 
Santa Anay tienta á la imprenta del DIAUIO DR LA MA-
RINA. Para vibitar á domicilio recibe órdenes en sa ca-
sa, Aguacate 71, y en la botica "Santa Ana", Muralla 
nrtmoro 68. m 96-5B 
J U A N M. E 8 P A D á MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consaltas de 2 á 4 de la tarde. 
Tejadillo. O 3 
Habana 49, esquina á 
1-B 
E n s e ñ a n z a s . 
1 T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A C A T O L I C A QUE 
\ J posee ron porfeocion el inglés, francés, castellano, 
música, hlntorla y geogrifía, «a ofrece coaio insti tutriz 
no tiane icconTeniente en i r al campo: tieue baeaas re-
comendaciones. Obispo 67, librería. 
1128 4-28 
U NA. V K O P E S O B A I N G L E S A D E L O N D R E S con di( IOIUÍS académicos, da clase á doraiciiiio y en 
cas» á preulos módioos, ensaña música, solfeo, dibujo, 
bordiults, instruoolon en español y hablar ocn perfeo-
olon idiomas en muy poco tiempo. Dirigirse á Obispo 84 
1139 4 28 
EN E L V E D A D O . - U N A S E Ñ O R A I N G L E S A solicita dos 6 tras casas donde dar lustrncoion gene-
ral MI su idioma y en castullano: imnondrán en otsa del 
Sr. Dias Xorrlonte. en el Vedado, ó Zulueta 3, esquina á 
Animas 1173 4- 28 
ACADEMIA CIEÍÍTIFICA 
PRIPABATORIA DE TOBA'j LAS CARRERAS DEL ESTADO 
Á CARGO T,E 
Profisorcs facultativos civiles y militares. 
O'Eelly 30 (altos.) 
Siguiendo la costambre establecida, se abre en el pre-
naute año académico la admisión para el estudio y con-
ferencias de repaso de loa alumnos de la Academia G-e-
neral Mili tar , comprendibndo todas las materiaa, inolu-
sts las de pwto militar y accesorias. 
Continúa la preparación para el ingreso on dicha Aca-
demia y en la Preparatoria para hyos de militares. 
Queda asi mismo abierto el curso de repaso para los 
alumno» de las faoaltades de Ciencias, Medicina y Far-
maoia que ban do examinarse en el p róx ími mes de 
Junio 
''onferencias efpacíales para el grado da Bichi l lor . 
Hsraa de asistencia compatibles oon los deberes y 
obileaoiones de los alnmnos. O 123 10-'.'8 
NA PROFESORA DH I h f t T R U Ü C l O N P R I -
maria elemental se ofrece á los padres de familia para 
dar clases á domicilio, r.sí e m o en su propia mora-Ja 
Piec'os A dooiloilio: 2 horas diarias $17 oro mensuales, 
•n Nicolás il. 1072 4-27 
m 
de V j 2; enseñanza do V dase, 
M O ^ T J E n ? 2 , esquina á Z u l u e t a . 
Dr. D Manuel Núñez y Núñez. 
Se admiten pupilo», medio pupilos y ozternos para 
los5afios de 2» ecspfianza. 1081 10-27 
H P R O F E S O R D E SOI .FEO Y P I A N O . • Precio: lección tres días á la semana, 6 
osos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al moa. 
ago adelantado. Prado n. 2 ó en el almacén de planos 
D . T . J . Curt ís . Amistad 00. 1070 4-27 
NA S E Ñ O R A QUE D A S I D O D I R E C T O R A D E 
un colegio solicita clases á domicilio para dar instruo-
olon gereral en castellano é Inglés: referencias inmejo-
rables. Zulueta 8 esquina á Animas. 
íOO 8-20 
NA JfROFfiSORA t!ON T l T L i i . « , U O t í B A N O » 
de práctica adquirida oon la dirección de varios co-
legios, plenos conocimientos de Pedagogía y un carácter 
especial para la enseflanza. Se ofrece á los ssBores pa-
dres da familia para dar olasas á domicilio de solfeo, pia-
no y nrimora ensefianza elemental. Informarán San 
f,»oI 58 853 10-21 
H A l ' L E , C O L E G I O . — E X T E R N O S , ITPIT-OS 
y mello pupilos.—Damas 56 -Di rec tor , F. Mar t in y 
Pérez, profesor normal.—En dicha cása le honró la Jnn-
Buperior de Jcstniooion públlc» oon un voto de grfr-
flifte, 033 8-23 
P a r a que e l pr imer anuncio de L A V I K T A , en e l presente a ñ o , justifique e l favor que á este e s t a b l e c í -
miento dispensa e l p ú b l i c o y particularmente las familias, ponemos á c o n t i n u a c i ó n e l precio de algunos ar-
t í c u l o s , muas tra de lo barato que vende esta casa, garantizando que todo es de superior cal idad y que e l peso 
se da completo. , . 
L o s precios de todos los d e m á s a r t í c u l o s e s t á n contenidos en u n Catálogo impreso que se e n t r e g a r á á 
toda persona que se digne solicitarlo en B e i n a 2 1 . C o n dicho Catálogo á la vista, e l comprador puede f á c i l m e n -
te encontrar e l precio de lo que necesite, distribuyendo á s u gusto l a cantidad que desee emplear e n v inos o 
v í v e r e s y entregando ó enviando l a l i s ta á K e i n a 2 1, se le r e m i t i r á e n s e g u i l a lo que solicite, bueno, b ien pesa-
do y perfectamente acondicionado á s u domicilio, s i n cobrar c o n d u c c i ó n y á los r e l u c i d o s precios de l Catálogo. 
Ponemos en conocimiento de los vec inos del Cerro y J e s ú s del Monte, que e l carro n ú m e r o 1 que 
s isve dichos barrios sa le todos los dias á las tres de l a tarde, l levando los pedidos recibidos has ta d icha hora. 
L o s vecinos del Vedado, Carmelo , barracones y Cast i l lo del Pr inc ipe , r e c i b i r á n los efectos por l a m a ñ a n a y 
los de los d e m á s barrios de esta ciudad, los r e c i b i r á n á todas horas con e l carro n ú m e r o 2 . 
Cualquier efecto que salga de esta c a s a aunque e s t á pagado, se v o l v e r á á recibir devolviendo s u im-
porta s i no re sa l ta á satisfaeoion del comprador, 
L A V I Ñ A S O L O E S T A B I T K E I N A 2 1 . P o r consiguiente, s ó l o sa l imos responsables de los v inos y 
v í v e r e s pedidos & R E I N A 2 1 . 
A z ú c a r b l a n c o e n p o l v o y s u p e r i o r d e l a R e f i n e r í a d e C á r d e n a s , 
á $1—5O centavos oro la arroba, 
ó á $3—60 centavos btes. id. 
L e g í t i m o queso gruyere, á $1 bil letes la l ibra. 
Por e l ú l t i m o vapor americano hemos recibido u n variado surtido de gal let icas de gengibre, orema, 
queques cubiertos y otras c lases m u y sabrosas que vendemos á. 
m e d i o p e s o b i l l e t e l a l i b r a , v a l e n e l d o b l o . 
V i n o tinto superior y puro, á $2—25 cts. oro e l g a r r a f ó n , ó á $5—4.0 cts. en billetes. 
Longan iza de Cardona.—Latas de galleticas en forma de letras, a l emanas , á 6 0 cts. bi l letes lata. 
Otras de l a m i s m a clase , mayores , á $1 bil letes u s a . 
Oswego y otras c lases , á $1 billetes la ta—Perdiz en escabeche. 
P r e s a s gallegas, á $1 bil letes lata y fresas catalanas, á 7 5 centavos bil letes lata. 
Melado de c a ñ a en garrafones y botellas.—Manzanilla de la V i u d a de Manjon. 
J a m ó n de "STork—Turrón de Gijona. 
Panete las de Quanabaooa (antiguas del B a ú l ) , á medio peco bil letes cada una. 
Chocolate superior de Puerto Cabello. 
Pomos de melocotones, peras y manzanas en a l m í b a r de la fábr ica de J . P é r e z y C% del Puerto de S a n -
ta M a r í a , á 7 5 centavos oro, ó S I — 8 0 centavos bi l letss e l pomo, es mayor t a m a ñ o que el f r a n c é s y una prepa-
r a c i ó n excelente. 
Lotería del Estado de Lousiana. 
OertifiMunor. U* abajo firmante* que bajo nuMtra í s -
vervinon y dirección te hacen todo* Vu jrrrparvtivot vmrm 
let Sorteo* mermuUe» y trivfutfrmie* de I* Lotería dei E l -
todo de Louigianm; qve ea periomm prtmteímmui la eeis-
bración de dicho* torteo* y qae todo* se efectúan con kon-
radee, equidad y buena fe y auíorieamteeéla JSwtprteaque 
haga uto de este certificado con nutetra* firmas en fas-
limites, en todo* sus anuncio*. 
R E I N A 2 1 . V I Ñ A . — T E L E F O N O U O O . 
Loe que suscriben. Banquero* i* Xueva OrUam. i 
remo* en nuestro deepacho lo* biUetetpremiados déla . 
teria dei Balado de Louisiana que no* semn pretmtadot. 
J . EL O G L E S B Y , F R E S . L O U I S I A N A K A T . 
B A M K . . 
8 A M . H . K E N I T E D Y , F R E S . S T A T E N A T . B A X ' K . 
A . B A U J W Í f í , P R E S . N E W - O R L E A M S K A T . 
B A M K . 
Incorporada en 1888, por 25 a&o«, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Oaridad—oon on capital 
de $1.000,000, al que desde «ntónoos se le La agregado 
una reserva de más de $650,000. 
Por un inmenso roto popular ra franquicia forma bo j 
parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Ee la única Lotería otorgada por el reto popular de 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los mases, loa extraor-
dinarios cada tres mesea ee lugar de cada seis como has-
ta ahora, y empeeartn desde M a n o de 1886. 
Nunca te pospone*, y les premios jamá* te reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U X I O A D D E G A N A R U N A 
F O R T U N A . 
Segundo gran sorteo, c lase B , que 
se h a de celebrar e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t s s 9 de febrero de 1 8 8 6 . 
Sorteo Sensual n? 189 
P r e m i o M a y o r , $ 7 5 , 0 0 0 . 
1 0 0 . 0 0 0 B I L L E T E S 1 CINCO FESOS UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción, 
LISTA DI LOS rajuí ioss 
1 PREMIO M A Y O R tTS.WKí 
1 PBBMIO M A T O S 25.000 
1 PREMIO M A T O S 10. CO 
2 PREMIOS DE A $8.000 12.000 
6 PREMIOS D B ,, . 2.000 10.000 
10 PREMIOS D B „ 1.000 10.000 
20 „ ., _ 600 10.000 
100 „ ,, _ 200 ?0.0OC 
M0 „ „ loo SO.000 
500 „ „ 50 25.000 
1.000 „ „ . — ^ 25 25.000 
On. 108 d8 2(i a8 23 
A P R O X I M A C I O N E S . 
9 Aproximaciones de * 750 
B n „ , . 500 




M L É S , F R A N G E S T 
P R O F E S O R 
T e o d o r o ü c h w a l m 
Habana ntini, 55; esquina á Empedrado. 
089 6 24 
UNA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R PROFESORA en bordados da lecciones i niñas y señoritas en su 
casa Plaza de Armas altos del Templete, y i domicilia 
R?2 1(M4B 
IT N PROFESOR 1>K A L G U N A E D A D N A T U R A L •' de Italia desea colocarse de oreoeptor oon una fami-
lia dsoente para Ja l? y 2» enseñanza, además los idio-
mas frannés, italiano y latín. Ba la l ibrería de D. Elias 
Pemandez y Casona, Impondrán Obispo Si. 
601 15-19E 
U & R R U R A PROFJKHOft D E INGLES,— 
• NEPTUNO 45.—Da clases de dicho idioma sin em-
plesr otro durante toda la ensefianza, de modo qne el dis-
cípulo llega á poseerlo perfectamonto en el mis breve 
tiempo posible. 243 26-8B 
" L i G R A N A N T I L L A " . 
C O f f i E G I O 
de Ia 2a enseñanza de primera clase, 
71 A G U m R 71. 
So admiten pupilos, medio-pupilos y externos. So fa-
¡llitan prospecto».—Director literario. Ldo. Enrique Gil 
O—1625 26-29Db 
D E T O R I B I O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 F R A N C É S . 
He ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la onseñanna de los referidos idiomas. D i -
recoion: calla de los Dolores número 14, en loa Quemados 
de Marlanao y también lufcrmartai en la Admlnlstra-
moii de! DIARIO DB I.A UUHINA. O 'Si V 
L i b r o s é I m p r e s o s . 
LA 1LI!STM(1I05I D I E S P í H 
P E R I O D I C O I L U S T R A D O , 
de literatura, artes y ciencias. Un tomo de regalo cada 
trimestre á los susoritores. 
Se publica 4 veces al mes. 
Se remiten N U M E R O S DE M U E S T R A S G R A T I S 
& todo el que los pida. 
Agente general en esta Isla de la ILUSTRACION 
D E BSPANA, K8 D. MIGÜKL ALOBDA, O'RSILLT 90, 
LIU.tKKIA LA BNCICLOFEDIA. 
iCI iTt ció de •tusorlcionpor año es el de $3-SO oro, pago 
amiiipado. O'Reilly 96. 
dn 125 4-2» 
G a l e r í a L i t e r a r i a . 
OBISPO 32. 
Libros recibidos por el último correo 
Ricbebourg. La Pet í te mionnes, novela. 2 volúmenes. 
Shaplaux. La novela de un padre, 1 volumen. 
Almanaque del Motlu oon mult i tud de caricaturas y 
chisten intenc^onedoa. 
Almanaque de La Lidia oon los retratos de Frascuelo, 
Lagartijo, Cachares y otros. 
Los Secretos de la Confesión (obra curiosísima) por el 
Pbro. Constancio Miralta, redactor de Las Dominicales 
del libro pensamiento. 
Oómez Ampuero: Pastillas do menta, libro tan chis-
peante como todos los suyos. 
López Bago: Ln Prostituta. L« Pálida, La Buscona, 
E l Qora, E l Confeslcuarlo, V!? parte de E l Cura. 
Nueva lar do eojaloiaminnlo civi l para Coba y Paerto 
Rioo, 1 tomo pa>.ta esp.fiola. 
Drappar: Ccnfliotos entre La Raliglon y la Ciencia, 1 
tomo pasta, tela. 
Rosseau: E l Emilio, 2 volúmenes. 
La cocinera dométtioa, obra adornada oon multi tud 
drf grabados. 1 volúmsn. 
Piernas: Hacienda pública, 1 volumen pasta espaBola. 
Catalina: La Mujer: edición helsoverlana, 1 vol. pasta. 
Estilo general de Caitas, secretarlo universal, 1 volu-
men tela, aumentado con el leognage de las fior<B y otras 
curiosidades. 
Tt nemos completo surtido de todas las obras de Mon-
tepin v do los mejores novelistas contemporáneos. 
C 129 4 28 
C I C E R O N . 
E l busto del gran orador romano, está uno de venta, 
callo d«l Prado 91. Hsbana. llñS 16-28E 
C R E T O S B A R O 
novísimos da las artes Industrias, manufacturas, ofi-
cios, los sorprendentes de la naturaloza, repertorio de 
arioRl.la'ies v conooliolentoa ú:l¡68 para saber de todo 
G A N A R m U C H O D I N E R O estabUclMido nuevos 
ramos de íDdiutrias muy luoratlvsa y que aún no ee 
h*Ti texplotodo rn Cnba. EnseCa un millón de cosas ú t i -
lísimas entre ellas hacer oro y plata «rtífl'ilM. La obla 
consta do cuatro tomrs: su precio DOS PESOS en bille-
t&a. S a l a d n ú n e r o 23 y O'Reilly número 61, Librer ías . 
11C8 4-Í7 
Q u i n t o A ñ o d e P u b l i c a c i ó n . 
B I B L I O T E C A Ü N I M S i L 
FOMENTO DE BIBLIOTECAS P D B 1 M S Y P A R T I C I M R E S . 
l i a B I B I J I O T E O A U N I V E R S A L a l l l e g a r a l 6? af io d © s u p u -
b l i c a c i ó n , d e m u e s t r a e v i d e n t e m e n t e q u e s u s e d i t o r e s h a n c u m -
p l i d o fielmente l o o f r e c i d o , d í g a l o s i n o l a p o p u l a r i d a d q u e h a 
a l c a n z a d o e n B s p a ñ a , e n A m é r i c a y e n e l e x t r a n j e r o . 
E l t e s t i m o n i o m á s e l o c u e n t e d e l m é r i t o d e e s t a e x t r a o r d i 
n a r i a p u b l i c a c i ó n , l o d e m u e s t r a e l t i r a j e d e 6 0 m i l e j e m p l a r e s 
l a m a y o r c i f r a a l c a n z a d a e n p u b l i c a c i o n e s e s p a ñ o l a s . P o r o t r a 
p a r t e , s o b r a d a m e n t e c o n o c i d o s l o a e d i t o r e s p r o p i e t a r i o s d e l a 
B I B L I O T E A U N I V E R S A L , s i r v e n d e g a r a n t í a s u f i c i e n t e p a r a 
e l p ú b l i c o , l a s o b r a s q u e J i a n p u b l i c a d o c o n u n á n i m e a p l a u s o . 
M o d e s t o s e n s u e s f e r a d e a c c i ó n js^olo h a n c o m p r e n d i d o l a 
i m p e r i o s a n e c e s i d a d d e s a t i s f a c e r Sos d e s e o s d e s u s f a v o r e c e 
d o r e s , a r m o n i z a n d o l a p e r f e c c i ó n d e s u s t r a b a j o s , c o n l a e c o 
n o m í a p a r t i c u l a r , v e r d a d e r a i d e a d e l p r o g r e s o . F u n d a d o s e n 
e s t a m á x i m a , h a n o m i t i d o t o d a e x h i b i c i ó n q u e p u d i e r a c o n c e -
d e r l e s e l v e r e d i c t o d e u n g r u p o d e t e r m i n a d o , p o r r e s p e t a b l e 
q u e f u e r a , c o n f o r m á n d o s e s o l a m e n t e c o n e l f a v o r c a d a d i a m á s 
c r e c i e n t e q u e e l p ú b l i c o l e s d i s p e n s a . 
L a s u s c r i c i o n d e l a B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , s a t i s f a c e 
p o r c o m p l e t o l a s a s p i r a c i o n e s d e l a f a m i l i a m á s n u m e r o s a , 
p u e s t o q n e s e c o m p o n e d e o b r a s e s c o g i d a s e n HISTORIA, L I T E R A -
TURA, CIENCIAS y A R T E S . E L S A L O N B E L A M O D A , l a I l u s t r a c i ó n 
A r t í s t i c a , A l b u m d e s a l ó n , p e r i ó d i c o s q u i n c e n a l y s e m a n a l r e s -
p e c t i v a m e n t e , q u e c o m p i t e n c o n v e n t a j a c o n l o s d e s u c l a s e , 
t a n t o n a c i o n a l e s c o m o e x t r a n j e r o s . 
PROPOSITOS D S LOS E D I T O R E S P A R A 1886. 
1.967 Premios, ascendentes i . ^ _ f265.50C 
Los pedidos de sociedades 6 clubs deben enviarse sola-
mente á la eficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando las 
señas ó dirección oon claridad. L O S G I K O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso 6 las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas de 95, 6 más on 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo los gas-
tos por cuenta de la Empresa. L a oorrespondencia se 
d i r ig i r á* 
UL A . D A C P H I K . 
NneTa-Orleaus, L a . , 
ó bien i BL A. D A Ü P H I K . 
Washington, D. C. 
Los giros postales so kar&n pagaderos y 
las cartas oertifioadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
yneTS'Orleans, La . mimmm 
B R I S T O L . 
E L . G R A H P U R I F I C A D O R 
D E L . A S A N S R E 
ELISONABOB. D E LOS HUMORES-
SECCION DE HISTORIA. 
Hlstoila de la civilización árabe, por el 
Dr. Gustavo Lo Bon. 
SECCION DE LITAEATURA. 
Obras completas de Fígaro (Mariano J . de 
Larra) Ilustradas por D. J . Luis Pe-
Ulcer. 
SECCION DE CIENCIAS. 
L a Vida uormal y la salud, por el Dr. RIn • 
gade. 
SECCION GEOGRAFICA. 
L a Tierra y el Hombre, por F . de Hellivald, 
edición profusamente ilustrada con gra-
bados intercalados. 
i m p o r t a n t í s i m o s q u e p o r s í s o l o s r e p r e s e n t a n m u c h o m a y o r j 
v a l o r q u e e l p r e c i o d e s u s c r i c i o n . 
L A m m m m A R T Í S T I C A , A I B Ü M D E S A L Ó N . 
Periódico temanal de literatura, arteo y ciencias, coa grabados de los primeros ar-
tistas del mundo, publicado bsjo Ja dirección de 
D . J . L u i s P e l l i c e r . 
L A M O D A . 
P e r i ó d i c o i l u s t r a d o i n d i s p e n s a b l e p a r a l a s f a m i l i a s , 
conteniendo flguiinea iluminados de las modas de París, patrones trazados al tamaño 
natural, mcdelcs do trabajos á la aguja, crochet, tapicerías, etc. etc. L i sección de lite-
ratura contendrá novelas, revistas de teatros y salones, crónicas, informes á laa soscri-
toras, economía doméstica, etc., etc. 
A L B U M A R T I S T I C O . 
P A R A R E I R 
carcajadas, cuentos jooones de andaluces, gallegos, j i -
t.tnos, gascones, guajiros, negros re tó i icosy o a t e d r á t -
con, negritas facistoras, gaactiinangos, léperos, ohistei, 
raeutíras. agudezas, pullas, enigmas, barbsvridades, sim-
•ezaa y mentaoatsdas, adivinanzas, dichos de sji . gua-
aao, etc. un tomo cou Umluaa y carloaturas $1 BB De 
venta calle de la Salad n. 23. 1109 *-27 
M U Y Ü T I 
Manuftl del ígricuUor y hacendado en Cuba; contiene 
todos lc>a cultivo» perfeccionados conocidos y otros nue-
vos no «xp! otad os, ecoooi i i rural, industria peenaria, 
orla de aves, etc.. s tomos con láminas $1. Idem en pasta 
5 b i l l e f s . S A L U D a3 t Ü ' H E I L L Y 61. 
8»3 *-37 
n i - T 0 R [ A DE GALICIA 
tomos ¡lima. $17; fOi) ts do novelas, ocmedias, dramas, 
viajes, lolietos, a 10. 20 y 30 cts. uno. Librería La U n i -
v&reida-l O'Beilly 61, cerca de Aguacate. 
98*! 4-?4 
Manual del cocinero cubano, español y trancó), euse-
tU fácilmente á cocinar toda clase da sopas, ollas sgia-
oos, enrues, frituras, tortillas, pescados, aves, repos-
r a, Desteles, confitería, eto. etc. Xamblou ense&a » 
haLer lucres y ctras cosas úti les. Dos tomos dos posos 
billetes de Banco. Urico pun t ido venta. Salud n. 23. L i -
bros baratos y O'Beilly 61, librería. 997 4-21 
inglés espaSol y español inglés con la pronunciación fi-
gurada de ambas leoguss, esta circunstancia contribuye 
á que se aprenda e i poco tiempo y con facilidad el idio-
ma y es do muoha u>iiidad 4 los one lo poseen, 2 ta. en 
4? mayor grueso, buena pasta $6 15.11. Diccionario de la 
lengua castellana el mas completo de los publicados has-
ta ol dia 11. pasta $5. De venta Salud n. 23—Libros ba-
ratos. 990 4 24 
C o s t u m b r e s c u b a n a s . 
Colección do 5 0 narraciones JOCOSAS y satirices: enlre 
ellas hay las Aventuras de un Guajiro, £1 Picapleitos, 
Bl Doctor Borugas, Los Maridos Cazueleros, B l B i u t i -
zo, L i Callo del Gato, L i Folicidad Conyugal y otras 
mufhsB muy entr.-itaiiidaf: un tomo en 19 mavor grueso 
$? billetes. Salud n. P3, libros baratos, y O-Kellly n. 61 
librería. 998 8 24 
Libros en francés , i n g l é s , alemaD, e spaño l 
y otros idiomas. 
Se rea l ian mis de voiuto rail voldraenes de diferf ntes 
obras á pre ilos de costo, los que quieran hacerse de 
obras l,u»nan y baratas deben aprovsotiar tan buena 
ocsslon. 
OBI3PO 54 L I B R E R I A . 
914 10-23 
A r t e s v O f i c i o s , 
N E L T A L L B H O K 1HOU14TURA V M i l í ü K Í A 
• ^iSan Eafael il, so confeccionan por el último figurín 
todos los trajes que se encarguen cou prontitud y econo-
mía: en el mismo se desean aprendizas. San Rafael 3, 
Las Kovf dados. 1122 5-28 
N L A C A L L E l>K L A S V I R T C O K » 1 1 8 8 K H A -
een vestidos por figurín y á capricho, canattiilas, go-
rros, trajes denifios, tombreroay se peina á la moda i 
preoio.< mCdicos l '"8 1-28 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
De regrosó á esta capital se ofrece de nuevo á eu d i é n -
tala y al público en general. 
F e l u q u e r i a L A . P A K I 8 I E N R E 
Compoatele, entre Obispo y O'KtlUy. 
Kota.—Los peinadoa tueltoj $3 B B. 
Abonos mensuales 150 B . B . 
UÍ7 i V, 
L i más importante novedad del año próximo será introducida en el ALBUM, que 
en vez da componerse, cerno i;asta ahora, de láminas sueltss, dará lugar á la publica-
ción durante los doce meses dfil año 1886 de la obra monumental 
c 
reproducción de los más célebres cuadros de N E U V I L L E , ooleoolon tan fielmente hecha 
y con tal lutelígenoia ccmblnt»t?a, que índndabioroente ha aido el mayor éxito tipográfico 
del pn sünto año. E l tomo que formará esto regalo, es sin duda la mayor prima que pue-
de ofrece- se á loa emadores del arte, 
O T R O H E G Ü X O . 
Durante el año 1886 haremos á nuestros susoritores de 1885, que continúen con la 
suBcrioíon de la B I B L I O T E C A UNIVERSAL, ol de una grande oleografía, copia del fa-
moso y laureado cuadro 
L O S A M A N T E S D E T E R U E L 
oiiglnal del pintor eepañol Muñoz Dagrain. 
Tarea muy dificU seiU enumerar Jas excelencias de la B I B L I O T E C A UNIVERSAL, 
rogando ocn tal motivo al ilustrado público se digne visitar esta Agencia-, ó bien exigir á 
les repai tido? es 1* explicación detallada do xan extensa oombinaoioa del ramo edito-
rial, á cuyo íífeoío los Alburas y prospectos Uav-tftán al timbre de esta sgenoia. 
U N I C A Y E X C L U S I V A 
N B F T U N O 8 , LUIS á E T l á G á , H E F T U N O 8 , 
O STE valic-so remedie lievt « ancutaU, 
ÜJÍ y siete años de ocupar un lugar protai-
ffiente ante el público, habiendo principiado ra 
preparación y venta en 1837. E l coníuino 
£e este popularisimo medicamento nunca hs 
sixio tan grande como en la actualidad, y es:o 
por si mismo habla altamente de t u maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún sole 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban atacó-
los por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á sa maravillase 
encada. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el aom'ore entero 
7 Tcr que je» 
J A B O N D E A Z U F R E 
Cn 1641 y en» carreaponealee on el üitorlnr de la Tala 1E 
J O S E F A R U I Z D E Y á L l E , 
l'EINADORA DE SHfJORAS. 
8e ofroco á és ia j on su arte, a precios snmamante mó-
dicos Habana 99. i m 4-28 
OJ O . - K E n A t i K N EHCALERAM I l K OARACOJ. de otdro barnizado y vestidas de ^eso ó de madera, 
las de yeso quedan bonitas, también se hacen de pico 
de toa buenas y muy baratas so hace cargo de toila oía-
se de truVajos do sibaEilmía y oavpinteií», bodega y 
cafe E i Tiburón, ir.funnaran Prado esquina á Anchn 
dol Noite n. 1 1ÜH2 4-28 
GRAÍf T R E N OE C A N T I N A S , OBIHPO 67.—«V, despsclian cantinas á domicilio pura 1 persona $17 
para 2 pereoDas 34, para t r t s personas $50. Limpieza, 
esmero y puntualidad. Los domingos por la tarde, lecha 
orema, 4 platos por la mafiana v 4 por la tarde. Obispo 
67, esq alna 6 H»bana. 977 4-24 
A V I S O . 
Acaba de llegar nn amigo nuestro de Hnropa do I OB-
tableoer su salud: lo pongo en oonoolmientode todos mis 
amigos para todo el qne lo quiera favorecer en su oficio 
y ane do sastre en su casa particular Jeans l i a r í a 84, 
donde sirve á todo el que quiera ser servido con toda 
puntualidad; en la misma casa se corta mny barato y se 
lavan pantalones de lana bajo el sistema nusvo y se ha-
cen pantalones á tres peso: y mello billetes. 
919 4-53 
C l e m e n o e 
modista de Patis, disclpula de Mme. Laferrier, Empe-
drado 28, entre Cnba y A guiar. 
682 10 17 
Concluida satisfactoriamente la de la zapaceria E l . 
N O OEM», San Kafaeln. 1. »1 lado del restaurant E l 
Lonvro, sigas esta oasa vendiendo los únicos verda-
deros 
hechos con legitima 
á $6-60 oro el par. [ ¡ luidado con las FALStFiCACiOKKSÜ— 
Los verdaderos O A R O L I N O S v la verdadera l ' I E L 
D E Y A P solo se encuentran en la ¡zapatería KIJ M O -
D E L O . 
61 oen la huelga podi&mos atender con puntualidad 
los encargos qne se nos haoiui, ahora que la huelga oon-
olnyú podemos con mayor razón hacernos cargo de 
cuantos pedidos se nos hagan. 
NOTA.—El calzado por medida tiene un pequeño an-
manto de precio y se pnede hacer en algunas horas. 
Cn25 12-2a 13-d 
T r e n e s d e I i e t r i n a s . 
81 SEGUNDO ASEO, 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en San Nicolás esquina á P n a r t » Cerrada. 
Haoe los trabajos mis baratos que ninanno de t u clase. 
Por una carreta 9 pesos biUetee oon el 10 por 100 de dM-
onenio. Los Sres. anefins de ca^as pueden avisar en los 
puntos siguientes, seguro de que serán bien atendidos: 
Me-cadtr<>s 23. chocolatería. Kmnedra<io y Compot.tela, 
bode^R. Merced y Compostela, bodega. Beína, v San K i -
oolis bodr-ga. Pi.Vt*ririiiiieotaiitie g r í t s Bu dusCo To-
más Ro^^írn^r. í?ftD Nicolás y Pusrtia Ccrradn: 
í í n e v o S i s t e m a . 
Gf-rar. t r e n p a r a l i m p i e z a do letrinas, 
p o s o s y s u s o i d e r o » . —A 8 r s . p i p a . 
SE D E S C Ü E K T A E L 15 POR 100. 
A K A W B Ü R U E S Q U I N A Á 8AM J O S É . 
Desinfectante deodorlzodor americano grátin. 
Este sistema es td que más ventajas ofrece al público 
eu el saeo, prontitud en el trabajo y economía ¿n loa 
irenlos de ajusto; recibe órdenes cafó la Ylctoiia, calle de 
a Muralla.—Paulay Damas. Agnlar y Empedrado, bc-
dacra.—Obrspla y Habana.—Genlog y Consulado—Amis-
tad yVircudes—Concordia y San Nicolás—Gloria v Cár -
denas—Luz y Ezido y Aramburu esquina á San Joné. 
Telefono 1 « 2 3 . 1071 4-26 
l o l i c i t n d e s . 
SJE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O P E L O S 'herederos de 1». And ié s Vázquez y D . Bernardo 
Vázquez. Merced n . 9!, l l ábana . 
1116 4-28 
(^ O C J N E R ü ; SE S O L I C I T A U N A «JUE SEPA •J su obligación con perfección para una ca.ada poca 
familia, no hay niños, hade ser peMnsular, cocinar á 
la francesa y á la española, buen sueldo. Indust i la 38. 
1M4 4 78 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R G E N E R A L COR-t&dora de moiista. desea colocarse en caea pw tica- I 
Kr: tiene buenas referencias. Plaza del Vapor n. 46, t ien-
do ropas d&rán razón. 1133 4-28 
UNA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D , P B N I N -sular y do moralidad, solicita colooaoien para criada 
da mano para corta familia, para la Habana ó el tatepo: 
tiene qui^n responda por su conducta. Informarán F i -
gnras n . t9. 1147 4-28 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en oasa decente para manejadora de niños, 
es cariñosa e Inteligente para los niños y es tá acosrum-
brada á este seiviolo, entiende algo de costura y tiene 
personas decentes que respondan por su conducta y 
moraUdad. Concordia 168, 1152 4 28 
Aates áe Usarlo Cetpuei ds QuAa 
D E 
G L E M J M . 
C u r a radicalmente las ftfeecioaes de ht 
piel , hermosea el cufia, impide- .1 
remedia el reumatismo y ln i jo lc 
cicatriza las Hagas y rosadm os tic in 
epidermis disuelve l a caspa y *.< mi 
preveufivo contra el c&utayio. 
Este remedio externo tan eiatz para 1H3 
erupciones, llagas y cuales de la pwl, no tan 
solo haco desaparccfr 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sáagrf 
y la obstrucción de los poros ; sino que tarahipi) 
Clauquoa la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y SU A VI 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es u n 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo ponderan murlio. 
ElTmtelnstaneoparaelPelQyla Barba de 5¡ l 
C. N . C R I T T E N T O I T , P r o p l ^ t l H ^ 
ATUJEFA P O J Í K , E . XTde A. 
D e venta a l p o r mayor, en las Droguerl t t- . 
princ ipales , y a l moaaileo, ea las Bot lnM » r 
g e n e r a l . 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
T r i c ó f e r o d e B a r r y ! 
Se garantiza que haoe ereoer el pelo en 
\vs cabezas calvas, que eradioa la ti ña 7 la 
oaapa 7 que limpia la cabeza de Impurezae, 
Pcffltivamente Impide qne el cabello se cai-
ga ó encanezca é invariablemente lo pone 
esp&so, suave, lustroso y abundante. 
A g u a F l o r i d a d e B a r r y 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobad cn d? 
un QobifiTno. Se expende en botel'sg dn 
lir»k« •^.,¡1,.-.» 
D E COTT 
D E A C E I T E P U R O D E H i G A D Q D E B A C A L A O 
Y DE LOS 
H 1 P O F O S F I T O S d e C A L y d e S O S A . 
E s tan agradable a l pa ladar como l a leche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Cnido de Hígado de Bacalao, y laa de los Hipofosfitos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
TISIS. ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 
EN LOS NIÑOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA. 
Leanscn los certificados siguientes: 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de París y Madrid Subdelegado Principal de Mrriirin'i 
y Cirujia &c. 
CERTIFICO : que 
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en les 
  ue he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hilado de Bacalao coa 
 r aj c  les 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de La primejs d« «¡Us. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de U r 
Habana, Mario 8, de 1881. Da. M A t f V & L OS. 
Snfennos, pregunud & Tuesaot docterss i 1 fSM í»l« (4 Smu¡l*at i* Stliif Ps T»Ba m todas tetes « «1 t « 
S E S O L I C I T A 
n l4 co<•lne^»p«llin;'^,»'', q i í d u ' T W » en el « « « f o d o y 
b i e iuu r*f*Ri.cUu>. Da 9 A 4, Ajuuur u. UU, boüü*. 
1141 4-38 
Q Ü E W A D O I U E S S . 
SS S O L I C I T A UWA M I S A D K 1 0 A 1 2 ANOS f í a l o s qaehaceres doméstloos, r e t r l b a j í n d o l e su 
i n b A l o coa u instraoolon y calzado de casa. Be cinco 
Ai la tarde A nueve de la noche t r a t a r án . Academia 
X aeatra Sefiora Santa Ana, Campanario a. S7. 
1140 4 28 
S e s o l i c i t a 
TI i» geaeral orlada de mano; que traiga buenos informes 
y una oblea para manejar un nlfio. Santa Clara r . 23. 
ZAPATEROS 
Se aollclta uno que sepa hacer buenas oompoaiolonea 
etao que no se presente. Habsua 77 «apaterla. 
1178 4-98 
S tt S U i a C l - T A U N A C B l A D A I>B M A M O DK mediana edad. 6 una muchacha de 11 & 14 aüos, 
b i de presentar buenas referencias, >i no txtuse pre-
« l a t a r se . E í t a r e s n . 88. barrio del Pilar, frente ó la 
I ¿léala del mi&mo nombre. 
1118 4-28 
S tfBUiaUlTA L'NA IJAVANOKRA QÜK SBA 
dtil para ayudar los quehaceres de un matrimonio, 
1 i q u l í l í o r 87. 
1145 4-2Í «£ H u i a C l T A ^ A K A C K I A I Í O D B M A K O U l t 
muchacho blanco de 14 á 18 aüos que tenga quien res-
p inda por t u buena conducta. Z»ra¿oza 13, Cetro. 
1186 4-29 
M J U V K N K K C I K N l iLaEUADO ÜJS I S L A S CA 
narias fiel y humilde desea colocarse de criado de 
la tuo ó portero: tiene personas que respondan por él 
M iralla 113, casa conocida por la del Conde. 
11S6 4 28 
88 UüBttA «JUJLOCAlt UM <íKAN COCINKUO que *ab6 des«mpofiar bien su obligación: tiene quien res-
P « d a por su conducta para almacén 6 casa particular! 
informarán San Pedro 6, esquina á Bol bodega. 
111» 4-28 
U NA 8 B S O R A P E N I N S U L A R D B B Ü B N A Mo-ralidad y conducta, desea c o l o c a r d o cocinera para 
41 matrimonio ó una casa de corta familia. Impondrán 
H ^ h w » U . 1125 4-28 
4* f A K U A UK R A Z O N DESEA E N C O N T R A R 
colocación, bien de criada de mano ó manejadora de 
na nlfio. con una familia que se marche f aera de la Ha 
b vía: informan Coba número 18. 
1162 a3 2Í—d3-?8 
SE SOLICITA 
na hombre para llevar un bulto por la calle de once de 1 
u \fiana á olnoo de la tarde. Obrapia C3. 
118* 4-2? 
S e s o l i c i t a 
u i profesor interno que tenga práctica en las guardl 
M l i to T- S panoi"» á Zilngta. 1157 4 2 
S8 S B A « « L O C A R S E EN CASA P A R T I O U L A H 6 establecimiento un asiático buen cocinero y repig-
t-aro aseado y de inmfjorable conducta. San Nicolás 98 
d v i n razón. 1175 4-28 
T r a b a j a d o r e s . 
Se solicitan cuadrilla y íueltoa hasta 150 para Nnevi 
t t s , sueldo $17 oro y comida, la eahda el dia 6: O-Beily 
IOS. 1170 4-28 §& NJKCES1TA UN A P R E N D I Z P A R A L A COCI na y un muchacho para orlado de mano, y que tengan 
personas qun respondan por ellos: BsrnazaCO. 
1170 ^ ^ 4.2Í 
S e s o l i c i t a 
n i orlado de mano peninsular de moralidad y bneroa iu 
t i m o s . Xeptuno 126 esquina á Lsaltad, altos 
111» 4-18 
Dh n E A ( JULUCAKSB UN R U E N COCHERO blanco en una casa particular; tiene buenas reoo-
m«ndaclo£es: Concordia 49 esquina á Manrique darán 
tazón. 1166 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO oarse con una corta famillla, bien sea para criada d 
ui vio, bien sea para manejadora de niños: informarán 
B^ido esquina ¿Corra les , café BlSol de Hadrid, tiene 
V araonas que respondan por su conducía. 
1120 4-28 
1ÍN1ENTB RE k ^ t f SE SUL1 C I T A UNA B Ü B 
na cria5a do mano que entienda de niños, v nna 
baenalmanqjadora como da unos 30 sñop, que sea formal 
y car la osa con lo8°nifios,.y ambas de buenas referen-
«las y onmplidaii eon «u obligación. 1Í«3 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S CON buena y abundante leche desea coloccrae para criar 
A leche entera, es persona de moralidad y tiene (ers«nas 
i djpstablos que respondan por elU; Sol 77, t intorería. 
1150 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE BDENA educación y moralidad en casa de una familia de-
canta para acompasar á una j f üora 6 manejar una niña 
viene las mejores referencias! hace poco llegó de Han 
límlUe á esta ciudad. Aguila 202 darán razón. 
1095 4-27 
UN A S I A T I C O . HUKN COCINERO, DESKACO locarse en caía decíuta, tanto á la española como A 
truioesa 6 !relena. cuanto se le pida en el arte culinario 
«•a la calle drl Aguila 124 informaián, tiene bnenns refe-
larolas. 1087 4-27 
S e s o l i c i t a 
an orlado de m%no peniosnlar. Jdven y qne aspa bien su 
•tbligaclon; sin buenas tefaran'jas que no se presante. 
ñúSl eequlna A guac&te (altoav de dita & seis. 
11C0 4 27 
S i l n u e v o C a l c i n o . 
A D A P T A B L E A T O D A C L A S E D B L A M P A R A S . 
6 0 B U G I A ^ S D E F U E B Z A . 
( C O M P L E T O « 3 - 1 * C T 8 . ORO.) 
L A M P A R A S 
E L M E J O R S U R T I D O D E L A H A B A N A . 
B A R A T E Z N U N C A V I S T A . 
O B I S P O 1 2 3 . 
8 » s o l i c i t a 
píofMora para dar clase á dos niñas: inforaiarán 
jQKtiín. 8 107S 4 27 
Stí ¡SÜLÍOZTA LINA C l t ' A O A JtCANCA DK MK-llana edad para criada de mane; que tonga buenas 
{ jferennias y quiera Ir al pueblo de Santiago de las Ye-
g »3: se le da un módico sueldo y ropa limpia: demás por-
m•roeros Suarez 91. 1003 4-27 
U N A S I A T I C O B U E N COCINERO, APEADO V de inmejorable conducta, desea colocarse en casa 
fkirtioular 6 establecimiento: cocina á la española, orló-la, faglesa, tran'ieaa y americana. Muralla P4 darác 
razoft. 1090 4-27 
UNA SESORA P E N I N S U L A R DESEA CGL<(-carse de manejadora ó para viudos con niS 'S ó para 
asrTir eeBor»s: sabe coser en toda clase de costuras á 
muie y á máquina: se puede ver todo el dia Chacón 10 
lOfe 4-37 
SK S O U C I l A UN C R I A D O D £ MANO B L A N C O qne sepa cumplir con su obli'faoion y presenta infor-
ÍÍIÍS eat(efac*oiice respecto á su conducta fn casas <-n 
^ueha^a aet-rido, sin cuyo requisito es inútil qa<) se 
p retento. A guiar 33 de 2 á 4. 
iflfll 4 - » 
S e s o l i c i t a 
a i a orlada pira manejar niñes, qne tenga buenas refo-
rjucisa. LagnnasC6. 1089 4-27 
S K DESEA S A B E R L A R U S ' D E N C I A D E I>? Vicenta OoSe. aatoral de Navarra, casada y sirvien-
ta, pueda dirigirse á la Superltra de laBeal Casa de Be 
nefioascia y iuaternidad para un asunto que la intei eaa 
10SC 8-20 
ÍJ tSl í 'A U t { H R I i . R A OErtEA P*A B K R E L P A R A , 'dero de su hija la parda Koaarlo Herrera para un a-
santo que le iotereea. Onanabacoa, Besl n . 46. 
16 <4 4-26 
U NA JOVKw f E N I N S U L A B DKSKA COLOCAR se paia criada de manos ó para manejar un niño, tie-
personas qu- respondan por eH»; informarán Ancha 
e lNor t an 273. K'-'O 4 26 
E l P a s e e n . 9 
Se solicitan una criada de mano quo sepa cuidar ni 
ñ)9, un cocinero quo sepa bien su oblisacion ó qne no s 
presente y una niña de 10 á 11 ar os para cuidar niños á 
Xa que se vest irá y calzai á: h i u de presentar referee 
cla^ á satisfatyion. 10,4 4-76 
SE S O L I C I T A UN JO VEN P E N I N S U L A R PARA orlado de mano y limpieza de una botica Ha de to-
uerbutna recomendación: Cerro 7í:7, botica informarán, 
1013 4-23 
C R I A N D E R A . 
Una Jóven de dos y medio meses de parida desea en-
o n t r a r una casa dondo criar, es sana y de abnndant* 
le iha, tiene psrsonas que la garanticen, Bern*ea n. 62 
tren de lavado. JO-'-C 4 26 
Í J J Í A Sf iKORA P E N I N S U L A R DESEA C O L O ' 
V' caree para cria I» de mano de una señora y limpieza 
<Jj habitaólcna^; también para «I cuidado de un» ca»2 y 
aaa de llaves: t¡rne bueroj informes: darán tazón Loé 
número «S. lO'S 4 26 
Ü N J O f E N rJ£flI!NMÜLAR D K ^ E A C O L O C A H . se de portero ó criado, sabe t u obl'ganlon de ooehe-
? •. Sol 27 da-An razón. 1034 4-26 
UNA SSNORA D E C E N T E V D E M O R A L I D A D desea hacerse cargo de una Jó> en que sea huóifana, 
ái buenas cottambres'de 12á30añ}g, paraquela acom-
uafie v torer ía ootuo á hija. Manrique n . 36. 
1035 4-26 
^ ¡ K S O L I C I T A R O P A P A R A L A V A R E N LA 
O^asa ó bien se colocarla en una casa para lavar y 
{ilaachir una morena formal y fxc«ler te en el cumpli-
atento de su obllgacior: Dragones 64 be tica, da r ín xa-
e-vi. 1030 4-í'6 
A g u i l a n . 3 7 
•3 solicitan tres oiiadoí; un cocinero, una criada de 
« a n o que siiva ce lavandera y una manejadora, todos 
han de dormir en el acomoda, se preñeren sean bianooe. 
i946 £-26 
C r i a n d e r a . 
Cna señora peninsular desea oolooarvia á leohe entera, 
hn^na y atondar.tj. ea de formalidad: Inquisidor n. 
bil'*. 1043 4-:6 
Eüliik ( J A L L l i DE L A I N D U S T R I A 6 8 SE NE-oeslta una criada de mano qne friegue suelos y t inga 
p inosa que abone por t u conducta. 
1041 4 28 
DESEA COLOCACION UN A L A V A N D E R A PA-ra una casa par ticu ar entiende de ropa de hombr» y 
«efiora, tiene quien responda por su condoets; Egldo 
üüfTjero9 1047 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E C R I A -da de ruaco peninsular, de mediana edad y acostum-
brada á este servicie: calle do la G-loria n . 7: en la misma 
assea colocarse una buena cocinera para corta f*milia. 
a^ssda y de moralidad, cen perscAiaa que gar.mtioen á 
ambas, 1043 4-26 
B A R B E R O 
Sd solioita un buen cñcial para trabajar en un pueblo 
Ai campo cerca de la capital: darán razón en la barbe-
ría Oal (ano 107. i r o j 4,26 
SE DESEA A C O M O D A R UNA S E Ñ O R A D E 43 años, natural ds 1» Corafia, para acompañar á una 
señora y servirle á la mano ó manejar un niño: rstá 
Acostumbrada á elics; no tiene inoenvanienta salir al 
campo ó á loa baños: tiene quien responda por su hon-
tadea. Obrapia 78. 1012 4-26 
DESEA C O L O C A R L E UN COCINERO P E N I N -guiar do buenas referencias y con personas que res-
pondan de su conducta y el buen aseo. Cuba núm. V, 
bodega dan razón á todas horas. 1024 4-28 
S e s o l i c i t a 
un erlado de mano que sea Jóven y que toñera buenas 
reSrenclas. Aguila n . 98, entre San José y Barcelona, 
1028 4-28 
S E S O L I C I T A 
an aprendiz barbero en el Salón Paejye, Prado 97. 
10OS 4-28 EA PROTECTORA,—SE S O L I C I T A UN A L B A , fill por meses, peninsular, un aprendiz adelantado 
p ú a puños y cuellos, una cocinera que duerma en la 
oaaa. una orlada morena, Jóven, y deeean colocarse toda 
elaee de sirvientes. Amargura 54. 
1021 4-?« 
DES KA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA M O renlta para criada de mano ó manejar un nlfio, <~!oloa 
XL 81 darán raaon: tiene quien re sponda de su conducta. 
1021 4-26 
DESEA COLO O 4 RSE UNA M U C H A C H A PE-nInsular para criada de mano, tiene personas que 
respondan de su condaots: impondrán Ancha del Serte 
a. 173 1019 4^6 
UNA S E Ñ O R A G E N E R A L M O D I S T A Y COR-tadera muy práct ica en todo lo que se refiera á se-
&>r&9 y niños, desea hallar colocación en una buena 
easa particular solo para cortor y coser, durmiendo ó 
no en el acomodo, en és ta ó faera: tiene los mejores i n -
í j rmcs : Amargura 7S. 10 6 4-28 
£ É S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E EN-
á- ' t e r a que la tenga buena y abundante y traiga bueno* 
tnAirmee, si no reúne estas condiciones que no se pre-
gante. Animan C0 altos, darán razón. 
1068 4-28 
A V I S O D B I B T E R V S P A R A LO** D U E Ñ O S D E 
F I N C A S U R B A N A S . 
L oa persona de arraigo desea hacerse cargo del cobro 
de alquileres de casas y ciuladelaa, abonándosele un 
tanto por ciento por su trabajo, como también arrienda 
dtndoselaa en prooorcion onantas cindadelas le propon-
gan, dando en ámbes casos las garantios que le ei ' jan 
sa* daeCos. Informarán en la calle de la Salud 147. 
10M 4 23 
AVISO» CNA S E Ñ O R A S O L I C I T A DE LOSpa dres ó encargados de los Eiños de iscUnda qne no 
pnadea tAner criandera en sn casa 'o* admite en la su-
ya, también puede pisar á su domicilio, por h'-ras, por 
•lias, B*gun convenga á los que se d'goen ooaparl*. A n -
Ura Recio 5. 10^9 4 26 
SK S O L I C I T A UNA P R O F E S O R A QUE Q U I E -ra pasar á Cárdenas para enseñar unas niñas: hade 
saber gramática, aritmética, georrafla, música y labo-
res: ae prefiere la que sepa inglés y se piden y dan refo-
MUCÍM. Del precio y condiniones l i fc rmarún en la calle 
úti Smpedndo iS. i m 4-26 
On 1C6 
A l v a r e z y H i n s e . 
4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A H I J A del pala & leche entera, da tres meses de parida, de 
buena y abundante leche, teniendo quien abone por su 
conducta: no repara sea aquí ó en el campo y desea sea 
una casa decente. Aramburn 32 informarán, al lado da 
la barbería. 882 4-24 
S e s o l i c i t a 
una criada para la limpieza da dos habitaciones y cui -
dar una niña. "Virtudes 1, altos. 983 4-24 
E S T R E L L A . 31 A L T 0 3 
Para un matrimonio sin hijos se necesita una cocinera 
que atienda á los quehaceres de la casa, duerma en el 
acomodo y tenga Dueñas referencias. 1007 8-24 
SE S O L I C I T A A UNA S E Ñ O R A P A R A C U I D A R áonoaba ' l e ro solo y densas quehaocet: no ae lava oí 
se plancha, n i se cocina: pero ha da dormir eñ el acomo-
do y ha da tener quien responda de su moralidad y con-
ducta: ic formarán Villegas 75 de 8 á dos. 
976 4 21 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para criado da mano: sala darán 12 pesos 
billacet y ropa limpia. Amargura 82, esquina á A gaaoate. 
974 4-24 
Lechería, Virtudes 130. 
Sa solicita un dspandiente para un carrito de loche 
que haya estado otras veces pjeroiéodolo; en la mlama se 
da la botella de leche pura 415 cts. Virtudes 130, 
10fl2 4 24 
S E D t S K A USA M U J E R P O R M A L DE M U -dirna edad y sin prettueloues, para a y u d a r á los 
quehaceies d-̂  una casa de corta familia. Virtudes entre 
Úonaii'edo ó Induí tr l» , salón de patinar darán mas por-
menores. 999 4 24 
ÜE ^ E A ACOLUODARSE UN tí EN E R A L C o c i -nero y repcatero y tiene personas que respondan por 
sa conducta, calle de Dragones 4^. 
1004 4-9» 
E SOLICITA UNA CRIADA D E M A Ñ O PARA 
el servicio de una corta familia, que trnga buenas re-
feranolas, pabellón del Jefe del detall del batallón de I n -
genieros calztda de la Infanta. 
990 4-21 
ESOOCITA UNA IÍIUCHALHA DE COLOR 
para cuidar un nlfio qne te» do 12 á 13 afioa y que 
ten za quien responda por ella. Plaza del Vapor n, l», 
principal. 792 4-24 
ÜN C O R T A D O R D E L R A M O DE S A S T R E R I A que llova algunos años en esta capital al frente de 
buenos talleres desea colocarse en el campo: darán ra-
zón San lanudo g?. Barbería. 1000 4 91 
U NA SESOKA P E N I N S U L A R DESEA COLO carie a i mnníjadera, criada de mano ó pera acom 
Ítafiar una Btfiora, sabe coser á mano y á máquina, l in io as garantías necesarias, informarán Desamp unios 33 
eaquina á Damas, bedega. 993 4 24 
P^ra un atento que la Iníeresa á D JceéF.irdif ioy 
Arosa. se le suplica concurra á la Notarla de D. Andrés 
Masón, San Ignacio 24, de 10 á 4 de la tarde.—Ootavlo 
Kodriguez P^re». 9.85 8 '•'4 
Ü N J O V t N R E C I E N L L É t í A D t í DE L A P E N I N sula tíssea nolocaoion en un comercio por haberlo 
E'jctioado en España: informarán Obispo n 2. Hotel a Vascongada 928 4-23 
ü ¡ 
NA J O V E N DE C4ILOR S O L I C i T i COLO 
carse de oriondera á media lo?he; tiene tres meses 
de parida y es recien llegad» del campo: también desea 
colocarse otra Jóven para criada da ro no ó ni5«ra: im-
pandiiln Aram&nrn n. 48. 919 fcH— 
DESEA COLOCARSE UN MORENO L X C S lente fominare, aseetdo y muy formal, en una casa 
particnlar. tiene personas que respondan de en buena 
coadno'a. Loaltad número 125 darán ra/.in 
9>8 4 :3 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P U B I N iiular de cocinera en una casa buena da formall tad 
y qne se duerma en el mismo accnKdoi gniua bien á la 
c»psEola y á La Inglesa con algunos platos vari .d^a d» 
po.ttre: tiene buenas referencias. Dragones u. 1 Hotel 
La Aurora Ir f i rmarán. 9¡JB 4 21 
U NA S i í S O R A S O L I C I T A r-OLOOABHE PARA criada á ) mano de oorta familia: sabe coser a míqu i -
qnlna v á mano: también p^ra mam-Jar un uifio que sea 
peijneao: en T tn l en t s -Rv n. 60, entra Agaaonto y V i -
llegas, ftíatreria darán razón: t'on^ perrunas qpe resppn-
den da su nonduota. 9̂ 0 
Ü N A JOVEN P E N l f t S U L A R D t ó W E A COLOCAR-se psro coser y peinar ó da criada de mano: no tenien-
do que salir á la calle. Peresevarancia 14. 
927 4-23 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad «olloltauna colocación en ura osea particular 
de nifiera tai leudo personas que la garanticen. O'Rellly 
n. 31 dar^n raeon. 954 4-23 
EN LA C 4 L L E DE SSÜLUETA NUMERO, 3 EN-tre Monta y Corralas se solicita un muchacho para 
criado d-. mano. 935 4-2» 
A l 9 p o r c i e n t o . 
Sa da con hipoteca de casa en grande v pequeña par-
tida: callejón ue la Samaritana 14, entre Habana y Com-
poatela li-formarán. t'98 4-23 
C r i a d a 
Sa solicita una Uacoa qae sapa leer y escribir para 
servir á una señora. A g u a r número 101. 
9̂ 8 »-23 
ÜNA J<»*iíJ« P E N I N S U L A R ÓENERALTÍÍO. dista v oorudora dasaa co'ooarss en una casa par-
tlonlar: tiene todaa las buenas referencias qne ae dn(6»n 
8an Jofé 48 d»i¿araBon. 880 8-23 
A C E N O A D O f t - U N J O V E N P B M l f S U L A R , 
prai t lcant» en medicina y oirclia efreca sus eervi-
cios oemo mayordomo, enfbrmoro y escribiente, lo tiene 
desompeCedo en varios Ingenios de esta isla & entera sa-
tisfacción: t ime respetables pereonas quo abonen por su 
aptitud y honradez, para más informes Josua Peregrino 
n. 70. 892 8-22 
S e s o l i e l ) a 
ana seficra b anca da 40 á 60 años de ciad pava acempa-
Gar á un hombre solo da 50 años, ea recomienda que sea 
de moralidad y sola, Neptuuo 265 darán razón. 
Í7I 8-21 
U n r e í o j e r o . 
Se SOIÍOUA uno qne desee trabajar en una relojería: iU' 
formarán Egido y Dragones café. 
779 8-20 
C o m p r a s . 
MAQUINA D E VAFOR 
Se compra una en buen estado y da uno á dos oaballoi 
de fuerza: informarán Monte esquina i Sunrez, café 
1088 4-27 
F S COMPEáN M U E B L E S 
y pianinoa de Pieyel, pagándoles bien, como también 
prendas y bril'antes. Belna n. 2 frente á la Andieneis. 
1061 4-26 
S E COMPRAN 
HHros, estuches da oirQ.jía y mateir.áticas calzada del 
Monta n, 61, entro Snarez y 'Factor ía , l ibrería. 
1075 10 26 
Muebles, pianos y objetos de 8rt«, 
Compra y cambia pagando bien todcs los que pro-
pongan; órdenes da momento atendidas Acosta 79, Gran 
Basar de Bdlen, entre Compostela y Picota. 
1040 4-28 
S e c o m p r a n m u e b l e s , 
pagándolos bien. Monte C9 y Bernaaa 42. 
1022 4-26 
SE COMPRAN TODAS LAS WAQUINAS DE coser qna propongan dn Sírgor. Americana y B * 
mington, estén en buen ó mal estado; también se compo-
nen con perfección de todas clames. S»n Xicolés 6', eiitre 
Nepttmoy Concordia. 9*2 4-24 
S e c o m p r a n l i b r o s 
d» todas clases y métodos de música , eon la ventaja de 
volver á comprar los mismos libros Librería La Uní ver-
sidad, O'EalHy61, cercada Aguacate. 
987 8-21 
C o c i n e r o s y d u l c e r o s . 
Se compran ofsoaras da huevos en tojas cantidades 
Calle Cerrada del Paseo n. 20, entre Zanja y Salud. 
718 t5-201t 
SE C O M P R A N L I B R O S en pequefiis y grandes 
i axtidas y en cualquier idlo na. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
7.̂ 6 30-19 
SE COÜPRAN L I B R O i 
de todas clases é idiomas desde un solo t hasta extensas 
bibliotecas pueden mandarlos ó pasar aviso para i r á ver-
los á S A L U D 2 3 L I B R E R I A . 751 10-19 
M U E B L E S . 
So compran y venden muy baratos. 8o da dinero sobre 
toda o ase da prendas. Ksptuno 39. 
2C6 28-8B 
Se alquilan hermoraa habitaotcnen indepeudlentee jun táa ó separadas i precios mó^i xis en «1 primer 
piso de la m&gntflca y fresca casa O Bel l l i 23 (onatro 
cuadras del Parque Central) can c sin muebles y a«is-
toncta, servioio y l lavin. C u cuarto pequeño con asiS' 
tancla 860 billete». 
1138 4-J8 
R E G L A : 
Se alquila la casa Santa Bosa Q. 69. en $36 billetes men-
suales con fiador principal rngador: la llave al lado, nú-
mero 58 6 impondrán Jasas María 102, Habana. 
1130 4-28 
R E G L A 
Be alquila 6 ee venda la bonita y f reaoa casa de cons-
trucción moderna situada en el melor punto de este pue-
blo. Barrero 64 informarán. i l ' 7 4-28 
En módico preolo se alquila una habitación en casa particular, á una señora sola y de moralidad para 
comer en familia, está en buen punto, frente de los baños 
Campos Elíseos. Impondrán Ancha del Norte 31. 
1114 4-28 
A personas dacentes se alquila una hermosa sala baja y varias posesiones interiores en la casa Aguisr 4 0, 
punto adecuado para ios qne no ocupan en asuntos del 
foro. 1121 4-!8 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s 
Se alquilan á caballeros ó matrimonioe: Bemaza 60. 
1171 4_28 
Se alquila una «asa con balcón al Parque Central, Nep tuno y San Miguel, altos del café da Fornop, en el 
mismo Imcoudrán. 1158 6-28 
Se alquila una «ala con balcón al PaiqÚ4 Central, Kap tuno y San Miguel, altes del café de Fornos; en «1 
mismo informarán, 1168 5 28 
Un hermoso entresuelo independtente con 5 cuarto?, cocina y demás dependencias, propio para médico, a-
bogado ó particular,-en al mismo hay varios mueblas de 
medico de venta; Obispo C6 esquina á Compostela. 
1168 4-28 
O e alquilan en módico precio las casas Ceivasio 18 y 
028 compuestas de sais; comedor y 3 cuartos: en el n 
18 b formarán 1164 4-28 
U n k i o s k o . 
Por aosentarae para la Península el qtta to tiene se al-
quila un kiosko en uno de loa puntos mas céntricos de 
esta ciudad: Infoimsrín Egldo y Dragones café. 
1070 8 27 
Se alquila en la mejor cuadra de la calle de Dragones, una posesión de tres paertas, tres cuartea altos y dos 
bajos, dos llaves de agua, cloaca, cielos rasos y gas, pro-
pia para nn buan establecimiento, so da en precio módi-
co. San Nicolás 122, esquina á Dragones impondrán. 
1105 4-27 
Escobar 82: se alquila esta hermosa casa de dos ven-tanas, saleta, cuatro cuartos, abundante agua, gas y 
demás comodidades, su preolo $31 oro: la llave en la bo-
dega, esquinaá Lagunas informarán Obispo 87, depósi-
to de tabacos. 1104 4-27 
Se alquila una casa de mampostei ía con tres onartos, sala, comedor, patio, llave de agua con su cocina, calla 
de Cristina 63, entre Horcón y Castillo t r a t a r án de su 
ajusto- 1078 S-27 
8 9 O b r a p i a 8 9 
Sa alquilan habitaciones altas y bajas á 12,15 y 20 pe-
sos billetrs á des cuadras de loa parques, á hombres so-
loa, Obrapia £9. 1112 4-27 
t' n la calle i e lu Lamparilla número 63, e s q u i n a á la ¿plaza del C - isto se alquilan bonitas y ventiladas ha-
bitaciones en el entresuelo y principal, con suelos de 
mármol, halcones & la plaza del Cristo, de donde ae dis-
fruta una macniflea vista. Sa situación como punto 
céntrico, el bnen órden y moralidad que reina en la casa 
la hacen muy á propósi ta para bufataa ó esoritorloa. 
Hay también habitaciones internas y todaa ellas ee al-
quilan con muebles ó sin ellos, á prieles muy modera 
dos: también un hermoso zaguán. 1111 4-27 
Se cede el arriendo de una finca que produce de 8 á 10 pesos diarios, se la compran los animales y aperos, da-
rán raeon Manrique 189. 10?0 4-27 
SE ALQUILA 
el piso principal, los ontiosuelos y parte de los bajos de 
la casa calzada del Monte 45, frente al Campo Mil i tar , 
en el zaeuan informarán. 1074 8-37 
Parque Ceuti'dl, fn nte al mismo, altos de Helados de Faiis, so alquilan dos ventiladas habitaciones con 
sala para recibir y toda asistencia en faml'ia, á personas 
decentes: precio muy módico. Prado 116. 
1085 4-27 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, á persona sola ó matrimo-
nio sin hijos Trocadero 35. 1088 4-27 
En dos y media onzas oro, con garantía, se alquila la espaoioaa casa calzada del Cerro n. 49?: de zaguán, 
portal y dos ventanas, pátto, traspatio, llaves de agaa y 
un fondo de cien varas. La llave está al lado, y en Oom-
postela 97 ó Reina 61, t ra ta rán . 1033 6 26 
S e a l q u i l a 6 s e v e n d e 
la casa 18 de la calle de Egldo, de alto y brjo, con todas 
las comodidiidefi paia una familia numerosa. Obrar ía 25 
impondrán 1037 8-26 
E n p r o p o r c i ó n 
SÍ alquilas dos magníficas habitaciones non balcón corri-
do & la|calle que ecupa toda la fachada de la casa A guiar 
82, altos, propios para hombres solos ó á fami la sin ni-
ños, ó para otro cualquier negocio, con seivicio. 
l ^ l 8-98 
SE ALQUILA 
la raea n. 9, letra C de la calcada de Oalicno con sala, 
tres cuartos, conelor, cóclea y barbacoa y pluma de 
agua, en la muib 'e i i^ GalUno orquina á A r i x a a i m -
pon • n 1010 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los alto» do la casa Monte 326 esquina á Belasccaln, in-
d-pendlentts. 1013 8-28 
Se alquila la casa Cresp: W, con tres oaartos. sala, agoa, toda de azotea y demás en $34 con garantías, la 
llave está en fren te en el n . ; 0: informarán de 4 á 6 Agua-
cata 112 y en esta se venia unaparrlta inglesa. 
1015 4-28 
C C Gaiiano, f i tu te ú la iglesia del Monserrate, se 
9 9 f alquila e»t» casa para establecimiento: se da 
b a s t í s i m a : la llave en e¡ baratillo da la esquina: trata-
rán de au ajuate en Mar^aderea 23 de 11 á 3, y también 
on la calle ue Zaragoza 18 ('7crro) á todas horas. 
1008 4 28 
PE ALQUILA 
la «asa Sitios n. 13: tlano sa'a. sa'eta, do i cuartos, pezo 
y es toda de ezjtea: sn dueño Angeles 21 informará 
1018 4-26 
En el cuartón d i Aguas Yeldes, jurisdicolon de Beju-cal y cerca del puab'o. se arriendan dos raballetias 
de t i e n d e superior ca l lad : informarán Manrique 97 
)P6j} 4-2« 
Se alquilan dos oas^S tina Cftu sala. Saleta, seis cuar tos en dos onzas y cuarto, la otra con cuatro cuartos 
en onza y media: impondrán Habana 157: también ae al 
quila un zaguán y un cuarto, 
1018 4-28 
S e a l q u i l a n 
unas hermosas habitaciones altas con una eapadosa azc-
toamuy vei.t'l*das. Aguacate 116. 
950 4 24 
Se arrienda la estancia de dos caballerías de tierra ti-tulada El Caimito, á inmrdiaoioi dePacntea Grandes 
junto al Punto titnlado E l Husillo, a orillas del rio Al-
mandares y atravesada por la Zvnjft R 'a l . Informarán 
en la oa'ledel Ka; o n. 60 
981 8 24 
SE ALQUILA 
la casa Peña Pobre n. 38 on 25 peaos oro: la llave en la 
bodega esquina á Monserrate; impondrán Cotnpo&tela 
número 115. 9M) 4 24 
Se alquila b-rata la casa de alto y brja do la calle de Gervasio 192, á pocos pasos de la calle de la Btdna v se 
alquila muy barata ó ss vonde la de la cal'e del Princi 
po Alfonso r.. 243: informan Campanario 160. 
9-n 4-21 
Se alquilan en uasa de famiTa do exoe'cutas referan olas tres hermosas habitaciones corridas ó separadas 
con vistas á la cale y muy vent ladas, non toda asiaten 
ola á matrimonios ó caballeros: en la mlama se alou^an 
unos espaciosos eutroauelos. Cuba 66 esqulua á O'Railly 
informará el rortero. 968 H 2t 
Juntos ó separadla: se alquilan para el cultivo ó cual-quier ot:a empresa seis hermosos solares qne hacen 
des eeguinan, contiguos á l a calzada da la Inf in ta en ost¿ 
ciudad' facilitando gratuitamente loa in&teriales que ee 
necesitan par» ponerlos en producción Aguica^e 12 
960 4-24 
Se alquila la famosa caaa de alto calle de les Coárteles n. 4 esquina á Agolar, qne tiene 16 ova' tos principa-
les: el papel que tiene dice donde infoiman. 
USl 4-88 
ANUA.—Kn $A4oro se alquiUn loa espaciosos bajos 
' d e la caaa Belna n 7t, tiene zaguán, sala, 5 grandes 
cuartos, saleta de comer, caballeriza, agua y cloaca; T 
en 810 oro loa de la casa Arsenal n . 40, oompaestos de 
zasruan sala, comedor. 3 magníficos cuartea cocina, ea-
b4 i f riza buen patio, aeuay cloaca: el dnefio vive en la 
calle de Clenfuegosn. 80. altos. 1149 4-28 
Se alqnila á quien la sepa cuidar un t casita nueva, eon eaia, 2 cuartos, comedor, cocina, azotea, buen punto 
en $24 oro; Merced 109, en ol 103 1A l l av j y dftrAn razón. 
1153 4-28 
Se a'quila un enarco alto con ba'con á la calle, propio para una sefiora, caballero solo 6 matrimonio sin h i -
jos, pnr ser casa de f»miila particular, con aaiatencia ó 
ain ulla. se da muy barata, Mura'la 36, altos. 
1077 i 27 
SE ALQUILA 
un local propio para familia con vista á Ja Plr za da A r 
masyeulamUma hay habitaciones con vi-ta al mar -
San Pedro 2 esquina á O-Rellly—Preoios fabnloBumen 
te baratea. 1001 Iñ-St 
Se a quila la casa Villegaa t ú m . iü, muy seca j frea- a con sg-ia do Vjnto, consta de sala con dos ventanas, 
zaguán, onmador, tres eepaoiosoa cuartea y btten patio: 
el frenta de alto ot¡n salen y gabinete Informarán E m -
pedrado uúm. W 931 4 24 
Se alquila ia caaa Zanja 55¡ tiene sala con doa venta-nas, zaguán, comeder y cinco cuartos, está acabada 
de reedificar y pintar: en él n . 51 esiá la llave é Impon-
drán. 923 4-23 
Mananao.—Se alquila la hermosa casa, calle de San -losé n. 4, esquina á la de Pacta Lucía, iumediata 
al paradero de Samá y á la iglesia: tiene cuantas como 
didad»s sean necesarias: al la^o eatá la llave é impon-
drán Jesús María 91. 9M 10-23 
B'O a l 
los baj >s de la casa, calle do Luz número 40. 
«52 4-23 
A m a r g u r a 9 6 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaslonM altas y nn 
local pn p:o para cochera. 933 4 23 
S e a l q u i l a n A g u i a r 3 7 
dos onarv-s altos con balcón y dos bajos con ventabas 
muy f t ' saos y tecos. 925 4 23 
G a n g a . 
S>) alquila en $16 oro la bonita y cómoda ca^a-qu'nta 
calle de la Universidad 42, conocida p>r la de L'adó, con 
espaciosa sala, cinco habita ciónos á derecha é <zqnÍArda 
cochera, gran baOo y demás servidumbres, jardinrs y 
muchos átbelos frutale*, dando salida á la calle de Pa-
droso frer.tj á la gran fábrica da cigarras de FsUnillo 
Bn lamiaua info.mará la persona qne la cuida y au 
dusfio en Neptuuo 123. 930 4 23 
£J i arrienda ó ae vende el potrero tielencita situado en 
O Melena del Sur, á nna cuadra del paradero, con buena 
casa de vivienda, agua fértil todo el «Co, con su t-uique, 
yerba de guiae», cercado todo de piedra y te i rc to de in-
mejorable calidad Sacobar 30 impondrán. 
fifi? 4 23 
O e alquila i» hvuioua. bonita y cómoda casa Industria 
O n , 93. entve IJVp uno y Virtudes compnasta desala, 
comedor, salot-tt, oinoo cuartos. Jardín con flores y á i b o 
les, baño y trcupatio, todos sns suelos de mármol blanco 
v aseedts, can y agua en toda ella: es propia para una 
familia de gnsto: ea la uii.nia Infcrmatán 
887 0-22 
T r o c a d e r o 1 7 
Ŝ  alquilan haMtao'ones altas amuebladas, con asisten-
cia 6 sin ella Pr.í.'i-.s módlocs, 9 i i 15-23 
Seariiontiittn A r o y o Apuio la estancia Man Jo^é com-- puesto de c&balleilaa de bunna tierra, propia pai a 
t ida clase de colti von, magnifica casa de vivienda, buena 
arboleda y pre>-io módico: informarán en la misma ó en 
esta ciudad calle d t l Sol n . 74. 
m 8-21 
S e a l q u i l a 
en proporción la casa Principe Alfonso n, 333, la llave 
cala en el n 339 é Informarán en la calle de la Merced 
n. 20. « 1 8-21 
g e a l q u i l a 
la hermosa casa do alto y bajo, propia para dos corta 
fKmiliaa, en punto céntrico. Aguacate 150 con gas, agua 
y t jdo tn ñeco ario: en el café esquina fc Sol está la llave 
831 12-?5E 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan loa espaciosoa altos, con agua, gas, cocina, 
axensadoa y lavaderos: hay departamentos para matrl-
monioa con baleen á la caUe y habitaciones para hom-
brea solos. 821 8-20 
Se alquila una nana y un cuarto propias para nn es ciitorio ó bufete por sor punto céntrico, son frescas y 
secos Ambas posesiones, con balcón á la calle, Agular 6J 
782 8 -20 
SE A L Q U I L A 
Un hermoso almacén capaz para dos mil tercios de ta-
baco en casa de alto ó independiente: sedá muy burato. 
O;rvaiiio 144 y en el ItB Informarán. 7Í6 8-19 
O e alquila una hermosa casa en la calzada del Cerro 
O u ú m c r o 6 1 8 , acabada de componer, con sueles de 
mármol, nueve cuartos, buen ptzo, caballeriza y c»paz 
para una dilatada familia, y eu precio arreglado á las 
cirounatancias; para más pormenores Oerrpda del Paseo 
i-91 impondrán. 721 8-19 
B e a l q u i l a n 
espaciosas habitaciones y en precios módicos en la casa 
Pregones esquina á Zulueta n. 71, antigua 2? quinta a-
venlda, 736 8-19 
Se alquilan ur>os hermosos altos muy aseados y espa-dosos, con el entresuelo ó sin él, tienen los primeros 
6 habitaoionea, dos salas, buen comedor y cuantas co-
modidades puedan apetecerse, y los entresuelos 3 habi-
taciones v sala, gran caballeriza y zaguán; calle Concor-
dia 97: informaran A . del Korte esquina á Campanario, 
almacén. 655 8-17 
Se alquilan las caeas Arsenal 48, 54 y 56, á $21-25 oro cada una. y Aloantarilla 18 en $28 oro: intormarán 
Suarez 83. También la do Cuba 82 en $85 oro, é informa-
rán San Ignacio 50 de 12 á S. 659 8-17 
Je alquilan unos magnitloos altos y entresuelos que 
?acaban de sufrir la pintura; en lo b%jos hay acceso-
rias, entre estas nna qne hace esquina; muy apropósito 
para casa de empefio ó mueblería porque tiene buen por-
tal: los entresuelos y altos se alquilan juntos ó separa-
dos en Gaiiano esquina á Trocadero: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén, 
658 8-17 
Se alquilan unos altos muy espaciosos con mucha co-modidad, entrada ds carruaje y caballeriza, tienen 8 
habitaciones, sitos en la calle San Nicolás n . 3: más una 
habitación alta con entrada independiente y una acce-
soria en Ancha del Norte 242. Informarán Ancha del 
Norte esquina á Campanario, almacén. 
654 8-17 
R e a l q u í l a l a espaciosa casa n. 47, calle de Paula entre 
CHabana y Compostela. Es de construcción moderna y 
capaz hañta para dos familias: se d a r á en precio módico. 
Coba 99 ó 108. 691 g-18 
Se alquila la casa calle de Pau'a 58, compuesta de sala de mármol, cuatro cuartos altos y dos bajos y llave 
de agua: la llave al lado 6 impondrán Empedrado n . 28 
botica. 571 10-15 
M e r c a d o d e C o l o n . 
8e alquilan haMtaclones cómodas y frescas á precios 
módicos. Informes á todas horas en la Administración 
del mismo. También hay loo&l'a para el ejercicio de 
cualquier dase de industria y determinadas artes, sin 
competoncla en niegnn otro establecimiento de su clase. 
2*8 28.8E 
A l q u i l e r e s á & c r i a d o s . 
S e a l q u i l a 
nn negrito da 12 aBos para criado d« mano, informarán 
14 CONSBCDCION DE Ü M IDEA 
L A R E A L I Z A C I O N DB UN I D E A L . 
La Compañía de Slnger, después de muchos afio de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha esnseguido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera v la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ú n i -
cas hoy que no se les puede pedir más, y para oonveuoerso de lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de l le-
gar, más reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más. y así mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de ri-
zar, cocinas económicas. Lámparas de cnerda automáticas y gran va-
riedad de otros art ículos. _ , 
Invitamos oordialmente á las señoras á -visitar nuestra oficina 
para inspeccionar nuestras dos nuevas 6 incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la da B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos los 
informes de sus inmensas vontalas sobre las conocidas k quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z B H I N S E , O B I S P O 133. 
On. 697 812-28M 
COLCHONETAS. 
Ss acata de r e d ' / r un» gran par t i ia en la paleteria E L P A L A C I O l>E C R I S T A L , Gaiiano y San Miguel, 
las que realizamos á preoios barates por estar próxima á llegar otra remesa; también ponemos en conocimiento de 
nuestros marchantes y del público en general, haber recibido las remesas de nuestro calzado especial, hay surtido 
completo en clasas y formas, todas de novedad, haciendo la rebaja da un 25 por ciento de los preoios establecidos; 
con que el que quiera salir bien calzado por poco dinero que haga una visita al 
P A L A C I O D E C R I S T A L . , 
G A L U N O ESQUINA A SAN M I G U E L . 
-23 
¡>RHB5252SQEHS2!>i>!̂  
^ ^ ^ ^ i ^ l k l a » L B O 
Es extrsordinaila la venta del B A L S A M O T U R C O , Inmejorable extirpador de callos, ojos da gallo, etc. 
No ensucia a i mancha y su aplicación es fácil y cómoda. 
iBespondemoa da RUS r^sultadosl 
De venta en todoa parces.—Agente único Alfredo Pérez Carrillo, Salud 38, Habana. 
Cn. 1430 8-D 
SSESBZSBS 
I S I M H A C E N D A D O 
B A B C O C 
d e S e g u r i d a d P a t e n t e d e 
V ^ V I I J C O X , p r e m i a d a s 
o r o e n v a r i a s E x p o s i c i o n e s c o -
t o d a s l a s c o n o c i d a s . 
c o n 
m o s u p e r i o r e s á 
Más de S O O j O O O c a b a l l o s en nso en los Estados Unidos y Enropa. 
Más do 1 3 , 0 0 0 c a b a l l o s en nso en esta lala. 
Ningún hacendado las ha fioseohado y casi ¡.odcs han repotido sna pediács. 
Durante l a zafra tendremos n n cúmero da ellas en depósito en loe Almacenes de l a 
Fábrica v en esta Isla para que en cai-o urgente puedan loa Sres. Hacendados T E N E R 
LAS FUNCIONANDO A LOS QUINCE O V E I N T E DIAS de hacernos el pedido por 
telégrafo. 
Tratará de BU ajuste y c o l o c a c i ó n 
A . V e r a s t e g u i , 
SAN IGNACIO 50 
H a b a n a . 5i 52 3E 
l V I N O D E P A P A Y I N 4 C O N G L I C E B I N A . 
Preparado según la fórmula del Dr. Oar.dul por loa Dres Rovira y Vargas Machuca, Farmaeivtieot 
y Catedráticos de la (Tniveraidad —E»te ezoeiente preparado ha merecido un brillante infame de la Acade-
mia de Oieneiaa Mfdicr* Físicas y Naturales de la Habana y las siguientes conclusiones qne tomamos del 
honroso oflolo que dicha Corporación dirigió al Dr. Gandul en 2 de marzo do 1S89. 
1? Qae el vino dapapayina con glicerina presentado por el Dr. D. Manuel (raudal, ofrece los carao-
tóros da uu buen producto farmacéutico. 2f Qae bajo el punto do TUta farmacéutico es un medicamen-
to de gran valia para It1) enfermedades que tiene su indio ioion. 3? Qae la comisión no paede ilustrar al 
Dr. Gandul con fas reflaxlcnss que solicita de esta Real Academia por cuanto su preparado liona todos los 
preceptos científicos y 4í Q ie «u Fino de Papayina ha de s^r superior a los que vienen de Europa, por 
prepararse coa el producto peptonlr.ador ántes qne haya sufcldo ninguna fermentación." 
Es inmejorable en todas las enfermedades del edtómago y en las quo teng^ indicailon la glioerlca. 
Este vino sustituye con ventaja el uso de la pepsina animal y del aceita de hígado de bacalao, en vez 
de los productos do olor nauseosoy repugoants sabor se toma na vino ds eiquWto pal«dar que mis bien 
parece nn licor de poatra qa^ no medicina. 
Depósito; Sarrá. —Lobé y Cí—Rovira y Vargas Machaca.—Do venta en todaa las boticas. 
En Matanzas: M . C, Art i s y Cí—En Santiago do Cuba: T. Trcnard. 
Agente único: A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , S A L U D 36, H A B Í K A . 
EL D O M I N G O a*. K N L A KBRMES.HE DE Ii i joa, se le cayó 4 una niño su pañuelito. Fe grat l -
fi-.-ará'al que !o entregue en Ga'iano 70 (altos.) 
1083 l-26a 3-27d 
UNA EOSETA DE BK1LLANTES Sl£ ha ex'ravl-do en el trayecto de la Lto-
gr^fiade Cohner al ho:el San Cárlos. So 
enpour qae ss perdiera dentro dol coctu', Ea 
un reenerdo de fiinilla y graTifienrá de 
bldaauníe á la persona que la entr^gae en 
el hotel San Cárloe. 1093 4 27 
tf L J Ü K ' E S POR L A N O C H E HE H A J U G A D O 'de la casa u. 40 de la calle de C^mpBgaiio una perrita 
nfffra cuatro ojfs con las páticas amariliss. llaoigda 
Ñegrltf: al qne la entreeue en rilcha oasadespue? de 
agrtdoi é solo so legratiti ' a ré —Kn la mbma pe soHci*» 
una oiiads demano jóvon. 1C92 4 27 
I ) É K O I DA.—EN L A N O C H E D E L !Í JI DK! . « ;«-
1 i r i tn te , entre las calles de Salud y pnrudero de Coa-
ch«, se extravió una petaca de cuero contenieodo una 
licencia de caza y nna cédula de vecindad, á favor Am-
bas d« Juan Contrer^a: el que las entregue en Escobar 
n 103, Ke le trratifloará. 071 4 -24 
Ea el mercado de Tacen sufrió extravia un libro de 
memorias, nn pasaporte y una carta de crédito, solo do 
interés para su duefio, quien pagará diez X̂B̂R billetes 
Banco Espafioi á qalen entregue el todo en ol Uotel Pa-
saje y no se harán pregantas de ninguna clase. 
956 4-2S 
/ ^ A N G A » P O R T E S E R S E QUE A U S E N T A R por 
vXasunto í de familia p¡>ra I» Peiiinsula y no poderia 
atonrler, SH vende una bodeea con la finca ó sin ella esti 
ea buen panto y hap« una venta regular al contado: in-
formarán Nrtpínno 55 pssadt ría. 
633 8-17 
S e v e n d e 
una mu'a maestra de tiro, sana y sin tachas, da buena 
alzad*. Sol 111. 1070 5 27 
S e v e n d e 
en doscientos pesos billetes un hermoso caballo criollo, 
sano, manso y maestro de tiro. Zaragoza 13, Cerro, 
1058 4-28 
tros superiores caballos de tiro do 7 cuartas, juntos ó 
separados; también hay un f «etrn de familia de úl t ima 
ncvedi¡d:Rf.villagijedo n. l.'>7, á todas horas. 
1027 6-26 
POR NO N E C E S I T A R L O SU P U E S O SE V E N -de un caballo americano de seis años, moro y sano 
como ttmbieu nn arrea de pareja en muy buen estado: 
pueden verse (Térro '53. 913 4 23 
SE H A E X T R A V I A D O UNA H E R R I T A C H I N A enteramente pelada, chiquita y hocico puntiagudo, 
tiene colUrde metal y cuero: entiende por Kely: el que 
lo entregue Tnniento-Ray 70 será gratifiíado. 
888 2? 
1 SSTABLgGmilNTOg. 
E * OjIO B l l . L t i T l 4 » Ü « A CASA CON S A L A , aposento y comedor, y un Ho'ar ni l*do qae haré es-
?a,n i , todo «-ercado, c n s u colgadizo, con 25 varas de e .do por 7 <?e frentf-; u n í casa on la calle de la Gloria 
de mump-steii» y azvt'a sala y tres cuartos, en $2,C00 
billetes j cna en 1» de Mioíon, anubada de fabricar. I n -
f jrmarao Pcfiitlver n. 65: sin inte vención de tercero. 
1148 4-28 
| > A » G A ! r : SE VIÍNME KN « 6 , 0 ü O ORO ÜNA 
VJ mugí íflea c&»a on la calzada de San Lázaro, toda do 
azotea, sgua redimida, suelos ds mármol, de muy buena 
construcción y muy bouita. Dos casas en la callo de 
Neptnno é media cuadra del Pa-, qae de Isabel ir, en 
ílí .OOftorolasdot: informaián San Ignacio OEquina á 
O'Jispo 16 Centro de K f gioios '156 * 2< 
(¿K VE*UK UNA CASA EN ^UA^ADACOAA 
Odcs cuadras del paradero del farrocarrli, de madera y 
tejas, con doble fono, con sala, comedor, dos cuartos y 
una Bcoc-soria grande anexa, patio, traspatio y pozo, en 
$700 oro: d!>rán razón Obrapia 118. 
1067 4-27 
SE V E N D E EN 1,500 PESOS ORO L I B R E S para el vendedor una casa en esta ciudad acabada de 
roed fiiar con sala, caleta comedor y o;ho ouortot: i m -
pondrá «n dnoro 4 todai horas: Priacipo A1fon8o291 
1069 4-27 
S a t e n d e b a r b e r í a . 
Se vende uno de los mejores situado dentro de la Ha-
bana v en muy 1 nenas condicionen: informarán Amis 
tad. Salón Tol^grafo. 10S9 4-27 
Q E VK«DfcN L A » CASAS S l G ü l l í N T E S : — E N 
C3$:;,30c J» c-iea Habana n. 6, centres salones grandes 
y agua de Vento; en $2 '""O la de Tc|adillo n. 30 y en 
$1,0: 0 la de < 'onoordia 107 con cuatro habitaciones, gran-
des, sala, comedor, cocina, pluma de agua y clo&ca l a -
formarán de ámbns Pefia pobre n. 20, de 7 á 11 de la ma-
fia» a y de S £ 6 de la tarde. 10r<4 4 26 
U NA C A R B O N E R Í A A C R E D I T A D A : tsU D D E -&o la t ime hace siete afios; la vei-de por retirarse 
Sara EjpfcSa: faculta 1, 2 ó 3 días para que vea el baen capacho y pormenorea; dirá la verdad: darán razón ca-
fó Americanos do 12 i 4. 1018 4 28 
I M CÍSITA B i l l A W VISTA M í ñ 
que produce cerca del1J por ciento rneuMial, es Gloria 
50, O*BÍ esquina á Rivüiagigedo, ce da en $750 oro, es de 
azo.es, libre de gravámen, con sala nn cunrto, comedor 
qa*-pnedohaoorao un cuanta, patio, coaln;*, etc. Gana 
$U o;o de « qailer: paga d* contribncion $53 60 oro al 
afio, el t í tulo v contribución al di». Su áuefio Animas 40, 
105> 4-26 
So vende ó ea alqnila !a fáb.ioa d» jaben 
del Exorno. Sr. D. Jaeto Hazac, situada en 
ia calla de San Feimio, bbj* t? 73, en San 
tiego de Cuba, montada á la m t jor altur»* 
de las demás de la Isla, con tu máquina de 
vapor en peif ¿cto estado y todos los demás 
utenei ioa para la fabricación de Jabonea y 
veks de todas clseee; tai como la osea muy 
capaz, bien sea para aumentar loa aparatoe 
ó para hacer otra olaec de negocios, el que» 
desee hdeer dinero diríjase á la misma fá 
brlca dende puede tratar. 
1060 8—26 
B N 4 0 0 PESOS ORO 
se vende una cata en el Cerro ds 7 varas de frente por 
42 de fondo Informarán Aguiar 49. 1056 4-26 
í^1 A I\I A ^ Pe<luefio terreno con su cajita y 
vJTjrL l l v i x V m a g c í ü c a agua, árboles frutales p r ó -
ximo al Mercado y á la parroquia se vende muy barato 
y en B. doIB. E ; informi.rán cn Gusnabacoa Vónus 101 
sin lotervf ncion de corredor. 995 3 24 
SE VENDE UN P O T R E R O D E 4 C A B A L L E -rias y cordelas, á una y media hora de la Habana por 
loa ómnibus da San José de las Li las , y muy cerca de la 
calzada que va á Güines. Cerro 528, de once á tres. 
979 4-24 
POR <»RAN U R G E N C I A SE VENDEN L A CASA Maloja n 94 en $2,000 oro y en $550 oro 9 vacas de 
ordefio inmejorables y una yegaa de carga, ó se admite 
una casa en cambio con la vuelta del caso: su dnefio Ma-
loja 74 basta las 11 y tarde de S á 7. 
940 4-23 
SE VENDE 
una bodega propia para un principiante por ser de poco 
capital ó se admite un socio. Keptuno esquina á Sole-
dad, panadeiia La Dicha darán razón. 
909 1-22 
O J O Á L A G A N O A 
Se vende una agencia de mudadas ó se cambia por una 
casa en esta; también se admite un sooio inteligente, 
aunque tenga poco capital: la casa está en punto céntr i -
co, buena casa, contrato largo, bu* n ganado, inmejora-
bles carros; vista hace fe, pues so enagena por su actual 
duefio no ser del ramo y hallarse enfermo: de todo infor-
mará D. Juan G. Alfonso, Lamparilla 88, á todas horas. 
812 8 20 
B O T I C A 
Se vende nna en mucha prooorcion: Informalán de to-
dos sos detalles. Monte 181, Habana. 
711 8-19 
I¡*N 2,000 PESOS UNA C A S I T A , C A L L E D E ^Compostela Inmediato á Belén, dos casas de á 3,600, 
entre Salud y Reina: se toman 1,000 pesos sobre un gran 
potrero inmediato al Calabazar y se vende otro potrero 
25 oaballerits cn Jaruco con muy poco desembolso. V i r -
tudes 125 de 3 á 6. 886 4 22 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU DUERO SE vende nn baratillo con existonolas en un punto cén-
trico de la capital, pues hace un diario regular en ventas 
de qainoa'la y vende $80e en billetes de la lotería todos 
los sorteos: informarán Estrella n. 85 
842 8-21 
SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S C U A T R O casas situadas contlguamento y que producen un 
bnen alquiler: informará D. Joeé P- Patino, Composto-
U m . 699 15-16 
A g u i í a Í 3 2 . 
Acaba de recibirsa un» gran partida de canarios haigas, 
mallorquines, hamburgueses y de los llamados noruegos 
que ee dan muy baratos, hay además t i t is , dos trios de 
gallinas Shanguy y varios de qulqnirlquis ingleses a<i 
como palomas finas de todas clases y buchones america-
nos: en la misma ss vende un toldo nuevo y una vidriera 
pera cigarros ó baratillo y que sedan muy baratos. A -
g t t ü a m . 946 4-23 
SS VENDE 
uu hermoso venado muy manso, ptoidc para un regalo 
Villegas 133 881 4-22 
S A N G U I J U E L A S . 
Ss expenden por mayor y menor. Agolar n. 100, es-
quiria á Obrapia, peluquería. 839 30-21K 
lt¿E VENÜK UN H E R M O S O CABALLO A N DA -
k-3luz, do 7 cuartas de alzida, color negro, ensecado á 
la alta escuela, d» seis afios de edad: paede verse de on-
ce á una en la calzada de la Reina número 121. 
«72 R-17 
G E V K N D B E N í - R E U l O I I A R A T 1 S L U O UN h*r-
Omoso caballo americano, jóeen. de arrogante pressn-
ola, color a lazán, maestro de tiro, solo y en pareja. 
Guanabaeoa, Real 51. 675 8-17 
D e c a r r i l a j e s . 
SK VENDEN C Ü A T B O DUQUESAS V T R E S m i -lores. 14 caballos y todos loa «íiiieres del tren: se ven-
de todo junto ó separado, Cristina y Matadero, fonda, 
de seis a ocho de la mafiana. lfc97 4-27 
EN 850 PESOS P A P E L SE VENDE UN B U E N tübnry con fuelle, de cuatro rueda» con patente de 
aceite, y asiento trasero para page, de quita y pon. Si 
quieren caballos y arre s también los hay. Calzada de 
la Reina 74 1103 4-27 
SE VENDE UNA DUQUESA NUEVA QUE NO ha rodado más que 4 veces, se da en la mitad de su 
valor, otra propia para el campo en buen estado en 300 
pssos billetes, un gran caballo mtro azul oscuro de 1 
cuartas ménos dos dedos, buen cauíinador, paso nada-
do, gualtrapeo y marcha, do 4 afios: Goanabacoa. Palo 
B anco 30. 1108 4-V7 
A T í í N C l O N A L A S PERiMi'K A*> UK GUSTO : SE 
-envendeun ex 'elentetren corapoesto de un hermoso y 
cómodo mflorddfl mejor f ibricante do l'aris, uu bneñ 
caballo mv.estrn y manso, del Canadá con su corespon-
diente llruonera, todo de muy poco uso y pi,r la mitad 
de sa valor. Beraaza id <urorrsarán. 
10B4 6 26 
S E V E N D E 
uu magníüoo faetón Pilncipo Alborto, d t muy poco uso 
y nna vestidura de muv roso uso de Milord, Amargu-
ra 51 1081 4-26 
SE VENDE, MORRO 30 , UNA DUQUESA Y cua-tro caballón, todo bueno, por li»ll»r«« »n duefio en-
fermo delpe^ho: pregunten de 9 á 11 da la mafiana y de 
3 á 4 de la tarde preguntón Gregorio. 
917 4 23 
SE VENDEN T R b S « U l T R Í N l í S wl)S arreos do var ja de trio coaio quieran, nn faetón muj ele-
gantfl'y dsú ' t loaa moda cajiis do auili-in ou blanco ó 
vestidas con todos su» herr^ic j par* formar un quitrin 
ó c.rmn oniorsi), San José fi6 915 4 23 
8 e v e m i t í 
una du^nosa do fabrieacion francesa un caballo ameri-
cano w n cus arreos. Acoeta 19 impondián á todas horas. 
me R 17 
O A E E Ü á J S CON C A B I L L O . 
Se v^nde á bajo prei io un cooho mi ¡or í, de medio uso, 
con limonera etc. y un caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada Puedo versa Cionfacgos 9 
C 102 8-23 
B e m u e b l e s . 
SE VENDEN POR L A M I T A D DE « U V A L O K , los muebles correspondientes á sala, comedor, 1? 2? y 
Ser. cuarto, todos de lujo y nuevos, con gran espejo, 
cuadros y un magnifico pianino de Pieyel, ee asegura 
que no los hay mejores y sa venden jautos ó al detall, 
Impondrán IndustTla 1<4. 1169 4-28 
OJO A L A GANGA. 
Por susentarse su dnefia ee vende en seis onzas oro nn 
magnifico plano con su banquota, de excelentes voces 
y forro metálico. Neptnno24>. 1129 6-28 
SE VENDE 
una máquina de coser una muía m sastra de tiro y un 
carro de dos ruedai. Crespo 21 informarán. 
1132 4-28 
GANGA. 
Una vidriera metálica propia para tabacos ó baratillo: 
impondrán Gaiiano 49, café Perla do Colon. 
1107 4-27 
SI G U E R E A L I Z A N D O B A R A T O S L O S M U E -bles que quedan en Reina n 2. frente á la Audien-
cia: quedan nn Juego á lo Luis X V I ; otro fino de Viena, 
Idem medios juegos y de caoba también, bufetes minis-
tros y escaparates con espejos y sin ellos, pianinos, al-
fombras, lámparas de cristal y de metal, máquinas de 
coser y 12 taburetes de cuero. 1C'62 4-26 
G l B M i T i DE C Ü 8 A C M . 
Se venden tolos lo* inatramentos, biblioteca, boti-
quines, sillón de reo mocimlentos y demás objetes per-
tenecientes al mismo, en ménos de la mitad do su valor: 
se ha rá más rebaja si hay quien le convenga todo junto: 
se venden varios mu-bies y uu piano francés en buen 
uso. Obispo 66. 1020 4-26 
SE VENDEN LOS M U E B L E S D E UNA CASApor tener que marcharse la familia, oonoistentes en un 
juego á lo Luis X V , dos escaparates de caoba, un guar-
da comida, dos mesas, nna rinconera com mármoles cua-
dros, reloj y una máquina de ooser, todo de medio uso 
ss da casi regalado. Apodaoa 10. 1005 4-21 
B I L L A R 
Re vende una mesa de las mejores de la Habana con 
toda su habilitación, ver la mesa y el precio para con-
vencerse qne es más que barata: Sol 84, mueblería. 
984 4-24 
Ü NACAMITADE HIERO PAKA NIÑO CON SU baranda $17, una cuna de hierro $20, nn par de mam-
paras $18: dos hojas persiana $5, un espejo óvalo para 
sala $15, uno Idem cuadrado $H, una pecera con varios 
peses $10, nna urna para un santo $10 y cuatro cuadros 
para sula con sus grabados. Aguacate 56. 
956 4-28 
S E R A F I N A . 
Se vende una de teclado y además con doa cilindros de 
escogidas piezas de ópera y de baile; también un piani-
no francés casi nuevo de inmejorables voces. Gaiiano 
número ICO, zaguán, 911 4-23 
S E V E N D E 
una mesa de billar: calle da la Cárcel n . S nformarán. 
950 4-38 
PIANINO 
Se vende uno de siete octavas del fabricante Era rd 
en bnen estado con su oanqueta. San Ignacio 60. 
658 8-17 
SE V E N D E N 
dos magnificas carpetas de caoba en bnen estado. Pue-
den verse Amargura 5 é infotmsrán San Ignacio 50, de 
12 á 3 657 g-t? 
SE V E N D E MUY EN P R O P O R C I O N UN P I A N O de cola del fabricante Erard, en buenas condiciones, 
con muy poco uso, propio para una sociedad de reoreo 
ó café, pueden pasar á verio de 7 á 12 de 1» mafiana 6 da 
8 á 6 de la tarde, á la calle del Obispo 2, por Mercaderes, 
casa de cambio E l Bolsín. 692 10-18 
G A N G A 
Be venden todos los muebles de la casa O'Rellly 21 
Pueden verse de tres á seis: no se quieren mueblistas. 
808 15-9 
P e m a q u i n a r i a . 
A L O S COSECHEROS DK A R R O Z . - E N P R E oio Infimo una magnifica máquina que á la res des-
cascara y pule el arroz: es aplicable á braao v faena 
mctrls, rindiendo nna tarea de 60 á 70 arrobas. También 
otra para descascarar café. San Rafael número 105. 
1174 4 28 
LOS SBES. VAN DE WATER 1COMP. 
participan á, loa Sres. Hacendados 
QUE E X L A 
FUNDICION D E L A M B D E N , 
A N C H A D E I i N O R T E N? 9 9 , 
existen piezas de repuesto, duplicadas y triplicadas pa-
ra arados de vapor, locomotoras, ferrocarriles pó r t ame* 
y demás máquinas de la invención de los Sres. 
J o l i n F o w l e r y C o m p . 
y también que se encargan de hacer directamente A di-
chos Sres. los pedidos que ocurran de pailas, arados de 
vapor, locomóbiles, bembas, ferrocarriles, etc. 
C o r r e o , A p a r t a d o 2 6 6 . 
478 
E L A P A G i - F Ü E G O A M E R I C A N O 
es un invento seguro y efloía para sofocar todo fuego 
iaoipiente, y debe tenerse un número suficiente de eLos 
en todos los estableoimientvs, ingenios y casas partlcu-
Uroa. Precio $?i oro uro, ó $24 docena. 
D e v e n t a e n l a f e r r e t e r í a d e 
A G U I L E R A Y GARCIA. 
2 7 M E l l C A B E H B S , 
y en todas las ferreteiias de esta ciudad. 
SE S O L I C I T A N A G E N T E S E N T O D A L A I S L A 
P A R A L A V E N T A D E L A P A G A - F U E G O . 
Pp.ra más pormenores dirigirse á 
T. V. B Ü T L K R . 
CENTRO T E L E F O N I C O , 
3, G ' R B I L L V — H A B A N A . 838 8 21 
M E L A D O 
de cafia superior se venden onartos de pipa y garrafones 
Cuba 32, esquina á Empedrado. 920 26 23B 
A R D U A 
WINE, WE1N. 
Muchos son les anuncios pomposos y majestuosos que 
con respecto á vinos se están publicando en los per ió-
dicos do la localidad, y nosotros, sin emplear mágicas 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que 16 MÁLO 
es BUENO, dirémos sencillamente Q U E NO H A V 
V I N O DE MECA P R O P I O P A R A E S T E PAIS 
QUE PUEDA C M M P K T Í R EN C A L T D A O . P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O COK BL A C R E D I T A D O 
EUGENIO D E L A P E D R A J A . 
Este vino es puro; lo garantizamos hoy, mafiana á 
siempre. Ko contiene absolutamente drogas nocivas y 
la salud; es precisamente 
E L 1 1 0 D B M O D A 
para la I s l a ds Cubst, para quienss 
saben apreciar ol legitimo zumo de 
uva. 
Este vino de ine.'a sustituye con notable ventaja á 
los vtBLP franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
de los principales Restaurants, donde y a no se consume 
otro vino qne el nuestro, debido á súplicas de personas 
conocedora» é inteligentes en vinos) podrán justificar 
nuestras razones. 
XJO d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s 7 
{garrafones & p r e c i o s m o d e r a d o s . 
Depósito permanente, O f i c i o s n . 1 0 . 
IGNACIO A M I E L 7 C P . 
Cn 1282 78-310 
h m m n S O L I T A R I A 
Ecpulslon completa y segara sin moleitia n i peligro 
alguno tomando las 
C m U L á S T E N I F U G A S 
DE ANGULA 
De v e u t a d ' o ^ u e i í * L A R E U N I O N . Teniente Bey 
n. 41, Hibana. y en ¡os prinolpaleu farmacias y drogue-
riMd:t Kspaíia y sus posesiones. 
7«3 «-21 
BALSAMO ANESTESICO D E L DK. M 
AGUILERA. 
De fácil aplioaiiot sin peligro ni molestia. E l que lo 
nte una v< z 1o recomend&rá á su* amigo. Yéndeae en 
la Botica Santa Ana, Muralla 68. 
A S M A , A H O G O , 
toda dificultad en la respiración: se curan estos t e r r i -
bles padecimientos con la» gotas antiasmáticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla C8. 
S s q u l t i c c n «l *speotorante de polígala 
'i d e H e m á n d f s . Botica Santa Ana, Biela 
número 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y con ei qne se lian obtenido ma-
£ores curaciones, ee la sin rival Z A R Z A P A R R I L L A >E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todas los sis-
temas depurativos conocidos hasta el dia Botica S A N -
T A A N A , Muralla 68. 
G O N O R R E A . 
Ta sea catarral ó sifilítica, con pu/o. ardor, dificultad 
al orinar, Jlujo amarillo ó blanco, en ámbos casos todo se 
cura usando la vocion 6 la pasta baUámica de Hernández. 
Botica SANTA ANA, Muralla 68. 
L a s ú f e e r a a v e n é r e a s , 
CHANCROS, L L A G A S en '^s piérnas, so curan sin 
dolor ni moiePtia, con el AC1ÜA C I C A T R I Z A N T E 
Botica SANTA A N A Muralla C8. 
599 20-16 
1/ 
A E R E A D A A N T I B I L I 0 9 A . 
DfVTÍKTADA KN 1830 T PKBFfcCCIONADA KN 1840, 
por D . J U A N J O S É M A R Q U E Z . 
Cura la indigestión. Irritación, dolores de cabeea, va-
hídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, ácidos 
del estómago, mareos en las navegaciones, riitenoion de 
orina, arenas ó piedra en la vej'ga, extt-énimlento, etc. 
Recomendada como la mqjcr y más efinuz «egun innu-
merables certificados qne obran en mi peder de varios 
fainltativos acreditados de esta Isla como do la P e n í n -
sula. 
Deseo tengan eepocial cuidado los Sres. consumido-
rs i . pues las cubiertas llevan por contraseña con tinta 
roja Miguel J. Márquez. 
Se halla de venta al por mayor y menor en este labo-
rólo) io, San Ignacio 29. 315 21-1<,E 
m i s c e l á n e a . 
E l derecho al corte de caoba de la mejor calidad y o-
tras maderas en Caleta Grande, Isla de Finos, oasas de 
vivienda, yuntas de bueyes, carretas, cadenas y todcs 
los articules necesarios para la operación del corte y 
arrastre, se venden por módico preo'o, Ds los porme-
nores qne se deseen informará 
W. K. JC-HNSON. 
H O T E L A M E R I C A . 
1167 4-28 
L & D R I L L O S . 
Aviso á los maestros de obras, que me he hecho cargo 
de la venta de los oelebradcs ladrillos del tejar La 
OricUa, cuyo material ademis de ser buena clase, eu 
precio es el más módico. Monte 218, 218 y 220. Bernardo 
A l varea. 790 13-20 
L A H E R R A D U R A 
L» sin r i v a l t in ta do escribir y da copiar de esta mar-
ca que ofrece g a r a n t í a para toda oíase de documento» 
por sór inalterable é Indestructible, como en otras t i n -
tas, el tiempo, la intemperie y la humed&d la palidece, 
•ata se oscurece cada ves mi s . P í d a s e tinta de 
L A H E R R A D U R A . 
Da venta: por mayor pape le i í as L A C R U Z V E R D E , 
Mercaderes 29. H O W S O N Y H E I N E N . Obrapia 11 
P. Fernandee y C?. Obispo 17; al pormenor: L A F R O -
P A G A N D I S T A , Monte 89: J . V A L D E P A R F S Mu-
ralla «1; R U I Z Y 11., Obispo 18: L A 1» D E P A P E L 
Mural la 65, 
y en todas las papelerías de la Isla. 
C n U 7 6-27 
S e s u p l i c a 
á los señores duellos de oasas de empello qae si desde el 
21 del con lente en adelante les llevaron á empeñar ó 
vender un reloj de oro remontoir de dos tapas y enana 
de ellas lleva las inicia'os I . Ch. enlazadas en el centro 
de las letras, ana corona ds marquesa con cadena de oro 
Sara el cuello, pueden dar aviso á la casa Amistad 13, onde se da rá el precio del empeño ó venta, ain más ave-
riguación. Igualmente un par de dormilonas en forma de 
estrella de ónix con nn brillante en al centro y ai de ellas 
se da también aviso, se gratificará. 
976 4-24 
j f i k i B J É L j S k s 
P R B N S A - P A I . A W O A 
P A R A C O P I A R C A R T A S , U L T I M A I N V E N C I O N . 
D E V E N T A : O M s p O 1 2 3 . 
Cn. 107 




CroixeeCheyal ie r 
LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
I T u e v a C r e a c i ó n 
P R I M A V E R A 
E . C O U D R A Y 
Inventor ds lá 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LÁCTÉIHA 
Ttn apreciada por la gente de buen tono 
Jabón P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 
FABRICA Y DEPOSITO : 
PARIS 13, Roe d'Enghien, 13 PARÍS 
S< encuentra en todas las buenas Perfumerías. 
§ M E D A L L A S de ORO y de PLATA er as Exposiciones de 1865 y 1879 en Parlt, 
csxjstA.C5i:owr 
BB I.AS 
Aprobadas por varias Vocicdades de tilodiUna 
de r̂ancla f del Eclrangero. 
S m p l c a d a s üesie m a s d e 3O a ñ o s tth 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarlas COD buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clase» 
P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
MUEVO MÉTODO MECIGINÁL PRECIOSO » ÚÜIM 
PARA l . \ COIUOION DK LAS 
INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
L>r mayor, eti P o í t i c r s cFrancta), 
e M.V.. a R l M A U O F i L S V C«, 
me «-alie) Bun.enne. 1» 
heuculariu en LÁ IIABANA : 
CN TOGAS LAS S O S M A < FAHIiAClAI 
DuTsrsal 
G L I C E R I N A C R E O Z O T I Z A D A j 
d e C A T I I . L . O N 
Recetsds con rt mejor éxito contra las 
ENFERMEDADES del PECFO. RESFRIADO*. 
CATARROS, ASMA, BRONQUITIS. LARINGFTES, 
EXPECTORAC30NES ABLTSDAffTES. HC 
Muy «upprior al Alquitrán, cuyo principio acUra 
la C rao iota, hecro plaza el Aceite oe tugado da bM 
lau con la ventaja de que io toleran todas tas 
maftos abn durante los calore*. 
PARIS, rué SaJct-Vlncent-d»-Paul, M, 
N Depositario en la Habana t J o s é SÜ-KE-Ü.. / 
del 
I 3 a s t a IE? © c t o r ' a l 
ü e DÉGENÉTAIS, F a r m a c é u t i c o , PARIS 
Esta P A S T A tprobidt per lt$ CeM>r¿tdet mtd/eaa d* Hrit, 
et muy cücaz para curar las BronqulUa, Catarroa, Aamaa, 
Opreaiones. y Ua Irritaciones del Pacbo y la Oarpasta. 
DEPÓSITOS lie TODAS LAS FAESACIAS DK, CKITUM. 
\ T I f 
EK'PZLKIMED.aDSlS S E C Z t Z T A S 
D R C H . A L B E R T 
Médico d* la Facutttd dt Parlt, E*-ftrméeévtleo de les | Hotpilalei. Profesar dt Mediciné ar dt totinret 
Premisdo con Medallas y • * T n f r f udMilci 
BOLS E E ARMENIA- — Caentaa treinta aiet da I 
excelente ÍAÍVO utiirersal centra loa Derrame* re- j cirn'e* o nnfifiuos y los Flujos blancos, 
VINO DE Z A R Z A P A R R I L L A - . E i el mal poda-1 
roso remedio curativo conocido contralai enfarmoaadea j 
in.!S inveif-radas, lalei como laa Berruoas cancero-eos. las Vtecrar, los Granos, loa Empeines, las Fscroíulns ;/ los Vicies de la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. — Recomendados por 
las Celebiidades en Medicina como Purgatteos y Laxantes superiores. 
(Yisit et Trsttdo qu* se ds fstlt) 
P A R I S , 19 , r u é (caUe) M o n t o r g n e l l , P A R I S 
DcposltAiio en lt Habana : JOSE SiBKá. 
VERDADERO ÜSQH T ^ A S F O H E S T 
ULAMADO SAVIA DE MLCOC 
JH «ÍN̂VU tnrtMin rrcon ' le frt.iu mejorar 
lo.< IV/ICM ;/ mnsmarlo*. 
Escribas* á J . CASANOVA, Farmacéctico ea B0rJ)E05 
«•45, C A L L E « A I N T - U K M I (Pr ,ANC!A) 
SAVIA í ESENCIA de COGNAC — ESEfiCIA M r.OM 
C o n s u m i d o r e s e n c a ñ a d o s 
en vuestras compras do 
L ' 0 R I Z A - 0 i L 
ACEITE SUPERFINO PERFUHIADO 
PAHA CllPARSE BIES LOS CABELLOS 
o s t á d p r e v e n i d o s 
por que, aprovochándose de la f ama u n i -
vorsál, debida á la buena fabricación da 
L ' O R I Z A - O i L V E R D A D E R O , 
h a y fabricantes poco oocrapulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el mismo t í t u l o de 
en un estuche i d é n t i c o p.ira producir la 
confusión, un artículo CRIZA.-0'L que no está., 
de modo alquno, fabricado por el «intco pro-
prietario v productor del V E R O A D E R O 
0 R I Z I V - 0 I L DE P A R I S 
Exíjase cn cada estuche, que contiene u n 
frasco : 
1* Las S e ñ a s en la etiqueta: 
1 . E G R A N D , Perfumista 
P n O V E S D O H DE S. M . E L E M P E R A D O R D E RUSIA 
£07, rué Saint-Honoré, PARIS 
2' L a F i r m a , con 
t inta r o j a L e g r a n d , 
como el fac-siimle pues-
to aqui con tinta negra: 
3o L a M a r c a d e 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4° E l N o m b r o O r i z a , con espipas, im-
preso con tinta uegra en el pr.iiél azul que 
envuelve al estucho que contiene al frasco y 
i;is palabras O r i z a - O i l L e g r a nd.inscrus-
tadas en ol vidrio debajo dd cuello del frasco. 
Finalmente; AÍ Ln tniitacizn exterior e¿tó 
tan Lien íieclui y fuereis enqañados por el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L . LEGIIAND, de Paiis, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables i 
venden productos falsiñcados. 
Exíjase el sello 
Francés, O L U C I O N C O I R R E ^ r 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l mas p o d e r o s o do l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E u r o p a en 
todos los casos de Estenuací&n de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquintia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Díflcnltades de crecer. Inapetencia. Dispepsias. 
Parí», C O I R R E , rarmacéntico, 79, calle de Cherche-Hidi.—Depósitos en las principalei Farmaeiu. 
I N J E G T I O N C A D E T 
C U R A C I O N C I E R T A e n 3 D I A S s i n o t r o m e d i c a m e n t o 
P A R I S — 7, J B o u l e v a r d J D e n a i n , 7 — P A . R I S 
Cuidado con las F a l s í f i c a c i o u e : 
A G U A D E M E L I S A 
de los Carmelitas 
^ Í U n i c o s t a c c e s o r d e l o s C a r m e I i t a s 
F ^ B e i S , X 4 , C a l l e d e l ' A b b a y e . X 4 , ^ - A . K . I S . 
I Costra la A p o p l e j í a , el Colera. Mareo , F la tos , Desmayos, Ind iges t iones , 
| Fiebre a m a r i l l a , etc. Véase ei prospecto en qxie coda frasco debe estar envuelto. S_ S "i f ) ' 
Exí j a se la et iqueta blanca y negra que deben l levar pcgadalos i t L t ^ t / i 
frascos de todos t a m a ñ o s . — E x í j a s e la firma de : 
D e p ó s i t o s en todas las Farmacias de las A m ó r i c a s . 
H i g i e n e d e l a C a b e z a « B e l l e z a d e l a C a b e l l e r a 
P R I H A T O S I D A D E E D . P I H A U D 
Infalible contra las P e l í c u l a s y la C a í d a de los cabellos. 
I * A . I = l I S — 37 , B o u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 3 7 — P ^ V . F S . X S 
Mecoinpc-itsa de 1G,GOO f r a n c o s 
MEDALLA DE ORO, EXPOSICION VIENA 1883 
X 
E U X / f í V I N O S O 
Oonteaiendo todos los principios de Ua 3 Quinas 
El Q u i n a Laroche es un Elixir muy agradable y cuya superioridad 
á los Vinos y á los Jarabes de Quina está afirmada desde veinle años há, 
contra el decaimiento de las fuerzas y la enei-gia, las Afecciones del esto-
mago, la Falta de apetito, y para todos los intercurrentes de las Fiebres 
intermitentes y antiguas, etc. 
E1 f S T E ' I d D I I ^ I i y f \ C es la feliz combinación d e 
m i s m o [T & r S O M % J S i « K J « \ J una sal de hierro con la 
quina. Recommendado contra el Empobrecimiento dt la Sangre, la 
Cloro-Anemia, Consecuencias del parto, etc. 
P A K I S , 22. R U E D R O U O T , y en todaa las F a r m a c i a s d e l M u n d o » 
7 ^ QIÜMIH LABARRAOIE 
APROBADO POR LA ACADÉMIA D E MEDICINA D E PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es u n v i n o eminentemente t ó n i c o y f e b r í f u g o 
destinado á reemplazar todas las d e m á s preparac iones de l a q u i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los p r i n c i p i o s a c t i v o s de las 
mejores quinas c o m b i n a d o s c o n los v i n o s m a s generosos . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , c o n felices r e s u l t a d o s , á l o » c o n -
valecientes de enfermedades graves , á las m u j e r e s r e c i c n - p a r i d a s y á t o d a p e r s o n a 
d é b i l o extenuada por fiebres lentas. 
A s o c i a d o á las v e r d a d e r a s p i ldoras d e V a l l e t p r o d u c e los effectos m a s r á p i d o s 
en los casos de Cloros is , Anemia j Pal idez de color. 
P o r r a z ó n de su eficacia el Q u i n i u m L a b a r r a a u e se t o m a p o r c o p a s de l i c o r , 
con preferencia a l fin de las c o m i d a s , y las p i l d o r a s de V a l l e t antes de c o m e r . 
Se vende en l a m a j a r p a r t e de las F a r m a c i a s 
autorizadas , con l a firma de 
fabrieseien y Tanta ptr n u j s r : \% «M& L . F R B R 1 f d i . T0&0HQH, B* 1 9 , n s ( « d l t ) J M S ^ t a F t t t s . 
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H a b a n a . — J r a é v e s ^ 8 d e ü n e r o d e 1 8 8 6 . KÜMEEO 1 . 
CQyGMSO DE LOS DIPTUADOS. 
D B B A T B P O L I T I C O . 
Sesión celebrada el sábaüo 2 de enero de 1886. 
PMSIDKSCIA,DEL EtCMO. SESOH VICB-FEESIDKNTB 
DON LICBSSZO DOMECGUEZ. 
El Sr. PBBSIDBNTE: ContiQúa el debato 
pendiente y el Sr. Muro en el nso do la pa 
labra. 
El Sr. MTJKO: Sres. Diputados, no entra 
en mis planea combatir da nna manera con 
creta las antorizaclonee qne el Sr. Mlnlatro 
de Eatado eollclta; las Indicaciones qne me 
voy á permitir hacer tienen un carácter más 
general y más ámpllo. Imposibllitados esta 
mos de presentar un debate político por 
medio do una interpelación primero, y por 
medio de una proposición Incidental d^s 
pues, porque carecemos del número de fir 
mas uece¿arlas sügun las exigencias del re 
g lamento. 
Hemos apurado todos los recursos do la 
cortesía parlamentarla, dirigiéndonos á loa 
distintos jefas de las distintas ggrupacícnes 
políticas, sin obtener que so noa prestasen 
las tres firmas que nos eran prsclsas para 
autorizar esa proposición Incidental, y oo 
ruó entendemos qne eslndispensablo y obli-
gado plantear aquí uu detato político, oreé-
moa que el único medio, que la única forma 
de hacerlo es aprovechar el momento en 
qne ee ponen á disensión las antorlzacionos. 
No vengo yo, no viene la minoría repu-
blicana que tengo la honra de representar 
en este instante á introducir con esto una 
novedad en los procedimientos parlamen-
tarios. Por el contrario, es práctica oons-
tanto, admitida en todos loa Parlamentos y 
especialmente en el Parlamento español, el 
que con motivo ds una dlnenslcn de autori-
zaciones se plantee una discusión general 
politice; porque real y verdaderamente to 
da autorización slgnlftca un voto de con-
fianza., y claro es que para deoidirnoa noso-
tros, que figuramos en la oposición, á con 
ceder ese voto de confianza, ea neessarlo 
que discutamos la política dol Gobierno. 
Por otra parte, para discutir la política 
de este (Jobierno so nos presenta una gra-
vísima dificultad; y es que el partido fu 
elonlsta acaba de encargarse de la dlreo-
clon de la cosa pública, y realmente no ha 
tenido tiempo de desenvolver BU política ni 
de cumplir los compromisos que los señores 
Ministros y el partido liberal oontrajaron 
en la oposición. 
No hay, pues, medios háblks do que no 
sotros discutamos la política de este Go-
bierno; política que por lo que tenga y tie-
ne de liberal noa ha de ser siempre simpá-
tica; que ántes que republlcancs somos de-
mócratas, y ántes que demócratas somos l i -
berales. No sería por otra parte digno, se-
ñores Diputados, quo noastres pretendiéra-
mos contendor con el Gobierno que ocupa 
ese banco, por la situación excepcional en 
que se encuentra. Tiene, es verdad, el am 
paro del poder; tiene la faerza quo da el 
poder mismo, faerza machas veces incon-
trastable; pero le f i l ta una condición que 
tienen todos los Gobiernos en todos los Par 
lamentos, que es el amparo de una mayoría. 
Por eso me habala de permitir que, obll 
gado por esa Imposibilidad que pudiera Ha 
mar física ó ineludible, y por estas otras 
consideraciones del órden moral, al plan 
tear el debato no haya do discutir, no dis 
cuta actos del Gobierno. Pero tsabemoe 
quién nos pide esas autorlracíoneo, y no ea 
bemos quien hará nao de ellas. 
Hay en esto, y no se pu^de negar, Goñores 
Diputados, la posibilidad (y con esta posl 
bllidad me basta paradlscnrrir), de que so 
licitadas las autorlzaelonea por ©1 Q ̂ blorno 
del partido liberal, haga USJ do ollas osro 
partido que esté en condicionas de ocupar 
el podsr oa el régimen vigoate; hay la po 
albilldad de quo al partido aotaal imperan-
te suceda el partido conservador, por ejem 
pío. Y con esta posibilidad basta y sobra 
para que yo, á propósito da las autorizado 
nes que ahora se dlscatan, examine la po 
líslca del partido conservador. A l hacsrlo 
así, servimos de otro lado á una necesidad 
parlamentarte. 
Porque, Sres. Diputados, dcapuos da les 
gravísimos, de los íraacondentilíslmoa ou-
oasos ocurridos dwanta el interregno par-
lamentario, AS absolaumenta indispensable, 
al ménos aaí lo ontisnde, por el preetígio dei 
Parlamento, por la Einooriáad del régimen, 
por la consolldaolon dei régimen qne eatof 
enct.'Doa «í¡ dí^outaa ó qne hnya álgaion 
aquí, dondo ol paía noa oya á f-dos y noa 
juzga, que dé oxplloacloijes de cómo ee han 
planteado y deseavaal;-) eáos sactjscfi; tiene 
el país en efecto un dcroelio que no pode 
mos negarla, el derecho da saber lo que 
ocurro, io quo le Interesa, lo que á en polí-
tlea, á su ouonomía, á BU progreso, á su de-
sarrollo, á sn dlgnld&d afíota. 
Ha aquí por qué deepuss de deliberar no 
sotros sobre la pertlnouola y neoiíHldal del 
debate, ya que otrea HÍOS. Dlpatadus qne 
parecían más oomprometidoa que nosotros 
á plantearlo, desistían de hacerlo, resolvimos 
cumplir este debar más nacional qne da 
partido. 
A l llegar aquí, pióslmo á entrar de lleno 
en el debate, he de deoir al partido conser-
vador que perdona mis censuras cuando es 
tá en la dsegracla; es, ya lo ha dicho, un 
deber, no ol deseo de mortificar á nadie; ee 
nna exigencia de la polícioa, de tal suerte 
imperloaa, que áan á riesgo de dlsgustM- al 
partido conservador, tengo precisión de 
cumplir. 
Claro está qne me satisfaría mucho más 
hacer esto cuando estuviese el partido con-
sorvador on el poder; pero no soy dueñu do 
las clrcanstaDclae, y do todos modos, caído 
y todo, siempre resultará que aquí los dé-
biles somos nosotros, y los fuertes loa con 
servadoroa, que cuentan con InmenaR ma 
yoría en esta Cámara. 
Graves suooeos, aconteolmlentcs Impor-
tantíalmos, dije ántea que hablan ocurrido 
durante ol inoerregno parlamentario. Corrá 
banee las Córtss anteriores, mejor dicho, 
terminaba la legislatnra anterior baja boa 
dos praocupaoloues: ol encado alarmante de 
la salud pública inquietaba á todos; el 6r-
den moral estaba profundamente pertur-
bado; el órden material amenazaba próxl 
ma perturbación, entre otros motivos por la 
malhadada ley de consumos, que haoía Im-
posible la vida municipal. 
Algunos chispazos, pase lo vulgar de la 
palabra, algunos chispazos eran señal evl 
dente del malestar que preveíamos y aaun 
elamos cuando cti diecutió aonei!» loy, es 
tralláodose nuestra palabra y untiBtros vo 
tos on la fatal obslinacloa del entóaoes MI 
nistro de Haoionda. 
La intranquilidad seguía; las calamidades 
subsiotían, cuando surge una nueva cala 
midad, un motivo de nueva proocupaolon; 
el coDfiloto internacional de las Carolinas. 
Antes do esto, á raíz de la clausura de la 
legislatura anterior, se pro/oca naa crisis 
que da por resultado la salida del Minieto-
rlo de la G^bercaolon del Sr. D. Francisco 
Romero Roblado y la dol Sr. Mlnlatro de 
Marín», may slgnlfloativa Ja primera por 
cuanto afectaba á Ja política dei Gobierno, 
que al fia el Sr. Romero Robledo era el Mi 
nistro de la Gobernación, el jefe visible de 
la mayoría parlamentaiia, el director de la 
política ministerial. 
¿Sería esto acto el comienzo de la dioi-
denola, de la división surgida después en el 
seno del partido conservador? ¿EJ posible 
creer que el Sr. Romero Robledo abando 
nase el Ministerio por móviles puramente 
personales ó particulares suyos? Tratándo-
«e de un hombre de !a historia del Sr. Ro-
mero Robledo, de su antigüedad en la vida 
política, de la representación que tiene, 
¿puede sospecharse siquiera que dejó el Mi-
nisterio de Ja Gobernación por motivos tan 
pequeños como su conveniencia ó sn como 
didad? ¿Sería, por el contrario, y yo me In 
clino á creerlo así, que al Sr. Romero Ro-
bledo repugnasen las nnevaa tendencias del 
partido conservador; que estímase extravia 
da de sus cauces naturales la política tra-
dicional del mismo, y ántea que hacerse eo-
Jldarlo de extrañas responsabilidades pre-
firiese declinarlas todas á reserva de levan 
tar después su bandera, y provocar la lia 
mada disidencia del partido conservador? 
Yo no lo sé; yo no ma atrevo á contestar 
á estas preguntas, como no podré contestar 
á otras que en el curso del debate habré de 
dirigirme á mí mismo, porque aquí, señores 
al verla marchar, se cercloraBS todo el 
mundo de que España estaba en frente, no 
de un Gobierno coe servador, sino de un 
Gobierno reaocionarlo, y que desde aquel 
momento quedaba la slcuaclon capacitada 
para desarrollar sin freno en política reac-
cionarla. 
Duraba todavía esta Impresión, nos preo-
cupábamos de estas cosas relativamente 
pequeñas, cuando ocurrió uno de los cuoe-
sos mfts graves, mfta trascendentales ó im-
portantes de la Restauración: me refiero á 
la cuestión Internacional de las Carolinas 
que indiqué ántes. 
¿Dónde está el protocolo de las Carolbaae? 
En el Congropo no está, y como se trata de 
una cuestión tan delicada que trasciende á 
las relaciones de España con una potencia 
extranjera, con Alemania, no puedo sin el 
protocolo á la visca entraren una rikcnslon 
eétia que es'ge en primer término datos 
oficiales y teguros. 
Pero al no puedo penetrar en las entrañas 
del protecelo porque es desoonccldo, puedo 
sí decir, á propósito de la gravísima cues í 
tion internacional á que me refiero, todo 
aquello que es público, que ha pasado sin 
reotifioaolon, que el Gobierno ha hecho y 
dicho á la faz del mundo; todo aquello, en 
suma, quo no pertenece & lo íntimo de la 
negooiftcion. 
A este órden pertenece aquel gran moví 
miento de la opinión como jamás se ha visto 
en E-spaña, que se produjo fundiendo en 
una cola aspiración los sentimientoB de to-
dos los eepafioles, sin distinción de colores 
políticos, ni de clases, ni do categorías. 
Cuando en España se tuvo noticia de las 
ocurrencias de Yap, del atropello quo se 
había cometido por una nación extranjera 
y amiga, España se pronunció herida en su 
ilgnidad, 6 hizo manifestaciones solemnes 
para recabar el desagravio que la calidad 
de la ofensa demandaba. 
Aquella explosión unánime del sontlmien-
to nacional debió hallar eco en el Gobierno, 
y on efooto, yo que huyo de los pesimismos 
y de loa optimismos, y que tanto amo 1A 
justicia aplicándola á loa adversarlos y á 
los amigos, me complazco en declarar que 
Í>1 principio el Gobierno del Sr. Cánovas 
cavo rasgos plausibles, actitudes enérgicas, 
no Imprudentes ni belioosaa que hubieran 
comprometido al pata en aventuras dudosas, 
alno aquellas otras energías y actitudes que 
correspondían al eatado de la opinión y á 
la dignidad herida del país. 
Por esto, ved, Sres. Diputados, lo que es 
la opinión, digámoslo con sinceridad ahora 
que estamos para morir y debemos hacer 
confesión general; por esto el partido con-
servador que venía herido de muerte, que 
cataba desacreditado por sus torpezas y por 
sus dergraclap, que parecía condenado á 
perpétuo alejamiento de las simpatías na-
cionales, tuvo á ou lado la opinión, para 
fortalecerle y animarlo, para hacer de su 
causa la canea de la patria, y agrupáronse 
en torno dei Gobierno desde loa conserva-
dores «na amigos hasta los republicanos 
más exaltados. 
Paro después ¡qué cambio! ¡qué eérie de 
v.icllaclonee! ¡qué «órie de iacertidnmbrefc! 
A.11Í donde eran precisas teda la energía y 
toda la aocividud Juntas para salvar algo, 
al algo podía salvarse, allí puno el Gobler 
tío del Sr. Cánovas del Castillo todas las 
debilidades y todas las apatías, unas veces 
respondiendo á las exigoncias de la opinión 
encarnada en aquellos solemnes Instantes 
en un digoíaimo Ganeral, más digno cuan 
6o ináa patriota y enérgico, y en un respe-
table Contro( en el Centro Militar, que tu 
vo el buen acuerdo do seguir las corríontee 
dsl espíritu nacional, estableciendo csae 
jubUmea armonías del EJóroito y el pueble, 
y otras veces contrariando las explosiones 
dsl sentimiento público, y condenándole 
siempre, desde entóncen hasta ahora, á la 
ignorancia más completa sobre las satisfac-
clotios debidao á su honor. 
Llegóte á poner en duda por el Gobierno 
da Sr. Cánovas del Castillo la lealtad y el 
falor do nuestros marinos; dlóiie lugar á que 
ee apropiara de v*rlca mo.ios la conducta 
del Capitán General de Filípinae, y todo 
porque el Gobierno no fué tenaz más que 
«n mantener el eilenolo y la reserva, como 
al la conducta da unos y ctros, general y 
marines, tuviose algo que ver con el sigilo 
propio dn las negociaciones diplomáticas 
H*n traecnrrido desde entóocee algunos 
•neaes, y todavía no sabo el país qaé lus 
tranciooes había comunlondo el Gobierno 
1̂ 1 Sr. CAr ovaa á Ion marines y al Cap'tan 
General da Filipinas, y qué responeabllida-
dea y giotiaa lea alcanzan. 
Y no he de decir, porque no quiero extre 
mar loa argumentos, cómo lea periódicos 
couservadotep, especialmente L a Época en 
aqueüca oólebrea euplementos qne recorda-
rán los teño-es Diputados, trataban de ale 
jar toda reaponnabilidad del Gobierno, 
lanzándola, ^n cambio, sobro entidades más 
a'tas, como si ds alias viniese el conflicto y 
de ellas hubieoe de venir la salvación. Lo 
que en medio de todo so veía claro era la 
kflaeucia da la llamada política alemana, 
lio fluencia que quizá (uo me atrevo á afir-
marlo ni á negarlo), tuvo quo aceptar como 
una impe.picloa aqual Gobierno para unirla 
también, nueva imposición acaso á otra 
inflaoncla, la dol Vaticano, resultando de 
eGta modo que en este deedlchado aeunto de 
las Carolinas no hemos hecho una política 
nacional española, sino extranjera y funesta 
paira el presonte y el porvenir de nuestras 
colonias, y contraria á la honra de la pa-
tria. 
Parecía que deapaes de tantas amargu-
ras ó inquietudes debíamos encontrar repo-
so. Todos juzgábamos imposible que vinie 
Diputados, todo se hace en la oscuridad; 
aquí so producen las orísls fuera del Parla-
manto, y fuera del Parlamento se resuelven, 
y en vez de ser factor decisivo la opinión, 
euelen serlo las componendas misteriosas 
en esferas más ó ménos elevadas, y siempre 
por motivos extraparl amantarlos. 
Apunto el hecho de la salida del señor 
Romero, y pido á quien pueda dar la ex-
plicación, tanto más necesaria cuanto qne 
el Sr. Romero Robledo, á más de las cuali-
dades que le he atribuido, tenía un valor 
hlstórlcc: era en aquel Gabinete, en el Ga-
binete presidido por el Sr. Cano caá del Cas-
tillo, uno de ks doa Miulstros de pro- ed-jo 
ran nuevos malos. Castigadas nuestras 
pob aciones por el cólera, exhaustos nues-
tros bolsillos por las exigencias del Flaco, 
alterado gravemente el órden moral, ame 
nazado el órden material, comprometidos 
«n nna nogoelaciou difícil quo podía con 
dudr á un rompimiento, ¿qué podía suco 
dei? Ln Providencia noo tenía reservado 
«jigo nuevo, esperado, paro no tan próxima-
mente temido. Ei Rey estaba enfermo: mu 
rió D. Alfonso X I I . 
¡Q .:ó tranquilo estaba el país entónces, 
señores Diputados, en cuanto cabía la tran-
quilidad, dada aqaella situación! ¡Qaé tran-
quilidad inspirada por el Gobierno, tran 
quilldad enviada desdo la Gaceta. Veinte y 
^aiitro horas ántes do dojar de existir don 
Afonso X I I , la Gaceta de Madrid decía que 
el Riy continuaba gozando de perfecta 
í^'ud en el Pardo. 
Y J no aó si esto será hábil; desde luego 
iticiaro qne no es tdneero, y á mí todo lo 
que no es sincero, auque cea hábil, me dis-
(rasta. Entiendo que hubiera sido más hábil 
fiando más siaoGro, que el Gobierno hubiera 
apercibido t i país del estado en que el Rey 
se encontraba, disponiéndole así al deson-
Isca funesto dé rqoella terrible enfermedad. 
Eatre otras cosas, se habría logrado por 
¿ao procedimiento que los paísea extraños 
oo nos dirigieran cargos que sonrojan, por-
que afectan á la seriedad do nuestro oaráo-
scr. 
Ocurro eee snceeo desgraciado y ee crea 
una situación completamente nueva. ¡Qué 
peligroso es tratar do esto! Yo quisiera, ya 
que cuento por lo que veo con la benevolen-
cia do los señores Diputados, contar asi-
mismo con la benevolencia del Sr. Presiden-
te de la Cámara, y tratar de esto asunto 
delicadísimo en fama delicada también. 
Voy á Intentarlo, aunque no respondo de 
mí mismo; quiero hacerlo, y con esta buena 
intención me basta. 
La primera manifestación de este extraño 
estado quo la muerta del Rey produjo, fné 
una verdadera colisión entre lo que llamaré 
la legalidad externaconstituoional, y aque-
lla legalidad interna dé las tradiciones mo-
nárquicas, quo Invocaba el Sr. Cánovas del 
Castillo al principio de la restanracion co-
mo base de la restauración misma. Lo ocu-
rrido aquí es completamente ilógico. Doña 
Isabel T I . . . . hay en esta Cámara un señor 
Diputado quo lo dijo, y por eso lo repito. 
Diputado do opiniones mónoa sospechosas 
para vosotros que las mías, porque ee trata 
de un diputado monárquico; y hay fuera de 
aquí, en la otra Cámara, nna autoridad po-
lítica y militar que dijo también lo que yo 
voy á exponer; por consiguiente, si en mis 
labios es eospechoso, yo invoco la autoridad 
de esas personas para que la sospecha desa-
parezca, y para que conste que no se trata 
exclusivamente de afirmaciones y Juicios 
de un republicano, á quien pudiera extra-
viar la pasión de partido, ni tampoco de 
una argumentación puramente retórica, si-
no de juicios y argumentaciones manárqul-
cas. 
Doña Isabel I I , dijo, ei mal no recuerdo, 
á raíz de la Restauración, el Sr. PIdal, y ha 
repetido en el Senado al terminar el reina-
do de D . Alfonso X I I , el Sr. Marqués de 
Novaliches, doña Isabel I I no abdicó. 
£1 Sr. SILVELA: Pido la palabra parausa 
alusión parronal. 
E1 Sr. FKEsrMNTii: La tiene S. 8. 
E: Sr. f ri.vsi.A (D. Francisco): Señorea 
atraviesa el país pesan sc-bro ncaotros to 
dos con tan Inmenaa, y mo atrevo á decir 
con tan igual pesadumbre, que lo mismo 
los monárquicos que loa republicanos no 
pueden mónos de sentirse influidos por ©llaa 
en au conducta y en sas prooedlmlentos. 
Eee es el motivo, esa la explicación de 
que t;8tos debatea afecten una forma verda 
ñeramente singular, porque lo que decía el 
Sr. Muro al principiar su dlsourao es com-
pletamente exacto. Los grandes acontecí 
mlentoa políttiooa qua han tenido lugar en 
ol interregno parlamentario parooo quo re 
clamaban nna grande y detenida discuelon, 
y desde el momento en que el Parlaraanto 
está abierto, esa disensión parece como que 
dtbía BOI esperada y desnada por todo el 
mundo; piro eeao olrcunatancias pesao so 
bre toaos, como áaies he dicho, y no ha sa 
bldo ó no ha querido, por mejor decir, ens-
traersa á ellaa el Sr. Moro ©a su patrictin 
mo, porque á peear de ana ideas radicales 
y extremas, ha dado á su diaourao, que por 
lea muchos puntos quo comprenda, pudiera 
haber sido vardaderamente extenso y fun-
damental, el carácter do una especie de ín-
dice ó de recopilación do cueationoa sobre 
las cuales ha pasado ligeramente, limitán-
dose á Indloarlns y á exponerlas á vuestra 
consideración. 
No he de aer yo ciertamente. Señores 
Diputados, ei que me sustraiga á esas 
eonsideraeiones patrlótioan, y hó aqní por 
qué no ma levanto tampoco á hacer un día 
curso, hé aquí por qué no me levanto á re-
coger esos á manera da capítulos que S. S-
ha dejado extendidos en el Diario de Sesio-
«ea, para desenvolverlos y tratar de hacer 
de ellos un libro ó un folleto. No, señorep; 
me levanto porque las categóricas y termi-
nantes alualones de mi amigo particular el 
Sr. Muro, entiendo quo no deban quedar 
sin contestación, tanto en lo qne se refiere 
directamente á mi persona, como máa eape 
dal y singularmente en lo que «e relaciona 
con ©1 Mlniatario de que tuvo la honra do 
formar parto. 
Y siguiendo este pro pió método de mero 
índice, tan ceñido y concreto, slnargumen-
taolcnes, amplioclonsa ni ooneideracionoa 
detenidas, que S. S. ha aiopt&do en sus 
discursos, voy á evacuar, en lo que la me 
moría me parmita. todos los extremos do 
estas alualonoa de S. S y do estas indica-
ciones sobre el anterior Gabinete, rogándo-
lo quo el por acaso alguna olvidara quo á 
S. S. lo mereciera importancia, mo lo indi 
que para evacuarla también en iguales tér-
minos concretos y sencillos en la rectifica-
ción. 
Era el quo pudiéramos llamar primer ca-
pítulo de BU sumarlo, una indicación aobre 
el estado del órden púLdioo cuando ol anta 
rlor Gabinete cerró las Córtee; v aquí S. S-, 
agrandando en su imsglnaolou (no me atro 
vo á decir en en deseo), las dificultades de 
órden público por quo atravesara el país, 
quería presantar, contando un poco con la 
infidelidad de nuestra memoria, como cues-
tiones de órden público las quo jamás tu-
vieron ese caráctor, porque no se han con-
s'.derado ací jamás las pequeñas alteracio-
nes momentáneas quo en una localidad de-
tarmlnada puede producir t-na alteración 
en los impnastot; puse rara vez, sobre to-
do cuando se trata del impuesto da conau-
moe, cuelen plantearse tales reformas en to-
do un país dn esta linaja do alteraciones, 
que mo atrevo á calificar de meramente 
municipales ó locales. Sea cualquiera el j u i -
cio quo se forme sobre el Impuesto de con-
sumos planteado, que eso exigiría una dls 
cueion enteramente fuera de los límitss de 
este sumario que estamos aquí redactando, 
ol hecho induda-ble, la cuestión verdadera-
mente de hecho que yo me limito á rectifi 
car es qne el órden público estaba comple-
tamente asegurado, que no peligró ni cuan-
do se cerraron las Córtes ni después de su 
clauaura. 
La ley sa había planteado, la loy había 
producido algnnos lamentables confilotos 
oa determinadas localidades; pero pronto 
fué penetrando en los espíritus la idea de 
qua dentro de aquella ley había términos 
hábiles para que desaparecieran muchos 
recel; e, para que ee salvaran muchas difi-
cultades, y, en nna palabra (quo es lo único 
que me importa dejar eentado), para que 
fuera un sontimianto unánime del país el de 
que el órden público absolutamente en na-
da peligraba. 
Oora Indioacloa eumaria da S. S. faó lo 
relativo á la modificación dol Gabinete, 
producida por la salida del Sr. Romero 
Robledo; manifestando S. S. que no podía 
creer qne aquella modlfioaolon, realmente 
importante, ee fundara en motives exalual-
vamento pereonalcs. 
Esto de los motivos pereonaha es ooea 
que no puedo proscribirse en absoluto, co-
mo móvil do la conducta da los hombres 
públicof; porque ciertamente que motivos 
personales hay altamente respetables, que 
no pueden sor, por la sola y única conside-
ración de que sean personales, dignos de 
censura; y en esto concepto ee encuentran 
los móviles que el Sr. Romero Robledo tuvo 
para abandonar el Gabinete en aquella si-
tuación; porque S. S. no le hará seguramen-
te al Sr. Romero Robledo el agravio gratui-
to de creer quo podía tener unos móviles 
para abandonar al Gobierno distintos de 
los que manifestó á sus compañeros de Ga-
binete, y de los que públicamente expresa-
ra á la faz de todo el mundo, rednoldoo en 
aquella ocasión á manifestar quo él desea-
ba descanear de las tareas del Gobierno; 
que él, por motivos exolusivamonto perso-
nales, que absolutamente en nada altera-
ban en completa adheeion á aquella sitúa • 
clon y su completa conformidad con sus 
actos en aquel entónoef; que absolutamen-
te en nada, que ni de cerca ni do léjos se pa-
reciera á eso, motivaba su salida del Minis 
terio; que realizó, como todo el mundo sa-
be, contra toda la voluntad de sus compa-
ñeros de Gabinete, y llevándola á cabo, 
sólo después de haberlo manifestado una y 
otra vez, juntos y separados, en esta fórmu 
la gráfica, propia do su lenguaje familiar, 
verdaderamente expresivo, do que, ni ata-
do, continuaba en en el Ministerio. 
Pero todavía tranquilizará más á S. S 
sobre que los motivos de aquella crisis eran 
mera y excluslvanunto personales, la oír 
ennscanela de quo el Sr. Romero Robledo 
continuó prertando su apoyo moral á aquel 
Gobierno, y manifestó su completa confor-
midad respecto de él, estando dispuesto á 
aceptar, si las conveniencias del parfido lo 
exigían, el pueafto político y de confianza de 
Presidente de la Cámara, siempre quo el 
partido y el Gobierno estuvieren conformes 
en designarle como su candidato para aque-
lla altísima representación. 
Manteniendo el órden que S. S. traza-
ba en sus indicaciones, procurando ajestar-
me hasta en la graduación de ellas y en el 
método, al quo S. S. ha adoptado, pasaré á 
ocuparme do lo manifestado por S. S. sobre 
la cuestión de las Carolinas. 
Con profundo sentido ha manifestado su 
señoría que no iba á tratar la cuastion de 
fondo; púas no haliándoso sobre la mesa del 
Congreso ninguno de los documentos rela-
cionados con aquella importante negocia 
clon, le pareció á S. S. que no era prudente 
el tratarla, ni ménos todavía hacer eupoei-
oiones infundadas que pudieran ocasionar 
dificultades al Gobierno. 
Naturalmente el Sr. Muro comprenderá 
qne mi deber es todavía mas estrecho de 
seguirlo á S. S. en este linaje de respetos 
y do apreciación patriótica, y que yo me he 
limitado á contestar, á las indicaciones de 
S. S. sobre las que ha llamado vacilaciones 
de aquel Gobierno, reconociendo como ha 
reconocido noblemente el Sr. Mnro y yo en 
nombro de aquel Gabinete, más todavía 
que on nombre de aquel Gabinete, en nom 
bre del sentido nacional y del espíritu pa-
triótico quo á todos por igual nos obliga, la 
doy las gracias porque á todos nos consti-
tuye esos sentimientos en el compromiso do 
reconocer en todos los Gobiernos, sea cual-
quiera su origen, su significación y eu ten 
dencia, loa actos que realicen en la defensa 
del honor nacional, sin género ninguno do 
regateos, de distingos ni de atenuaciones; 
rindiendo, digo, el culto de esto levantado 
sentimiento, reconocía el Sr. Muro quo en 
lo que se refiere á la defensa de la honra y 
de la dignidad de la patria, aquel Gobierno 
había procedida con energía, con decieion, 
en una palabra, mereciendo su aprobación 
9la revolacionaria. No ee, paea, extraño que Idlpolado»: las clrcuaetacclai trletes que I debe reprimir 
incondicional en este punto, y cumpliendo 
con BU deber: pero hablaba después de va 
ollacioneB. Y sin duda por el carácter ver-
daderamente sumarial, eobre el cual no me 
cansaré do llamar bastante la atención de 
la Cámara de su discurso, sin duda por es-
ta condición no explanaba, pero dejaba en-
trever la existencia de vacilaciones que 
ciertamente no han existido, porque no ee 
puede llamar vacilación sino conducta pru-
dente y di?creta la que emplea un Gobier-
no modificando eua resoluciones y sus me-
dios de acción, según se modifican los es-
tados de la opinión y loa hechos y las cir-
cunstancias á los que tiene que contestar y 
Caando las manlfdataclonea de la opla;on 
aa encierran dentro do loa limitas quo el 
patrioliamo no puedo condenar jamás, loa 
Goblemoa comatetían la mayor de las Im-
pradanolaa oonibiéadolafl de una manera 
i.tránlca, antlpatriótioa é Inconveniente; 
cuando por la" expansión de datermlnadoa 
aentlmientes ao traspasan los límites qne 
eam manifestaciones deben contenor 6 ra 
prirulr sus efectos en defensa de sagrados 
iritereoes, otros daraohos y otraa layes qao 
pudieran estar relaclonadoa con aquellas 
mauifastacíones. E itóuoos el deber de los 
Gobiernos es reprimirlas y contenerlas con 
tanta energía como respeto tuvieron áates 
á la expansión legítima da eaoa derechos. 
{Muy bien ) Y esto es lo qua se llaman 
vacilaciones del Gobierno, cuando esto m-
ea sino responder con calma, con serenidad, 
sin apresuramiento, sin excitaciones, sin 
tamoces en un caso, sin debilidades en otro, 
á las necealdadea qne el tlampo y loa suco-
sos dotionvaelvaa. Esta ea el deber qua loa 
Gobiernos tianen más que nadie obligación 
de cumplir, porque uo sa pueda olvidar ja-
más qua caando se ocupa ose banco loa da-
beres en eua materia son mucho más es-
trechos, mucho más precisos, mucho más 
terminantos qua cuando ae ocupan otras 
posiciones distintas, por lo mismo que laa 
reaponaabllidades y las conaoononoias do 
loa actos toa también máa eatrochas y mis 
trsBcondentaleE. 
Una última coualderacloa aobro la cues-
tión de las Carolinaa, porque slqulara la 
indicación da 3. S. sobra este punto haya 
oído máa lavo y da paaada que uobra los 
demáa, como ee relaciona con una cuestión 
tan grande como os la honra do nuestro 
fijéroito y de nuestra Marina, y para noso-
tros no puede haber on eso nada quo sea 
pequeño ó indiferente, ha de ocuparme de 
ella y recogerla con toda la importancia 
que mareco, siquiera S. S. sa haya limitado 
á Indicarla. 
Una y otra vez so ha protoatado por a-
quel Gobierno (y aprovecho esta ocasión 
por si ea poeiblo dar más solemnidad á la 
protesta con esta mía), contra interesadas 
ludloaclonoa hechas en aquellos momentos 
en que tantas pasiones se quisieron apro-
vechar de la noble paeion dol patrlotiamo. 
{Muy bien.) 
He do recoger lo quo entóneos se ha que-
rido convertir en un cargo contra el Go-
bierno, suponiendo que por su parte se ha-
bía tratado do lastimar la honra de ningún 
instituto del Ejército, confundiendo en prl 
mer lugar la honra inmaculada do OBOS ins-
titutos recogida en una larga historia, y 
que no pueda ser la obra do un hombre so 
io, y no puedo ser tampoco en ningún caso 
desírnlda per un solo hombre, la honra re-
cogida on las brillantes págluaa de nuaatra 
historia, con lo que pudiora ser la falta, la 
impresión ó la ligereza de uno ó de dos 
individuos do esos miamos cuerpos; con-
fundiendo sobre todo, y esto os lo más ca-
pital, la obligación fundamental en que es-
taba el Goblérno de hacer la luz sobre los 
hechos de que so había apoderado entól-
eos la opinión pública, y hacer la luz por 
los procedlmientoa lagaler, quo son la ga 
rantía más sólida del honor de esos mismos 
institutos, cuando saben parfeotamente que 
todas ceas garantías habían de ser respeta-
das por aquel Gobierno, y si era posible 
aumentadas para quo cada cual quedara en 
el lugar qua le correspondiera. Léjos, pues, 
de haber en el Gobierno, ántes ni después, 
el propósito de herir la honra do ningún 
instituto del Ejército, lo que ee euponía era 
obrar en cumplimiento de un deber elemon 
tal cual es aclarar por los procedimientos 
que la ley establece la conducta de los que 
habían Intervenido ea ísquclíos hechos. 
Sí la conducta de la Marina ha sido obja 
to de esos procedimientos, jamás so podrá 
imputar con razón al Gobierno el haberla 
lastimado, ni directa ni indirectamente 
porque, por el contrario, si aquellos acón 
tecimientos han podido tocar de algún 
manera la honra de la Marina, ha sido pa 
ra levantarla muy alta, porque todos los 
que la conocen de cerca saben de qué ma 
ñera el espíritu todas las clases, con motivo 
de aquellos suoasos, ha satisfecho á sus su 
parieres, al ver la lealtad, el vigor, la ener 
gía, el haroismo con quo nuóatros nobles 
marinos han estado siempre dlspuestoc á 
defender la honra del pabellón español 
(Muy bien, muy bien.) 
O ora indíoselon grave de S. S , paro tam 
poco explanada y que méaos podré expía 
nar yo porque so relaciona de una mane 
muy íntima con el desarrollo, con el curso 
y con la terminación do las negociaciones; 
y que sería imprudonelá notoria quo yo to 
cara aquí ni siquiera para desvanecerla. 
Ha hablado S S. de políticas impueetas al 
partido conservador por hechos pasados 
de indicaciones, no sé si de indicaciones de 
periódicos ó de quien, cobro altas respon 
sabllidades en qua el partido conservador 
quería lanzar la que pudiera tener en las 
negociaciones da las Carolinas. Contra to 
do oso no tengo sino que consignar la más 
terminante, la más rotunda negativa y pro 
teeta; el partido conservador ha realizado 
la política internacional que ha creído con 
veniente; toda la responsabilidad, absolu 
tamente toda es suya, como no podía mé 
noa do serlo desde el momento en que ha 
bía aceptado el poder y lo había ejercido 
deade ese banco {señalando el ministerial) 
Reivindico, pues, absolutamente toda la 
responeabilldad para el partido conserva 
dor, como ea evidente y como nadie creo 
quo haya puesto en duda, por la política 
que ha ocupado ese banco {señalando el 
ministerial.) 
Pero, Sr. Muro, y con esta consideración 
concluyo de ocuparme del aeunto relativo 
á las Carolinas, cuando vea, como sa verá 
y se ve ya, y como consta á todo el mundo, 
quo esa es una negación por la cual el Go 
blerno que ha tenido la honra de regir los 
destinos públicos durante ese tiempo no 
tiene sino que esperar felicitaciones de la 
patria, una negociación eobre la cual no po 
drá ménos de venir la aprobación da todo 
el mundo qua la conozca; porque constituye 
uno de los grandes éxitos diplomáticos que 
reglsta nuestra historia, quizás el más 
grande de varios siglos acá, entónces se 
comprenderá que no nos puede costar nin-
gún trabajo recoger esa responsabilidad 
áun cuando no fuera por el mero cumplí 
miento del deber, orea el Sr. Muro que 
cualquier Gobierno sa apresuraría gustoso 
á recogerla. 
Otro indicación olvidaba, quo eerá sin 
duda objeto de manifestaciones posteriores 
por parto del Gobierno; pero ea quizá la 
sustancia I mente más grave, aunque con 
signada en dos ó tres palabras del dlecureo 
de su soñaría. 
No eé si he oído bien á S. S. y ol Sr. Ce 
lloruolo entienda ha dicho algo acerca de 
esto; pero me parece que S. S. enlazaba 
la negociación de las Carolinas con la auto 
rlzaclon quo ahora so pide relativa á los 
Tratados de Comercio. Si algún día las 
negociaciones vienen aquí, S. S. las verá 
Yo tango conocimiento do ellas, porque na 
turalmente, el asunto era de bastante im-
portancia para que todos los individuos dal 
Gobierno las oouocléaamos, y puedo aaegu 
rar qua no encontrará S S en esas negó 
elaciones nada absolutamente qua ee roce 
con la cueetlon de los Tratados de Comer 
cío. Laa negociaciones do las Carolinas f e 
hansagnido ludepandiontos, y no hallará 
S S nada en ellaa que con loa Tratados de 
Comercio se relacione. 
Pasaba S. S á hablar de la delicada 
cnettlon que calificaba do una manera algo 
extraña, do la legalidad interna y legali 
dad externa de la sucesión á la Corona. 
Nada debo yo decir de esto después do las 
palabras pronunciadas por el Sr. Preaiden 
ta de la Cámara, y de las que pronunció 
también mi querido amigo y compañero Sr, 
PIdal, porque cuestión de legalidad en la 
sacoslon á la Corona, no puedo haberla más 
qua derivándose da la interpretación de los 
artículos canatitncionales, existiendo un ar-
rícalo en eea misma Canstitucion que de 
clara qua el esas dudas existan, so reeolve-
ráa por una ley 
S. S. conoce demsaí&do el derecho para 
haber Indioaoo squí, ni Hquiera por interés 
de partido ó del debate, que existan dud«e 
sobra la legalidad conetltuclonal; cuando 
nna Constitución existe y sos artículos no 
son dudosos, claro es qua desaparece todo 
linaje de constitución iLtem» & la que S. S. 
ha aludido recogiendo una frase ó un pen-
samiento que abeolutamenta puede tenor 
relación alguna con la cuestión, porque las 
cusstionos relativas á la Constitución inter-
na y á la Constitución externa del país, se 
han tratado en el terreno constituyente, y 
refiriéndose á la existencia de instituciones 
fundamentales que debían ser traducidas en 
leyes poeitivas porque estaban escritas pre-
viamente en la vida moral y social del país 
para el que se escribía la Constitución; pero 
es notorio abuso en la aplicación de tales teo-
rías el quererlas traer á cuestiones constltu-
cionalmente resueltas, cuando tan clara y 
terminnntemente cerno usa en los articules 
de la lo / ía.cUmwital q-w eetablemol 
modo de Hnoeder á la Corona y á la Regon 
ola dal Roluo, respecto de lo cual no caben 
dudas ni distingos, no cabon m4s qua una 
do estas d)a cosae: ó somatorse ó rebolarao. 
A este propósito S S. hacía también indi 
caciones (y on esto formulaba ya un cargo 
de reaponsabilldad más concreto para el 
Gobierno anterior), por lo que el Sr. Muro 
llamaba falta de sinceridad ante el p&í», no 
habiéndose expuesto eu las columnas du la 
Gaceta el estado de S. M. el Rey. S. S. sabe 
perfectamente que ha sido público en toda 
España que S. M. el Rey estaba hacía tiem • 
po en un estado delicado de salud; pero 
esta bitu-ícion crónica de 1* salud do S. M , 
que enfi ló algunas vocea agravaciones quo 
ae creyeran entóneos ligerap, este estado de 
salud delicado no constituía en la mayor 
parta del tiempo que cfcoró tal situación un 
peligro Inmediato para la vida do S. M. , ni 
oiqniora do que se llegara á la agravecion 
Inmediata quo se verificó, segaa el testimo-
nio de los facaltativos que le aalatleron y de 
los quo le vieron en sus últimos momentoe, 
que so verificó, digo, por una enfermedad 
aguda quo sobrevino sobro BU situación de-
licada, hiriéndole como un rayo contra las 
provisiones de ios qua le asistían habltual-
mante. 
Todos los facultativos estuvieron confor • 
mas en los momantoa más graves de la en-
fermedad de S. M. el Ray, on que lo que 
pudiera llamarse situación crónica do núes 
tro inolvidable Monarca, no ofrecí» verda-
deros síntomas de gravedad inmediata, ha-
liándoso S. M en una eituaclon delicada, 
que podía haberae prolongado por mucho 
tiempo. En tal estado eobrevino nna bron 
quitia aguda, producida por un enfriamien-
to, que fué lo que determinó la gravedad do 
au eituaclon la noche en que ae celebró la 
junta de módicoa, y ol gobierno no tenía un 
conocimiento do quo el Rey tuviera una en-
fermedad grave sino poco ántea de qua ee 
consumara la desgracia. 
Pero, en último extremo, la falta de pu 
bllcacion de eetoa partes sanitarios en la 
Gaceta no podía tener ninguna trasoeaden-
cia, no envolvía ninguna cuestión política, 
porque al fin y al cabo no ee traducía abso-
lutamente en nada que pudiera disminuir 
loa cardados y atenciones que S. M . recibía 
constantemente de las personas encargadas 
dal cuidado da au salud. No tenía, pues, 
repito, asta cuastion los caractéres de una 
cuestión política, y entiendo quo el mismo 
Sr. Muro no le ha dado ese carácter, no 
iasistiondo sobre ella, ni sacando do ella 
ninguna consocuancla que pueda ni deba 
ser objeto do un dábate parlamentarlo. 
Y he de concluir haciéndome cargo de la 
alualon que más directamente tuvo la bon-
dad de dirigirme mi particular amigo el 
Sr. Muro, pidiéndome explicaciones sobro 
la criáis y por la Intervención personal qne 
hubiera yo podido tener en la lamentable 
dlaidencia da mi partido, pidiéndome expli-
caciones de aquellos actos y pidiéndomelas 
también, y da esto me ocuparé primera-
mente, de las razones que tuvimos para 
aconsejar un cambio de Gobierno á la muer 
to dol Roy, entendiendo S. 8. que equivalía 
esto á una declaración da Impotencia en 
contradicción con todas las de vigor y de 
energía y do medios de acción de que alar-
deaba el partido conservador cuando ocupa-
ba el Gobierno. 
Sobre la crísif, oreo que poco ó nada 
puede añadirse & lo que públicamente ha 
manifestado en reuniones solemnes del par-
tido conservador su jefa el Sr. Cánovas del 
Caetillo. El Sr. Muro que sigue con interés 
todas las cuestiones poi íticas, todos los que 
mo escuchan en este momento y que se ha-
llan en igual caso qne S. S., no necesitan 
que yo reproduzca aquellas explicaciones 
con la palidez con qne resultarían tomando 
en mi boca las eloenentoa declaraciones de 
lábios tan autorizados. Unicamente como 
simple referencia da aquellas declaraciones, 
ha de manifestar qua nosotros entendimos 
que las circunstancias eran de tal índole y 
da tal naturaleza, que exigían de parte del 
Gobierno responsable un llamamiento no 
sólo á la concordia, sino á la cooperación 
más activa y más entusiasta de todos les 
monárquicos al lado de la tumba de D. A l 
fonao X I I ; para amparar y defender todos 
como supremo y primordial empeño á su 
viuda, traspasada por el dolor; para rodear 
aqualla cuna on quo sa encerraba la Monar-
quía española; que en suma, eaas clrcuna-
t inciaa solemnes que en España sa acen-
t ú m mía, porque es imposible que borre-
mos do nuestra memoria ios hechos pasados 
á nuestra vista y sobro los cuales se ha 
fundado la Monarquía, eobre los cuales se 
ha fondado la legalidad existente y ee ha 
organizado la nación española de hoy, nos 
aconsejaban contribuir de la manera más 
eficaz quo en nuestra mano estuviera, á que 
ese llamamiento fuera escuchado sin tar-
danza de un día, de una hora, de un minu 
to, sin transición, en fin, para quo al grito 
de ^al Rey ha muerto," sucediera un grito 
da "yiva la Monarquía," tan entusiasta, tan 
unánime, tan grande, tan destituido de re-
celos on todos los partidos monárquicos, 
como materialmente pudiera roalizarae. 
Nos pareció á todos que la fórmula quo 
satiafacía más esta necesidad qu^ s? impo 
níaá cuostro patriotismo, ¡qué oigo á unos 
tro patrlotiamo! á nuestro corazón, en aque 
Has habitaciones mismas del Palacio da El 
Pardo, donde la desgracia parecía como 
que sa condensaba en la atmósfera y nos 
haría más vivamente, exigía como candi 
clon indispensable que no pareciera hecha 
primeramente en beneficio de nuestra con-
tinuación en el poder. 
No hacen falta de seguro más razones 
quo óats, porque es dedelra y suficiente; 
pero otras varias había, como alguna quo 
someramente voy & indicar también. 
£1 partido conservador, tal como noso 
tros lo entendemos, no está constituido de 
una manera artificial y personal, fundándo 
so on estos ni en los otros engranajes do 
individuos, de porsonae, de aficiones, do in 
toresos ó de simpatías; nosotros entendo 
mos quo el partido conservador es ante 
todo y sobro todo ol depositarlo do grandes 
fuerzas sociales, cuyos Interesee, cuyos sen 
tlmlentoe, cuyas palpitaciones es preciso 
que pulsen los jefas de todo partido conser 
vador para representarlos debidamente en 
el poder. 
Nosotros, eintiendo esas palpitaciones, 
entendíamos, yo aeí lo ho entendido sin 
vacilación alguna y el tiempo dirá quién 
estaba equivocado, quo ese mismo consejo 
que nosotros dábamos á la Reina Regente, 
ese mismo, ein discrepar una sola eílaba, 
ora el quo á nosotros nos daba el partido 
conservador de España, y á nosotros nos 
hubiera sido muy pesado sobre la concien-
cia el aprovechar todas esas fuerzas que 
hablamos recibido como eagrado depósito, 
y se nos había ofrecido para facilitar y rea-
lizar nuestra misión como Gobierno en un 
iaterés ó en un beneficio que tuviera ai-
quiera la sospecha de personal. {Muy bien, 
muy bien.) 
Esto, por lo quo sa refiere á la cuestión 
de la eallda del poder del partido conserva 
dor. Pero también mo interpolaba S. S. 
sobro un suceeo político de indudable gra 
vedad ecurrido en el partido, y sobre esto 
entiendo yo qne no mo teca dar explicacio 
oef; porque el partido liberal conservador, 
tal como yo lo entendía, tal como creo qne 
está constituido eu el país y representado 
en el Parlamento, ha enfrido efectivamente 
una dieidencia lamentable, y á la cual yo 
no lo ho de quitar su importancia y eu tras-
cendencia en el presento y on el porvenir; 
pero osa dieidencia es la que debe dar ra-
zón do su existencia y explicación de sus 
actos, porque nosotros donde estábamos 
estamoe, con las doctrinas que teníamos se 
güimos viviendo, etaa mismas doctrinas que 
hemos representado on el Gobierno las ee 
güimos representando en la oposición; no 
ha habido, por nuestra parte, variación al 
guna de principios, ni de actitudes, ni de 
reconocimientos de jefaturae; ni d^ nada de 
lo que constituye la vida espiritual y k 
vida material del partido 
Si alguien ha creído qua debía hacer un 
movimiento do eepar&cion, y lo ha realiza 
lo, y despuea quiere ó necesite ©xplicaflo, 
1»8 f x j icaciones á él evidentemente le toca 
Larifee, no á mí, porque parecería que me 
levantaba á combatirle ántea de que él hu-
biese dado las razones y el sentido de en 
actitud. 
Entiendo, pues, que S. S. encontrará su-
ficientemente Justificado mi silencio, y bus 
cará on otra parte esa explicación si puedo 
necesitarla para BUS finea ó para BUS inte-
reses políticos. 
£1 Sr. ROMERO EOBLEDO. Pido la pala-
bra para alusiones personales. 
El Sr. PIÍKÜIDENTE: Tiene la palabra el 
Sr. Romero Robledo para aluelones perso-
nales. 
£1 Sr. ROMERO ROBLEDO: A l llegar en 
este momento á la Cámara me dicen que ee 
me han dirigido algunas alusionea. Me con-
vendría para descansar, por la precipita-
ción con que he llegado, y también para 
informarme mejor de esas alnsionep, si S. S. 
<m ol neo de la palabra el Sr. Muro, quo la 
ha pedido para rectificar; ei no, estoy á dis-
posición de la Presidencia. 
El Sr. PEEsrDENTB: No hay nlngan in 
conveniente Tiene la palabra para rectlfi 
car el Sr. Muro. 
El Sr. MURO LÓPEZ. Comprando la Im-
paciencia de la Cámara por oir al Sr. Ro 
mero Robledo, y eeguramonte no hubiera 
usado ahora de'la palabra para recilfioar á 
no haber accedido á un ruego de mi parti-
cular amigo el Sr. Romero Robledo, que 
como habéis oído, deseaba descansar. Voy 
á cumplir en primer término con este deber, 
y en algo también con lo quo impono la 
cortesía parlamentaria contestando al señor 
Silvela. 
S. S ha eeguido paso á paso todos los 
puntos de mi disenreo dosdo el relativo 
al estado del órden público al verificare e 
la clausura de las anteriores Córtee, haata 
la criéis total provocada y resuelta después 
de la muerte do D Alfonso X I I S. S-, eobre 
eato del órden pública, tiene una teoría es-
pecial, qua yo debo rectificar desdo mi 
punto de vista. 
S S. entiende, por lo que he podido com-
prender, que no es perturbación del órden 
público sino aquello que tiene un sentido 
goaeral político, da tal suerte que las alte-
raciones de caráter local por un motivo 
económico no tienen para S. S. importan-
cia. No pensaba S. S del mismo modo se-
guramente cuando formando parte dol Go • 
blerno autorizó á favor de Barcelona y Z i -
ragoza una excepción para que no les 
alcanzase la ley da consumos, temiendo la 
gravedad qua tendrí* una alteración del 
órden público en aquellas grandes oapi-
talas. 
Hablando el Sr. Silvela de la crisis par-
cial por virtud de la salida del Ministerio 
del Sr. Romero Robledo, S. S ha dicho 
también cosas á las cuales no tengo yo que 
contestar; el Sr. Romero Robledo lo hará 
seguramente. 
Afirmo, sin embargo, y eirva esto de an 
tecedenta al Sr. Romero Rsbledo por si no 
lo cabía, que no he podido creer, y así lo 
dijo ántes de que viniera S. S., qua saliese 
dol Ministerio por un motivo personal. 
L'egamos ya á la cuestión de las Caroli 
ñas, en la cual ha Insistido el Sr. Silvela 
bastante. Yo atribuí, en efaato, al Gobier-
no do entónces vacilaciones que son evi 
dentor; al principio, cuando te verificó la 
explaeion de la opinión pública, cuando la 
opinión pública ee manlfastó en sen de 
nrnteata contra el acto de Alemania en 
Yap, creyendo el Gobierno quo no tenía 
faerza para contrarrestar aquellos alardes 
y aquellas mauifastacíones da la opinión, 
sa asoció á ellas; puede decirse que se puso 
á la cabeza de aquel movimiento nacional. 
De tal manera es esto cierto, qua todos los 
partidos secundaron la acción del Gobierno, 
y se pualeron á su lado para defender la 
honra y la dignidad de la patria. Pero des 
pues de esto cambió de actitud el,Gobier-
no, y al hasta entónces había tratado de 
encauzar las manifestaciones de la opinión, 
desde entónces las contrarió resueltamente, 
y prohibió que esta opinión so expresara 
por los medios naturales en estos casos. 
Pero el Sr. Silvela ha hecho una insinua-
ción que yo tengo que recoger. S. S. Inei-
nuó quo algún partido había tratado de 
aprovecharse del movimiento de la opinión 
entónces; conducta cenenrable, porque no 
es lícito á un partido explotar el sentimien-
to patriótico en beneficio de ideales estre-
chos al lado de los grandes conceptos de la 
dignidad y del honor de la patria. 
Pero el el Sr. Silvela ha pretendido alu 
dir al partido republicano, yo estoy en el 
caso de decir á S. S. que eso es inexacto. 
El partido republicano en esta ocasión so • 
lemne dió una prueba más de su sensatez 
no creando obstáculos ni dificultades al 
Gobierno, dejando que el Gobierno desen -
volviera libremente su acción y se dedicara 
por entero á defender la Integridad del te 
rrl torio. 
Yo podría en cambio acusar al Gobierno 
del Sr. Silvela de haber consentido quo otro 
partido que no es el partido republicano 
aprovechase aquellas circunstancias para 
organizarse, contar sus fuerzas, nombrar 
eua Jefes y formar batallones; y me consta 
que en alguna provincia importante se ha 
hecho todo esto á ciencia y paciencia de las 
Autoridades. 
No ineistlré en la diferencia entre la le 
galldad externa constitucional y la que yo 
llamaba legalidad Interna; pero apoderán-
dome de una cita del Sr. Silvela, la cita de 
uno de los artículos de la Constitución, en 
el cual ee establece que en el caso de duda 
sobre la euceslon de la Corona ó sobre la 
forma en que esta sucesión debe hacerse, 
habrá de resolverse por medio de una ley, 
diré que la duda existe porque la Constltu 
clon de 187G no ha dicho una sola palabra 
dol hjo póstumo, ni de los derechos del 
hijo póstumo, ni hay poeibilidad de aplicar 
la legislación de las Partidas que es del 
órden civil y nada tiene de común con el 
órden político, y ménos todavía con el ór 
don político moderno. Si, pnee, la duda 
existe, hagamos la ley y cumplamos así el 
precepto constitucional. 
Vamos al último punto de la contestación 
del Sr. Silvela. £1 Sr. Silvela Indicaba que 
razones de patriotismo movieron al Go 
blerno del Sr. Cánovas á aconsejar un cam 
bio de política; pero ha omitido expresar 
cuáles fueron esas razones, que es lo que 
aquí deseamos saber. 
Razones de patriotismo son también lea 
que el Sr. Romero alega para sostener que 
el Gobierno conservador no debió dimitir; 
y una de dos: ó se equivoca el Sr. Silvela, ó 
el equivocado es el Sr. Romero, y para ave 
riguar quién de los dos lo es, pedimos ex-
plicaciones á uno y otro. 
Aparte de todo esto se da el caso de que 
exista una Reina Regente sin haber una 
Reina proclamada. £1 caso es verdadera 
mente extraño, y bien merecía tratarse de-
tenidamente si el Sr. Presidente lo permi-
tiera. Contando con ese permiso, yo diría 
tambitn que la rareza sube de punto si se 
nota que ántes da existir legalmente la 
Regencia, ántes de prestar el juramento, 
realizó actos de soberanía, encargando la 
formación do nuevo Ministerio, admitiendo 
la dimieion al anterior y Jurando después 
en manos de aquél. 
£1 Sr. PRESIDENTE: Sr. Diputado, no 
puedo permitir esa insinuación, que es ver 
daderatríente contraria & la Constitución 
del Estado, la cual previene que desde lue-
go entrará la Regento constitucional á ejer-
cer la Regencia. 
£1 Sr. MURO: ES verdad, Sr. Presidente, 
es verdad lo que dice S. S.; pero también 
lo qne yo cataba diciendo, y lo demostraría 
ei tuviera libertad para concluir mi argu-
mentación. No la tengo, y renuncio por el 
Imperio de la necesidad á continuar en este 
terreno. 
El Sr. PRESIDENTE: S. S. comprenderá 
que yo no puedo, porque no está en mis 
atribuciones, concederle libertad para ha 
cer aquello que no está dentro de los límites 
de la Constitución. 
£1 Sr. Mu£0: No voy á hacer apreciación 
niogncs; me voy á limitar á consignar uno 
ó dos hechos, un hecho sólo, el de haber 
sido nombrado un Gobierno por la Regente 
ántes de prestar juramento. Todo el mundo 
aaba quo la Reina Ragente nombró el nuevo 
Gobierno, y en manos de ese Gobierno 
prt s'ú Juramento la Regencia. 
El Sr. Mioistro de GRACIA Y JUSTICIA 
(Alonso Martínez): O tenía que ratificar el 
nombramiento de loa antiguos 6 tenía que 
nombrarlos nuevos. 
El Sr. PRESIDENTE: Ea decir, Sres. D i -
putados, porque esta cuestión de la legali 
dad vale la pena da dejarla en su punto; 
ea decir, que S. M. la Reina Regente ha 
jarado no para serlo; sino porque lo era, 
que es lo que previene la Constitución. 
E! Sr. Romero Robledo tiene la palabra 
par» u a alusión personal. 
El Sr. ROMERO EOBLEDO: Sres. Diputa 
do*, verdader.imente difícil ee mi pceicion 
en eate Instante; me reoemienda, sin em 
barco, á vuestra benevolenola un testimonio 
muv nntorlzado. 
Es eabl io de todo el mundo qua habiendo 
tenido la desgracia de separarme de gran 
parte do mis : mlgoa políticos, he tenido la 
prudencia de callar largo tiempo. 
Cuando se reunieron estaa Córtes creí 
que había llegado la ocasión de exponer y 
justificar los motivos de mi separación. £1 
Sr. Presidente del Consejo de Mi nía tros, mi 
amigo, dirigió un ruego á mi patriotismo, 
que no necesitó ser insistente á pesar de 
que mi opinión era que no había peligro en 
el debate que yo Iba á suscitar; pero bas-
taba que fuera contraria á mi opinión la del 
Sr. Presidente dol Consejo de Ministros 
para que yo cediera á ella coríéamente; 
pues entiendo que monárquico y conserva-
dor, con mis antecedentes y con mi historia, 
ántes los enaltezco que los mancho cedien-
do en la súplica al representante de la 
Autoridad cusndo no había en ello empe-
ñado ningen g au interés público. He lie 
no tieno Inconveniente, qpz me j?r«>ceaiwa^Ya2o mto »UA mi « o ^ r c m l u o de lo <jn© 
quizá podía esperarse de un hombre públi-
oo, porque sabedor de qne hoy iba a ini-
ciarse un debate por un distinguido amigo 
mío particular, el respetable Sr. Muro, 
perteneciente á otro partido político, no he 
querido de propósito venir á este recinto, 
temeroso de mi propio carácter, da que en 
el ímpetu da la dhcuaicn cualquier dardo 
que viniera á clavarse en mi pecho, me 
lanzara á la pelea y resultara qua no cum 
plía el ct-mpromiso prr mi parte conra-ído 
can el señor Proeidente del Consejo da M l -
nletros. 
He venido aquí deede una situación que 
parecía da íuga, he tolerado esta tarde en 
otro recinto cerca de aquí nna situación 
amarga para mi carácter, he permanecido 
en una actitud tal que pudiera aparecer 
que rehuía la lucha, yo que por naturaleza 
la amo, y he permanecido en eea posición 
resuelto á no salir de ella el no hubiera 
tomado parte en el debato más qne el gru 
po político que repreeeata el Sr. Murf; 
porque no ma bato á guato do mía adver 
salios, y porque no debía traer un debate 
para la oonveniancla da un partido político 
qua ostenta una bandera de eign'fl sacian 
opuesta á la qua yo defiendo. Pero alguien, 
en nombre y representación del partido 
concervador, no solamente ha llamado á 
mi tienda, sino que ha dirigido sus acora 
dos dardos contra mi pocho, y va en osta 
situación me parece qua el Sr. Praeidenta 
del Consejo do Mlulítiva hallará justificado 
que uso de la palabrs, y creerá que he 
cumplido con lealtad y hasta cen exceeo 
mi comprfiiniso, onconírándoma libre de 
toda coacolcn para entrar en esta debate. 
Agradezco al Sr. Sagaetala señal da aeenti-
miento qua me hace. 
¡Dlchoaa libertad recobrada! Ya era tiem-
po de que el quo tanto ha callado pudiera 
hablar donde debe hablar, ante la ropre-
eentaclon del pala, que ea hablar ente el 
Sais míeme. En este punto tengo yo qua acer algunas consideraciones. Neceeitc 
tratar de varias materias: el fuera comple-
tamente dueño de mi palabra y de encerrar 
mis pensamiontos en las palabras absoluta-
mente precisas, anticiparía al Congreso que 
sería muy breve; poro no tongo eso podar, 
no f ó lo que alcanzaré esa debata. 
Tengo que damoatrar que el Sr. Silvela 
que conoce loa antooodentas de aquella 
crisis, ha sido verídico en lo que ha expues 
to, porque la verdad ee dice manifestando 
una parte de ella y callando otra; tengo 
que demostrar que cuando se refiaren osas 
verdades que no estftn consignados en do 
cumontos públicos, sino en Improalonea y 
en conversaciones, es fácil recordar unas y 
olvidar otras, y clartamonta que no me 
atreveré á desmentir laa quo ha recordado 
ol Sr. Silvela, aun cuando ma pueda ver 
obligado á recordar laa que olvida; tengo 
que demostrar que el acto de qus me siento 
más envanecido, como hombre público, en 
el qua ha sacrificado tedas mía convicciones 
y sentimientos á la unidad y á la dlecip'ina 
del partido un que be militado, es el acto 
de oaa críela con los motivo qua alegné para 
que no sa ejorclera presión alguna sobro mi 
ánimo, para quo sa me dejara ealir de r.quel 
Ministerio; tongo qua demoatrar después, 
que no por motívoa peraonalea que sir ían 
pequeñr a y dígnon del desprecio, eino por 
causas profunda y osancialmento políticas 
que afectan á la exlatencla del partido 11 
baral conservador, es por lo que me hallo 
en el caso, aunque con sentimiento, de no 
marchar con el grueso dol ejército c f i : i j l 
de eso partido; tengo que demostrar qua la 
manera como aqual partido planteó la crisis 
por la pérdida sensible qua llora España y 
llorará por mocho tiempo do nuestro Au-
gusto Monarca D. Alfonso X I I , feé uu acto 
de suicidio que incapacita al partido con 
servsdor para aspirar de nuevo al poder; 
fué un acto que exigía otra conaocuoncla 
diatinta si el partido coneervador creía y 
creía en eu conciencia qua era incaaaz en 
aquel momento do hacer f.-eata á los ped 
gres de la patria y que debía llamar á sus 
adversarlos para confiarles ¿qué? lo más 
precioao de sus principios, la custodia y la 
defensa del principio monárquico y de la 
dinastía {muy bien). Y debiendo exponer 
y discutir estas cosas, ea natural que sienta 
el temor de no encerrar mi «Uscuroo en bre 
vea minutoa que consieata lo avanzado de 
la hora, y al conaidorar qno ya empeñado 
este debate político hay necesidad de ago 
tarla y no hay ningún esunto m¿3 impor 
tanta para otra cesión, yo me atrevería á 
euplicar qua ee mo reservara 1» palabra 
p»ra la eeaion inmediata, con el objeto da 
exponer ein la presión del tiempo, sin la 
molestia del auditorio, cnanto tengo que 
decir sobre oeta importantísima materia 
¿Soy ó no digno do que se mo conceíla este 
favor? No alego para ello mérito ninguno, 
que en último resultado acostumbro á pro-
ceder, según m<3 imponwa lá voludtad, las 
exigencias, y haeta las paalonea de mis ad-
verearioa, y si es necesario que discuta 
ahora mismo, ahora mismo disoutiró. 
Formulo el ruego, y espero qua á este 
ruego se me dé la oportuna contestación 
El Sr. PRESIDENTE: Sr. Diputado, la 
sesión ha empezado cerca de las tres, y falta 
por consiguiente a1gun tiempo para quo 
termine reglamentariamente. E l Proaiden-
te de por eí no puede conceder eao; pero 
puede muy bien consultar sobro este asunto 
al Congreso, y va á consultarle, seguro de 
que S. S. no enaonirará en la resolución de 
este punto de ningún lado da la Cámara 
ninguna pasión, sino ol eontlmlanto da la 
justicia y aun ol do la urbanidad, quo á 
todos nos anima con nuestroa compañaros. 
{Muy bien). 
Hecha por el Sr. Secretario Conde do 
Saíiont la pregunta de ei se cuspan de la 
sesión por hoy, el acuordo faé afirmativo. 
Ei Sr. PRESIDENTE: Orden del día para 
el lúnes. La dtecuslon pendíante y loa dic 
támenes que están sobre la mesa. 
Se levanta la sesión. 
Eran las seis y media. 
CONGRESO DE LOS DIPUTADOS. 
Sesión celebrada el lúnes 4 de enero de 1886. 
PKBBIDESCrA DEL EXCHO. SKSOE DO» ANTOHIO 
OAKOTIS DKL CASTILLO. 
Orden dd dia. 
El Sr. PRESIDENTE: Continuación del 
debate pendiente sobre el dlotámen auto-
rizando al Gobierno para prorrogar la du 
ración do los Tratados da Comercio con 
diferentes paites de Europa y América. 
El Sr. Romero Robledo tiene la palabra 
para continuar su discurso. 
E l Sr. ROMERO ROBLEDO: Fuera de este 
sitio me encontraba en la tarde última, por 
haber prometido al Sr. Presidente del Con-
sejo de Ministros no provocar ni Intervenir 
en un debate político, cuando tuve que 
acudir después presuroso á la seeion para 
responder á ciertos cargos quo se me ha-
bían dirigido durante mi ausencia. Vengo 
hoy á entrar de lleno en esto debate pre-
sentando el pecho para que el sitio en don-
de marquen mis adversarios las estocadas 
que me dirijan revelo y me proclame la 
nobleza de las personas que me combaten. 
Empozaré manlfaetando á loa Sres. Dipu-
tados qua vengo en este dia sin reaenti-
mientos y sin encono; vengo con ol alma 
liona do profanda tristeza á cumplir un 
deber, que blanco, haca mucho tlampo, de 
anatemas y de acusaciones por parte de los 
que fueron mis amigos políticos, no he po 
dldo defenderme hasta hoy más qua con el 
silencio y la prudencia: aun en esta sitio 
donde reconozco la obligación que pesa so-
bre mí de dar cuenta á mi partido y al país 
de cuál es mi actitud política, sabéis cuáles 
son los obstáculos que han hecho quo no se 
iniciara por mi voluntad este debate. 
Con profunda tristeza he tenido qua ce 
pararme de parta da mis amigos políticos, 
y he de jastifioar los motivos qua han obra 
do eobre mi conciencia para adoptar tan 
grave resolución quo, cuando ménos, tiene 
para mi de amarga el venir á aumentar la 
h. n i a pena qno un SUCOBO trisiísimo ha 
eaparcldo por todo el teirltorio de la Pe-
ni u en l&. A l hoeerlo, anticipo desde luego á 
los Srea. Diputados la seguridad de qua no 
pienso daíceader al fango de las perronali 
dades, ein que eato signifique que rehuyo el 
debate ni quo procure resguardarme de 
ninguna clase da ataques, qne allí de donde 
venga la provocación, acudiré respondiendo 
á las necesidades de la defensa, pues no 
han de salir de mln labios on este día so-
lemne palabras que puedan chocar con mi 
propia historia. 
Mis labios han adquirido por largo tiempo 
la coatubre de reconocer el mérito eminente 
del hombre público que ocupa aquel eiiial 
{señalando á la Presidencia), bajo cuyan 
órdenes he servido con honra á mi patria. 
MI corazón ha sentido constantemente lo 
que han pronunciado mis labios; amo bas -
tanto mi dignidad para que ninguna actitud 
política pueda romper lo que en mí forma 
ya una especie de religión de respeto á los 
superiores conocimientos de aquel á quien 
me honro con rendir público tributo d© 
consideración. Si alguien ha tenido que 
poner en prensa en ingenio y aoaeo apurar 
su generosidad para imprimir y repartir 
furtivamente hr jas que tradujeran palabns 
mías en otro tiempo pronunciadas, yo me 
complazco do ese acto, porque si rebuscan-
do en mis discursos no han encontrado máa 
que modeles de adhesión, de {respeto y dn 
lealtad, yo no necesito aprender lo que a U 
ha demostrado. 
Sí con e=o han querido significar que hay 
alguna inconsecuMiela en mi conducta, 
cuando ee f jrmule el cargo le contesta: é 
cumplidamente Por el prento debo consig-
nar que el es cierto que hsn sido registra-
dos les archives y reccgldcs cuidadosa-
mente los antecedentes para buscar testi-
monios y expredoces de mi lealtad, cuanto 
ho dltha durante 11 añop, lo repito en este 
momento, y repito con gusto especialmente 
lo dicho on honra y respeto justo y debido 
al talento y á los servicios qne á la patria 
tiene prestados esa eminente roíúblioo. Y 
htgo mát; autorizo para qua sa puedan 
traer aquí laa convereacíones y las cartaa 
privadas, á fin da que no h%ya manlfseta-
clon mia pública 6 secreta que eluda el 
exámon de la opinión; porque no hago ab-
eolutamenta nada qua contradiga mis ante-
cedentes y la dignidad de mi poalclon. al 
creer que un hombre por eminente que eea, 
por grandes qua hayan sido su« servicloa á 
la patria, es despucs da todo falible; está 
expuesto al error y á dejarse llevar de Im-
presionea, que imuresione3 hay capaces de 
forbir áun á los hombres máa eminentes, 
en momentos políticos ten graves como 
aquel que ha dado origen á la actitud que 
voy á exponer. 
Yo no ho escogido el motivo ni la ocasión 
de esto que sa llama disidencia, y que eon-
eidsro nna protecta en nombre da la fe de 
un partido. SI yo hubiera escogido la oca-
sión, ¿creéis vosotros, ni puede orear nadie 
quo iba á escogitar el momento preciso en 
la opinión por diversas causas se me ha 
presentado casi unánimemente contrari&f 
¿A quien podría aprovechar y eer ventajoso 
el momento on qua he tenido que levantar 
bar deaa da protecta, bandera de separación 
dal grneeo del ejórelto del partido liberal 
o on servad oí? 
Ea indudable qua eaa ocasión ha sido es-
cogida por aquellos á quienes favorece. De 
la mi-mu manera que un gesto traducá un 
sentimiento, que un acto revela una resolu-
ción reflexiva, algo qne puede llamarse 
acto de etiqueta revela nna importante 
cuestión política, aunque obedezca á la ha-
bilidad suprema y reconocida dal hombre 
qua quería encerrar en aquella modesta y 
sencilla manifastaolon un pensamiento po-
ítico y una resolución qua pudiera traer 
graves y traac suden tales coneecuenolas. Yo 
incurriría en una vulgaridad si atribuyera 
á condloioces de carácter lo que los hechos 
me demuestran que ea producto de graudea 
rtflexlonee, ó da la reflexión cuando mó-
no». 
No eigo eato porque al tomar la posición 
que ha tomado, al cir la fraae de que estoy 
excomulgado dal seno del partido liberal 
CDnservador, trate de inrocar sentimiento 
alguno da conrhseraoion. Yo afronto esa 
situación con valencia y con franqueza; no 
me quejo de ella,ytanto puede la amargura 
de la refiaxlon, aun áposteriori, do los he-
cho?, que acepto esta situación con verda-
dero convencímionto y hasta con entu-
siasmo. 
Ha luchado solo: ¿con qué clase de ar-
mas? Me he creído acompañado de la razón, 
mo ha sentido impulsado por la dignidad, 
no ha preguntado á nadie, ni á nadie he 
pedido que me acompañe en esto camino. 
Aqaí están estos cariñosos amigos qua han 
traducido la protesta de mi conciencia en 
protesta de la enya y en una vataelon en 
esa urna. Ahí están los qua eran mis ami-
gos polítíoos hasta el día de ayer. ¿Quién 
puede exhibir una muestra, por inelgnlfl-
cante que eea, de que yo haya pretendido 
evocar ni amlatadea personales, ni favores 
otorgatks, ni haya pretendido siquiera In-
dagar vuestra actitud? 
Ha visto, todo el mundo lo ha visto, to-
dos los diputados conservan preoioeca 
sutógrefos para este pariodo de la historia 
del jefa del partido coneervador, del Presi-
denta de la anterior legislatura, de los hom-
bres más importantes de eee partido, pi-
diendo, enpllcando, recordando la discipli-
na, tocando á eoniaten. ¿Quién hay que 
pueda presentar una tola aemostrac'on de 
que este humilde diputado, al qua ayer 
Unto favorecíais, se haya dirigido en f nna 
a1gana para tocar vuestra conciencia 6 
vuessro corazón? Hágase cuanto ee haga, 
publíquase todo género de demostración, 
do nombres y de firmas. Ha opuesto á esos 
trabajos el silencio y la madestli.; ni si-
quiera he llegado á explicar )a<« razones 
fundamentales de mi conduotr : hd dejado 
que, por mó riles propios y no engeridos, 
ma acompañaran los quo tuvieran la fe que 
tongo en la vida y en ol porvenir da laa 
fuerzas políticas qua hemos repre?entado, 
da las que ahora ropresentamo?, y de laa 
que aspiramos á representar por virtud de 
nuestros princlpioa'y de nuestras creen-
fliSB. 
Cumplen loa hombres políticos sus debe-
res por duros qua sasn, cuando el cumpli-
miento de eans deberes no coincida ni de 
carca ni da léjos, n i aun con las aperienolaa 
de satlsfiicer ningún interés mezquino y 
subaltorno. ¿Qué ambición puede movermet 
¿No ma daisei pocsamíento hecho? ¿No di-
ruadís por todas partes que yo era el here-
dero del ilustre jefe do ese partido? 
¿No habéis proclamado en todos loa tonos, 
anc< loa hombres más eminentes qoe reco-
nocíala categoríau, que en el órden gerár-
glco, á mí sólo, según la expresión da uno 
de los hombrea más eminentes que veo en-
frente, después del jefe dal partido, á mi 
eó'o ma pertenecía eee pu:>ato? Púas ti me 
dábais eso puesto y yo renuncio á la heren-
cia, si abandono e»e porvenir que pudiera 
satisfacer la ambición de cualquier hombre 
público, yo os pregunto, ¿qué cargo podrá 
hacérseme en esta materia, de qué modo no 
sará preciso pensar, qué móviles de ern-
ciecoia uo aeran loa que ma obligan á re-
nunciar á tantas ventajas como me prome-
tíais? 
Por mero convencimiento yo renunciaba 
á eaa actitud; por mero convencimiento yo, 
con dolor de mi corazón, he roto la discipli-
na de ese partido para enarbolar bandera 
Ulvers&; por mero convencimiento he lu-
chado con todos los prohombres, con rodas 
las dignidades del partido ce n-ervader; por 
moro convencimiento ha hecho máe, he lu-
chado no sé el con la realidad ó con 1» i.¡. a-
ríencla dal concierto, de la armonía entre 
el partido liberal coneervador y el pr.rtfdo 
dominante. Ea decir, que frente á un Go-
bierno compuesto de adversarlos mion, i or-
qae aun no está muy remota la facha de 
nuestros ardientes combates, y debe toda-
vía latir el encono que produjera mí Inter-
vonolon en la contienda en defensa de eee 
partido quo me abandona . . {rumores); 
este Gobierno se entiende con el par ido 
que me entregaba á l a s pasiones y á laeiraa 
da los adversarloe; paeiones ó iras provo-
cadas por defender su bandera y eus inte-
reses en vísperas de unas eloociones geno-
ralee; hecho rolo qua hace que, como blan-
da mlés impulsada por el viento, casi todo 
el mundo inclina la cabeza sobre apoyos 6 
benevolencias; y yo entre tanto ma he le-
vantado erguido ante todoa los podares 
porque no traigo ninguna ambición mes-
quina que satifcfaoer; porque he apelado á 
ia opinión pública, á ella apelaré después; 
mantengo mi bandera, y caería honrado, 
envuelto entra sus pliegues, el la conjun-
ción de tantos poderes y da tantas influen-
ciaa fuera suficiente para poder arrollarme 
á mí y á los dignos hombrea públicos que 
ma acompañan. 
Na era una cuestión personal, no era nna 
cueat'.on pequeña la que se trataba, no era 
da índole que cólo deipertara compasión á 
favor del diputado que oa dlrlga la palabra: 
al asunto qua ma ha obligado á tomar la 
determinación que hoy vo? á exponer y & 
justificar, es de tal naturaleza, que hay en 
mi actitud una cuastion política, eminente-
mente política, profunda y esencialmente 
política. 
¿Qué cuestlcn es esa? La cueet'on que no 
ha mucho dividía al partido dominante, la 
cuestión qne late adormecida en el seno de 
esa situación, la cuestión qua sa advierte 
en todo género de agrupaciones republica-
nas ó monárquicas, la cneatiou que deter-
m na que se formen opuestos partidos po-
litices, la cuestión que dentro de on mismo 
partido marca la deracha, el centro y la 
izqnierda, la cuestión de tendancla 6 de 
aiütíz, porque cuestión de color en el cam-
gy monárquico (oustitucional no hay abso-
iatamente ninguna que nos tepare. 
¿Es que sa me va á argumentar no haber 
ecnado de ver previamente eses epuestaa 
significaciones ó dlvjrsas tendencias qua 
exlatían en el seno del partido conservador? 
¿Y se créa que había ;o de dar lugar á que 
de tal suerte se me argumentara, cuando 
tan fácilmente pudiera sallnne esa consi-
deración al encoantrot Indadablemento, 
eu el seno del partido conservador había 
dlitintaa tendencias, las hubo desde el pri -
mer momento como ) as hay en el seno de 
todos los partidos. Poes qué, ¿lo ignoraba 
nadie? ¿No recordaba el mismo Sr. Mnro 
ántea de ayer qne yo era el hombre venido 
de la revolución d e cetiembre? ¿Lo he des-
conccido al gana vez siquiera, lo üe callado? 
Cuando he ocupado este banco {el ministe 
rial), y se m e ha recordado esa fecha ¿no 
me he levantado presuroso á recordarlo y á 
pedir la responsabilidad que por ello pu 
diera caberme? ¿He desmentido jamás mi 
historia? Y áun sin necesidad de que se 
me recordara, cuando en cierta ocasión en 
la pasada legislatura fué atacado un com 
pañero mió de significación opuesta, de his 
toria diversa de la mia, cuando el senti-
miento liberal de la Cámara, cuando la 
tendencia simpática hácia mí parecía de 
Jarse conmover por las palabras de un i-
lustre Diputado y no me levantó yo espon-
táneamente á recordar mi historia, á decir 
que venía de la revolución da setiembre, 
que en aquella situación representaba yo 
una tendencia distinta de la del compañe-
ro que se vela atacado, pero que aquella 
situación representaba la armonía de d i 
versas tendencias y que no se podía herir 
por aus antecedentes á ningún elemento 
sin herir en el corazón á la situación en 
tera? 
Y ya que evoco este recuerdo voy á hacer 
una declaración porque no vengo esta tarde 
á buscar, con ningún género de artificios, 
ningún género de porvenir: vengo á hacer 
confdsion pública á la f&z del país de los 
móviles de mi conducta, do los principios 
que informan mi política. 
E l partido conservador ha vivido, fcln 
ningún género de dificultad, por la armonía 
que resultaba de esa grande y patriótica 
transacción; grande y patriótica transac-
ción, en la cual cadlo, oídlo bien, ha puesto 
Jamás una dificultad, á peüar de su historia; 
el Sr. Pldal ha procedido slempie como un 
cumplido caballero y un amigo leal; be te 
nido verdaderamente nn sentimiento al se-
pararme de é l , y aprovecho esta ocasión 
para darle esta cariñosa despedida. 
Había otras tendencias con historia no 
tan marcada e n aquel partido, había otras 
tendencias no t a n explícita?, otras tenden-
cias que no ea defiaíau, que vivían en la 
vaguedad constante, en la protesta eterna 
del que combate por la bandera conserva 
dora, nieves perpétuas que el partido con 
sarvador abrigaba en su seno al lado de la 
fe de los que creían, tendencias que esteii 
lizaban el árbol haciendo imposible que 
diera fruto (rumores), tendencias que ca 
liaban hiriendo, que sonreían haciendo es 
tragos, que buscaban formas habilidosas 
para encontrar el apoyo de la opinión y 
clavar el puñal en el corazón del compa 
ñero. 
Tendencias que parecían sentir hasta 
verdadero hastío por todo lo que represen-
tara el sentimiento y las ideas del partido 
conservador, esas creaban mayores dificul 
tadea, obstruían el paso, enervaban la ac-
ción, casi amenazaban de muerte á aquel 
partido, resucitándole á una vida anémica 
que no podía conducir á punto alguno, 
porque aquel partido como estaba, yo lo 
digo ya después de haber firmado su parti 
da de defancion su ilustre Jefa, porque 
aquel partido, tal como era, se veía conde • 
nado á la esterilidad, porque no tenia idea 
les que guardar su corazón. 
En este estado, el que dirige la palabra 
al Congreso preaentó una criáis, el qne d i 
rige la palabra al Congreso salló del Mlnls 
terlo, á pesar de la voluntad expresa de sus 
compañeros, usó de la frase que os recordó 
el Sr. Silvela, mi amigo queridísimo, de qne 
no continuaría en aquel banco ni atado. 
Pero el Sr. Sílvela, con el candor que le CB 
característico, con la ingenuidad de que 
hace gala y que le es tan proverbial y noto-
ria, en la última tarde os dijo que yo me 
había separado del Ministerio y había pro 
vocado la crisis por una cuestión meramen-
te personal, por cansancio. Casi estoy se -
guro que si en este momento yo le interpe-
lara, con algnn gesto de asentimiento 
corroboraría mis palabras; pero no se lo 
pido porque no quiero para S. S. nada que 
pueda mortificarle. S. S. ha hecho esa 
afirmación por algo de que S. S. no es 
responsable por falta de memoria. 
¿Cuándo planteé yo la críoiB? Yo me 
presenté la crisis el mismo día que se hiele 
ron las elecoionea municipales de Madrid, 
en qua fui derrotado. ¿No lo recuerda el 
Sr. Sllvela? ¿No recuerda que presenté la 
crisis fundándome en que habiendo sido 
derrotado e l Gobiorno (debo usar la frase) 
en la conciencia pública era el Ministro de 
la Grobernacion el que había sido derrotado 
por una coalición y era menester darle á la 
coalición pretexto para que se deshiciera: 
saliendo yo de l Ministerio, que á mí primera 
y directamente me herí», encontraban los 
monárquicos ocasión para separarse de los 
repnbllc&Dos. Ya la coalición había tenido 
una víctima. 
¿Por qnó no me fui? ¿No recuerda S. S 
las gestiones csríñosíaimas que S. S. hizo 
cerca de m í , yendo á mi propia casa á 
decirme que no podían dejarme salir en 
aquol momento? ¿No recuerda S S qao en 
un Consejo de Ministros EC ma pidió un 
aplazamiento, que se dijo que se tratarían 
todas l a s cuestiones cuando las Córtes es-
tuvieran cerradas y cuando hubiéramos 
cumplido con la exigencia de ir á visitar á 
Múrol», y que porque eato de la visita á 
Múrci», dado e l género de ataques que á 
mi personalidad se dirigían consentí en el 
aplazamiento? 
¿Qué sucedió deapuoB? Que al día biguien 
te de cerrarse las Córtes volvió á renacer 
la cutíSAlcn. Presentó de nuevo la dimisión 
y en e l l a insistí, ó posar de loa megoa de 
S. S. y de otros compañeros que me asegu-
raban que ya la opinión pública había olvi-
dado aquello, que yo no debía ocuparme 
do semejante cosa y qua podía dignamente 
continuar en m i puesto. Lusistí en que para 
mí al móuos la cuestión subsistía tal como 
ea presentó en las elecciones municipales, 
y en último extremo, tomando motivos y 
armas de defensa para evltsr cuestiones, 
siempre enojosas entre compañeros, maní 
fesíió m i rescluclon como irrevocable, fun-
dado en motivos perEonales, en cansancio, 
en todo, porque estaba resuelto & no conti-
nuar en el poder. 
¿Pero son estos antecedentes que he evo-
oaao de tan escaea importfmaia que puedan 
olvidarse, ni sesíonersa que la crisis obede 
oía únicamente á móviles personales? ¿No 
eraa móviles políticos aquellos que os pedí un 
en el gobierno coneervador y monárquico 
una víctima, ofreciéndose voluntariamente 
á serlo e l Ministro de la G-obsrnaoíon para 
servir á la Monarquía, para qua tigulérals 
combatlecdo por loa orincipíos y por la 
bandera del partido? Yo lo hioe entónces, 
yo no fui verdaderamente Ministro en pro 
piedad desde aquel día. L a prensa de to-
dos 'oa nutioes htí lo proclamaba, y cuando 
sin haber convocado ningún Consejo de 
Ministros, pronuncié desde aquel banco el 
último discorso en defensa de la política, 
para todos feé, y así Jo dijo un orador emi-
nente, para todos fué f.qu2l dlBcureo mi 
discurso de despedida. 
L a crisis estaba hecha; yo estaba fuera 
del Ministerio; lo estaba por motivos poli 
ticos; lo que ménca significaba eran los 
motivos personales, pero mi lealtad es tan 
ta, que coloqué loa motivos personales por 
encima de todo para impedir otro género 
de diagastos. Pero sea esto ó no, yo os 
pregunto: ¿Ea ambicioso el hombre que 
teniendo que separarse de BUS compañeros 
en la gobernación del Estado no busca una 
bandera ni un girón de ella para poder 
fundar una disidencia que le sirva do pre-
texto primero, y de satiafaeoíon más tarde, 
y ae entrega desarmado invocando sólo 
motivos personaleH? ¿Concebía n n acto de 
mayor lealtad? Es posible, pero y o no lo 
concibo. Pues qué, ¿no esti'.ba diepuesto é 
aceptar la Preeidencla de la Cámara? ¿No 
estaba de acuerdo, no mo proponía apoyar 
á aquel Gobierno doapues d e salir de éi? 
¿Qué duda puede ofrecer ésto? Los deberes 
de partido t o n graves, pesan y deben pesar 
sobre todcs Jos hombres políticos y más 
aún sobre aquél que ha debido á su propio 
partido puestos de tanta confianza como Jos 
que h e ocupado por tanto tiempo en el seno 
d j l partido liberal-conservador. E l hacer 
oompatlb'.e con esos eatrechísimos deberes 
mi pesiciou e n el partido conservador, ¿«s 
cargo qce so me puede dirigir hoy? E l 
hombre quo DO trató de fundar una desl 
dencia, ni de levantar e n BU mano una b»n 
dera, no ciertamente porque faltara la oca 
eíon, que la había bien propicia y con 
aplauso d e l país en general, entiendo que 
una ea Ja responsabilidad que se tiene en 
eso puesto, y otra es la responsabilidad que 
«o tiene limitándose á apoyar como amigo 
á los que están al frente del partido á que 
ea nerceoece. 
Yo no me sentía con fuerzas para seguir 
toman io parte y carsrar sobre mí lareapon 
aabllidal de las cuestiones politícaa en los 
términos en que sa encontraba el partido 
liberal-conservador; pero sí me sentía con 
fuerzas para apoyar á mis amigos que po-
dían, por ser loa más y los más ilustrados, 
y en este panto todo el mundo sabe hasta 
qué extremos h e llegado yo en punto á ha-
car m&nifastaclonea de mi adhesión, en 
términos que algunas veoes he tenido que 
feeogarmd para pensar si el ser tan leal y 
tan exp íclto empezaría á lastimar mi pro-
pia d'gaídad, empezaría & hacer sospechar 
^Ud encubría alguna debilidad qne yo sentía 
y que les demás no habían apreciado en el 
incierso que yo quemaba (tradúzcase in-
cienso por adhesión), alguna impunidad, 
algún auxilio, algún amparo de que cierta-
mente no necesitaba. Y esto que peneé 
otras veces, Sres. Diputados, asalta en este 
momento á mi imaginación y quizá sea 
causa que explique la actitud en que me 
encuentro, porque tal vez no he sido yo un 
heredero que voluntariamente abandona la 
horencle; quizá he sido un heredero expul-
sado de la familia por segundones que te 
mían que no loa llegara la parte que pudiera 
corrosponderles; quizá la modestia y la 
lealtad de mi carácter hizo creér que aque-
llas manifestaciones no arrancaban de la 
eiaceridad de mi alma, sino de la flaqueza 
de mi situación en la política, qne al fin y 
al cabo, soldado que tanto había combatido 
siempre en la vanguardia, casi siempre 
solo, recibiendo loa golpes, siendo el para-
rayo, permitiendo que otros cogieran los 
frutos de la victoria sin exponerse jamás á 
sus contrariedades, pudo hacer concebir á 
ciertas gantes que las heridas que habían 
hecho en mí los adversarlos políticos permi 
tían á los amigos á quienes molestaba pres-
ciudlr de él, proscindir del soldado herido 
y desangrado, sin comprender que aún ha-
bía nobleza en el partido conservador para 
que no cayera humillado, desfallecido y 
oolo. (Muy bien). 
L a Presidencia del Gongroso, jamás he 
aceptado yo la Presidencia del Congreso. 
También en eato punto el Sr. Silvela, hom-
bre serio que con razón protesta de lo que 
tiene seriedad en la política, también el se-
ñor Silvela al combatirme á mí, debía ha-
berme presentado con mi propia faz, no 
mutilando ninguna de mis facciones, S. S. 
ea un artista demasiado notable para no 
comprender qne ea el retrato quo trababa 
cuando yo no me encontraba en este recln 
to, podía haber alguna Injusticia que pesara 
en su propia conciencia, dado el conocí 
miento que S. S- tiene de mi historia, pues 
to que le he tenido á mi lado por muchos 
años, y nos hemcíj sentado juntos en el ban-
co azul. 
Cuando salí del Ministerio, el compañero 
cariñoso á qnion mo refurido anteriormente, 
id Sr. Pldal, propendió en aquel mismo acto 
quo el Conséjo de Ministros acordara qua 
yo fueas el Presidente de la Cámara en la 
inmediata legislatura. No tuvo necesidad 
de reforzar aquella pretensión ningún Mi 
nistro, porque fui yo quien se opuso dicien-
do: que rogaba á mis compañeros y al Con 
eejo de Ministros que no tomaran tal acuer-
do; porque hasta entónces un compañero 
nuestro, hombre importante, había ocupado 
aquel puesto, y podía ser conveniente que 
continuara desempeñándolo. 
Á aquel compañero, al Sr. Conde de 
Toreno, siempre que con él he hablado, 
siempre, en todos los tonos y de todas las 
maneras, lo he suplicado que fuera Presl 
dente de la Cámara. Al Sr. Silvela, á todos 
loa Ministros, lea he manifestado do palabra 
y por escrito que el Sr. Conde de Toreno 
debía ser el Presídante de la Cámara, que 
yo, para apoyar al Gobierno, no necesitaba 
aquel acuerdo; y el Sr. Silvela me argüía 
que yo tonía entónces tanta importancia en 
el partido conservador, qne no podía estar 
en loa bancos colorados. Á esto contestaba 
yo: haré lo que el Gobiorno quiera; pero 
entiendo que no es necesario, porqué sé lo 
qua os mi propia lealtad; y el Gobierno 
puode estar seguro que me sentaré en el 
banco colorado. El Sr. Conde de Toreno, 
obüllnadamente y no sé si por alguna habi-
lidad, ántes do qne se produjera la crisis, 
me manifestó quo éi no volvería á ser Pre-
sidente do la Cámara bajo ningún concepto, 
sallara yo ó no saliera del Gobierno. 
Ya lo veis, eata ea la verdad; así era este 
ambicioso, héroe por fuerza entónces, héroe 
por fuerza hoy. Sa decía que se me llevaba 
á la Presidencia de las Córtes, estando yo 
brindando con Ja Presidencia constante 
mente. Debo hacer una excepción, hay 
una persona, que sólo de pasada me habló 
una vez do elle; es el Presidente actual de 
las Córtes, verdad ea que el jefe de aquel 
partido tenía una doctrina especial sobre 
las cualidades de las personas que debían 
ocupar esa puesto, porque resultaría para 
mí más lisonjero que para otros. 
Creo, Sres. Diputados, que he contesta-
do debidamente, ea esta primera parte de 
mi discurso, á los cargos que me había he-
cho el Sr. Silvela; que he determinado el 
carácter que tuvo mi salida del Ministerio, 
mi apoyo posterior, y cuál fué siempre mi 
actitud con relación á la Presidenoia de las 
Córtes; pero esta actitud tenía una expli 
cacion conocida del Sr. Silvela, conocida de 
todos mis amigos políticos, y era á su saber 
que, según la opinión, juzgándome mal, sin 
duda porque afronto con re¿olueion el cum 
plimiento de mis deberes, no me atrevía y 
lo coLf-seaba, no me atrevía, no me atreví, 
ni ma hubiera atrevido con la responsabi-
lidad de contribuir á qua mi partido cayera 
del poder. En aquellas circunstancias po 
Oía yo apartarme de la dirección para no 
coger Ja responsabilidad directa, poro j a 
más le hubiera faltado mi apoyo, porque 
j*m48 el partido conservador en la fortuna 
hubiera sido dividido por mí, qua al fia y 
»1 cabo creí siempre que sus principios tie-
nen efisacla por eí mismos, y quaelréglmon 
de su política era conveniente para la pa-
ria, y como así lo había creído y lo había 
Bustentado desde ese banco, al salir de ese 
banco por mi propia voluntad aunque vo 
luntad determinada por mis creencias, no 
había yo de hacer el papal vulgar é inútil 
do dejar de ser Ministro para empezar á 
trabajar por volver á ser Ministro. 
Había en el sano de aquel partido, como 
he dicho, y hay en ocie momento, diátintas 
tendencias: yo tenía en aquel partido una 
rignifleacion qus había sido única al fun-
darse; mí preíencia en ese banco, al lado 
do un antiguo y cariñosidmo amigo, cuya 
memoria no puedo evocar sin tributarle un 
recuerdo triste y cariñoso, no sólo mió, smo 
de todos los que mo escuchan en la Cáma-
ra, mi presencia en el primer Miniaterio de 
Ja Regencia, primero de la restauración, era 
un programa vivo; era la consagración de 
aquellas palabras generosas de olvido; era 
la inauguración ds una época en que pudie-
ran venir todos los partidos, como han ve-
nido, ó pelear en la lid legal por la reali-
zación de sus idéale?, para aplicar al go-
bierno del Estado sua doctrinas. Aquella 
significación, quo entónces fuó muy mlma-
d-*, muy considerada, se ha creído que ya, 
distancia de tiempo había perdido sus 
tonos y su eigaifleacion y hoy se pretende 
ra i tablcct í Jo que ántes no se creyó pru 
dente qae exiotiera, y en esta tendencia y 
en eae conato, >o sobraba en aquellos han-
coa, y per eso eaíoy aquí. Lo que ha suce-
dido, debía so ceder. ¿Tengo que traer á 
vuestra memoria el reeuordo áun de vues-
tros propios actoe, do muchos, de muchípi-
moa de los que ;:o están conmigo? En este 
último peiíodo, ¡cuántos do voaotres habéis 
llamado á mi sueceptibilidad dormida para 
preci ntarme como aislado en ol ceno de la 
situación, como cembatido por mis proplüs 
compDñercs! ¿H*y alguno de vosotros qué 
no encontrara siempre qua mi lealtad re 
Chazaba las sugestiones que iban á sembrar 
la cizaña y a do^pertur recelos y temores en 
mi alma. 
Pues quo, la lealtad consetuente quo he 
tenido, qua eá religión de mi carácter, d© 
no querer ver el mal auuque me llamen la 
atsndon sobre 61, ¿había de perjudicarme 
porque en la sucesión de loa tiempos viníe 
ra un hecho en que brotó la luz y alumb ó 
todo aquello qua yo había recorrido en me 
dio de la coafianza, y ae levantaran como 
testigos acusadores y como testimonio com 
probante muchos y muchos hechos que la 
perspicacia de las oposiciones me denuncia 
ba, y la lealtad de mi conducta observada 
por todos los prohombres del partido con-
servador encarnizados en el anatema y en 
la pereocucion de este modeato Diputado, 
apelando á procedimientos que condenaba 
por peco sérios, exagerándolos hasta donde 
yo jamás los exageró, pretendiendo verda-
deramente ponerse en contacto con la opi-
nión pública loa qua me censuraban, porque 
yo me apoyaba ea Ja opinión pública, esa 
conducta no significa nada, ni da explica-
ción ni sentido á Jo que ha pasado? 
¡Ah! A los que me advertíais os lo agrá 
dezco aunque estéis en ol campo enemigo, 
porque los que me advertíais teníais razón, 
erais previsores, me queríale: yo estaba cie-
go, ¡efectos da mi caráctei! perdonadme 
que entónces no os escuchara, ¡harto lo 
aionto y harto lo ha de aentii* ahora el par-
tido á que, ein duda por esas tendencias, se 
llamó liberal-sonáervador, como yo me lo 
llamo desde el último día en que me he 
sentado entre vosotros, que liberal-conser-
vador soy según se desprende del alcance 
de la frase de mi amigo el Sr. Silvela. 
Voy á ocuparme en este momento de lo 
que entiendo ser mi protesta contra la con 
ducta del último Ministerio, contra la con-
ducta del Jefe de aquel Ministerio con ma-
yor propiedad en la pasada crisis. 
Tener que impugnar os un deber del con-
vencimiento, paro me propongo combatir 
guardando todos los respetos debidos. Si 
yo en esta parte de mi discurso dijera algo 
por lo cual pudiera molestar áun á inmensa 
distancia á la consideración debida al hom-
bre público á que me refiero, al Sr. Cáno-
vás del Castillo, cuyo nombre pronuncian 
siempre mis lábios con respeto y con gusto, 
préviamente lo doy por retirado. 
Ha surgido en la política española un he-
cha grave, gravísimo; un hecho que todavía 
á esca distancia no ha podido despajar de 
nubes el porvenir ni de penas el corazón de 
todos vosotros, y yo creo que de todos los 
españoles. 
En el Alcázar donde se hospeda la fami 
lia que representa una institución tradicio 
nal y venerada, que responde por todas sus 
condiciones á la importancia del tesoro que 
allí se encierra, representaba la Monarquía 
secular, unida á los sentimientos de la épo 
ca moderna, nn Eey jóven, ilustrado y va 
líente, y allí, en tquel ssgrado seguro, halló 
medio para deslizarse con sorpresa de todos, 
el infortunio, y para depositar su cruel y 
mortífero dardo en el corazón de aquel Rey 
querido y nunca bastante llorado, Rey que 
animoso en el campo de batalla, docto en 
los centros de inatruceion, benéfico con 11 
beralidad en los asilos que la nación levan 
ta para enjugar las lágrimas del desvalido, 
caritativo con el menesteroso, hábil y pru-
dente en el gobierno de aus pueblos, sintió 
en BUS entrañas el frió do la muerte, y que 
temeroso de que esta noticia afectara al 
crédito y produjera inconcebible perturba-
ción en las familias, ocultó su dolor eufrien-
do en silencio. 
Noble y sublime mártir, la víspera del di» 
en que la adversidad debía poner término á 
aquellos augustos sofi imlentos, departía y 
conversaba sobre asuntos graves del Estado 
con el representante del más poderoso i m 
perio de la época moderna, para asegurar 
los intereses de loa pueblos ántes de dejar 
esta vida. (Varios Sres. Diputados'. Muy 
bien) 
Un Ministro de aquel Gobierno ee nos ha 
presentado ayer sorprendido de esa lumen -
sa catástrofa. Hay que convenir, señorea, 
en memoria de aquel espíritu esforzado, 
que realizó sus grandes planes de tal modo, 
qne pudo sembrar esperanzas en la familia 
y en los representantes y encargados de la 
dirección del Estado; cariño, interés, temor 
á la inmensa catástrofe, todo explica de una 
manera natural que sólo la víctima sintier» 
el progreso del mal que corroía su existen-
cia, y los demás se entregaran á placente-
ros sueños á orillas do una tumba. 
Pero Ja catástrofe se verificó; sorprendió 
al país entero, y yo comprendo que sobre 
nadie debo dejar caer tanta amargura y 
tanta desolaoioa como sobro el Gobierno 
infortunado quo en aquellos momentos re-
gla los destinos del país. A estos senti-
mientos, á esta Impresión, á estos crespones 
fúnebres quo dobla ver la imaginación de 
aquellos MiQístroa por todaapartes, atribu-
yo yo la solucioa de la crisis, los hechos que 
entónces se realizaron. 
No; no iré nunca con eaa opinioa vulgar 
que hubiera fondado acusaciones y cargos 
por negligencia y por descuido, si el poder 
SÍ hubiera conservado en aquellas manea, 
no iré yo á buscar en la absolución de aque 
lia inmensa responsabilidad el consejo de 
que más tarde me ocuparé; lo hueco sólo en 
la impresión quo debió sufrir el ánimo de 
loa Ministros, y más que en todos ellos en el 
jefe del Gabinete, ante la realidad de aque-
lla, al parecer, inesperada desgracia. Ello 
es lo cierto, qua verificada la muerte de D. 
Alfonso X I I dominó en las esferaa oficiales 
un sentimiento de pavura, y el dolor, que 
tiene su castidad y reclama sua privilegios, 
no se vió respatado en aquel augusto re-
cinto. 
Donde quiera qua asoma 1» muerte los 
corazooea se desconsuelan, el odio rompe el 
arma do su encono, los indifarantea se con-
mueven afectados, hasta la sórdida avallóla 
huye sin atreverse á presentar sus exigen-
tes reclamacionea, y ea el Palacio de los 
Reyes do España, á la Augusta Viuda de 
D. A fonso X I I no le fué lícito llorar un día 
sobre el cadáver de su esposo. No; fué ne 
cesarlo que escara tus lágrimas, que, con 
tra los fueros do la naturaleza, lo que & to-
dos les era permitido le fuera vedado, y que 
se presentara de improviso en aquellos mo 
mentes ante un cadáver, cnsi, casi por lo 
repentino do la desgracia, abandonada, la 
más grava de las cuestiones política?, la 
cuestión do saber á quién se debía fiar la 
gestión de los negoeioa públicos. 
¿Qué eucedí», qcé podía suceder, qué pe-
ligro existía que al míamo tiempo quo hacía 
necesario ordenar á las autoridadas da pro-
vincia que proclamaran el estado do eitio 
no consentía respetar el llanto del dolor, y 
no consentía que los Ministros desgraciados 
en cuyo tiempo ocurría la catástrofe, acom 
pañarsn enlutedos el cadáver del Monarca 
para tributarle loa últimos honores que se 
trlbnt&n á les despojos de las per¿onaa que 
noa con queridas? ¿Por qué la corriente de 
simpatía y de dolor hácia el representante 
de la tradición, hácia el Monarca querido 
se interrumpió por la inmixtión de las cues 
tiones políticas por el reparto de carteras y 
de destinos, por el dlsgnato de los dospo-
seldoe, por la satisfacción dfl los que llega-
ban? ¿Qué sucedía para tanta perversión 
de esas leyes naturales que arraigan ea el 
fondo del corazón humano? ¡La paz pú-
blica! ¡la Monarquía! Yo he seguido anbe 
loao la explicación de este suceso donde 
podíii encontrarla; en las declaraciones pú 
blicas de sus autoiea, porque ea loa actos 
privados no ee puede buscar. 
Al rannirae la m-iyoría do la Cámaro, al 
tomar Boseelon de esa augusta investidura 
el actual Presidente del Congreso, en todas 
partes he buscado afanoeo el hilo conductor 
que ma llevara á la causa maravillosa que 
orodujo squíJlla pervereion, permitidme la 
fraes, de lea pentimientoa naturales al alma 
humana, y he encontrado por do quiera que 
la paz de la M marquís dependía de que ul 
un minuto, ni un instante siquiera, según 
1» frase que resuena todavía en e s í e reoin 
to, QO retuviera el poder en la mano ¿Qué 
poligro había I;Ü eto, do dónde venís, quié 
ues lo conatitaian? ¿Erais vosotrob? No; eso 
no ae oa puedo decir du injuria y eia agrá 
vio. Por eso no lo diré yo Jamás. Exiaten 
periódicos dal mismo dia 25 dando cuenta 
de nna KJ anión de hombres impor tantea del 
partido liberal en casa del Sr. Sagasta; 
aquí tengo una versión por ai necesario fue 
rs, y esa reunión el partido liberal acuerda 
aceptar lo qua quiera que reaolviese la 
Reina Regente. 
¿Cómo he de de ¿ir yo eso do un partido 
que dirige el Sr. Sagasta, ol Sr. Sagasti 
que repreaenta nna gran importancia en la 
política por Bígatñcar el sentimiento mo 
aárquico, que no trannlgía ea medio de 1» 
revolución de Setiembre? E l Sr. Sagaata, 
en condlcicnee ao Igualea, pero parecidas, 
tuvo un dia por una tendencia, poruña 
significación, rcr un matiz, quo hacerlo 
miamo que yo hago; tuvo que separarse del 
Sr. Ruiz Zorrilla, y ee quedó el grueso del 
partido progresista coa aquel otro hombre 
público, y S. S. recorrió, como yo he re«o 
rrido, la calle de la Amargara, y yo tuvo la 
honra de acompañarle ea aquella peregri 
nación patrió;lca. En aquella disidencia 
no se trataba del sufragio, ni de organis 
mos, ni de leyes poJíticaa, ni máa ni ménoa 
que de una cüeeíion de Bigniflcaclon y de 
tendoacírt taa importaate, que hoy es el 
Sr. Sagasta geaeralísimo da loa ejércitos 
mcaárquicoa, y el Sr. Rulz Zorrilla genera-
¡ícdmo da las huestes ropublioaaae. 
Al lad.) dal Sr. Sagasta se hallaban hom-
brea qco figuMn hoy ea el partido liberal y 
lúé é$tán Ubres de toda mancha n i aún re 
muta eu ¡üd hechos revolacionarioa, como el 
el Sr A'onéo Martínez, y mi) i tarea de tanta 
JerarqaíK, do tanta autoridad y tan íntima-
mente llíados coa la Mooarqoía como el 
aotual Ministro de 1Í* Guaira y el general 
Martines Campo», icicladores de la glorió-
os, rúetaurcclon de D Alfonso X I I . Y el 
partido o-'ijiervador abandonaba el poder 
para conjurar loa peligros, ¿ d e quién? Ha 
aquí lo qae yo pregonto. ¿Síaís vosotros 
los pue podíala tomar aotlsadea faeclosaB? 
Nc: próviamenta habíala reconocido la le-
galidad; hd leído en la prenoa qae el señor 
Sagssta y e l Sr. Martínez Campos habían 
corfcsreni-if.Jo con ol entóncea Presidenta 
del Gouaejo de Mínletroo, y que en esas con-
farouclas habían demoeimdo nn acendrado 
patriótlsmó, Jo cual excluía todo peligro 
que da tn partido y de ima fuerzas pudie-
ra vünir. Púas ¿dónde está el peligre? 
¿Quién le coiistltuyt? 
L i roJnolon de ¡a crisis entregando el po 
der, aconaf jaodo ia llamada de loa adver-
sarlos al podor, en nombre de la paz públi 
oa y de la Monaiqaía, ea una confíeion de 
impotencia por el partido conservador, y es 
por ia otra cara una sospecha injuíicsa pa-
ra el partido liberal. ¿EÍ quo Indepaudien-
tsmento de ealoá términos y en atención á 
otrea faóCoréa do la política, el partido li-
beral conservador era impotente para eos-
tener el poder, siquiera el tiempo necesario 
para d&r sagrada sepultura á loa augustos 
tieatq̂  del Monarca? ¿Es que por virtud do 
otras consideraciones, el partido conserva-
dor era impotente para eso? Pues el par-
tido que se reconoce impotente no ofrece 
benevolencias, se disuelv¿>. 
¿Cuándo esperáis coyuntura más favora 
ble para plantear desde el poder vuestras 
doctrinas? Dueños del podor y de los re-
sortes del Gobierno; apoyados por tedas las 
Autoridades de uno y otro órden; ayudados 
por las Corporaciones populares; secunda-
dos hfista por el infortunio, que hubiera 
aplastado con santa indignación á cual-
quiera que BO hubiera atrevido á turbar el 
reposo en el dolor que aquellos días absor-
bía por completo á la Nación español», el 
partido oonsarvador creyó, á posar de todo 
esto, que por la paz pública y por la Mo-
narquía debía abandonar el poder. ¿Qué 
circunstancias más favorables podía espe-
rar para venir á ejercerlo? Y ¿qué eignlfi 
oa esa co'ectivldad conservadora colocando 
ea le» v«ugu«idia & este Gvblerno? ¿Es que, 
f 
como sa dice y como se puede suponer, para 
el órden de la discusión queríala compro-
meter en la defensa de la Monarquía á vues-
tros adversarios? Pues dejadles libros, 
porque no ee entregarán con confianza á la 
pelea, sabiendo que les acecháis, que obsér-
vala EÍ flaquean al marchar contra el ene-
migo para vo lver á recoger la presa. Lo 
noble es qua sépala vosotros que vuestros 
enemigos están al frente; que á vuestras es-
paldas no tañéis partido alguno monárquico 
organizado; que á vuestro lado marchamos 
todos loe partidos monárquicos. Este es el 
proceder, con perfecta lógica y sinceridad, 
que se desprende de la premisa, ea virtud 
de la cual, y en nombre de la paz pública y 
de los intereses monárquicos, habéis conoe 
dido al partido liberal la dirección de los 
destinos de la patria. 
Los partidos sacan la razón de su exis-
tencia y el motivo de su prestigio en la 
comparación de sus actos con los de sus ad 
versarlos, en la comparación de las posibles 
coasecuenclos de sus doctrinas no realiza-
das frente á los resultados prácticos de las 
doctrinas que gobiernan. 
¿Qaó ha hecho el partido conservador con 
aconaej&r en términos que ha parecido im 
posición por las clrcuastancias en que se 
üasís, la llamada desús adversarios? E-shor 
subie sus espaldas las responsabilidades 
vuestras. Solí, y yo no os Jo envidio ni lo 
censuro, unos Ministros verdaderamente 
felices. Esos vuestros adversarios no os po-
drán demandar jamás el éxito de vuestra 
gestión, porque si cometéis desaciertos, vo 
sotroa tandreis siempre eu vuestros labios 
un argumento incontestable: ti esto nos ha 
sucedido á nosotros los buenos, los que 
c o n t á b a m o s con fuerzas anfisientes en 
aquallOi} momentos, ¿qué hubiera sucedido 
si hubiérais sido vosotros? 
La bandera coneervadora en esta instan-
te, qne en eeta momento se condensan to-
dos loa interesas conservadores en la Mo 
narquía, esa 'oandeta la tiene da hecho y 
da derecho ol Sr. Sagasta; y la tiene por 
abandono del ejército que debía batirse 
ondeando esa bandera y luchando por ella. 
¿Y en nombre de qué principio, en nom-
bre de qcé interés, si el Sr. Sagasta, como 
yo deieo, vé secundados sus propósitos por 
ia f'rtuna, eu nombre de qué principio 
v e n d r á el partido conservador á reclamar 
el poder y á calvar la Monarquía? ¿En nom-
bre de i a p a z pública? SI el Sr. Sagasta 
tuviera desgracias y fracasos, ¿quien en 
nombre del partido iiberal conservador 
vendría á hacerle reconvenciónos, cuando 
sus actos, recogiendo el poder que le aban-
donamos sus adversarioa, demueatran si no 
la fá en ees prinolplos que tamblon lo de 
muaetra, en todo caso ol honor rigiendo su 
co^duC'a? ¡Ah! Hay que llamar las cosas 
por aus nombres, y es menester que no pa 
sa por puro y maro patriotismo lo que nots 
YJ sé, yo lo sé porque tengo amigos que 
se s i en tan á mi lado que lo creían y que lo 
ereén, que el poder pasó oportunamente y 
en hora feliz d a manos dolos oonservadores 
á manos da los libaralei Pero no es cusa 
tion que pasára, ea el o ó m e p a s ó : no «s qu« 
la regía piarrogatlva sa dacldlera por vo-
sotros, que libre, llbórritni e r a para hacer-
lo, y nosotros, monárquicos bastantes sin-
ceros para acatarla y para que este acto no 
eutibíüra nuestra fó en la defensi de las 
lostitaoloaea fundaméntale».; es que la re 
g i s prerrogativa no tuvo opeloa entre dos 
partidos que ee le ofrecieron en Iguales 
c c n d l c i c n e e para s-̂ r ¡ianiftdos al poder; 
el l a h u b i e r a t fo ido en cualquier punto 
hubiera optado y q a l z á a en aquellos mo-
¡n a l u s h a b i e r a o^t^do con e l aplauso 
público por e l partido i i b e i a ' ; paro en aque 
lloe m o m e a toe l a r e g i a prerrogativa biso lo 
qu j podía; Jos que no hicieron lo que debían 
foeron los que tenían eatóncea la reprceea-
taoioa de n a partido. 
Yo eó qua cobro ese hecho ae hizo uaa 
o p i n i ó n anánime; pero eso fué porque hay 
maoho? intereses respetableo que piden el 
ó r d e n de cada dia. Intereses que no son 
factores polítlons, Intereses que, siendo rea 
patabilisimoa, eatán exonaadoa da tener la 
previsión qne deben abrigar aquellos qua 
toman por profesión y por carrera el regir 
la nave d e l Estado; esos intereses, que son 
los de la agricultura, loa del comercio, loa 
de la banca; en suma, loa intereses de la 
paz del momento son deaominador comna 
para t odcs los partidos; esos iatereses no 
soa nervio ni elementos del partido conser-
vador; c-ños interesea aplaudieron el hecho 
porque se les t freoló la salvaolon, por de 
prouto, de l ó r d e n público; el órden, con 
efecto, ee lo habe la dado, y se enooentran 
aatl.1 feches; eses iatereses aplaudirán oons-
Giatemento á todo Gobierao que l a déór 
den; caos irjtnreeí'a son reepetabiee eia da 
d a , pero DO eoa lúa que distinguea ba par-
tido po ítico de otro partido (Rumores ) 
Me parece que ese movimiento qaízáa 
obedezca á que no haya explicado bien el 
argumento; si tal fuers, lo umpliaró. 
Divía jo qne eses Intereses BOU los inte 
r í s e s del mi«do, los intereses qne están a l 
l-ido do cete y da todos ¡os Gobiernos, que 
««UB lütíjreBes están exentos de previsión 
polUloa, que piden el órden de cada dia sin 
preocuparse de m a ñ a n a , y que los hombres 
políticos, los hombraa da Estado, los que 
in forman y dirigen el gobierno do la nación 
t i d a a a qao aeogarar el órdea del porvoair 
y no lo pueden saorif lear todo á un momsn 
to da raposo E a ú l t i m o tórmli>o, e n esta 
materia y ea ente órdea de considaraoionrB 
¿oara q u é vais á solicitar despuos do eata 
críala , dqnpdea d a eata oonfeflion do Impo-
tenc ia dei partido conservador, daepnes do 
h a b a r declarado qae e l partido conservador 
era un peligro para la Monarquía y para 1» 
opinión p ú b l i c a ; para qué vais á solicitar 
opinión páblica? ¿Qaé vais á ofrecer á la 
opiaioL? ¿Qaé vals a pedirla? Que en ios 
dias bonancibles os entregue la gestión de 
los interesea públicos, para que cuando el 
Sol ee nuble y amenacen peligros no en 
cuentro de vuestra parte máa que la deser 
clon y la faga. ¿Es cae el porvenir que al 
part ido coneervador se reserva en nombre 
de una cr íe la q a a le declara incapaz y, más 
que incapaz, un peligro para la Monarquía 
y par» e l órdet? 
P*ro ae dice qua eaoa altos Intereses exl 
g i a n u n » t r a g a í i , l i t r e g u a del pitriotiamo, 
ia t r e g u a del miedo, s e ñ o r a s Diputado?, ts 
como deberla llamarse. ¿Qué es u n a tre-
gua? Cuando ue pacta una tregua, se pac 
t a q u e h a y iatereseaqao quedarán intactos, 
qae m ee tocarán. ¿Qaé iatereses habéis 
ofrecido no tocar ea e l ejercicio d a r u a s t r u 
Gobierno? 
¿Es una tregua? ¿Hasta cuándo va á d u -
rar eaa tregua? ¿Hasta que la. Monarquía 
se normaileñ, como se ha dicho en algún 
d b e a r e o ; esto ea, haya aacosor, si es varón 
y hayan transcurrido 16 añr.i», ó hasta que 
cumpla la actual Priacasa esn edad? ¿Qaión 
v a á declarar terminada la tregua? ¿El par 
tldo oonsarvador ó oí partido dominante? 
Señorefe: ¿Es formal, es serio (me dirijo á 
los qua laa gusta hablar de seriedad), es 
serio h a b l a r de tregai'g y entregar e\ pode? 
4 un par t ido , con programa completo y de 
finido, dicieado qae es una tregua por la 
p a z pública y por el peligro iamiueoce de 
la Monarquía? Pues yo ms explicaría nn 
Gobierno militar ó un Gobierno nacional, 6 
si queréis un Gobierno administrativo y de 
nrgo ídoB, 
Pero a h í no hay eso. Ahí hay un parti-
do con un programa completo, con una ley 
de garantías qne vienen á completar y á 
ensinohar la Conatituolon del Estado que 
trae el safraglo universal, el Jurado y pro-
fundas y radicales reformas en todos los 
seivioioB. ¿Se ha comprometido ese Go 
bierno á no cumplir BU programa á cambio 
d a esa benevolencia? ¿A que no? Lójoade 
esto, está impaciente por cumplirlo; espera 
aiganos momentos en que nos concedo la 
existencia para acudir al pala y venir á 
compllr «.a piograma por completo. No 
hay nada faera de la tregua. Si la tregua 
no tiene límites, si la tregua ooiía para no 
gobernar, y el Gobierno está resuelto á go-
bernar con sus principios (Algunos señores 
Ministros hacen signos afirmativos) y loa 
Ministros me lo afirman, ¿qué tregua es es 
ta? ¿Qué benevolencia es esta? Esta es 
a n a beuavo lenc la q a ? , mirada á la luz de 
m i s pr inc ip ios , d ice abdicación; y mirada á 
la luz do los principios contrarios, me pa-
rece que ÚICQ complicidad (Rumores ) (Muy 
bien, y aplausos en algunos bancos.) 
¡Cómo! loe coneervadores qne h a n sosto 
nido e a todos los tonos y ea todas las d í a 
ouslonep, como no p o d í a n m é n o a , r i n d i e n d o 
tr ibuto á l a reo t l tud de las intenoíonea, qae 
vo?otro8 no ó c a i i poligrojos por vuestra 
lealtad monárquica, úno p e r vuestros prin-
cipios y doctiinas y por vuestros procedi-
mientos de gobierno; ¡cómo! los que hemos 
creído que los principios del partido libe 
ral, y su léglmen y sas procedimientos po 
dían comprometerla Monarquía; ¡cómo! los 
que creíamos que podíais comprometer la 
Monarquía fuerte de D. Alfonso X I I , ¿creó 
moos ahora qne podéis salvar la Monarquía 
débil de su suceaoi? Explicadme la con 
tradiccion, que esto bien vale la pena de 
que se dé alguna explicación. Yo no con-
cibo, mi conciencia protests, y aquí tenéis 
la explicación de mi conducto; yo no con-
cibo que lo que hemos señalado al país co 
mo peligroso, do repente, de la noche á la 
m a ñ a n j i , queramos hacer entender á la 
opinión pública que es garantía absoluta y 
salvación segura. Mantengo frente á vo 
sotros patrióticas desconfianzas, y al lado 
de estas desconfianzas vehementísimos ds 
«eos de qae ol éxito corone vuestro patrio-
tifl¡no. {Bien, &íe».) 
L a tregua no significa dejar esas cnes-
tlonea que noa dividen á na lado; no signi-
fica ocupar la escena do la vida política 
sólo con el intento de mantener la paz pú 
blica. Cuando esto decimos, ofrecemos 
como programa un lugar común de la po 
litios, porque 4 todos los Gobiernos y á 
todos loa partidos ae les ofrece ol concurso 
para el mantenimiento del órden y los me 
dios de sostenerle. En este caso, á mí me 
gasta mayor claridad, en este caso yo no os 
ofrezco eso, yo no os lo ofrezco como tregua: 
lo ofrezco como regla definitiva de conducta 
enfrente de eato Gobierno y enfrente de 
todos los Gobiernos, no benevolencia. Bino 
apoyo en estas cuestiones fundamentales; y 
pido en nombre de lo que digo, no protec-
ción, sino garantía para ejercitar mis de 
chos. 
He terminado de analizar la crisis, y al 
fin creo haber expuesto los hechos máa fun 
damentales en que estriba mi razón y la 
del grupo qua se eionta en estos bancos, 
para adoptar la oonducia que estamos el 
guiendo. Voy á otra cuostioa para acercar 
me al fia de mi discurso. 
Adónde vamoa, se nos interroga preoi 
sámente desda aquellos bancos, y antes de 
contestar, me será lícito proguataros: ¿a-
dónda habéis ido? porque oa conocí cruzan-
do noblemonte vaestraa armas con el par-
tido liberal; oa dejé combatiendo coa el 
partido Jibaral, y os eaoneatro de coro y 
asomp&ñ&mloato do ese partido. ¿Adónde 
habéis ido? porque os conocí reformando 
loa servicios públicos, llevando las rentas 
por ciarte camino, y os encuentro deaha 
ciendo vuestra obra, condenando vuestras 
reformas, maldiciendo hoy lo que ayer hi 
cíatels, y no £ó que nada de esto tenga qao 
ver con la paz pública ni con la Monarquía 
¡Que adónde voy, me praguatals! Yo BÍ que 
oa pregunto adónde vais; porque OB conocí 
votando las leyes que por autorización ha-
béis determinado que se deroguen por fu 
neataa. Me pregúntala adónde voy, y sigo 
preguntando adónde habéis ido; porque os 
encuentro con la bandera plegada, fuera 
de la política, esperando qus la Monarquía 
se normalice, dando una tregua que no tois 
vosotros loa que la podéis dar y ofreciendo 
apoyo á aquello mismo que habela comba-
tido, por creer qua era contrario á loa inte 
reaea públicos. 
Si en hacienda habéis hecho esto, si ha 
büis llegado hasta á ofrecer, eegun es públi-
co, vuestro apoyo aún para anas autoriza 
clones que no han venido en materias que 
afectaban esencialmente á la política y al 
porvenir de provincias lejanas, ¿qué auto-
ridad tenéis para preguntar adónde voy, 
vosotros ios que habain abdicado de todo, 
los que plegáis la bandera de vuestra hia 
toria y olvidáis completamente vuestros 
actos para poneros Bumisoe, dóciles y hu-
mildea á merced de vuestros adversarlos? 
Yo no puedo naturalmente hacer que las 
cosas sean de manera diversa, de como 
natural qua sean, y por ese vuestro acto 
que mi conciencia condena, que ha conde 
nado en su primer impulso el sentimlcinto 
de todo ol partido conservador, qus lo con 
deuará caaa dia más, cuando la benevolen-
cia quede reducida á loa actos ya realiza 
dos, al honor tributado á un hombre emi-
nente, á la injusticia propia de los partidos 
(lo digo sin culpa para vosotros), que ha 
d.j recaer en la contienda para el partido 
qae así ha obrado, por eso vuastro acto yo 
levante mia tieudai l l e v á a d o m e los dioses 
penates, y e iguleado adorando loa prínol 
píos, voy á tomar posiolonaa enest** porve-
nir looiorto y oscuro. Yo no voy á ranagir 
d» ui). historia, que Jamás ha renegado de 
eli»; vov, Sres Diputados, quizá por un 
c^scorló de la auorte, á cumplir en este 
ú timo acto la v o l u n t a d del jefe del último 
Gobierno conservador . 
El ha proclamado en na docamonto que 
á rdnado nuevo. Ministros nuevos. ¿Qaó 
qaiare decir esto? ¿Qaé seao Ministros de 
otro color y de otro semblante? No; los 
Ministres son programa», los Ministros son 
partidos. A reinado nuevo. Ministros nue-
vos y partidos nuevos. Es verdad. E l par-
tido conservador, tal como estaba consti-
tuido, no daba frutas, estaba condenado á 
ia astlriiidad. (Rumores ) Cuando yo hablo 
de frutos, no hablo de Subsecretarías, ni 
da destinas ofleialeí: hablo del concurso 
eficaz para el amparo y progreso de Jos 
iatereses públicos. Aquel partido no tiene 
ideales, aqusl partido ha muerto y ha fir-
mado su defunción al hombre qua le ha 
presidido desda el instante en qne, eepa-
ráadi&e de sfts compañeros por m propio 
coueejo, no como dijo el Sr. Silvela aquí la 
últl.-oa tarde por acaerdo del Gobierno, 
ÍÍIDO isnoi ándelo Ion Ministros, tomó nna 
nastipalez» Impanional da la quo ha hecho 
gA'a-t;D esa si'-.io á petar da BUS Rmlgos y de 
« u s adverearloH, y echó en la balanza el 
p;.<c de &a Inflooncla, do su talento y del 
puer»to qao ocup&ba, en favor del partido 
libera'; acto noble, nobilísimo, pero que no 
oa oroplo del jafe de un partido. 
Nosotros no os vamos á disputar absolu-
tarasute nadíi; vamos á contender anta la 
opinión, que la opinión favorecerá á aque 
Voy que entienda que aoatlenen los más 
legítimos icterofteu, Al avamar en ia dê  
composición pojible de Jos partidos que no 
pueden íubalatir eu e«ft B Í t n a o i o a mucho 
tiempo;, abrazando d«)8de la banavolencia 
d?l Sr. Cánovas de! Cantillo hsata la han'? 
velcijyjla del Sr Castelar, tomamos una po 
sloion avanzada, firmes con nuc-etro credo, 
en los principios fundamentales de la Mo 
narquís y del rógimoa conetituclonal. Con 
más v a g u e d a d que erto se han hecho mo-
vimknt<i8 políticos de gran importancia. 
Hoy, por fortuna, por conveniencia de to 
dos, por coadeadonclaa neceaarias, por con 
aasion'ig imprescindibles, el terreno entre 
lo? partidos monárquicos que noa disputa 
UIOÍ t e peqa-ño; es mucho el depóaito de 
las éreéáoíaa c ó m a n o s . 
C.vJa momento levanta un interés supre 
m-j pr,r encima de los demáa intereses, y 
«a los m'.imentoe actnalea esa interés es Ja 
MoriuiqQÍ:-. Laa cueationes políticas son 
harto f.ecandaría?; la marcha de loa partí 
doa pueden encontrarso trazada en heohoa 
que recordamos todos con p e a a , acaecí doa 
eii Í i áUlnio latmogao. Racordad, señorea 
Diputados, loa dolores de la pacrla con mo 
tlvo del bticho de las Carolina'; meditad un 
poco cobre las c o n e e c a e a o l í i B de aquellos 
aéontécimlencM, el no hubieran tenido un 
ra'uiíivdo f'Jtz, y daoldme adónde deba 
ê c&mloftTss ia polííloa, ai se satisface el 
patriotismo coa movlmleatos espontáneos, 
llenos de paeion tanta y de nobles sentí 
miemos d* amor áinpatria, ó replegándose 
COÍUO h o m b r e s vírifea sobre sí mlsmoe, 
mod!cando y viendo da fomentar aquellos 
íateresas qo* aon »1 nervio do la sociedad, 
y i\ixa e.í neeásatki que prosporen p a r a que 
la-* i.aoioneB puedan defenderse y bastarse . 
Nosotrc-í no tenemos en este momento en 
la política ningún género de pesimismos; 
los peMinian^e o© h-.in qaadado en aqaellos 
bancoa. Aqnel ee un partido qua queda or-
ganizad^, aspirando reaooiODes en la opi 
nion, produeMae por vuestras divisiones y 
de«adíirtos. Nosotros vamoa con la bandera 
deflalda y prlaclpioe concretoa á buscar en 
la opinión misma un apoyo obtenido ya en 
lo poeible Aquel partido paode eer un re 
can-di ; no otros teremos una esperaeza. 
Aqaol partido vivo sobre el cuadro de las 
jirarquía¿; nosotros vivimos afortunada 
mente á toaos loa vientos que puedan hacer 
gí-rminav loa principios políticos quo hemos 
defendido trece años, formando un partido 
con vosotros, y que defenderémoa toda Is. 
vida en concurrencia con laa fuerzas poli 
ticas siempre que las circunstancias nos 
liaxeu á dnfender la causa sacrosanta de 
l a patria Nosotros pedemos hacer esto, le 
vantando en esta a t m ó s f e r a de pavor una 
voz de tranquilidad, porque da ya pena y 
ooatrista oír al jefe del partido conbervador 
y á sos hombros máa notables, y asentir el 
Gobierno ot>n BU silencio, que hay grandes 
peligros que detienen Ja marcha de la poli 
tica. 
¿Qaé idea tenéis de la fuerza del prln 
olpio monárquico en la patria, vesotroa, 
compañeros míos, qué idea vais a dar en el 
e x t r a n j e r o ? ¿Cómo ee formará el crédito, 
cómo podrá haber capitales, cómo renacerá 
la c o n f i s n z í i sil an nombre do la paz pública 
y de Ja Monarquía pedimos qua todo cese , 
que se detenga la vidade la nación, y hasta 
parece que esoa intereaes dependen de que 
algan Diputado explane ó deja de explanar 
uaa intarpolaeion? ¿Qué poligro.n hay pava 
la Moníirqoi-i hoy qae no bobo á'Jí(^?¿QaIóü 
h i vej.-ido rio los campos hosl/llaa á la instí-
taclon monárqaloa? Los partidos racnárqul 
eos en estos tiempos somos los mismos que 
oombatimoa bajo el reinado de D. Alfonso 
X I I . Fuera déla legalidad, aspirando á otros 
ideales, existen otros partidos. L a Bl tuaclon 
es l a misma, ¿A qué tantas dudas? Digamos 
al crédito que confíe, á los intereses todos 
quo cobren esperanza?, porque aquí están 
los partidos monárquicos Incapaces de cons 
pirar, incapaces da poner en peligro el ór-
den público; á esa Monarquía protegida por 
l a misma inocencia del lér en quien haya 
da parsonal izarBO «1 derecho , amparada por 
1 * severa figura del dolor que representa la 
Riiiaa R igente, estamos todos igualmente 
adheridos. No hay para qne hablaros ya de 
temores, que en último resultado, si peligros 
hubiera, loa habría en pretender hacer un 
sólo partido en nombre do esos intereses de 
todos los partidos españoles. 
Aquí; como obra avanzada y da defensa, 
los partidos qne se dldtlogaen del que g» 
hieroa llevan á cabo nna gran obra patrió 
tías; quíj lee InterasQi I&tflfAffya po; la ley 
de la vida, qne el derecho hollado, que Ja 
desesperación pueden encontrar dentro de 
la legalidad partidos que no confundan su 
exietenola con la del Gobierno, que lea am-
pare y laa reserva una esperanza próxima, 
y que, no encontrando nna planicie resba 
ladiza, impidan qne vayan esas desespera 
ciones á aumentar loa ejércitos de la indis 
ciplína y de Ja revolución. Esa ea la obra 
patrió •.lea que nosotros cumplimos y á la 
cnal no hemos de faltar jamáa 
Y voy á concluir ya dirigiéndome á mia 
amigos. 
Me separo de vosotros sin ningún género 
de amargura, porque me habéis demostra 
do quo yo era para vosotros un huésped 
molesto. No llevo resentimientos en el al 
ma; os deseo muchos éxitos. Si la historia 
Be escribiera á raíz de los sucesos; si se hu 
hiera escrito hace nn mes, ó el se escribiera 
quizás hoy, ol acto de vuestra desaparición 
del poder pasaría por un gran acto de pa 
triotismo. Pedid & Dios quo la historia no 
le condeno con algún otro nombre que peso 
si acaso llega á vuestros oídos, sobre la 
cancleaeia del partido que faé libaral con 
sarvador. (Muy bien, muy bien; calurosas 
felicitácioms por parte de muchos señores 
Diputados). 
E l Sr. SILVKLA: Pido ia palabra. 
E l Sr. PBKSIDBNTJI: L a tiene V. S 
Ei Sr. SILVBLA (D. Francisco): Difícil 
ea contestar al discurso del Sr. Romero Ro 
maro Robledo; paiéjeme, sobre todo, que en 
la principal dificultad el proporcionar como 
yo quisiera ia extensión de mi réplica con 
la del diaoureo de S. S., porque en mi vo-
luntad, en mi deseo y aún en mi convencí 
miento estaría ol contestar á S. S. en muy 
breves, en muy reducidas palabras. Paro 
altas consideraciones do respeto á S. S. que 
yo no puedo ni debo olvidar jamás, me ve 
dan hacerlo atí, darían á esta oontestacim 
brevísima (qus entiendo que sería la más 
oportuna), los caractéres de una desaten 
clon que yo deseo alejar completamente de 
mía palabras. Procuraré buscar esta pro 
porción, y temo que esto dó olorto carácter 
desordenado á mi discureo; pero voaotros 
me lo diaculparoia sin duda alguna, porque 
croo qua en el sontlmiento y en ia idea da 
todos voeotroa reina en eate Instante tam-
bién un deaórden tan grande y tan inmenso, 
qae excusareis seguramente todo lo que 
puede reinar en mi respuesta 
Empezaré, Srea. Diputados, por explicar 
lo qua constituís el primer cargo que me 
dirigía S. S. en su discarso de hoy, y que 
ya indicó antes de ayer, el de que yo hu 
hiera venido aquí á provocarle con acera 
doa dardoa para traerle á esto debate ha 
ciécdole romper el compromiso da silencio 
qae por consideraciones de patriotismo ha' 
bí» contraído con el Sr. Presidente del Con 
sejo do Ministros. 
Yo, Sroa. Diputados, EO hubiera hecho 
indicación alguna que hubiera podido traer 
ó inclinar al Sr. Romero Robledo á hablar 
en eeta eitio ni en otro alguno, si S. S hu 
hiera mantenido ese oompromieo de silea-
clo tal como yo Jo entieado, al S. S. se hu 
hiera limitado siquiera á los discursos qua 
había pronunciado en el Circulo ante sus 
amigos y hubiera maatcaldo completo si 
leaclo ea lo sucesivo. 
Pero nos encontrábamos, Sroa. Diputa 
doe, frente á esos dos discursos del Sr. Ro 
mero Robledo, y frente á la perspectiva, y á 
decir verdad, y para loa que conocen bien 
á S. S , nada silenciosn, do nn meetirig qne 
se cílebraiía en el Teatro da la Alambra, 
donde PO proponía decir todo lo quo callaba 
aquí. A cualquier cosa llarntha S. S silen-
cio, yo no puedo llamirssJo á una maaifea 
taclon tan oiaia y tan explícita, para exol 
tar y mover la opinión, para presentar 
frente á elia los motivos de eu ocnduc'-jo, 
cosa que á mf ma parece perfectamente, 
cosa qae aatiindo que S-S. debía haber 
htíoho aquí, porque participo de BU opinión 
de qua nlrgaa peligro había para la Mo 
narqaía y para Jas instituciones en reail 
zirlo: pero propósito que al fin y al cabo 
estaba S. S. muy lejos de habar abandona 
do, y quo S. S. se proponía realizar en otra 
parte, en condiciones que yo creo que ni á 
~ S ni á nosotros nos convenía, y que im S 
portaba por lo tanto traer aquí; lo cual 
procuré, y por lo cual, en verdad, no tengo 
por qué arrepentirme. 
Pazo por alto noa ligera indicación sobre 
la observación un tanto velada ds que yo 
hacía esto caaado S. S. no estaba preaant?; 
cargo, en verdad, poco propio de S. S., por 
q a a ¿cóma so le h* do ocultar á él ni á 
nadie qae s iendo la auíoaola de S. S. ente 
ratadnte voíantarla, era fácil do remediar? 
Si S S t¡o eatab» aquí cuando su dtücutla 
por uaa fracción importante de eata Cáma 
ra sobre sucesos tan gravea como los que 
hm a c o n U c i d o óltlmamanto en la hiitoria 
da España, S. S. hacía mal en no estar 
aquí, y yo, por ooasigniento, no tenía m o t l 
vo p a r a r e s p s t í t r BU ausencia, ausencia tan 
fádlmente remediada y de taa inofensivas 
c o n a e c a s a e i a s para S S. como todo el mun-
do ha visco y podía desde luego preaumir, 
paro dni>cartado aato que pudiéramos lia 
m a r cargo pf>rson&l, impórtame también 
dejar s o n í a d o qne al tomar yo en oierto 
modo Ja repaanEabltldad da la prolonga 
c lon de ;„vio debato , no entendía romper 
ni en poco n i e a mucho el espíritu de la 
tregua paírlóíioa quo aquí todos hemos 
otorgada voluntariamente á ese Gobierno, 
porque yo entiendo, en esto me separo quí-
z l de a l g a n o s movimientos da la' opinión 
dal p r i m e r instante, que creo ya m u y mo 
difichd», porque yo entiendo qae el preatl 
gio de títe Gobierno no aufre ni poco ni 
mucho e n qua aquí mantengamos eatoa da 
batea con ea preaeocla imparoial y en cierto 
modo deeluteresada; porque yo entiendo 
que por ol contrario, esto constituye una 
d a laa péginag ds Jas qua más debe enor-
gulieaer&a ©i Gobierno y ol Sr. Sagaata, 
que de esta manera aoredlta y demuestra 
con l a realidad, que tiene en ÉU fivor algo 
que val© máa qao el entusiasmo y la adhe 
slon de sus amigee, quo ea el respeto da &ua 
adveraarioa; y cuando e a t á a h í , eia irán 
saocloo, con aus p r í o c l p l o a , a l a haber ofro • 
oído n a d a q a a e a poco ai e a m o c h o pueda 
diaui lan ir toda la altura de eu dignidad, 
esoá repmontando nn inmenso progreso 
moi's.1'So uueatro país, que lójoa de qoe-
brantarlo ea lo m á s mínimo, á mí modo de 
ver lo ctnauisa, como nos ensalza á todoi; 
porque, Srea. Diputados, ¿quién hubiera 
creído en otros tiempuB que ee pudiera dar 
en Eepifia, en madio de nuestra candente 
p o l í t i c a , darse el eapectáculo verdadera 
moiite grande que sa está dando aquí, sien-
do Ja p r e n d a y la eeperanza segura de que 
el órden público qne se dlfefruts», y el de-
sanvolvinaleato libre de lr»3 instlíuclones y 
do Ja CousUtuoioa de la Monarquía no es 
BÓ!O obra de u n o » cuantos hombreB imper-
í i u t e s , elno que ea también re&nltado del 
progeoio, dti la tolerancia entre los parti-
dos, do Ja eareaid&d de loa hombros públl 
eos, debida eu v e r d a d , á todos, pero d.-íbl 
da t a m b l ó Q ¿ o o r q u é DO r e c o r d a r l o en eave 
oolomóntcl Aaquoda graa ligara de D. Al 
f ja&o X I I q u ? , i n B p i r á n d o s e en í i a altes 
aaatlaiiiCiioj de imparcialidad y do imper 
Éocaddad, d ó eefca giro do paz y de tam-
p'aoza á l a Raataurao- española? 
Feiióltómocos todos de que eato Parla-
m í u t o e s p i ñ ü i , do que eeta tribuna libérri-
m a , s í m b o l o de todas l a s libertades, g a r a n 
lía p a r a e l deaenvolvímleato de ios princi-
pios de lae e. eu laa todas, en lo cual todos 
e s t a m o í i c.nformos y ualdor; de qua esta 
tribaoa española, taa libro y tan elocuente 
e a ando no i * ocupa el qae t iene el honor de 
diríglrcs ia palabra, funcione, y qao esta 
tregua no s a a una tregua do nuevo alien 
olo, sino qae aquí se puedan discutir y ee 
puedan explicar loa sucesos que han ocu-
rrido en nuestra historia en loa últimos 
tiempos, cosa de que juzgo yo que BÓIO 
tendrán qua dolerse loa espíritus pesimls 
tas que no c r e a n qua las libertades españo-
las p u e d e n de-.envolverae bajo el amparo 
da la Monarquía conotitucional; pe^odeque 
no t e n d r á por quoavergonzarae eao Gobier-
no, s ino todo lo contrario, tendrá por q u é 
glorlflcaróe de haberse encontrado en eaa 
situación, que , dicho sea de paso, en toda 
Europa c u l t a no ae ha podido ocurrir á 
nadie qae pueda deshonrar á ningún Go-
bierna. 
Y ptearé á o e n p a r m a e n loa pilnnipalea 
puat'.-j d e l d í e c o r s o d e l Sr. Romero Roblo 
do. No tfcma S. S , onmo no lo temí* ya 
eáando e m p e z ó á h á b i a r , q a e de mí salga 
n a d a qae , de e s r e a n i de Jéjoa, tenga qua 
ralaciouarse, n i con carcao eeoritas en el 
Bono de laeoufi »r¡z^, n i oou oonvoraacioneB, 
p j j q a o eso no !o p . d r i a cfander á S. S.; á 
quien le, p o d r í a ofender Baria á mí. No tiene 
p o r q u é temerlo S. S. ( E l Sr. Romero Ro 
bledo: Si no lo temoj Porque aunque yo 
tuviera esas armas no b a i l a uso do ellas 
j»más, porque entiendo que eemejsntea co-
sas aon como depósitos sagrado* que se 
entregan e n el seno de Ja confianza, y yo 
oreo que Dioa me prestaría suflolenta fuer 
za, si la hubiere menester, para morir d* 
necesidad y de hambre al lado de un de 
pósito que'ee ma bebiera confiado para cu 
caatodia, y d e l mismo modo sacriflaaría, si 
lo n e c a s l t a r a , i o d o linaje da lateré» polítl 
oo 6 lo que, de. cerca ó da iéjoa, pudiera 
o o n f u n d i r í o ó t o m a r s a como revelación de 
oonfianzao prlvudas. 
Pero no h a y p a r a q u é traer esto aquí, 
yo f ólo m« hago cargo de ello por haberlo 
ladíoado S S ; sqní dlecutimos noble y 
Palmenta una disidencia, una cosa pública 
y poií'.ij», y nada mái qua de oos»8 públl 
<u* y ,̂0 itlcas hwy derecho y necesidad de 
b^bbr. 
S. S. hablaba en nna gran parte da sa 
discurso de la expulsión qae de él sa que 
ría hacer del partido oonsarvador, que de 
él se había hacho. Unas veces noa indica 
ba quo la había recibido coa amargura 
otras que con entuslaamo, otras parecía 
que con Indifarenois, y al mismo tiempo 
que S. S noa hablaba de esta su expulsión, 
noa exponía la necesidad e n que se había 
encontrado de levantar bandera de disi-
dencia por existir una diverganeia política, 
nacida de lo quo S. S. llamaba nn matiz, 
que explicaba también relacionándolo con 
su nrocedencia revolucionaria. 
Yo no trato de concillar cosas como las 
que S. S. ha expuesto, qua se me antojan 
tan absolutamente contradictorias, y voy á 
ocuparme en primer término del hecho de 
la expulsión respecto del que S S. no ha 
podido presentar, no ya nna prueba, pero 
ni siquiera el máa remoto Indicio, quedan-
do todo reducido á sospechas ó suspicacias 
do su imaginación. 
Por oonslgaiente, restableciendo el órden 
del debate, he de decir á S. S , como pri-
mera y rotunda afirmación, que tal oxpul 
slon no ha existido, que nadie ha pensado 
en semejante cosa, que lo que es notorio 
para todo el país que sigue con mediana 
atención el desenvolvimiento de los hechos 
políticos, es que S. S-, fondado en razones 
que después examinaré, ha producido una 
disidencia realizada por eu propia iniciati-
va, á impulsos de lo que S. S. ha creído 
que era el diotado de su ooncionoí a, pero 
ao producida al ocasionada por nada qne 
ni de cerca ni de léjos se parezca á expul-
slon por parte del partido oonsorvador. 
S. S. habló de su salida dal Ministerio y 
la relacionó con hechos completamente 
exactos. Cuando el triste suceso de las 
elecciones municipales de Madrid tuvo lu-
gar, S. S., esto es completamente público 
para todos los españolea, planteó la críala, 
manifestando que para él era un deber el 
retirarse dal Ministerio por haberse equi 
vocado en sua cálculos respecto del resul 
tado de la elección y por otras varias con 
sideraciones que S. S. indicó, entre ellas 
la de que no se había creído suficiente 
mente apoyado por algunos da sns compa-
ñaroa y amigos. Planteó, pues, S. S. una 
críala eminentemente política y que tonía 
la solución que yo desde luego, particular-
mente y en el Consejo de Ministros, man 
tuvo, y que entónces fué pública en todas 
partes, es á saber; que S. S. estaba equivo 
cado respecto á que los Ministros no le 
hubieran apoyado en la medida de lo que 
era su deber, y de lo que las leyes les per-
mitían; pero que sí creía que era necesario 
que él abandonase el Ministerio por el re 
saltado de laa eleooloaea en Madrid (cosa 
qus yo decididamente combatía, porque no 
daba á esas elecciones el carácter político 
que les querían atribuir las oposloionee), lo 
quo no so podía entender de ningún modo, 
es que aquella fuera exclusiva responsabi-
lidad de S. S., sino que debía entenderse y 
dejar consignado con toda claridad que era 
responsabilidad de todos nosotrer; y qua 
yo por lo ménoa abandonaba el Ministerio 
en ol mismo momento en que le abandona-
se S. S. 
Esta fué la crisis política que S. S. plan-
teó; voy yo á discutir el era S. S. el qne 
tenía razón ó era yo: si las elecciones de 
Madrid eran un suceso político que debía 
ocasionar la calda del Gabinete, ó no lo 
eran; oso ee discutió entónces y sería noto-
riamente inoportuno discutirlo ahora; pero 
lo qoe sí conviene qua quede con completa 
cisridud, porque eetas son cueationes de 
inteiéi político y de oonduota para todoa 
les hombrea {úb'ícos, ea que habiendo 
planteado S. S una oiUle política, yo dtjé 
al jalólo de S. S. y do nueetros compañeros 
el efectivamente aquella o>í»is debía plan 
tearsc; pero con la precisa é Ineludible 
condición de que no fuero responsabilidad 
de S. S. el resaltado de las elecciones mu 
nlclpitles, sino que fuera, como realmente 
era, responaabílidad de todo el Gobierno, 
y que, por conalguiente, yo al mónos, que 
era lo que yo podía decir, el S. S. absndo 
naba pj Ministerio por aquella cuestión, lo 
abandonaría con él, entendiendo qne S. S. 
no debía abandonar el Ministerio por aque-
lla cuestión, porque las elecciones de Ma-
drid no tenían á mí juicio, el carácter polí-
tico y la traBcendencia que les daban las 
oposiciones de entónces. S S. renunció á 
aquella oí isla y no se volvió á hablar más 
de ella. 
Lo que hay es quo S S. tiene acerca do 
laa palabraa que se pronuncian y da los 
compromisos que se contraen y de las ase 
veracioues que se hacen para el porvenir, 
una Idea tan extraña que no puedo ménes 
de llamarle la atención hácia ella, porque 
ea una idea tal que dificultará en el por ve 
nlr á todo el mundo caminar con S. S. por 
cualquier parte. S. 3. créa quo todo está 
salvado con decir que se aceptan todas las 
responeabllldadea, y que no sa retracta uno 
da laa palabras que ha dicho, y que Jas pa-
labras están escritas para responder de 
ellaa, y S. S. insiste en repetir las frases 
qua nos ha prenunciado, y cróe que eso 
le libatta de los compromisos contraídos; y 
que cuando una poraona renuncia á una 
cuestión, na ae ha de entender que renun-
cia á ella; y cuando se compromete á reali-
zar nna cosa ao ha de entenderse que efec-
tivamente adquiere ese compromiso; &1 S. S. 
tiene el juicio qus nos ha expuesto de las 
palabras y de los silencios, que á veces son 
más elocuentes que las palabras, ¿cómo es 
poeible enteaderee con S. S.? 
Aquella criáis se planteó en el Consejo 
de Ministros, se resolvió en el Consejo y se 
concluyó como S. S. quiso qua se conclu-
yera, porque si S. 8. hubiera Jnsiatido en 
m a r c h a r s e , S. S. habría « a l i á o del Miníate-
río, y yo me h^biia ido con S S. 
No volvió á h a b l a r s e de orítis por las 
elooolones mucioipales de Madrid; pero pa-
<ó tiempo, y S S. volvió á p l a n t e a r otra 
ctíaís eateramente nueva, y de la única de 
que yo h a b l a b a en días pasados. S. S. re-
dujo esa crida única y e x c l u E Í v a m e n t a á 
motives y consideraciones personales. Esto 
ao ea un secreto, puesto que foé discutido 
en un Consejo, y esto io tenía yo como ver-
dad inconcusa hasta el otro día y hasta 
hoy . 
S. S., por oonsidoracionea que yo respeto 
desde el momento que dice que son oonsi 
deracioaoa de conciencia, nos repitió qae 
se marchaba del Gobierno por motivos per-
sonales, no eu oí sentido desfavorable que 
pueda tener esa paladra de que al retirarse 
S S. hubiera de recoger algún beneficio 
poreonel, no, eso eería deshonreso. No es 
deahonroaa la oonBideraolon personal del 
caoBanclo fi»lco y moral que ImpcBÍbíllta 
para eegalr desempañando un cargo que no 
ea obligatorio, y p a r a cuyo desempeño so 
aeceaitsndeteimlnadiiB energías y aetlvida-
dea el ha de ejercerse con fruto pera el país, 
y S S. neo repetía qus no so encontraba en 
sata caai«, qne néceaitaba irse á sn casa, 
quo neceiítiba organizar laa faarz'.a elec 
sora'ea dv* Madrid, lo cual no pedía hacer 
SÍÍ̂  dcaembaraso en el Miniatoilo, y aducía 
oirá porción do cooaidaraaloaes respetabi 
IhlmaB toda-», ao apeldas de a a mázqalno 
interés parsonal, no n&cldao de una con ve 
nloncla da S. S. decía que era Ja s e n v e n i e n -
oia dal Gobierno y 1& oonvenie-toia da sus 
compsñeroa, pero fundadas e n motivoa ex 
olnelvamente personalee. 
Porque yo no comprendo que haya para 
abandonar un Ministerio sino una razón po 
lítioa ó nna razón personal, y S. 8 una y 
otra vez nos negaba que fuera razón políti-
ca, que hubiera matiz, divergencia, mamo 
ría siquiera de esos orígones revolucionarlos 
ó conservadores, ne esa falta ds algo de que 
hoy habla, y una y otra vez noa repetía que 
eran conalderaciones de ese otro órden; y 
nada qua con la política pudiera directa ni 
indlreotamento relacionarsa, porque en a 
auatoa palítiooa estaba eatóncea más que 
nunca á nuestro lado, y decidido á seguir 
coa noBoíroa hasta el último momento. 
¡Pero qué más, Srea. Diputados! No cler 
tamente en carta ni en oonvorsacionea dacía 
eato S. S , sino que al dar posesión en el 
Ministerio á su sucesor, pronunciaba un 
discurso que publicaron íntegro y con co-
millas todos los periódicos de Madrid, indi 
cando qae oran las propias palabras de 
S. S. las qne traaoribían, y que deoiaa lo 
Digaientc: <!A1 dajar el Gobierno m a quedo 
ea laa filas avanzadas de mi partido; ahora 
y Biompra, y máa ahora que nunca, mi poli 
tica ey la po'íclca dal Jefa dal partido libe 
ral ooDservadC'r, Sr. Cánovas del Caatll'o; 
mis deseos los deseos de aquel hombre ilus-
tre, y mi voluntad la suya, y esta será se-
guramente la misma actitud y la misma opi-
nión do todos loa hombres de nuestro par-
tido." 
Ds euerto que cuando el Sr. Romaro Ro-
bledo se retiró del Ministerio, públicamente 
manifestaba que no habla ningún disentí 
miento político, porque decía: "Ahora más 
que nunca"; es decir, ahora más que al prln 
cipio de la Restauración; abara más que en 
los períodoa de mando del partido conser-
vador en que 3. S. luchaba más enérgica-
mente en cae banco; ahora más qua nunca 
su voluntad era la voluntad del Sr. Cáno 
vea del Castillo, su pensamiento era el pen-
samiento del Sr. Cánovas dal Caatlllo, que 
ara la voluntad y el pensamiento del partí 
do conservador. Esto lo hacía S. S. por 
conoideraciones de conciencia y de patrio 
tismo, porque creía que estaba en su deber 
apoyar aquel Gobierno, porque si hubiera 
dicho otra cosa, temía que hubiera parecido 
I mal, porque si hubiera revelado su pensa 
l xúie&tQ íntimo, hubiera podido crear alguna 
dificultad; pero dioe ahora que pensaba to-
do lo contrario. 
Yo no tango autoridad para aconsejar á 
S. 8.; pero ereo que debe hacer así como al-
guna Indicación ligera de que en el porve-
nir abandonará esos procedimientos, por-
que nada hay más afea ve ni más desagrada-
ble para un compañero de Gobierno de 8. S. 
que el verse expuesto á qne por considera-
ciones de conciencia tan íntimas y reserva-
das se mantenga durante cierto tiempo 
en esa actitud tan contraria entre la verdad 
de su pensamiento y la verdad de en pala-
bra. Eso es lo más peligroso que pneda ha-
cerse. Los móviles qne á 8- 8. le lleven, yo 
los respeto; pero le prevengo sobre el peli-
gro á las consecuencias para sos compañe-
ros, porque yo tengo qne decir que al hu-
biera sabido que 8. 8 se retiraba por ana 
cuestión política, hubiera pedido aclaracio-
nes sobre aquella cuestión, y probablemen-
te hubiera pedido aclaraciones sobre aque-
lla cuestión, y probablemente hubiera hecho 
lo mismo qne cuando 8. 8. nos habló de re-
tirarse por una cuestión política con motivo 
de las elecciones municipales de Madrid. 
Como yo entiendo que laa cuestiones po 
líticas á que podía hacerse alusión no eran-
do la exclusiva responsabilidad de 8 8. sino 
de todo el Gobierno; como yo entiendo que 
un Gobierno y unos compañeros de Gobier-
no, aún cuando por delegación entreguen á 
otro la dirección de nna enestlon política, 
ee obligan todos y contraen la misma res -
ponsabilldad que si todos la realizan por sí 
propios; si hubiera sabido algo de esto, no 
se hubiera Ido 8. 8. sólo á San Sabastlac; 
mo hubiera Ido yo también. (Risas) . Por-
que 8. 8. nos aseguró lo contrario, porque 
nna y otra vez, en el seno del Consejo, ante 
la opinión y ds todas snertes, 8. 8. dijo qne 
se retiraba sin la menor divergencia del par-
tido conservador, ea por lo qne 8. 8. se fué 
solo. De suerte que los que nos quedamos 
tenemos perfecto derecho á quejarnos de la 
conducta de 8. 8. en aquel caso; yo repito 
que debe Indicar 8. 8. qne está en la neoe -
sidad de reformarla en el porvenir, porque 
elno grandes quejas teadrAn los que habrán 
de acompañarle en su camino. 
Pero Iveamos cuál era el móvil que, 
aunque tan tardíamente, tenía 8. 8. para 
estas disidencias ó desalientos en el Gobier-
no. Muy difícil sería, por lo que Indiqué al 
principio de mi discurso, concretarlos todos; 
pero paróceme qne en la Imaginación y en la 
memoria de cuantos me escuchan se pueden 
resumir sin que se pierdan muchos en esa 
frase tan delicada de 8.. de esas nieven per-
pétuas que esterilizaban el resultado da los 
esfuerzos de 8. 8. y de todo el Gobierno, y 
que en la mirada de todoa se podía ver cla-
ramente que estaban representadas en mi 
persona. 
Para nadie era nn misterio y méaos que 
para nadie para 8. 8. qne ha habido pantos 
de vista, sobre todo en materia de conduc-
ta que noa han separado á 8.8. y A mí; pues-
to que para nadie era nn misterio tampoco, y 
8. S. lo ha recordado hoy con perfecta exac -
tityd, que entendiendo yo que la suprema 
necesidad de la patria española y del parti-
do coneervador era y es la de hacer guerra 
á muerte á todo lo que sea dlsidenolae, se-
paraciones y fraccionamientos, estaba deci-
dido y resuelto (8. 8. le sabe mejor que a .i 
dle) á respetar escrupulosamente eso qae 
8. 8. llamaba la jerarquía del partido. 
Yo habla ahogado muchas excitaciones y 
muchos Impulsos á veoes de mi voluntad y 
do mi deseo ea aquellos momentos y en »-
quellas cosas en qne no coincidíamos 8. S. 
y yo (que bien claramente sabia 8. 8. cuá-
leb oran porque yo se lo decía con mucha 
franqueza cuando hablábamoí 8. 8. y yo); 
paro yo habla dicho á 8. 8. siempre qua an-
te la cola consideración de que se mantu-
viera incólume la autoridad del Sr. Cánovas 
del Castillo jamás había de alterar lo que 
entendía y entiende que constituye la Jerar-
quía legítima del partido conservador den-
tro de Jo que tenía 8. 8. concedido por con-
sentimiento de todos nosotros el segundo 
puesto. 
Y no era simplemente por nna considera -
clon ds órden monárquico y de amor á la 
disciplina, era además porque reconocía que 
teniendo 8. 8. como tiene eminentes cuali-
dades para el ejercicio de la política, esas 
cualidades necesitaban absolutamente para 
ser beneficiosas al país de la compenEacica 
de la autortd&d, del buen juicio, de la mo-
deración y de la prudencia del entónces Sr. 
Preeidente del Consejo. (Rumores). 
8. 8. era y hubiera seguido siendo á su 
lado nna fuerza útil, nna fuerza eminente-
mente útil al partido conservador. 8. 8. 
es y será una fuerza destmetora y funesta, 
entregado á sí mismo, sobre todo si lo: t í a s 
y los desengaños no le dan A 8. 8., á mi en-
tender, y siento que esto pueda parecer al-
go, como un consejo pedantesco en mia la-
bios, al ios años y los desengaños no le dan 
á 8. 8. más asiento y raAa mesura de la que 
ha demostrado en estos últimos tiempos, y 
de Ja que ha confirmado en su discurso de 
hoy. 
Pero dejando A un lado eso que 8. 8. en-
tendía era Influencia perjudicial en aquel 
Gobierno, cosa de lo que pudiera estar ha-
blando largo tiempo; pero que no he podido 
méaos de oír con maravilla, porque lo que 
yo oía da tolos los lados de la Cámara y 
del pirtldo conservador, era que la repre 
aentaeion de 8. 8. era preponderante en el 
partido; paro dejando A nn lado esto, sobre 
.o cual creo haber dicho lo suficiente, va-
mos A eata cuestión tan nebulosamente ex-
puesta por 8. 8 , que como de sorpresa nos 
ho venido A presentar, de las procedencias, 
y que los orígenes revolutílonaríos y conser-
vadores en el partido liberal-conservador, 
coca que yo discutí aquí mucho A principios 
de la Restauración, cuando el partido con-
servador y el partido liberal ee estaban for 
mando, pero cosa de todo punto olvidado 
hoy, porque lot sucesos pasados en este país 
y que han dejado tan honda huella, organi-
zando nuevos moldes los partidos políticos, 
hacen tan notoriamente anacrónico este re-
cuerdo y le reducen tan A las claras A un re-
curso totalmente artificial, debido al Inge 
nlo de 8. S., con el cual se demueatra la to 
al ausencia de otra clase de argumentos, y 
creo yo que machas palabras bastarán para 
demostrar A lo qne debe quedar reducido, A 
lo que está ya reducido en el Animo y en la 
ooncíeaoia do todos Ies que me escuchan, 
absolutamente A la nada. 
¿Qaléa habla, Sr. Romero Robledo, da 
procedencias en el partido conservador A 
estas horas, cuando tan íntlmamante están 
fundidas todas, y cuando a' fin y al cab*--, 
yo no representaba dentro del partido coa 
eorvHdor otra cosa que la transacolcn, que 
fué la base de la R^acaaraolon de la Mmsr 
quís,? ¿Acaso era yo reprascataate de s i -
gua origen moderado, anterior A la revoló • 
clon, qao no eignlflcara dentro del Gobierno 
una tnnisaccíon ya consumada con lo? éíe 
mentes procedentes de la rerolao'oa desdo 
ftntes de qne D. Alfonso X I I faera prcsla 
mado Rrj? Estas tranBaooloacs estaban 
hachas, estabaa oonsumadHí, casi mu «tra-
vo A deol? qa'j estaban olvidadas ys. R. sa 
citar laj procedenclaa para signiflaAr nn 
nuevo matiz en el partlio conservador, es 
decir, una cosa que carece tin A todas lacea 
de relación con la realidad y con Jas neceal 
dades actuales de lo« partidos, que estA re-
velando A las claras, como decía Ante», quo 
S- no tenía argumeato máa útil de que 
echar mano para Justlüear aa actitud. 
Pero al ño y al oabo, laa procedencias no 
aon más quo una explicación hiatórics; A 
ellas debe acompañar, al S. 8. tiene la pre 
tensión de formar un partido, algo que in-
dique cuálea son las doctrinas, cuáles son 
los prinolpioB que informándose en aquellas 
procedencias van A informar después la po -
lítica ó ol programa de su partido. 
¿Ea que 8. 8. va A representar en la polí-
tica una mayor extensión del aufraglo, ana 
mayor amplitud en la libertad de comercio, 
una mayor amplitud en loa derechos de reu-
nión y de aaooiaoion, una mayor amplitud 
en la libertad de imprenta, nn cambio de 
concepto en ol poder ó en la antoridad p ú -
blica, una reforma constitucional en lo que 
se refiere A la soberanía, algo, en fio, que se 
relacione con las procedencias revoluclona-
rias? Y bien valía la pena de que 8 8. hu-
biera dicho algo acerca de esto, porque ea-
to e» lo que constituye la vida, el nervio, el 
espíritu de todos loa partidos y de todaa las 
disidencias máa ó ménoa fundadas, mAs 6 
méaos justifleadaa, y esto hace que después 
la opinión pública decida, convenientemente 
ilustrada, si está efectivamente juatifioaia 
una disidencia en necesidades 6 convenien-
cias públicas. Esto es lo qne han hecho, A 
esto están obligados todos los dlsldentea del 
mundo, y sobre todo los qus so presentan 
nada ménoa que como representantes, nada 
ménoa que cemo ofreciendo al pala nn par-
tido liberal conservador del porvenir y de 
la nueva dinastía; pero en lugar de esto, 
cuando vuelvo la vista A eso qae oonatltaye 
la dUcualon de todoa loe partidos y de to-
daa las escuelas de Europa; cuando la vuel-
vo también al discurso de 8. 8. ea el dia de 
hoy y A otros discursos aaterlores de 8. 8., 
yo no puedo deelr otras palabras que aque-
llas del que representaba el origen revolu-
cionarlo como 8. 8. en el primer Ministerio 
de la Restauración, y que 8. 8. ha olvidado 
hoy: ¡Qué espantosa soledad! (Rumores 
en algunos bancos ) 
E l Sr. PBXSIDKKTK. Loa señores que o-
cupan algunos bancos en la Cámara harán 
bien en guardar el mismo alienólo que los 
señorea que ocupan otros bancos han guar-
dado en la primera parte de la sedan. 
Pu^de continuar el orafte». 
